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A Usina Catende foi uma empresa fundada na plantation açucareira, na zona da Mata de 
Pernambuco, baseada no tripé: latifúndio, monocultura e agroexportação com mão de obra 
explorada em um ambiente de dominação e violência. A Usina teve uma grande expansão 
territorial e sua estrutura fabril chegou a produzir a maior safra do país em 1950. Nas décadas 
seguintes, houve transições familiares mal sucedidas, problemas na gestão e, em um contexto 
de dificuldades para o setor sucroalcooleiro em 1993, 2.300 trabalhadores rurais foram 
demitidos. Em decorrência da organização dos Sindicatos dos Trabalhadores Rurais (STR), da 
Federação dos Trabalhadores Rurais, Agricultores e Agricultoras Familiares do Estado de 
Pernambuco (FETAPE), o apoio de ONGs, da igreja católica inspirada na teologia da 
libertação, do governo do estado, e a união dos trabalhadores rurais e dos operários, a falência 
da empresa foi decretada em favor dos trabalhadores em 1995, tornando-se uma Empresa 
Recuperada por Trabalhadores (ERT). Foram dezesseis anos de trabalho associado, nos quais 
se promoveu o desenvolvimento com o programa "Cana do morador" e a diversificação 
produtiva com agricultura de subsistência, plantando feijão, milho, batata-doce, mandioca, 
frutas e também piscicultura e bovinocultura, além de implementar a educação formal com 
enfoque territorial. Em 2004, foi criada a cooperativa de agricultores e agricultoras familiares 
Catende Harmonia (CooperCatende), que, em 2006, obteve, depois de muita luta, a 
desapropriação de 18 mil hectares de terras coletivas no assentamento "Miguel Arraes", 
envolvendo 4.300 famílias residentes. Porém 8 mil hectares não foram desapropriadas, 
referentes ao parque industrial e algumas propriedades, o que fez com que continuasse no 
processo falimentar, na dependência da  interpretação de cada juiz da falência. Conseguiram 
êxito no acesso a diversas políticas públicas como Educação de Jovens e Adultos (EJA), o 
Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), e o Programa Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar (PRONAF). Enfrentaram muitos desafios em sua trajetória como ERT e 
se tornaram referência em economia solidária. A indagação central desta tese é explicar as 
razões que frustraram o período de crescimento desta experiência de ERT em Economia 
Solidária e os motivos que levaram ao seu encerramento. Foi utilizada pesquisa bibliográfica 
e documental, bem como pesquisa de campo com os principais atores: trabalhadores agrícolas 
e industriais, agricultores familiares, membros do conselho gestor, assessores e colaboradores.  
A partir das condicionantes estruturais e as circunstâncias internas que se desenvolvem nesta 
experiência se configurou uma imbricação entre o político, o econômico e o legal, que 
possibilitou durante 13 anos o seu funcionamento com avanços e dificuldades, como, por 
exemplo, a insegurança jurídica. Contudo, nos seus últimos três anos de existência, essa 
conjuntura se tornou adversa, principalmente no âmbito judicial, que determinou o 
fechamento desta Usina, refletindo o cenário contemporâneo onde o judiciário pode vir a 
exercer um papel ambíguo e gerar incertezas. 
 













The firm named Usina Catende [meaning Catende Plant] was founded on the sugarcane 
plantation system in the geographical area of Zona da Mata, state of Pernambuco, Brazil, 
relying on a tripod: latifundium, monoculture and agricultural exports, with exploited labor in 
a setting of domination and violence. It faced a great territorial expansion, and its 
manufacturing structure managed to produce the greatest harvest in the country in 1950. The 
following decades saw unsuccessful family transitions, management issues and, due to 
hardships in the sugar and alcohol sector in 1993, 2,300 rural workers were laid off. After the 
mobilization of the Sindicatos dos Trabalhadores Rurais (STR) [that is, Rural Worker 
Unions], Federação dos Trabalhadores Rurais, Agricultores e Agricultoras Familiares do 
Estado de Pernambuco (FETAPE) [meaning Federation of Rural Workers and Farmers of the 
State of Pernambuco], and the support of NGOs, of the Liberation Theology Catholic church, 
State Government, and the alliance of rural and blue-collar workers, the firm was adjudicated 
bankrupt in favor of the workers, in 1995, and, thus, became a Firm Recuperated by Workers 
(ERT, Empresa Recuperada por Trabalhadores, in Portuguese). The joint work lasted sixteen 
years and advanced developments with the program “Cana do Morador” [Locals’ Sugarcane] 
and diversified production through subsistence farming: beans, corn, sweet potato, manioc, 
fruits, as well as fish and cattle farming, besides implementing formal education on a 
territorial focus. The year of 2004 saw the creation of a family workers cooperative named 
Catende Harmonia (CooperCatende), which, in 2006, after much struggle, saw the taking of 
18,000 hectares of collective land in the “Miguel Arraes” settlement, where 4,300 families 
lived. However, an additional 8 thousand hectares – where the industrial park and some 
properties were located – were not appropriated and, therefore, the bankruptcy process went 
on, relying on the interpretation of each bankruptcy judge. They managed to have access to 
several policies such as Educação de Jovens e Adultos (EJA) [meaning Education for the 
Young and Adults], the Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) [meaning Program of 
Food Acquisition], and the Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar 
(PRONAF) [meaning National Program for Family Agriculture Strengthening]. They faced 
many challenges along the way as an ERT and became a reference in solidarity economy. The 
central question of this thesis is to explain the reasons that frustrated the growth period of 
such experience as an ERT on Solidarity Economy and the reasons that led to its end. We 
conducted a bibliographical and document research, as well as field research with the main 
actors: agriculture and industry workers, family farmers, member of the executive board, 
external consultants and collaborators. On the structural conditions and the internal 
circumstances that arose from this experience, there was a convergence of political, economic 
and legal aspects that enabled 13 years of operation with progress and setbacks, such as 
juridical insecurity. However, in the last three years, the scenario was adverse, especially in 
the juridical field: a Court of Justice decreed the closing of the plant. This decision reflects the 
contemporary scenario in which the judiciary system may play an ambiguous role and lead to 
uncertainties.  
 





La Usina Catende fue una empresa fundada en la plantación azucarera, en la zona de la Mata 
(boscosa) de Pernambuco, basada en el trípode: latifundio, mono cultura y agroexportación 
con mano de obra explotada en un ambiente de dominación y violencia. La Usina tuvo una 
gran expansión territorial y su estructura fabril llegó a producir la mayor cosecha del país en 
1950. En las décadas siguientes hubo transiciones familiares fracasadas, problemas en la 
gestión y, en un contexto de dificultades para el sector de azúcar y alcohol en 1993, 2.300 
trabajadores rurales fueron despedidos. Como consecuencia de la organización de los 
Sindicatos de los Trabajadores Rurales (STR), de la Federación de los Trabajadores Rurales, 
Agricultores y Agricultoras Familiares del Estado de Pernambuco (FETAPE), el apoyo de 
ONGs, de la iglesia católica inspirada en la teología de la liberación, del gobierno del estado, 
y la unión de los trabajadores rurales y de los obreros, la quiebra de la empresa fue decretada 
en favor de los trabajadores en 1995, convirtiéndose en una Empresa Recuperada por 
Trabajadores (ERT). Fueron dieciséis años de trabajo asociado en los cuales se promovió el 
desarrollo con el programa “Caña del Habitante” y la diversidad productiva con agricultura de 
subsistencia, plantando frijoles, maíz, camote, yuca, frutas y también piscicultura y bovino 
cultura, además de implementar la educación formal con enfoque territorial. En 2004, se creó 
la cooperativa de agricultores y agricultoras familiares Catende Harmonia (CooperCatende), 
que en 2006 obtuvo, después de mucha lucha, la expropiación de 18 mil hectáreas de tierras 
colectivas en el asentamiento "Miguel Arraes", con 4.300 familias residentes. Sin embargo 8 
mil hectáreas no fueron expropiadas, referentes al parque industrial y algunas propiedades, lo 
que hizo que continuara en el proceso de quiebra dependiendo su curso de la hermenéutica de 
cada juez de la quiebra. Se logró el éxito en el acceso a diversas políticas públicas como 
Educación de Jóvenes y Adultos (EJA), el Programa de Adquisición de Alimentos (PAA), y 
el Programa Nacional de Fortalecimiento de la Agricultura Familiar (PRONAF). Enfrentaron 
muchos desafíos en su trayectoria como ERT y se convirtieron en referencia en economía 
solidaria. La indagación central de esta tesis es explicar las razones que frustraron el período 
de crecimiento de esta experiencia de ERT en Economía Solidaria y los motivos que llevaron 
a su cierre. Se utilizó investigación bibliográfica y documental, así como investigación de 
campo con los principales actores: trabajadores agrícolas e industriales, agricultores 
familiares, miembros del consejo gestor, asesores externos y colaboradores. A partir de las 
condicionantes estructurales y las circunstancias internas que se desarrollaron en esta 
experiencia se ha configurado una conjunción entre lo político, lo económico y lo legal, que 
posibilitó durante 13 años su funcionamiento con avances y dificultades, como por ejemplo la 
inseguridad jurídica. 
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Assim, se o capital corporificado nas ferragens da usina 
aparece como uma potência fetiche a absorver o 
trabalho vivo dos operários, homologamente o salário 
aparece para os operários como uma categoria fetiche, 
como uma contrapartida insuficiente equivalente a um 




Esta investigación trata del análisis sociológico de la Usina Catende, como  
experiencia de Empresa Recuperada por los Trabajadores (ERT) localizada en la zona 
boscosa (región de Mata Atlántica) de Pernambuco. Esta ERT que posteriormente se 
identifica como parte del campo de la economía solidaria, se desarrolló en el sector del azúcar 
y alcohol, que tuvo sus inicios en el sistema plantation.  
La Usina inició sus actividades en 1890
1
 con capital inglés, a orillas del río 
Pirangi y sería conocida en toda la región por su relevancia económica. Llegó a su auge bajo 
la administración de "Seu Tenente", un ex-militar que con su estilo de gestión autoritaria y 
emprendedora entre los años 1920 a 1950 condujo a la empresa a una alta productividad desde 
el punto de vista del capital agroexportador. Se recuerda que el estado de Pernambuco, fue un 
núcleo económico, prototipo de la explotación de la caña de azúcar, marcado por una 
sociedad agraria y esclavista. 
Fue durante esa época que se tiene registro del libro “O homem e a terra na usina 
Catende.” lanzado en 1941, en Río de Janeiro por la Editora Bolch. Fue de autoría de la Usina 
conteniendo una colactánea de artículos y cartas de figuras célebres del país sobre esta 
empresa, además de resaltar los avances realizados en su organización agrícola y sistema de 
irrigación (SIGOLO, 2015). 
Años después, al inicio de los años 1970, José Sérgio de Leite Lopes, hizo una 
etnografía
2
 tomando como objeto de estudio el trabajo de los operarios de las industrias de 
azúcar (usinas) en Pernambuco, publicado bajo el título “O Vapor do Diabo”, en 1976, 
buscando retratar las relaciones sociales, las contradicciones, los sufrimientos a los que fueron 
sometidos estos obreros y sus estrategias de auto-valorización y de sobrevivencia.  
La hostilidad y extrañeza de la fábrica le otorgan un aire sobrenatural (el vapor de 
las turbinas es comparado con el vapor del diablo) que inicialmente causa sorpresa a los 
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 Con el nombre Usina Correia da Silva, en honor al gobernador del Estado de Pernambuco de aquel entonces, 
después fue rebautizado con el nombre Catende derivada de “caatendi” que significa césped brillante.  
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principiantes, pero que posteriormente pasa a ser característica del local del trabajo 
naturalizada por los propios obreros de la Usina. El  entrevistado que realiza esa descripción 
que dio nombre al libro, trabajó en la Usina Catende, por consiguiente, su narrativa es 
referente a esta empresa. 
Esta obra aborda las diferenciaciones internas entre los obreros (las sub-
categorías, sus inter-relaciones y la ascendencia profesional); las extenuantes jornadas 
laborales y su vinculación del operario al mito de Sísifo como el absurdo de su trabajo  y su 
faceta contradictoria, la auto valorización de su trabajo contra la muerte. “Zé Amaro na boca 
do fogo, trabalhou e não morreu”3  
Además, el fetichismo del salario, mostrando las cuestiones salariales y sociales 
consideradas ilegítimas e injustas por los trabajadores, en los cuales la insuficiencia del 
salario les provoca diversas privaciones pudiendo afectar, inclusive, su salud mental.  
Trata también del mercado de trabajo vinculado a las características intrínsecas de 
la actividad cañera, la zafra y la entre zafra, que resulta en la interiorización del desempleo y 
fragiliza los vínculos entre los trabajadores y sus familias, creando inseguridad laboral y 
precarias condiciones de trabajo, inclusive la situación de cautiverio, por la dependencia de la 
vivienda cedida por la usina, entre otras concesiones extra monetarias. 
A partir de la década de 1970, la actividad azucarera de la región noreste estaba 
perdiendo en productividad frente a las regiones sur y sureste, en consecuencia  de la 
mecanización adoptada en esas regiones. El corte de la caña de azúcar en sus plantaciones 
estaban localizadas en su gran mayoría en las planicies y así reducir considerablemente la 
mano de obra manual y consecuentemente, los costos con salarios.  De esta forma pasando a 
utilizar la mano de obra manual en pocos locales y bajo una lógica de productividad 
compatible con el corte mecanizado (SCOPINHO; VIAN; SILVA, 1999). 
La actividad azucarera de la región noreste, específicamente en la Zona de la Mata 
Sur, en el estado de Pernambuco, tiene una topografía no apropiada para el plantío de la caña 
de azúcar, por causa de su relieve, ya que los cultivos son localizados en lugares montañosos 
que no permiten el acceso a las máquinas de corte, por lo tanto, el corte es manual.  Esta 
característica implica un costo más alto y baja productividad, sobre todo con relación a la 
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 Parte de una composición poética, reflejando la vida dura de los trabajadores de la caldera de locomotora 
(Lopes, 1976, p. 98). Eran sometidos a extensas jornadas laborales de hasta 36 horas sin dormir, en época 
anterior a la investigación, que ocasionaron problemas neurológicos en estos trabajadores y al punto de ser 





región sur y sureste; además de los costos de adquisición de máquinas, entre ellos el gasto por 
envío para esta región. 
El desarrollo del sector del azúcar que posteriormente se amplió para el alcohol, 
se dio mediante los incentivos gubernamentales, inclusive sobrevivió en  periodos de crisis 
gracias a su fuerza política. El Programa
1
 Nacional do Álcool (Pró-álcool) con el apoyo del 
Instituto do Açúcar e Alcool (IAA) ofrecía las siguientes facilidades: financiamiento de hasta 
el 90% del presupuesto de las inversiones fijas para la planta industrial; interés a una tasa del 
15%  al año (a.a) con plazos de carencias de hasta 3 años con pagos semestrales. 
Los recursos destinados a este sector en la forma de préstamos a bajos intereses 
que no eran saldados, sin embargo, las deudas les eran perdonadas, calificándose para nuevos 
préstamos y las centrales azucareras estaban endeudadas con el gobierno no solo por esos 
financiamientos, sino también por atrasos en los impuestos a nivel estatal y federal 
(ANDRADE, 2001).   
Ante la poca eficiencia del Pró-álcool y del IAA amparado en decisiones de 
orientación política, en la época del gobierno de Fernando Henrique Cardoso (FHC) fue 
clausurado.  De esta forma, se destaca que los fondos públicos favorecían a determinados 
segmentos informados por los intereses políticos y financieros, es decir, el dominio de las 
elites que utilizan la máquina pública para su reproducción, en el caso estudiado, la elite de 
los señores de ingenios, y posteriormente de las centrales azucareras y plantas industriales. El 
sector azúcar y el alcohol mostraban su influencia porque ocupaban alrededor de 400 mil 
hectáreas de área cultivada y representaban un cuarto de todos los empleos formales de la 
región noreste (SICSU; MELO NETO; ALENCAR, 2012). 
En los años 1980, se estaba viviendo un proceso de redemocratización social, la 
reorganización de los movimientos sociales, como la Comissão Pastoral da Terra (CPT), la 
oficialización de los partidos políticos y un movimiento de oposiciones sindicales organizado 
por las Comunidades Eclesiais de Base (CEB) pautados en la teología de la liberación 
(FORTE e GONÇALVES, 2013).  
En los años 1990 la pauta de la superación de las crisis fue dar mayor margen de 
actuación al capital privado y la apertura de los mercados para los productos extranjeros, lo 
que exacerbó la competencia con las empresas nacionales llevándolas en muchos casos a la 
quiebra.   
En el caso específico de la Usina Catende, además de ese contexto, el traspaso de 





ocurrieran diversas adquisiciones de la empresa por grupos empresariales, siendo el último, 
un consorcio formado por tres familias (Una de ellas muy influyente, los Guerra de 
Pernambuco, la otra familia también de Pernambuco los Fernandes). La gestión de la Usina se 
quedó comprometida por cuestiones familiares que influenciaron en los negocios y los llevó a 
la falencia. 
La Usina Catende también acumulaba deudas con el gobierno federal y entró en 
negociaciones con éste para la desapropiación de tierras improductivas
4
 en el municipio de 
Água Preta en la década de 1990
5
. Los órganos encargados fueron el Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária (INCRA) y Fundo de Terra do Estado de Pernambuco 
(FUNTEPE) que es el actual Instituto de Terras e Reforma Agraria de Pernambuco  
(INTERP). Esos asentamientos fueron creados en los moldes individuales como es habitual en 
esos casos. 
En 1993, continuando la Usina Catende en crisis, realiza el despido de  2.300 
trabajadores rurales y debido al impacto que tendría en la región el desalojo de esas familias 
sin los pagos laborales y al activismo de los movimientos sociales locales se produjo una 
reacción conjunta. Una de ellas fue la unión de los cinco Sindicatos dos Trabalhadores Rurais 
(STR), con el apoyo de la iglesia católica, especialmente la diócesis de Palmares y otras 
Organizaciones no Gubernamentales (ONG’s) para ayudar en la lucha por los derechos 
laborales de los trabajadores y la permanencia de sus familias en esas tierras.  
Con la asesoría jurídica proporcionada por la Federação dos Trabalhadores 
Rurais Agricultores e Agricultoras Familiares do Estado de Pernambuco (FETAPE) fueron 
dos años de lucha laboral, sin conseguir éxito en el pago de las indemnizaciones.  Pero se 
constituyó un condominio de acreedores reconocido por la justicia.  La situación estaba crítica 
también para los que aún trabajaban en la Usina Catende porque estaban sin recibir salario ni 
gratificación navideña. Sin embargo, los dueños, específicamente la familia Guerra, habían 
dado una gran fiesta por ocasión del reveillón de 1995 y alquilaron un avión para ir a Brasilia 
a la toma de posesión presidencial. Este hecho al ser conocido por los trabajadores, se unió 
campo y fábrica y organizaron una huelga que duró  19 días y acabó con la expulsión de los 
dueños de forma temporal. 
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Apenas tenían cañas en los pequeños arroyos porque eran de un tipo de caña resistente al agua y por eso crecían 
en los valles.  
5
Los primeros asentamientos fueron entre 1992 y 1993: Florescente, Flor de Maria, Cume de cima; en 1996 fue 
la vez de: Souza, Eldorado, Mangueira, Parnaso. Entre 1998 y 1999 fueron creados: Camurim, Volta, Milharal, 





La Usina Catende, en aquel entonces, producía azúcar cristal, también azúcar 
rubio y melado. El azúcar era vendido en sacos de 50 kg, pero después pasó a adoptar también 
el saco de 2 Kg para la venta al Programa “Fome Zero”6. Tenía una extensión de 26.000 
hectáreas en cinco municipios: Catende, Palmares, Jaqueira, Xexeú e Água Preta distribuidos 
en 48 ingenios.  
 En el caso de la Usina Catende, lo que se inicia como una lucha por los derechos 
laborales, pasa a ser una experiencia de fábrica recuperada que posteriormente se identifica 
como parte del ámbito de la economía solidaria. 
La recuperación de plantas industriales en quiebra, las llamadas Empresas 
Recuperadas por los Trabajadores (ERT) se caracterizan por la resistencia de los trabajadores 
que no aceptan quedarse sin sus empleos. Como es el caso de las ERT argentinas que 
surgieron como respuesta a la agudización de la crisis económica y las reformas estructurales 
implementadas principalmente a partir de los años 2000 (LEITE, 2015). Diversos informes y 
publicaciones fueron elaborados acerca de la diversidad de las situaciones, siendo: “La 
formación de un sujeto de gestión colectiva es el principal y común denominador, en tránsito 
entre una unidad empresarial bajo gestión capitalista tradicional a una empresa de 
autogestión” (RUGGERI, 2012 p. 9). 
En Brasil también la recuperación de las fábricas es motivada por la manutención 
de los empleos frente a restructuraciones productivas y las respectivas crisis del mundo del 
trabajo y del capitalismo (PIRES, 2014; HENRIQUES et al., 2013)  y las entidades 
apoyadores como sindicatos como el caso de la CUT que creó la Agência de Desenvolvimento 
Solidário (ADS) en 1999, como una vía de actuación de la Central, aunque hubo resistencias, 
fue un medio de promover las acciones de la Economía Solidária (ES) (GONÇALVES, 
2009)
7
, la Associação Nacional dos Trabalhadores  em Empresas de Autogestão (ANTEAG) y 
la constitución de la Central de Cooperativas e Empreendimentos Solidários (UNISOL).  
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Programa “Hambre Cero”, creado en 2003 por el gobierno Lula para combatir la pobreza y el hambre, 
coordinado por el Ministério do Desenvolvimento Social y se encargó de poner en marcha la estrategia 
gubernamental destinada a garantizar el derecho básico al acceso a la alimentación. El programa toma diferentes 
formas, desde la ayuda directa a las familias más pobres (a través de la tarjeta Bolsa Familia hasta diversas 
estrategias como la creación de cisternas de agua en las áreas semiáridas de Brasil, la creación de restaurantes de 
bajo coste, la educación y sensibilización sobre hábitos alimenticios saludables, el apoyo de la agricultura 
familiar de subsistencia facilitando el acceso al microcrédito. 
7
 Gonçalves (2009) en su primer capítulo, Agência de Desenvolvimento Solidário, narra la constitución de esta 
agencia en el Estado de Ceará por la CUT y las representaciones de los técnicos, investigadores, intelectuales 





En la recuperación de empresas, el elemento jurídico, sea de los derechos 
laborales, del  patrimonio de la empresa en quiebra
8
 también denominada masa de 
insolvencia, está relacionado con la lucha social (en un sentido más amplio a los derechos 
humanos, derecho a la libertad, al empleo). De modo que los procesos judiciales solicitando la 
propiedad formal se alargan y mientas no estén concluidos habrá la inseguridad jurídica en las 
ERT que aún están subordinadas a la justicia, es decir, al cambio de los jueces y sus 
concepciones que pueden ser positivas o contrarias al interés de los trabajadores.   
La Economía Solidaria que tuvo su crecimiento en Brasil fue consecuencia de la 
crisis del mundo del trabajo (ANTUNES, 1995)  y de la adopción de las políticas neoliberales 
con sus efectos nefastos (MORAIS, 2001). Las crisis económicas buscaron ser superadas con 
la disminución de los derechos laborales y la precarización de las condiciones de trabajo 
(ALVES, 2009; HARVEY, 1992; LEITE 2012) en procesos de reestructuración productiva 
(POCHMANN, 2000). 
Los efectos de esa  reestructuración son la reducción del empleo (las tasas del 
desempleo medio
9
 en Brasil eran de 4,6% en 1989 y diez años después ese valor se duplicó 
llegando a 12%, en 1999), ya en los años 2000 esa tendencia disminuyó, llegando a 6,8% en 
2010
10
; la informalización de puestos de trabajo de actividades consideradas secundarias e 
incremento de la productividad y competitividad. 
Escenario en el cual surgen movimientos de resistencia en varias esferas de la 
sociedad, planteándose formas de generar trabajo y renta mediante formas asociativas de 
organización del trabajo, cooperativas, empresas recuperadas por parte de sus antiguos 
trabajadores, algunas de esas propuestas estaban  alineadas a la economía solidaria  en las 
zonas rurales, en las ciudades y en las zonas periurbanas
11
.  
De las diversas acepciones de la Economía Solidaria (ES), la que más va a 
influenciar a la Usina Catende es la visión de Singer (2002) que la concibe como una 
organización democrática de producción y consumo centrado en el cooperativismo, 
                                                 
8
 Massa falida en portugués. 
9
 Actualmente tenemos 14 millones de desempleados en Brasil (IBGE) por la crisis política alineado al modelo 
de capitalismo en vigor, Un ejemplo de precarización del trabajo son los  trabajadores de las Tecnologías de 
Información (TI) en el caso de los call center/telemarketing  (ANTUNES, 2009); en las fábricas automotrices en 
las cuales la precariedad del trabajo es desplazada para las empresas proveedores de pequeño porte que 
subcontratan la mano de obra en actividades menos calificadas (LEITE, 2003). 
10
 En consecuencia, del crecimiento económico, de la População Económicamente Ativa (PEA) y de las políticas 
adoptadas en el gobierno Lula. 
11
Constituyen espacios en los que se manifiesta con especial intensidad la aproximación rural urbano, tal como 
corresponde a la naturaleza socioeconómica híbrida (pluriatividade) que caracteriza a las crecientes formas de 







 como no capitalistas. Entre los principios asignados a la 
economía solidaria estarían la democracia, la igualdad y equidad entre los participantes, la 
autogestión, el repudio a la relación salarial, la autonomía y la solidaridad. Tiene un enfoque 
de política de Estado para la lucha contra el desempleo y la generación de la renta, en el cual 
la solidaridad se apunta como una estrategia para la supervivencia. 
La autogestión puede tener un sentido pleno o macro social, que es visto como un 
sistema que estaría presente en toda la sociedad, en la cual no habría: la división social del 
trabajo, la separación entre economía y política, el mercado y las clases sociales.  No obstante 
la autogestión también tiene un sentido restricto, es decir, la que ocurre en el interior de la 
organización, representando una propuesta democrática y colectivista de gestión
13
, en que el 
control del emprendimiento es ejercido por los trabajadores (GUIMARÃES 2011;  PIRES, 
2014).  
Para Faria (2009) la autogestión en nivel de las Organizaciones Solidarias de 
Producción (OSP) tendrían como elemento básico las relaciones de igualdad, rompiendo con 
el trabajo extrañado, destruyendo la estructura jerárquica vertical, haciendo que todos sean 
responsables por el porvenir de dicha organización. Es bajo este concepto que analizo la 
gestión de la Usina Catende. 
Opto por la denominación de Usina Catende porque a pesar de la constitución de 
una cooperativa que pasó a denominarse Catende Harmonia (que coordinaba el trabajo de 
aproximadamente 2.000 trabajadores agrícolas), la experiencia engloba no solamente la 
cooperativa, como también la planta industrial en la cual trabajaban los obreros, los 
trabajadores rurales y/o  agricultores familiares. Además, en las instituciones inclusive de 
economía solidaria, en el gobierno y en la prensa cuando hacen referencia a esta experiencia 
la designan como Usina Catende.  
También informo que durante la gestión de los trabajadores tuvieron que superar 
diversas dificultades, algunas de orden de la naturaleza como dos grandes inundaciones en 
2000 y en 2010. Así como también a un incendio ocurrido en 2002, esos eventos trajeron 
prejuicios financieros además de impedir el funcionamiento temporal de la planta industrial. 
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 Los principios de la práctica económica utilizados en Rochdale están: Vínculo abierto y voluntario, el control 
democrático por parte de sus miembros, participación económica, autonomía e independencia en relación al 
Estado, compromiso con la educación de los miembros de la cooperativa, cooperación entre los cooperativos y el 
promover el desarrollo de la comunidad en la cual está inserida (SANTOS, 2002). Castro (2009) registra las 
dificultades de aplicar los principios cooperativos de la experiencia de Rochdale a la realidad actual, porque 
surgieron en un contexto específico en la cual la división del trabajo y organización productiva eran distintas 
además de haber sido proyectados para cooperativa de consumo. 
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Durante los dieciséis años en los cuales la Usina Catende fue una ERT, surgieron 
estudios acerca de esta experiencia como la de Fernando Kleiman en “Lições de Catende: a 
construção de uma autogestão em Pernambuco”, que aborda como se dio el proceso de la 
quiebra de la Usina Catende, contextualizada en la crisis del sector del azúcar y del alcohol de 
los años 1990 y las contradicciones que surgen, las victorias y los desafíos que fueron 
superados desde su surgimiento hasta mayo de 2006. También hizo un epílogo actualizando 
los últimos hechos hasta octubre de 2007. Es decir, plantea los principales hechos de la Usina 
Catende, inclusive lo que es considerada la gran victoria, la reforma agraria realizada que 
llevó a la desapropiación colectiva de las tierras en 2006 de 18 mil hectáreas, es decir la parte 
agrícola, porque la parte industrial no fue desapropiada porque el INCRA no fue favorable. 
Kleiman (2008), muestra las contradicciones que enfrentó el proyecto de 
economía solidaria, como las disputas no solamente con el sindicato de los obreros de la 
industria, sino también con otros movimientos sociales como el conflicto con el Movimento 
dos Trabalhadores Rurais sem Terra (MST) y en el interior del proyecto. Además del gran 
desafío económico, al dejar evidente la dependencia de los recursos gubernamentales en los 
últimos años y las dificultades de conciliar el calendario agrícola con los programas del 
gobierno federal. Se vislumbran avances y cambios en los trabajadores y sus familias. 
En 2010 fue publicado el libro intitulado “Usina Catende: para além dos vapores 
do diabo
14” organizado por el profesor José Francisco de Melo Neto (UFPB) y Lenivaldo 
Marques da Silva Lima, que presenta una colección de artículos de los principales actores de 
la Usina Catende, trazando la trayectoria de 15 años del proyecto de economía solidaria. Una 
narrativa de los protagonistas de esa construcción colectiva como historia de resistencias hasta 
setiembre de 2009, época en que recién se había iniciado el desmonte de la experiencia. 
 Esta obra muestra la visión multifacética de la Usina Catende, desde el inicio de la 
trayectoria, los caminos jurídicos, la experiencia desde el prisma de los trabajadores rurales, 
de los obreros y de los agricultores familiares, así como de la educación popular como 
prácticas pedagógicas y, evidentemente, no podrían faltar reflexiones sobre economía 
solidaria como resistencia al desempleo. 
 La tesis de Cristiano França de Lima  titulada “Recuperação de fábricas por 
trabalhadores: o quotidiano do trabalho no labirinto do capital” defendida en 2012 en  la 
Universidade de Coimbra, investigó a partir del trabajo asociado en las fábricas recuperadas 
en un estudio comparativo de dos experiencias, una en Portugal “Fábrica Alonso” y en Brasil 
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la Usina Catende, la realidad del trabajo en ambos ambientes interfieren en la relación capital 
y trabajo. 
 Dedica una parte de un capítulo para la descripción y análisis del caso brasileño, 
donde son observadas, las mediaciones (los sindicatos y los movimientos sociales),  las 
politizaciones entre los trabajadores del campo y de la fábrica. Pero en esta tesis no aborda el 
cierre de la Usina Catende, porque su investigación de campo fue realizada en 2010. 
El libro “Memória histórica de Catende” del autor Eduardo Menezes15, que en su 
segunda edición, en 2014, trae un rescate histórico del municipio de Catende con un capítulo 
sobre la actividad azucarera. Por la importancia que la Usina Catende tuvo para la ciudad, el 
autor realizó un histórico sintético de la trayectoria de esta usina desde sus orígenes hasta la 
época de la edición del libro, en que la experiencia ya había sido cerrada y había ocurrido 
cinco subastas sin comprador. Relatando que el patrimonio de la usina estaba siendo roído por 
la acción del tiempo, quedándose en ruinas y con ello también el esfuerzo de los trabajadores 
de 16 años de funcionamiento colectivo. 
La tesis de Vanessa Sígolo, titulada "A contrapelo: autogestão, recuperação de 
empresas e a Usina Catende em Pernambuco" defendida en 2015 en la Universidade de São 
Paulo (USP) que nos remite a las orígenes de las ERT y a pensar la autogestión a lo largo de 
la historia, fruto de las investigaciones que realizó sobre las ERT
16
. Realizó también su 
estancia doctoral en Francia que le posibilitó accesos privilegiados a las informaciones del 
movimiento obrero francés y europeo y el trabajo asociado,  así como de los debates de la 
autogestión y de la economía social.  
Presenta a la autogestión en un sentido dialéctico y busca analizar las historias de 
resistencia de la Usina Catende hasta su cierre y o desempleo generado realizando entrevistas 
con trabajadores con liderazgos sindicales, asesores y otros actores locales, entre ellos el 
poder público en 2014. 
En este escenario, el tema presentado en esta tesis remite a las configuraciones 
contemporáneas del mundo del trabajo, en este caso del análisis sociológico de una ERT en la 
región noreste de Brasil, específicamente en el Estado de Pernambuco, en la zona de la Mata 
Sur, una experiencia insertada en el campo de la Economía Solidaria. Así se configura como 
problemática central las posibilidades históricas, los avances y límites de esta experiencia, 
además de su potencial de metamorfosear las condiciones de vida de los trabajadores y sus 
familias y los desafíos enfrentados hasta su clausura. 
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 Licenciado en historia, escritor y fundador del Instituto Histórico, Geográfico  e Cultural de Catende (2013). 
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Por lo tanto, me remito a la siguiente pregunta investigativa: ¿Cómo comprender 
y explicar las razones que frustraron el período de crecimiento y avances de la Usina Catende 
como experiencia de economía solidaria, lo que culminó con su clausura? 
Para el desarrollo de este análisis, con el objetivo de comprender las razones de la 
de-construcción de la Usina Catende, se empieza describiendo su trayectoria desde que se 
convirtió en una ERT hasta su declive.   
Los factores explicativos fueron divididos en externos e internos. Con respecto a 
las condiciones externas las cuestiones son: ¿Cómo las características del sector del azúcar y 
del alcohol y las relaciones socio-político-económicas en el Estado de Pernambuco 
influenciaron en el desarrollo de la crisis? ¿Cuáles fueron las consecuencias del incendio y  
las inundaciones en la Usina Catende? ¿Cuál fue el efecto que las políticas públicas: 
Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF), Programa de 
Aquisição de Alimentos (PAA), Educação de Jovens e Adultos (EJA) y proyectos de 
diversidad productiva (como de piscicultura) tuvieron en su desarrollo? ¿De qué forma la 
acción gubernamental federal y estatal sobre todo en materia de la inseguridad jurídica, 
impactaron en la permanencia de esta experiencia de Economía Solidaria? 
En relación a las cuestiones internas se indaga: ¿De qué forma las condiciones de 
vida, de trabajo y de producción fueron modificados en la gestión solidaria?  ¿Cuál fue el 
papel desempeñado por los síndicos de la empresa en quiebra y cuáles las consecuencias de su 
actuación para la experiencia en Economía Solidaria? ¿Cómo funcionaba el Consejo Gestor y 
su estructura de representación? ¿Cómo los trabajadores, en su diversidad, sintieron el 
proceso de recuperación y de cierre de la usina en quiebra?  
A continuación se presentan las hipótesis que fueron elaboradas a partir de las 
lecturas y de las incursiones en el campo de la investigación: 1) La hipótesis central es que la 
confluencia de factores como el conflicto en el interior del comité gestor, el nivel de 
participación de los trabajadores, la oposición constante de la elite de la región, la influencia 
de las disputas político partidarias, la acción gubernamental estatal y federal en algunos 
momentos discontinuos y principalmente la inseguridad jurídica de la posesión de la Usina 
(Industria y campo), condujeron a la de-construcción  de la Usina Catende, como experiencia 
de economía solidaria; 2) La gestión centralizada y la falta de transparencia desgastaron a la 
cooperativa, que integraba el consejo gestor, lo que impactó negativamente en la participación 
colectiva de los trabajadores del campo y  agricultores familiares que aún tenían una cultura 





que permearon a la experiencia, eran representados por una comisión de fábrica, pero eran 
minoría en el Consejo Gestor, lo que contribuyó para sentirse ignorados por la gestión, 
además de ser informados por una cultura más próxima de los patrones. 
 




 que me llevó a escoger este tema, el de la autogestión de la Usina 
Catende, como propuesta de investigación en el doctorado, empezó en 2008, en João Pessoa-
PB cuando cursé una materia como alumna especial
18
en el Programa de Post grado en 
Educación de la Universidad Federal de Paraíba (UFPB) con el profesor José Francisco de 
Melo Neto. 
El profesor Zé Neto, como es llamado, ya había realizado investigaciones en esta 
Usina y estaba listo para realizar otra incursión en campo por ocasión de su libre docencia, 
cuyo resultado fue el libro Usina Catende: para além dos vapores do diabo que sería 
publicado dos años después. 
Su conocimiento y estudio sobre la Usina Catende como experiencia de Economía 
Solidaria en construcción con cierto éxito, despertaron mi interés académico que se fue 
consolidando con lecturas acerca de la temática del trabajo asociado.  Además del porte de 
26.000 hectáreas, la región donde estaba ubicada es un estado vecino al que residía en la 
época y los cambios que estaban siendo provocados por esta experiencia: reducción del 
analfabetismo, la calificación de los cuadros de personal, práctica de la ciudadanía. 
Por esa razón, cuando en 2012 ingresé en este programa de Doctorado, lo hice con 
el proyecto de investigación centrado en la experiencia de la Usina Catende y los diversos 
cambios que ocurrieron después de la intervención judicial, que solo modificaron el enfoque 
de esta investigación, inclusive cuando el juez decidió que la Usina iría para la subasta.  
Esta investigación en la perspectiva del conocimiento mediado por los 
condicionamientos históricos de la propia sociedad del cual es producto (SANTOS, 2010), 
busca analizar sociológicamente una experiencia de la economía solidaria, una ERT. El   
abordaje metodológico seleccionado fue el estudio de caso, concebido como una estrategia 
elegida para examinar acontecimientos contemporáneos y que cuando comparado al método 
histórico tiene la ventaja de poder tratar con una gran variedad de evidencias (YIN, 2005). 
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 Informo que mi formación inicial es en el área de contabilidad y que llegué a Brasil por intermedio del 
Programa Estudiante Convenio de Graduación (PEC-G), del cual Perú también forma parte. 
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La Usina Catende es un caso singular de estudio contemporáneo en el campo de la 
economía solidaria, del proceso de recuperación de esta empresa por los trabajadores y más 
aún en una región marcada por la colonización con base esclavista y el paradigma 
agroexportador, es decir, con una historia de opresión y explotación del trabajador rural, que 
permanece en esa zona incluso en el período actual. 
Acceder directamente a un estudio de caso conduciría a un explicitación de lo 
vivido; y lo que se propone es explicar cómo fue la vivencia y las transformaciones por las 
cuales pasaron los trabajadores (industriales y del campo) y sus familias (también como 
agricultores familiares) durante los dieciséis años que duró la experiencia.  
Fueron utilizadas metodologías cualitativas y cuantitativas, en un sentido 
complementario
19
. La investigación cualitativa posibilitó un análisis en profundidad, en una 
reconstrucción histórica de la trayectoria de esta Usina como una experiencia de Economía 
Solidaria, y consecuentemente, de sus trabajadores. De esta forma, presento  el análisis 
sociológico de la trayectoria de la Usina Catende, con sus anhelos, retos, la de-construcción 
de la experiencia de economía solidaria y sus desdoblamientos posteriores. 
 Para analizar la experiencia utilizo las categorías de Bourdieu: campo
20
  y  
habitus
21
, para interpretar los comportamientos incorporados y reproducidos por los 
individuos en el campo de la investigación, la Usina Catende.  Sea en algunas  continuidades 
de la estructura heredada de la empresa capitalista o en sus rupturas, en el embate de clases, 
en la separación entre el campo y la fábrica. 
Para la investigación de la de-construcción de esta experiencia, me inspiro en José 
de Souza, en su libro "A radiografia do golpe: entenda como e por que você foi enganado" 
haciendo una analogía de la articulación de intereses de los diversos actores sociales en la 
crisis que condujo al golpe de Estado sufrido por la expresidenta Dilma Rouseff legitimado 
por un proceso de impeachment  en 2016, con la crisis que ocurre en la Usina Catende  y su 
clausura. 
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 Minayo e Sanchez (1993) en Quantitativo-Qualitativo: oposição ou complementaridade.   
20
 "Os campos se apresentam à apreensão sincrônica como espaços estruturados de posições (ou de postos) 
cujas propriedades dependem das posições nestes espaços, podendo ser analisadas independentemente das 
características de seus ocupantes". [...] "para que um campo funcione, é preciso que haja objetos de disputas e 
pessoas prontas para disputar o jogo, dotadas de habitus que impliquem no conhecimento e no reconhecimento 
das leis imanentes dos objetos de disputas, jogos, etc. [...]A estrutura do campo é um estado de força entre os 
agentes ou as instituições engajadas na luta. (BOURDIEU, 2003, p 119-120). 
21
 Comprendidos como "...sistema de separações diferenciais, que definem as diferentes posições nos sistemas 
principais do espaço social, corresponde um sistema de separações diferenciais nas propriedades dos agentes  






En cuanto a la investigación realizada en campo, fue todo un reto dado el hecho 
que la usina estaba cerrada
22
 desde marzo de 2012. Inicialmente realicé dos incursiones en 
2013 y 2014, en las ciudades de Recife (donde realicé una investigación documental en el 18º 
juzgado del  Tribunal de Justica (TJ) y en Catende y Palmares.  
En esta fase de la investigación pude obtener informaciones sobre las decisiones 
judiciales, el patrimonio indicado para la subastas, hasta aquel momento y las condiciones 
financieras de la empresa en quiebra mediante sus demostraciones contables analizadas en el 
Anexo 1. Aún en esa oportunidad entrevisté a la coordinadora general de educación del 
campo en el Estado Pernambuco. 
Fue mediante el contacto con esta coordinadora general, que pude organizar mi 
segunda visita
23
 en febrero de 2014
24
 que me posibilitó los contactos de los profesores y 
coordinadores de la Educación de Jóvenes y Adultos (EJA). Realicé un grupo focal con esos 
profesores en Palmares e identifiqué algunas personas que tendría que entrevistarlos 
individualmente. También me indicaron agricultores familiares que eran alumnos del EJA con 
los cuáles también utilicé de la técnica de grupo focal en el Ingenio Humaitá y me colocaran 
en contacto con dos líderes de la dirección ejecutiva del emprendimiento (asesor y presidente 
de la cooperativa). Así mismo, entrevisté al abogado de la Usina en Catende, al actual sindico 
(quinto) y a un funcionario de la CUT en las ciudades de Catende, Palmares y Recife.  
También conseguí un grupo focal con los trabajadores de la industria, en Catende 
con los cinco miembros de una comisión organizada por los trabajadores de la industria para 
el seguimiento de los procesos de la subasta y la lucha por sus indemnizaciones laborales
25
. 
Sólo pude retomar la investigación de campo en junio de 2016
26
. A partir de ese 
momento, adopté el muestreo bola de nieve, conocido también como muestreo en cadena
27
, 
por la dificultad de acceso a los entrevistados. 
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 La principal dificultad fue encontrar a las personas para entrevistar, a pesar de algunos contactos por e-mail 
que me fueron indicados, inicialmente no obtuve respuesta. El camino encontrado fue conseguir los teléfonos de 
los Sindicatos de los Trabajadores Rurales (STR) por  internet, y coordiné las entrevistas, en la época residía en 
Campinas. De esta forma, en la primera ocasión
22
, entrevisté a líderes de los STR y tuve la oportunidad de 
conocer la Usina Catende, por la primera vez, así como pláticas informales con un trabajador de la industria 
(vigilante) y otro del campo (trabajador rural).  
23
 Hasta aquí ya había ocurrido la quinta subasta sin comprador y sin perspectivas de compra 
24
 Resaltando que durante la mayoría de las entrevistas realizadas necesité ir con mi bebe que tenía seis meses de 
edad que se quedaba a cargo de mi esposo, excepto en dos entrevistas realizadas en Recife, una con el quinto 
síndico (actual) y otra con el presidente de la cooperativa en la época de la investigación. 
25
 Las condiciones de la antigua fábrica, en ese momento de la investigación, eran de abandono, de robos, de 
invasión de tierras y de desánimo entre los antiguos trabajadores, que no tenían esperanza que la Usina volviera a 
funcionar. 
26





Esta técnica mostró tener efectos positivos
28
 y las incursiones en campo 
ocurrieron con base en esas indicaciones, en los meses de agosto, octubre y noviembre de 
2016
29
 y en enero, febrero y marzo de 2017. En la región de la Zona de la Mata, las personas 
preferían que las llamara cuando ya estaba allá y entonces decían si estaban disponibles y yo 
iba a su encuentro. En Recife los contactaba por teléfono o entonces personalmente o con sus 
secretarias y generalmente conseguía las entrevistas en la misma semana. 
De las desventajas apuntadas por el muestreo en cadena: la representatividad y el 
sesgo del muestreo considero que fueron superadas porque conseguí entrevistar 70 (setenta) 
actores, a pesar de utilizar en esta tesis las entrevistas de 53 (cincuenta y tres) de ellos. 
A continuación informo la diversidad de los entrevistados: miembros directivos de 
los cinco Sindicatos de Trabajadores Rurales (STR), de la Federação dos Trabalhadores 
Rurais, agricultores e agricultoras  do Estado de Pernambuco (FETAPE)  y del Sindicato dos 
Trabalhadores na Agricultura Familiar (SINTRAF), de la Cooperativa Catende-Harmonía,  
de la cooperativa en Corubas, de la algunas  Associações de Moradores, Gerente agrícola, 
Coordinadores de Zona de Produção Agrícola (ZPA), Administrador del campo, Supervisor 
de campo (cabo), de la Comisión de fábrica y representante sindical dos Trabalhadores da 
Industría de Açúcar e Álcool; Trabajadores rurales y agricultores familiares, trabajadores de 
la industria, vigilantes, abogados, síndicos, asesores y personal administrativo
30
.  
En las últimas semanas de investigación entrevisté colaboradores del 
emprendimiento, con el objetivo de tener una visión más amplia como: un director de la 
Secretaría Nacional de Economía Solidaria (SENAES), fundador del Centro de Estudos e 
Pesquisas Josué de Castro, auditora asistente del Ministerio del Trabajo y Empleo (MTE) en 
la Superintendencia de Pernambuco, un dirigente de la Central Única de los Trabajadores 
(CUT) y de la dirección de la Agência de Desenvolvimento Solidário (ADS). 
Resaltando que, hubo actores, principalmente los que constituyeron la dirección 
ejecutiva, que los entrevisté en dos ocasiones
31
 y que existe la doble o triple representación, 
                                                                                                                                                        
27
 Técnica de muestreo no probabilístico utilizada para identificar a los sujetos potenciales en estudios en donde 
los sujetos son difíciles de encontrar. Ver (BARBETTA, 2008). 
28
 Al final de la entrevista preguntaba: ¿Podría indicarme a alguien que trabajó en la Usina Catende? O que 
participó en la cooperativa, o en las asociaciones de ingenios?  
29
Solo conseguí las entrevistas hasta inicios de noviembre, por problemas de salud tuve que realizar una cirugía 
que me alejó del campo y por ese motivo solo volví a finales de enero.  
30
 Entre los entrevistados están los representantes de la Usina Catende en el FBES y ANTEAG; miembros de la 
comisión de trabajadores de la Usina Catende y de la comisión representativa del asentamiento Miguel Arraes; 
ambas formadas posteriores al cierre de la Usina Catende. 
31
 Esto ocurrió para dirimir las dudas acerca de la comprensión de la conducción de la Usina Catende como 
informantes privilegiados que eran y también porque algunos los entrevisté al inicio de la investigación y la 





como ejemplo: presidente de la asociación del ingenio donde vive, director de la cooperativa y 
de una dirección sindical. En esos casos opté por la denominación en la cual tenía mayor 
representatividad.  
Por lo tanto, considero que la limitación de sesgo fue, en cierta medida, 
sobrepasada, inclusive porque entrevisté a un ex-señor de ingenio, a la hija del Barón de Paúl, 
a oposiciones de la dirección ejecutiva (núcleo duro) del proyecto, creando posteriormente la 
Cooperativa dos Agricultores Familiares de Corubas (Coopcorubas).
32
. 
Como limitación de esta investigación destaco el hecho de no haber conocido la 
Usina Catende en funcionamiento, pero como contrapunto, tuve acceso a registros visuales y a 
archivos de otros investigadores y de la antigua dirección del proyecto referente a diversos 
períodos en que la experiencia estuvo en actividad y bajo la conducción de los trabajadores. 
Además de haber entrado en las instalaciones de la industria con un año de cierre. 
Los otros obstáculos fueron la distancia, eran cinco municipios en un recorrido  de 
260 km
2 
y el acceso a los locales que sólo era posible realizarlos en carro y  para la ida a los 
ingenios no se podía contar con el auxilio del Sistema de Posicionamiento Global (GPS), era 
necesario las indicaciones de los habitantes de la localidad
33
. Llegué a conocer cuatro 




Como datos de la investigación apunto lo siguiente: hubo cierta incomodidad de 
parte de algunos entrevistados en declarar o aclarar algunas cuestiones de la gestión del 
emprendimiento aun utilizando seudónimo, algunos pidieron para pausar el grabador o no 
colocar en la entrevista, pocos prefirieron que no grabara la entrevista en la totalidad. 
Las entrevistas fueron grabadas y transcritas, en algunos casos los entrevistados 
me pidieron para enviar la transcripción y revisarlas. En los casos en que no hice uso del 
grabador, por las condiciones del local o a pedido de los entrevistados, solo utilicé 
anotaciones.  
Varios entrevistados se emocionaron cuando conversaron sobre su trayectoria 
personal, la dedicación que tuvieron al emprendimiento o a sus carreras profesionales, 
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Esa cooperativa fue fundada en 2011, su presidente se había candidateado a la presidencia de la cooperativa 
Catende-Harmonia, al perder las elecciones, decidió constituir una cooperativa solo para su comunidad.  
33
 Ellos daban referencias que eran difíciles de asimilar para quien está habituado a un ámbito urbano. A ejemplo 
de un puente, que nunca supe donde quedaba, porque no conseguí verlo. En una situación tuve que contratar a un 
mototaxi para que me guiara hasta el ingenio. 
34
 En los ingenios había muchos niños que jugaban con mi hijo, que ya tenía tres años durante la entrevista. 
También en los ingenios que todavía se plantaba caña de azúcar había el polvo de la caña e inclusive quemadas 
que dejaban el ambiente inhóspito para mi hijo que era alérgico, llegó a tener crisis y tuve que cancelar y 





inclusive dos de los entrevistados relataron el hecho de dedicarse tanto al proyecto al punto de 
descuidar a sus familias y ser uno de los factores para la separación, y  mencionaron otras 
situaciones similares con trabajadores de la Usina Catende
35
. 
Tuve la oportunidad de entrevistar a 15 (quince) mujeres, siendo siete profesoras, 
cinco alumnas de EJA y agricultoras familiares, una auditora del MTE, una asesora de la 
FETAPE y una directora de mujeres en un STR. La suplente de la dirección de la Cooperativa 
Catende-Harmonía no fue posible encontrarla porque estaba en tratamiento de salud. 
Las relaciones de género y sus asimetrías estuvieron presentes todo el tiempo 
durante la investigación
36
. Dos entrevistados mencionaron que sus esposas participaban o 
tenían alguna actividad dentro del proyecto, cuando indagué si podía entrevistarlas, me 
respondieron: no necesita, yo ya estoy dando la entrevista; o agendaron la entrevista, salieron 
y dejaron a su esposa en su lugar, sin que ellas hubieran participado directamente. Pero el 
hecho de tener contacto con sus esposas primero fue un factor facilitador, inclusive iba en la 
casa de un potencial entrevistado, conversaba con la esposa y después obtenía la entrevista.  
La estructura de las entrevistas fueron cambiando a lo largo del tiempo
37
, en la 
primera incursión mi orientadora los revisó, así como en un segundo momento principalmente 
las preguntas al síndico y al Consejo Gestor. Pero como llegué hasta los entrevistados por 




Relato que casi no tuve dificultades idiomáticas
39
, a no ser con algunas personas 
mayores de 70 años con poca instrucción y algunas palabras específicas que ellos crearon
40
 y 
                                                 
35
 Como ejemplo citaron las largas reuniones que terminaban muy tarde en la noche y al llegar a los ingenios 
donde vivían ya era de madrugada y la falta de comprensión de sus compañeras de que se trataba de actividades 
del trabajo colectivo de la Usina impactó negativamente las relaciones familiares. 
36
 Estaba allí además de investigadora, como esposa y madre. Durante las entrevistas era mi esposo que se 
quedaba con mi hijo y esa situación algunas veces fue vista como extraña por los entrevistados/as, como si 
hubiera una inversión de roles.  
37
 Durante la campaña electoral de 2016 los ánimos estaban inflamados por la polarización política y no era 
posible realizar entrevistas, además varios de los entrevistados eran candidatos o estaban apoyando a alguien lo 
que hacía difícil encontrarlos.  
38
 Coloco como ejemplo una indicación: Imanol que trabajó con el cubano (un ingeniero agrónomo que vino por 
convenio con el gobierno de Miguel Arraes ). Este entrevistado había participado en un curso de capacitación 
promovido por la cooperativa a partir del cual tuvo su inserción laboral en el campo de la Usina Catende, fue 
contratado e inclusive trabajó en la estufa de cañas (con el cubano). Posteriormente,  trabajó en la industria en el 
sector de seguridad del trabajo y participó de curso de calificación en esa área. Además, fue director de jóvenes 
de la cooperativa. Es decir, por tener muy pocas informaciones del entrevistado, descubría a la persona conforme 
la iba entrevistando.  Y cuando me deparaba con un entrevistado como él, tenía en el momento que hacer 
preguntas sobre su experiencia laboral, en este caso direccionadas hacia la seguridad del trabajo y sobre su 
experiencia en el campo de la caña.  
39
 El hecho de vivir en Brasil hace 25años y buena parte de ese tiempo en la región Noreste ayudó en la 





otras específicas del lenguaje de la caña, como “apontamento” como dicen la mayoría de los 
trabajadores rurales y “aprontamento” como dicen algunos trabajadores de la industria para 
referirse a la manutención realizada en la industria  en la época de la entre zafra. 
El campo fue constituido de sorpresas la mayoría agradables, muy diversas y 
enriquecedoras. Las citas se dieron en sus actuales lugares de trabajo (sindicatos, federación, 
ONG s, oficinas públicas) en sus viviendas o en restaurantes. Las entrevistas tuvieron 
duración de aproximadamente de dos a tres horas, aunque algunas fueron más largas. 
Algunas entrevistas no fueron utilizadas en este texto, sin embargo, pláticas 
informales me proporcionaron indicaciones de otras entrevistas, así como también forman 
parte del contexto del sector del azúcar y del alcohol, de la caña o son representativas de las 
relaciones de clase (señores de ingenios x trabajadores rurales). 
Los datos cuantitativos fueron colectados en sitios web, para caracterización del 
desempleo en las diferentes décadas, por el Instituto Brasileiro de Geografía e Estatística 
(IBGE) y datos específicos de la producción del azúcar y su precio junto a la base de datos de 
la União da Industria da Cana de açúcar (ÚNICA). Además, también los antiguos miembros 
del Consejo Gestor me proporcionaron datos acerca de la producción de la Usina Catende, el 
volumen de las negociaciones con las políticas públicas gubernamentales: Programa de 
Aquisição de Alimentos (PAA) y de los PRONAF’s y la facturación bruta41.  
Para la presentación de estos datos, fueron utilizados los datos brutos, utilizadas 
como medidas de dispersión: la media y la mediana
42
, como forma de corrección de la media 
que puede presentar mayores distorsiones.  
Utilicé también algunos índices contables para mostrar la situación económica 
financiera de la empresa. La limitación es que estos cálculos fueron realizados solamente en el 
Balance Patrimonial y la Demonstración de Lucros y Pérdidas de 2009, pero no fue posible 
encontrar otra demonstración contable
43
. 
                                                                                                                                                        
40
Vermelhão la forma como resignificaron, reiveillón (cotillón) de los antiguos dueños, mulher do FAT – Fundo 
de Amparo ao Trabalhador, por mulher do fax. Como formas de relacionarlo a algo conocido en su universo 
rural. 
41
 Por el hecho de envolver el período de 16 años, sobre todos los años 90 en los cuales la inflación era mayor, 
opté por corregirlos con el Índice Geral de Precos do Mercado (IGP- M), actualizando los valores al último de 
los datos, ya que la Usina está cerrada, no haría sentido convertirlos a valores actuales. 
42
 Comprendida como el valor que ocupa el lugar central entre todos los valores del conjunto de datos, cuando 
estos están ordenados en forma creciente o decreciente. Ver (BARBETTA, 2008). 
43
 No existe ni siquiera el Balance Patrimonial, en el pedido de la quiebra está solamente un informe contable 





Hice uso también de herramienta de diagnóstico, el análisis SWOT o (Strengths, 
Weaknesses, Opportunities y Threats) en inglés, para identificar la situación de la usina antes 
de la llegada de la fuerza tarea del Ministerio Público del Trabajo. 
De esta forma presento la evolución de los capítulos de esta tesis. En el primer 
capítulo presento las fábricas recuperadas y sus características en Brasil. Delineo el origen de 
las fábricas recuperadas por trabajadores como experiencias contemporáneas de economía 
solidaria y algunos datos del SIES y de investigaciones específicas de las fábricas recuperadas 
en territorio nacional. 
En el capítulo segundo realizo una descripción de la Zona de la Mata 
pernambucana, del contexto histórico de la conformación de la agroindustria de la caña de 
azúcar en Pernambuco, también identifico las luchas de carácter contra hegemónico que se 
suscitan en la región y los conflictos de esos movimientos de resistencia y sindicales en el 
Estado de Pernambuco, abordo también el histórico de la Usina Catende como empresa 
capitalista y su declive que provoca la reacción y protesta de los trabajadores por sus derechos 
laborales y de la seguridad social.  
En el tercer capítulo trato de las metamorfosis que ocurrieron en la construcción 
de la Usina Catende como una experiencia de ERT fundamentada en los principios y prácticas 
de la economía solidaria y su funcionamiento desde 1995 enfatizando el papel desempeñado 
por la dirección ejecutiva, el consejo gestor y sus participantes, los distintos grupos de 
trabajadores (operarios de la Usina, trabajadores rurales, de la agricultura familiar) indicando 
sus desafíos y avances hasta el 2004, es decir la gestión del primer y segundo síndico. 
En el cuarto capítulo muestro la época de mayor desarrollo de la Usina Catende 
desde 2005 hasta 2008, período en que se funda la cooperativa, se obtiene la desapropiación y 
la época de la mayor expansión del Programa “Caña del Habitante” durante la gestión del 
síndico oriundo de los trabajadores.  
En el quinto capítulo, empieza la de-construcción del proyecto de economía 
solidaria. Trato de los diversos ataques que sufrió esta experiencia desde 2009 hasta 2012 
cuando fue decretada su clausura por determinación judicial y planteo los desenlaces y sus 
consecuencias en el territorio de la Usina Catende, denominado de PA Miguel Arraes y las 
posibilidades de desmembramiento hasta 2016. 
Y en las consideraciones finales traigo una reflexión sobre los límites 






Recuperar una empresa implica, ante todo y sobre todo, 
articular un proyecto colectivo basado en la confianza, el 
esfuerzo y la ayuda mutua( Clavell, 2010, p. 1) 
 
 
CAPÍTULO 1: UNA REVISIÓN DE LAS EMPRESAS RECUPERADAS POR 
TRABAJADORES (ERT) EN BRASIL Y SUS CARACTERÍSTICAS. 
 
En este capítulo presento una revisión teórica de las experiencias de ERT en 
Brasil, la autogestión como forma ideal de las ERT, las tipologías de las ERT identificadas 
por el equipo del fallecido profesor Tauile y su diagnóstico padrón en forma de Rosa. 
También presento la investigación de un censo de las ERT coordinado por el profesor Renato 
Peixoto Dagnino, cuya publicación fue organizada por Flavio Chedid Henriques contando con 
la participación de investigadores de la UNICAMP, UFRJ, USP, UFOP, CEFET/RJ, USFC, 
UFVJM, UFPB, UNESP Marília y UFRN en 2003. 
El contexto de creación de las denominadas Empresas Recuperadas por 
Trabajadores (ERT) ocurre cuando las empresas se van a la quiebra, sea por la competitividad 
principalmente con la producción extranjera a partir  de los años 1990, por decisión de los 
socios que deciden no continuar en el ramo de actuación visando mayores lucros en otras 
áreas. También entre esos motivos están la falta de innovación, necesaria en los productos o 
por cambios en la tecnología,  problemas de gestión e inclusive mala fe de los dueños con los 
trabajadores. 
Desde la revolución industrial que propició que los medios de producción fueran 
acaparados por los capitalistas dejando a un lado el antiguo trabajo entendido como oficio y 
pasando a ser ejecutado un trabajo extrañado, separados del conocimiento integral de la 
producción que se presenta en la búsqueda por la autonomía laboral. Los movimientos 
obreros solamente en el siglo XIX empiezan a articularse con el crecimiento de la 
industrialización y la degradación de las condiciones de vida de los trabajadores 
principalmente en Alemania, Francia, España, Bélgica y posteriormente Italia.  
El surgimiento de los socialistas utópicos como Claude Saint-Simon y sus 
estudios acerca de la sociedad industrial, Charles Fourier y los falansterios, Pierre-Joseph 
Proudhon y el pluralismo social y Robert Owen y las aldeas cooperativas contribuyó para el 





Experiencias como la Comuna de Paris y más recientemente la revolución rusa, la 
guerra civil española y la revolución de los Claveles en Portugal
44
. En Latinoamérica tuvimos 
la experiencia chilena durante el gobierno de Salvador Allende y posteriormente en 
Argentina. 
En las últimas décadas, las políticas económicas neoliberales provocaron la 
retracción económica y con la financiarización del capital se generaron crisis, teniendo como 
una de sus consecuencias, la quiebra de las empresas. Los trabajadores organizados han 
buscado otro tipo de relaciones sociales incluyendo la propiedad colectiva de los medios de 
producción.   
Tal como Dagnino y Novaes (2013, p. 14) expresan: 
 
As empresas recuperadas por trabalhadores (ERTs) que é um resultado, ao mesmo 
tempo, da ofensiva do capital, do esgotamento da experiência do "socialismo real" 
da reação dos movimentos sociais contra o neoliberalismo e pela recuperação dos 
ideais de igualdade e justiça.  
 
Este movimiento surge como respuesta a la necesidad de generación de trabajo y 
renta dentro del capitalismo y entre sus pilares, la propiedad privada de los medios de 
producción (RUGGERI, 2012; LEITE, 2012). Se manifiesta como una respuesta, una 
resistencia a los cambios productivos, a la organización del trabajo, a las transformaciones 
promovidas por el capital e incluso por el Estado, buscando la capacidad colectiva de 
construcción de alternativas laborales sin las plusvalías del capitalismo.  
Sin embargo, las experiencias muestran la complejidad, las dificultades y los 
desafíos que los trabajadores necesitan hacerle frente para salir adelante, ejerciendo un 
carácter democrático (lo cual los estudios
45
 realizados en ERT han demostrado ser laborioso 
dado que, en la educación formal y en la sociedad impera el individualismo) y teniendo la 
contraposición de la competencia en la economía mercantil. 
Tenemos diversos casos de ERT desde los más conocidos como el de 
Mondragón
46
 en el País Vasco, que surge en 1956 con la adquisición de una empresa de 
                                                 
44Consultar Tiriba, Faria e Novaes (2018). Cenários da autogestão em Portugal: 
o processo revolucionário em curso (1974-1975). 
45
 Haciendo referencia específica a las investigaciones realizadas por VIEITEZ Y DAL RI (2001), HOLZMANN 
(2001), ARAÚJO e LIMA (2015), LEITE (2012, 2015), (HENRIQUES et al., 2013). 
46
 Aunque después de los años 1990 haya optado por procesos de internacionalización que a pesar de conseguir 
éxito económico expone las contradicciones con los principios cooperativistas en sus filiales con la utilización de 





cocinas en quiebra,  la cooperativa Ulgor que fue la primera del complejo cooperativo, que 
tomaría ese nombre, años más tarde, en 1991(MONDADORE, 2013). 
En España tenemos otras ERT de suceso, como la Mol Matric en los años 80, 
Gramagraf desde 1985  y más recientemente Mec, en  2010
47
. 
El proceso de reconversión de empresas en crisis conformándose comúnmente 
bajo la forma de cooperativas ha ocurrido tanto en Europa como en Latinoamérica. El caso 
argentino es uno de lo más estudiados, con las ERT que se formaron a partir de los años 1990 
y particularmente de la crisis económica del 2001. Para Rugeri (2012, p. 6) “Aun así y en esas 
condiciones desfavorables para el trabajo, la clase trabajadora argentina generó una repuesta 
novedosa al híper-desempleo que se consideraba estructural”.  
 
1.1 LAS EXPERIENCIAS DE ERT EN BRASIL 
 
La recuperación de empresas por los trabajadores (ERT) es definida como un 
proceso social y económico que presupone la existencia de una empresa capitalista anterior 
cuya quiebra o inviabilidad económica resultó en la lucha de los trabajadores por 
autogestionarlas (RUGERI, 2012). 
Y más todavía este autor enfatiza las tensas relaciones con los poderes 
económicos: 
Sin embargo, que los trabajadores ‘recuperen’ una empresa que el capital 
abandonó, o autodestruyó, quebró, vació, o como queramos denominar el proceso 
por el cual los empresarios abandonaron o dejaron en manos de los trabajadores 
una empresa, no es visto por los poderes económicos con ninguna simpatía. La 
intromisión de los trabajadores en el reino de la propiedad privada, aun cuando los 
propietarios les hayan dejado el terreno libre (aunque como campo minado), ha 
provocado en estos una reacción indignada y temerosa (Rugeri, 2012, p. 21). 
 
Estas experiencias de ERT pueden ser caracterizadas en 3 épocas: los primeros 
aparecimientos se dieron en la mitad de los años 1980; en la década de 1990 período de mayor 
surgimiento de las Fábricas recuperadas (FR) surgen en Brasil y después, en los años 2000, 
surgen iniciativas aisladas (NOVAES, 2012). 
De modo que el contexto en el cual se desarrollan las ERT, en los años 1980, 
considerada una década perdida para Brasil por causa del período de estagnación económica, 
caracterizada por el bajo crecimiento del PIB acompañado de alta inflación, trayendo consigo 
el deterioro de la renta del trabajo (BALTAR, 2003; RIBEIRO, 2013). 
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Ya en esa década inician los primeros casos de recuperación de empresas como 
respuesta a la crisis generada entre 1981/1983, como el de la antigua metalúrgica Walling en 
el Estado de Rio Grande do Sul (RS) en 1984, a partir de la cual se formaron dos 
cooperativas, una de fundición y otra de mecánica, y alquilaron las instalaciones de la fábrica 
en quiebra para continuar con las actividades de la antigua empresa (NOVAES, 2012; 
HOLZMANN 2001). 
En 1987 tuvimos el caso de la Companhia Brasileira Carbonífera Araranguéi 
(CBCA) que se convirtió en la Cooperativa de Extração de Carvão Mineral dos 
Trabalhadores de Criciúma- COOPERMINAS (FATIN, 1992)
48
 con el apoyo del sindicato de 
los mineros de Criciúma. 
En la segunda época de las ERT indicada por Novaes (2012), a partir de los años 
de 1990, en la era “Collor de Mello” y posteriormente en el gobierno de FHC, en la cual la 
apertura de la economía trajo graves consecuencias a las empresas nacionales, lo que generó 
altas tasas de desempleo y efectos como la destrucción de las cadenas productivas ya 
consolidadas y la gran disminución en la industria de la transformación (RIBEIRO, 2013). 
A continuación se muestra la elevación de las tasas de desempleo medio
49
 en la 
década de los 90, que es considerado el inicio de las políticas neoliberales en Brasil 
(MORAES, 2001), que casi se llegan a duplicar con relación a la década anterior. Se destaca 
que a Pesquisa Mensal de Emprego (PME) del IBGE cambió la metodología en 2002. 
 
Figura 1 - Tasas de desempleo medio por gobiernos de 1985-2014 
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 La tesis de maestría de Marcia Fatin tiene como tema la ERT de Criciúma (SC) en el programa de 
Antropología Social de la UFSC. 
49
 Entendido como la relación entre el número de personas desocupadas (buscando trabajo) y el número de 





Fuente: IBGE (PME, Série histórica, 2015) 
Se observa en la figura 1 que el desempleo medio durante el gobierno de Sarney 
en 1985 se inicia con 5,2% y cae en 0,6% al final de su gobierno en 1989. A partir de allí hay 
un crecimiento de esta tasa de desempleo para 7,2% en 1991 en el gobierno de Collor, al final 
del gobierno de Itamar sube para 8,3% en 1994 y al final del gobierno de FHC en 2002, 
alcanzó el 12,2%. A pesar de que durante esos años de incremento de la tasa de desempleo, el 
plano real fue haber sido implantado, y la inflación controlada en relación con los años 
anteriores. 
Se observa que a partir de 2003, durante el gobierno de Lula, se da inicio a la 
reducción del desempleo debido a la desvalorización del real y el crecimiento económico, 
disminuyendo hasta 6,8% en 2010 y esa reducción continúa en el gobierno de Dilma llegando 
a 4,8% en 2014. 
Todos esos efectos nocivos para el empleo se hicieron sentir en el medio sindical, 
provocó reacciones, entre ellas el sindicalismo propositivo que también pasó a adoptar la 
economía solidaria como vía de actuación como lo hizo la CUT cuando fundó la Agencia de 
Desenvolvimiento Solidario (ADS) en 1999
50
. 
 Es también en la década de 1990 que se funda y pasa a organizarse  la Associação 
Nacional dos Trabalhadores em Empresas de Autogestão (ANTEAG) en 1994, y la UNISOL  
BRASIL
51
 en 1999, ambas entidades también actuaron como consultoras de las ERT (LIMA, 
2015; RIBEIRO, 2013). Como parte del campo que conforma la economía solidaria, los 
sindicatos y el apoyo a sus causas, inicialmente visando proteger el patrimonio existente en la 
empresa, generar empleo y renta, buscando su funcionamiento con los trabajadores también 
responsables por la gestión, aunque en su creación las controversias estaban presentes. Como 
Dubais (2013, p. 46) comenta, el caso de la fábrica de vidrios Firenze que inició el proceso de 
quiebra en 1997: 
 
Diante da situação de encerramento das atividades da fábrica, os trabalhadores 
solicitaram o apoio do Sindicato dos Vidreiros de São Paulo para formar uma 
cooperativa. O sindicato, que não é favorável ao cooperativismo, negou o apoio. 
Não satisfeitos, os trabalhadores buscaram auxílio na Anteag e na OCB e 
conseguiram formar a Cotravic, cooperativa de vidros e cristais. 
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 Fundada inicialmente como una asociación civil sin finalidad lucrativa formando parte UNITRABALHO, 
FASE y DIEESE resultado de la discusión de las mutaciones del mundo del trabajo y visto como una alternativa, 
como enfrentar al desempleo y la exclusión social, aunque su constitución fue conturbada. Ver (GONÇALVES,  
2009), en su primer capítulo describe los hechos que llevaron a la constitución de la ADS en Fortaleza - Ceará. 
51
 El sindicato se inspiró en la experiencia italiana de actuación de las Centrales Sindicales (Confederação Geral 
Italiana (CGIL), a Confederação Italiana dos Sindicatos (CISL) e a União Italiana de Trabalhadores (UIL). 





En la ERT descrita contó además de la ANTEAG con la Organização das 
Cooperativas Brasileiras (OCB), este hecho es una raridad, ya que se trata de una institución 
de fomento al cooperativismo considerado tradicional con enfoque en el mercado, incluso 
pocas ERTs mantienen vínculo con esa organización por causa de su vertiente más 
empresarial.  
Todavía nos remitimos al Movimiento de las Fábricas Ocupadas, que tuvo su 
inicio en 2002 y que está relacionado a la corriente de la Izquierda Socialista que defiende la 
estatización de las fábricas ocupadas. Como en Venezuela que reivindican la estatización bajo 
el control obrero (NOVAES, 2012). Esta defensa está pautada en la visión de que las 
empresas en quiebra una vez bajo el control de los trabajadores, en el ámbito de la economía 
solidaria, normalmente toman la forma jurídica de cooperativas y de esta forma no supera al 
capitalismo, sino más bien es una forma conciliatoria.  
 
Considerando, as múltiplas determinações da reprodução do trabalho subsumido ao 
capital as "iniciativas econômicas dos pobres e excluídos" e mesmo as chamadas 
"cooperativas de trabalho" tornam-se funcionais ao capital ao desonerar a 
intermediação estatal a única instituição social que pode se apropriar do excedente 
de mais-valia e redistribuí-lo socialmente sob a forma de provisões e direitos ao 
bem-estar, tanto dos trabalhadores empregados quanto dos desempregados - as 
estratégias da economia solidária incorporam a autonomia da acumulação de 
capital e terminam por responsabilizar  os trabalhadores pobres por sua pobreza, 
reforçando e legitimando a ofensiva neoliberal do capital contra o trabalho 
(ABREU, 2007, p. 9) 
 
 
En Brasil, empresas de los hermanos Batschauer en el Estado de Santa Catarina 
fueron ocupadas como la Profiplast (fábrica de accesorios plásticos para la construcción civil 
y supermercados) y en el estado de São Paulo como la Flakepet (tecnología en reciclaje), y la 
Flaskô
52
 en Sumaré, pero actualmente solo esta última se encuentra en actividad. En la Flaskô 
los trabajadores se recusan a formar una cooperativa y la situación de la empresa se queda 
indefinida
53
. Resaltamos que ni el gobierno de FHC, ni de Lula, ni de Dilma apoyó la 
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 Ver Araújo, Angela Maria Carneiro. “Empresas recuperadas pelos trabalhadores: entre o rural e o urbano” 
(2011), en que realiza un análisis de la situación de la Flaskô. El 20 de abril de 2017, la CUT/Campinas emitió 
una nota de solidaridad a la Flaskô debido al corte de suministro eléctrico realizado por la Companhia Paulista 
de Força e Luz (CPFL). Esta entidad al no aceptar (re)negociar los pagos atrasados, que fueron adquiridos por la 
antigua compañía, dejó a los trabajadores sin condiciones de realizar los pedidos y sin salarios, inclusive los que 
vigilaban el local también se quedaron sin agua porque es de pozo artesiano y la falta de energía impedía su 
utilización. Después de presiones y con la negociación de los pagos, luego de 60 días la energía fue reconectado 
y tuvieron que realizar pagos y arcar con los prejucios de máquinas y equipos quemados y otros que necesitaron 
de manutención. 
53
 Las ERT que se forman en cooperativas pueden recibir la decisión judicial de cambiar los derechos laborales 
por la empresa y aunque la justica es demorada el proceso de quiebra puede ser concluido. En el caso de la 





estatización. La ES promovida como política pública tiene énfasis en el trabajo asociado, bajo 
diferentes formas jurídicas, generalmente cooperativas que necesitan concurrir en el sistema 
capitalista y tienen la propuesta de autogestión. 
La investigación realizada por Tauile et al. (2005) señala los principales motivos 
para la quiebra de las empresas, por un lado, por no conseguir hacerle frente a la 
competitividad del mercado, o cuando muestran una administración deficiente sea por 
carencias en la visión estratégica o por acciones mal intencionadas y aun indica las 
dificultades en los procesos de sucesión familiar.  
Es también en el ámbito académico que se discute la innovación social, en Brasil 
los autores Novaes e Dagnino traen esta discusión, es decir de las tecnologías que son 
requeridas para los procesos de autogestión (RUGERI, 2012). 
 
Así la propuesta de estos autores es el concepto de Adecuación Socio-Técnica 
(AST), es decir, el necesario proceso de adaptación de la tecnología existente a la 
formación de nuevas relaciones sociales de producción, tomando al mismo tiempo 
como problemas los condicionamientos que generaron este tipo de procesos y las 
dificultades inherentes a ellos. Para eso se torna imprescindible, al mismo tiempo, 
desarrollar modelos socio-técnicos, que superen el enfoque tradicional limitado a la 
“maquinária” como fenómeno aislado de los procesos de trabajo y gestión. (Rugeri, 
2012, p. 8) 
 
 
Los estudios muestran que las ERT constituyen alternativas de inserción social, 
como en Leite (2015, p. 41): 
 
Ainda que este tipo de inserção social não possa ser considerado uma tendência de 
longo prazo, como testemunha a experiência argentina, ele pode se configurar como 
uma reação dos trabalhadores ao desemprego aberto por uma nova realidade do 
mercado de trabalho. Trata-se, assim, de uma experiência de mobilização e 
organização dos trabalhadores que, baseando-se em princípios democráticos, pode 
ser capaz de deixar marcas significativas não só na vida daqueles que a 
experimentam concretamente como também na sociedade em seu conjunto. 
 
 
Novaes (2012) apunta algunas tendencias: la necesidad de normas que orienten la 
conducta del colectivo de los trabajadores, la naturalización de la organización del proceso de 
trabajo incluyendo la segmentación profesional; el fetiche de la tecnología
54
, el tiempo 
necesario para una transformación significativa de la producción y de la división del 
excedente, el proceso de tercerización de contratación de trabajadores sin ser considerados 
parte de la cooperativa.  Ese proceso fue identificado en varias investigaciones (LEITE 2015; 
MONDADORE, 2013) 
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 (2005), en su investigación promovida por la SENAES/ MTE, indicó 
que se trata de empresas que tienen semejanza desde su inicio en la organización de los 
trabajadores por la lucha de la manutención de los trabajos, (generalmente con el apoyo de los 
sindicatos), el confrontar la crisis de la quiebra de las empresa y la ausencia de crédito para 
reiniciar las actividades.  
Todo indica que esos momento iniciales son importantes para fortalecer los 
vínculos de confianza y solidaridad, lazos que necesitan ser construidos dado que trabajaban 
anteriormente como empleados recibiendo órdenes
56
 y tienen el reto de adoptar una nueva 
forma de gestión, la autogestión. 
En los estudios realizados por Vieitez y Dal Ri (2001) apuntan hacia las 
dificultades heredadas de la empresa en quiebra: desfasadas en tecnología, la estructura 
político-administrativa organizada en la base administrativa del capital, la segmentación de 
los trabajadores y sus remuneraciones.  
Entre las incongruencias encontradas en dicha investigación señalan la dirección 
de los cuadros, en contraposición a una gestión plena y democrática; ser productora 
independiente de mercadorías en la lógica mercantilista. 
En relación al marco legal, hubo cambios con la aprobación de la Ley 11.101 de 
09/02/2005 que “Regula a recuperação judicial, a extrajudicial e que regula a falência do 
empresário e da sociedade empresária”, y reemplaza a la ley 7.661/1945 de quiebras. 
Esta nueva legislación pasa a regir los procesos judiciales constituidos desde su 
aprobación. El objetivo de esta ley es posibilitar la recuperación de empresas viables, tal 
como la ley de quiebras también preveía la continuidad del negocio, siendo que deberán 
presentar un plan de recuperación y de acuerdo con lo establecido por la Ley nº 11.101/2005 
el artº 6º, y 4
o




 Na recuperação judicial, a suspensão de que trata o caput deste artigo em 
hipótese nenhuma excederá o prazo improrrogável de 180 (cento e oitenta) dias 
contado do deferimento do processamento da recuperação, restabelecendo-se, após 
o decurso do prazo, o direito dos credores de iniciar ou continuar suas ações e 
execuções, independentemente de pronunciamento judicial. 
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 Los investigadores que participaron de esa investigación fueron: José Ricardo Tauile, Huberlan Rodrigues, 
Luana Vilutis y Maurício Sardá de Faria.  
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La recuperación judicial engloba lo que antes se denominaba de concordato 
preventivo y suspensivo y puede ser realizada también de forma extrajudicial con una 
negociación directa con sus acreedores.  
Además, la ley sustituyó el síndico por el administrador judicial, sin embargo 
existe un comité
57
 (en el cuál los trabajadores están representados como una parte más) que 
subordina sus decisiones al juez. El Instituto Nacional de Seguridade Social (INSS) y la 
Fazenda Pública pasan a acompañar todo el proceso de recuperación judicial.  
Este nuevo proceso de recuperación judicial, es interpretado, en cierta medida, 
como un retroceso para la causa de los trabajadores. En conversación con el abogado de los 
trabajadores Dr. Bruno Ribero (entrevista en agosto/2017) él comentó que cuando el dueño 
elabora el plan de recuperación y el juez lo autoriza, los créditos laborales ingresan en el 
concurso de créditos junto con los otros acreedores y esos derechos laborales pueden ser 
pagados inclusive con descuentos, es decir pérdidas para los trabajadores.  
De esta forma, la prioridad que existía en la antigua ley de quiebras para los 
derechos de los trabajadores de 1945 fue alterada en este nuevo marco legal en 2005. La 
expectativa de la ley es que la empresa pueda ser recuperada por los detentores del capital, 
puede ocurrir, no obstante, que cuando hay la intención de perjudicar a los trabajadores
58
se 
pone a la venta los bienes a empresas fantasmas (RUGGERI, 2012; KLEIMAN 2008), hechos 
que continúan ocurriendo. 
Sin embargo, Ribeiro (2013) informa que, debido a la priorización de la función 
social en esta nueva ley de 2005, una ERT investigada por él, los trabajadores de la UNIPOL, 
obtuvieron en 2007 el alquiler de la quiebra
59
 de la PROFIPLAST basados en este argumento. 
Diversas investigaciones evidencian la reducción de las ERT principalmente en la 
segunda mitad de los años 2000 (HENRIQUES et al 2013; TAUILE, 2005), pero no hay 
elementos suficientes para vincular con la nueva ley de las quiebras de 2005. Hay que 
considerar el contexto de recuperación económica y la disminución del desempleo, por lo 
menos hasta 2015, lo que en principio posibilitaba mayor acceso al empleo formal que les 
ofrecerían garantías sociales, sumado a políticas como la valorización del salario mínimo, 
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 Formado por tres clases: un acreedor empleado, un representante de acreedores con garantías reales o 
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suplentes. Consultar Ley 11.101/2005. 
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 Con maniobra fraudulenta mediante la que los empresarios desinvertían en sus propias compañías y realizaban 
una serie de artimañas que les permitían abandonar el negocio con el mínimo costo, a expensas de los 
trabajadores y del Estado (RUGGERI, 2012, p. 33). 
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situaciones en que era más deseado el vínculo de trabajo asociado en una ERT por ser 
garantizados por la Consolidação das Leis de Trabalho  (CLT).  
Luego de la crisis de 2015, según el IBGE, la tasa de desempleo se ha triplicado 
en los últimos tres años, llegando a 14,2 millones en el primer semestre en 2017. Además de 
la alteración de la CLT, realizada con la aprobación de la Ley 13.467/2017, Contrarreforma 
Trabalhista, que promueve la (des) regulación  de la protección social del trabajo con 




1.2 LA AUTOGESTIÓN EN ERT'S 
 
La autogestión es un proyecto político de gestión adoptada o declarada por las 
ERT y por ese motivo designo este tópico para aclarar ese concepto. El surgimiento del 
término autogestión
61
 en francés fue inicialmente utilizado para referirse a la experiencia 
yugoslava
62
 y pasó a ser difundido después de la ola de protestas de 1968. Se aclara que la 
referencia es del término y no de las experiencias de bases colectivas o asociativas que 
germinaron teóricamente en el siglo XIX con los socialistas utópicos Owen y Fourier y el 
caso de la cooperativa de Rochdale. 
Este concepto polisémico resurgió en los años 1990 en el ambiente comentado 
anteriormente favorecido por las políticas adoptadas que conllevaron al desempleo estructural 
y al incremento de las desigualdades sociales. Así, la autogestión pasó a adquirir un 
significado de reacción de los trabajadores, de estrategia de sobrevivencia (GUIMARÃES, 
2011) mediante la organización de los trabajadores en emprendimientos asociativos o 
asumiendo empresas en quiebra. Entonces tenemos la autogestión con una connotación 
económica y también política en un ideal de transformación y cambios sociales.
63
 
La autogestión es considerada una forma innovadora de gestión, dado que se 
distancia antagónicamente de los modelos clásicos de la administración de Fayol, Taylor, 
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 En el contexto del cambio de gobierno inconstitucional ocurrido en razón del impeachment sufrido por la 
presidente Dilma Rousseff. 
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Como traducción de la palabra serbocroata samoupravlje. 
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 Rugieri (2012) como modelo de autogestión impulsado por el Estado, aunque no consiguieron resolver la 
contradicción que generó la autogestión, el mercado, la economía planificada y el partido. Ver Miguel (2017) 
que desarrolló su tesis acerca de la experiencia pos-capitalista yugoslava. 
63
 Sin embargo, investigaciones realizadas por Leite (2015) indican que existe un desfasaje entre la teoría y la 
práctica de los emprendimientos y la fragilidad para promover una efectiva transformación social, señalando que 
estaría más vinculado al ideal de los liderazgos que le otorgan a la clase trabajadora esa misión que a sus 





Ford así como de la cultura organizacional propuesta por esos matices de gestión en la 
economía mercantil insertados dentro del capitalismo. 
Existe una gran variedad de propuestas de gestión utilizados en estas  
organizaciones capitalistas, por el hecho de estar fundamentados en una estructura jerárquica 
definida, reglas determinadas, y los empleados
64
 no participan del proceso de decisión, está 
dada la separación entre la concepción y la ejecución del trabajo y caracterizada por la 
propiedad privada de los medios de producción, es denominada de heterogestión (FARIA, 
2009; SINGER, 2002). 
La autogestión puede tener un sentido pleno o macro social, que es visto como un 
sistema que estaría presente en toda la sociedad, en la cual no habría: la división social del 
trabajo, la separación entre economía y política, el mercado y las clases sociales 
(CASTORIADIS,  1983). Para Guimarães (2011, p. 50): 
 
Uma sociedade autogerida é uma sociedade na qual todas as decisões são tomadas 
pela coletividade, que é, a cada vez e por sua vez, concernida pelo objeto dessas 
decisões, um sistema no qual aqueles que realizam uma atividade decidem 
coletivamente o que devem fazer e como fazê-lo, nos limites exclusivos que lhes 
traçar na sua coexistência com outras unidades coletivas. 
 
No obstante la autogestión también tiene un sentido restricto, es decir, la que 
ocurre en el interior de la organización, representando una propuesta democrática y 
colectivista de gestión
65
, en que el control del emprendimiento es ejercido por los 
trabajadores. (GUIMARÃES, 2011, PIRES 2014). 
Para Faria (2009, p. 325): 
 
A autogestão coletivista de trabalho pode ser definida como um modelo de gestão 
que tem como pressuposto básico as relações de igualdade e valorização do 
trabalhador na medida em que rompe o processo de alienação, expande e estimula 
a difusão do conhecimento, além de destruir a estrutura hierarquizada 
verticalmente de forma que todos se tornem conscientes de sua responsabilidade 
para com o sucesso ou insucesso da organização. 
 
En consecuencia, las Organizaciones Solidarias de Producción (OSP) serían 
células de autogestión surgidas en el interior del sistema capitalista como contradicciones del 
mercado. 
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As Organizações Solidárias de Produção são empreendimentos cooperativos 
coletivistas de trabalho, regidos por princípios de autogestão, democracia, 
participação, igualitarismo, cooperação no trabalho, autossustentação, 
desenvolvimento humano e reponsabilidade social. (Faria, 2009, p. 323). 
 
Tanto la autogestión en nivel de unidades productivas (autogestión parcial) o de la 
autogestión social (CASTORIADIS, 1983), deberían contemplar la eliminación de los 
elementos constitutivos de la organización del trabajo en los padrones del capital y lo que iría 
variar sería la escala de realizarlos.  
Sin embargo, realizar los cambios en la organización del trabajo se ha mostrado 
difícil, porque la estructura heredada tiende a mantenerse y también por la cultura salarial está 
arraigada. 
Otro factor a destacar se refiere a las limitaciones que las OSP necesitan 
contraponerse por ubicarse en el ámbito capitalista y tener la competencia en el mercado para 
la venta de  los productos dado que no está constituido un mercado solidario.  
Aunque en la opinión de Faria, la autogestión solamente se daría de forma plena 
en nivel de toda la sociedad con la superación del sistema capitalista y todas sus 
contradicciones más allá de la propiedad social de los medios de producción. Lo que habría 
serían características autogestionarias presentes en mayor o menor medida en las OSP’s. 
Por el hecho de ser polisémico puede ser confundido con otras expresiones que no 
son autogestión, como la gestión participativa, es una estrategia empresarial que posibilita la 
participación en una entidad ya existente, que no fue construida por los trabajadores y la 
búsqueda por comprometer al trabajador
66
 “democráticamente”. La relevancia del término 
democrático es porque la participación no es intrínsecamente democrática, puede ser una 
forma de participación restricta guiada por un coordinador, puede ser parcial a aún una 
pseudo-participación (GUIMARÃES, 2011). 
Otra estrategia empresarial utilizada es la cogestión, que es inadecuadamente 
llamada de gestión democrática, Faria (2009) la define como una forma de administración 
conjunta entre los empleados y los dirigentes con participación paritaria, que puede ser 
relativa, cuando existe participación de los empleados en los órganos superiores de decisión; o 
compartida cuando la participación en los consejos superiores está formalizada y legalizada 
con base en criterios de representatividad. 
Todavía tenemos la gestión cooperativa en la cual los trabajadores cooperan en la 
actividad que realizan, pero no es necesariamente autogestión porque puede tratarse de 
                                                 
66
 Que pasa a ser denominado de colaborador como forma de buscar el aumento de la productividad y mediar los 





empresas de socios, en el sentido capitalista, como organizaciones de producción o de crédito; 
o de producción asociada de trabajadores en la forma jurídica de asociación o cooperativas, 
que, sin embargo, a pesar de los principios cooperativos, para mantenerse en el mercado 
capitalista pasan a adoptar estrategias empresariales. 
Faria (2009) considera gestión cooperativa a la organización comunitaria de 
trabajo asociado o colectivo a ejemplo de los kibutz (comunas agrícolas israelíes y sus nuevas 
formas sin el énfasis en el trabajo agrícola). A pesar de la gestión, en este caso, haber sido 
realizada por la comunidad de trabajo que organizó el proceso productivo, por el hecho de 
haber ocurrido de forma puntual y no aplicado a toda la sociedad, no sería considerado 
autogestión, en su visión. 
Sin embargo, la palabra autogestión es utilizada en buena parte de la literatura 
para definir a los emprendimientos que tienen o tuvieron una gestión pautada por la propiedad 
colectiva de los medios de producción, la decisión de los trabajadores en el emprendimiento y 
el control de la producción en el ámbito circunscrito de la organización sea una ERT, 
asociación, cooperativa o informal. 
 Lima (2015) muestra que los emprendimientos (estando abarcados las 
asociaciones, cooperativas, ERT, grupos informales) no se constituyen como una vía objetiva 
para superar la precariedad de las condiciones de trabajo y renta, demostrando avances, 
aunque tienen esa posibilidad como meta. 
 
Neste contexto, a proposta de autogestão consiste mais em um preceito político de 
mudança social y cultural do que em algo com efetividade prática em curto prazo. 
Entretanto, diversas experiências empíricas apontam para avanços na direção de 
uma gestão mais participativa nos espaços de trabalho, em que pese a fragilidade 
econômica da maior parte dos empreendimentos e o desafio que significa mudar 
uma cultura do trabalho marcada pela subordinação (LIMA, 2015, p. 82). 
 
 
 Faria (2011) menciona la trayectoria de los trabajadores al reanudar las 
actividades: los trabajadores al reocupar sus puestos de trabajo, cuentan con mecanismos de 
participación, como las comisiones de fábrica, que los aproximan de la dirección para la 
cooperación y la codecisión en cuestiones que ponen en risco la estabilidad de la empresa, de 
esta forma hay también la búsqueda por el control de los conflictos internos, canalizando las 
energías para la productividad y el lucro; para garantizar el funcionamiento de la fábrica se 
acepta la reducción de los salarios y la flexibilización de las normas del trabajo; y los 
sindicatos tienen responsabilidad compartida con la gestión del emprendimiento legitimando 





De tal modo que los trabajadores administran haciendo uso de nuevos criterios 
para la organización colectiva de la producción que sean más igualitarios, o toman como base 
los principios capitalistas, lo que significaría la reintroducción de la heterogestión (jerarquía, 
trabajo extrañado, ausencia de decisiones de los trabajadores).  
Lima (2015) señala que algunas condicionantes como la reducción del desempleo 
impactan las políticas para formas de inclusión no asistencialistas como la inclusión 
productiva y los ideales de autogestión, democracia participativa y propiedad colectiva se van 
adecuando a las condiciones objetivas de esas condicionantes.   
 
1.3 LAS TIPOLOGÍAS DE LAS ERT 
  
La investigación realizada por Tauile et al. (2005) acerca de los emprendimientos 
autogestionarios provenientes de masas de liquidación, investigó a veinticinco, siendo 48% 
del sector metalúrgico, 20% de vestuario y calzados, 12% de plásticos y 20% de diversos 
sectores, entre ellos el de azúcar y alcohol, en el período de enero a abril de 2005. 
La muestra de la investigación totaliza 8.317 puestos de trabajo, entre trabajadores 
socios y contratados. En relación con las formas de obtención de crédito respondieron las 
siguientes opciones: créditos bancarios, factoring/prestamista, crédito de sindicatos, agencias 
de fomento: Banco do Estado de Rio Grande do Sul (BANRISUL) y Agência de Fomento do 
Estado de Santa Catarina S.A (BADESC) y créditos personales: PRONAF y Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) este último con baja tasa de logro. 
Esta investigación identificó la necesidad de participación del poder público para 
la concesión de crédito y la demanda de una línea de financiación para la actualización 
tecnológica, así como para el apoyo técnico y formación continuada. También citaron la 
necesidad de consolidación de políticas para la reestructuración de emprendimientos con 
acciones de fomento y apoyo como incentivos a la emisión de facturas, reducción de cobranza 
de tributos y estímulo a las licitaciones públicas (TAUILE et al., 2005). 
Además, se propuso presentar una tipología, en la concepción de tipo como 
construcción ideal anclados en las practicas existentes. 
O tipo é a exacerbação de características dessas experiências, que apresentam 
alguma recorrência ou mesmo configuram um padrão. Isto faz que nenhuma 
experiência concreta possa ser identificada a um tipo, pois pode apresentar, num 







Los autores escogieron el lado extremo derecho como las formas más indeseadas 
y en el extremo izquierdo el modelo ideal deseado y en el intervalo de esas situaciones se 
encuentra el campo socialmente aceptable, que pueden evolucionar hacia el ideal o tener 
retrocesos e ir en dirección a lo no deseable. A continuación se presenta la figura 2 de los 




Figura 2 - Cuadro esquemático de los tipos de emprendimientos solidarios 
Figura 2 - Cuadro esquemático de los tipos de emprendimientos solidarios 
 
Fuente: Tauile et al. (2005, p. 64) 
 
Los siete tipos de ERT caracterizados por Tauile et al. (2005) fueron: 
a) Cooopergato o que son utilizadas en el proceso de tercerización: Está en la 
extrema derecha, es decir, el límite de lo socialmente indeseable por constituir una 
forma de flexibilizar y de dejar a las relaciones de trabajo más inseguras para los 
trabajadores. Funcionan como empresas de intermediación de mano de obra o para 
organizar la producción como tercerización, es decir, realizar el proceso de 
fabricación en dependencia directa de la empresa capitalista que la contrató y se    
utilizan de la forma jurídica cooperativa para burlar a las leyes del trabajo.
68
 
b) Cooperativismo tradicional: Considerado como el modelo más antiguo de 
cooperativismo, que no es considerado un modelo totalmente indeseado porque 
puede responder a los intereses de sus asociados que se encuentren bien 
posicionados en el sistema. No obstante se diferencia del cooperativismo solidario, 
considerado nuevo o más actual, porque no avanza en la democratización de la 
gestión, al contrario se produce un monopolio en la gestión y consecuentemente de 
las informaciones que se mantiene por las relaciones con el mercado y prácticas 
clientelistas. Lima (2004) hace referencia al cooperativismo degenerado, dado que 
cedió ante las presiones del capital y dejó a un lado los principios cooperativistas. 
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c) Cooper-bussiness: Es utilizado para referirse a una cooperativa que se convirtió en 
un gran negocio para sus asociados, una vez conquistada la estabilidad de la 
empresa para su crecimiento pasa a optar por contratar empleados
69
. En este caso 
poco se altera la organización del trabajo y la gestión de la ERT, aunque la 
jerarquía tiende a disminuirse (TAUILE et al., 2005). 
d) Control operario: Se constituye como una particularidad entre las fábricas 
recuperadas, que inspirada en una corriente radical de la izquierda que combate 
toda forma de institucionalización como parte integrante del sistema capitalista, no 
desean convertirse en patrones, no aceptan formase en cooperativa, desean recibir 
los derechos laborales y la estatización de las fábricas ocupadas por los 
trabajadores (op. cit.) 
e) Cooperativa auténtica: Es la modalidad que más se adecua a los principios 
cooperativos, en este caso de ERT, la participación sindical se muestra muy activa, 
tanto en la función de sensibilizar a los trabajadores para la propuesta de la 
cooperativa, en la organización por la lucha de la propiedad de los medios de 
producción, o como órgano de asesoría en el proceso de recuperación. En una 
etapa inicial del proceso de quiebra, se utiliza una cogestión
70
 con los dueños, para 
posteriormente requerir la quiebra en favor de los trabajadores para así obtener la 
propiedad de la planta industrial. Pueden ocurrir contratos para la alta dirección de 
la empresa y los trabajadores pasan a participar de comisiones o grupos (op. cit.). 
f) Gestión compartida o conglomerado cooperativo: Este último es como una 
cooperativa de segundo grado que enlaza las diversas experiencias cooperativas en 
una región o ciudad y puede unificar diversos tipos de producciones. Son vistas 
como soluciones innovadoras en la producción y en la gestión. Por su magnitud y 
complejidad requieren un gran número de ‘cuadros técnicos” y de profesionales en 
la gestión lo que puede generar tensión en las decisiones y el proceso de 
democratización en intrínseco de la ERT. 
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 Tauile et al. (2005, p. 70) citan específicamente la Usina Catende como fuente de 
inspiración de esta tipología: 
O projeto Catende, pelo que já realizou em termos de mudança das relações de 
trabalho e de cultura política, vai muito além de uma simples recuperação de 
empresa falida, pois alcança a dimensão de um projeto alternativo de 
desenvolvimento económico, social, cultural e político para a região da Zona da 
Mata Sul-pernambucana. 
 
Aunque justamente por ese motivo, por ser un proyecto en la Zona de la Mata 
Sur enfrentaba a la elite social, económica y política de la región.  
g) Empresa autogestionaria: seria o tipo ideal, utópico y por lo tanto no existe en la 
realidad. Esta tipología va más allá de los padrones cooperativos y la búsqueda por 
transformaciones no solo en la ERT sino también en toda la sociedad. Por lo tanto, 
está vinculada a proyectos educacionales, altera las relaciones de propiedad, pero 
más aún las relaciones sociales de producción y está situada como solidaria en las 
luchas con los trabajadores contra la explotación (FARIA, 2009). 
Tauile et al. (2005) mencionan que existen casos en los cuales se presentan 
elementos que se aproximan al modelo de autogestión, que define como: 
democracia interna, reformatear las relaciones de trabajo y de su proceso en la 
tecnología; nuevas relaciones de propiedad colectiva e igualitarias, de la 
articulación democrática con otros movimientos sociales. 
Además, como la investigación de Tauile et al. (2005) se buscaba identificar la 
situación actual y sus necesidades concretas de esas ERT, se identificó algunas variables 
estructurantes: gestión, mercado, crédito, tecnología, forma de propiedad y la relación con el 
sindicato y su participación institucional. Incluso se exploró la constitución de las cuotas y la 
forma de contratación de esos emprendimientos, aunque se demuestre duda de estos dos 
aspectos serian de hecho variables estructurantes o datos de la realidad que podrían ser 
diferenciados en un análisis de futuros trabajos de investigación. 
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Como el tema de la gestión del emprendimiento ya fue abordado anteriormente, 
comentaremos en relación al mercado, la segunda variable, que es un obstáculo muy penoso 
porque a veces requiere la recuperación de la confianza de los antiguos clientes. Lo no 
deseado es la situación en la cual la empresa tiene solo un cliente, lo que la deja en situación 
de dependencia de las exigencias de aquella empresa y consecuentemente, disminuye su 
autonomía. Por otro lado, la empresa puede estar inserta en un mercado competitivo que tiene 
sus padrones y demanda continuos perfeccionamientos, lo que direcciona a la empresa a la 
adopción de la racionalidad económica que se contrapone a los valores cooperativistas. El 
mercado estable ocurre cuando la empresa detiene una cuota de mercado, en un ambiente que 
no es tan disputado
71
 y que el nivel de producción y de calidad del producto contribuye a esa 
estabilidad (TAUILE ET AL., 2005). 
El mercado planificado se refiere a las relaciones duraderas con sus clientes que 
pueden ser empresas o el Estado, mediante las compras a Centrales de Abastecimiento
72
, o  
con las compras públicas anticipadas como las realizadas por la Companhia Nacional de 
Abastecimento (CONAB). Esa modalidad permite que las ERT puedan planificarse en la 
expansión, desarrollo interno y financieramente. Esta sería una opción deseable. (TAUILE ET 
AL., 2005). 
En relación al crédito, la tercera variable, se observa que no existe un 
reconocimiento de las especificidades de esas empresas por parte de las instituciones públicas 
que podrían facilitar su acceso a estos recursos. Así tenemos en el extremo no deseable la 
empresa que consigue un crédito para realizar las compras de los insumos y materias primas 
pero que al vender sus productos lo hace a plazo, esta situación solo es superada por la 
determinación de los trabajadores; la segunda posición indeseada es la de utilización de 
prestamistas  o factorings, el problema es la elevada tasa de interés que se convierte en un 
obstáculo para la recuperación de las empresas. 
Entre las opciones socialmente aceptables están el apoyo financiero entre ellos 
mismos o de otros trabajadores que recibieron sus indemnizaciones o tenían algún ahorro; el 
crédito informal es otra fuente de financiación generalmente con antiguos clientes o 
proveedores. 
                                                 
71
 Se cita el caso de compra de materia prima por consignación lo que acaba generando un compromiso de la 
empresa con el proveedor (TAUILE et al., 2005)  
72
 Como el caso de la CEASA originada por la política gubernamental de abastecimiento mayorista hortícola, 
que antiguamente eran sociedades de economía mixta y en 2004 se convirtió en Organización Social (OS). 




Las situaciones deseadas serian en primer lugar una línea de crédito con recursos 
públicos para las ERT, que comprendan sus especificidades y la forma de garantía que puede 
ser dada y en el tipo ideal estaría el crédito solidario, que se podría dar en el ámbito de un 
complejo cooperativo. Tauile et al. (2003) menciona que durante su investigación identificó 
también a los sindicatos como financiadores que suministraron, en algunas ocasiones, los 
recursos iniciales en el proceso de recuperación de las ERT. 
En la cuarta variable, la tecnología, hay diversidad de situaciones, sin embargo,  
por el hecho de que las ERT han sido originadas de una quiebra, generalmente la tecnología 
utilizada para la producción está obsoleta
73
 con necesidades de inversión, cuando no decir de 
acciones deliberadas de los antiguos propietarios de dilapidar el parque industrial. Los 
caminos encontrados para contrarrestar esos efectos han sido hacer uso del momento inicial 
en el cual nuevas relaciones de trabajo son formadas para proponer o realizar mejorías en 
nuevas técnicas y tecnologías que posibiliten la reducción de la jornada para poder participar 
de la gestión y sus demandas. 
Cuanto a las formas de propiedad, quinta variable,  Tauile et al. (2005) mencionan 
en primer lugar, la morosidad de los procesos de quiebra y las dificultades por las que pasan 
las ERT, después la forma jurídica a ser adoptada, en el caso no deseable las Sociedades 
Anónimas (SA) o las sociedades con responsabilidad Limitada (Ltda), son propias de la 
racionalidad económica capitalista manteniendo las desigualdades sociales y la separación 
capital-trabajo; como socialmente aceptables están la asociación y la cooperativa. El problema 
de la asociación es que legalmente no tiene la prerrogativa de la comercialización de las 
mercaderías y la cooperativa además de ser más burocrática de constituirse tiene que enfrentar 
la fama de las falsas cooperativas. 
Las formas presentadas como deseables son la propiedad social que pertenecería a 
todos, inspirada en la experiencia de la ex-Yugoslavia y hace mención nuevamente a la Usina 
Catende por levantar esa discusión
74
. Los modelos considerados ideales por los autores son 
las Sociedades Autónomas Laborales de España (SALES)
75
 y las Sociedades Cooperativas 
Operarias de Producción (SCOP) de Francia (op cit). En el primer caso esa legislación tiene 
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 Tauile et al. (2005) sitúa la tecnología desfasada como en la frontera socialmente necesaria. El problema es 
que cuando la empresa está situada en un campo competitivo pasa a aplicar un aumento del ritmo del trabajo, por 
no tener los recursos para inversión en tecnología.  
74
 Posteriormente en 2006 en la desapropiación de las tierras de la Usina fue realizada colectivamente.  
75
Son frutos de una adecuación de los modelos societarios a los hechos económicos y sociales que se presentan. 
En el ámbito del derecho económico español se creó la calificación laboral para las SA ou Ltda que tuviesen la 
producción y el capital social a cargo de los trabajadores de ERT. En 1986 fue creada la ley nº 15, de 25 de abril 
Sociedades Autónomas Laborales de España (SALES) y más adelante en 1997 se autorizó la misma calificación 




como exigencia que los trabajadores detengan más del 50% del capital sea en cuotas o 
acciones. En esta forma le es otorgado a esas ERT beneficios e incentivos fiscales 
necesarios
76
 y considerados adecuados, además de permitir la inclusión de elementos 
normativos como el seguro de desempleo cuando solicitado por ocasión de la adquisición de 
las cuotas o acciones para la creación o su reconversión en empresas laborales (TAUILE et al, 
2005). 
En el segundo caso, de las Sociétés coopératives de production  (SOCP) existen 
normas como tener por lo menos el 51% del capital social y el 65% de los derechos de voto, 
promueve un reparto de utilidades justo, es decir,  una parte con todo el personal asalariado en 
la forma de participación y beneficios, otra parte con los asociados en la forma de dividendos 
y una parte para la reserva de la entidad
77
 (Les SCOPs, 2017). 
Cuanto a las relaciones con el sindicato y la participación institucional, lo menos 
deseable son los sindicatos hostiles a los trabajadores que desean recuperar las empresas y con 
ellos sus empleos, pueden llegar a practicar boicot, negarse a la filiación de trabajadores de las 
ERT. Los trabajadores toman una posición apolítica que los coloca indiferentes o contrarios a 
relacionarse con movimientos sociales o políticos. Otra situación no deseable son los 
sindicatos indiferentes, Tauile et al. (2005) indica que puede ocurrir porque es amarillo
78
 o 
porque tienen una orientación política de extrema izquierda (son favorables al control 
operario y a la estatización de las empresas)
79
 y los trabajadores no despertaron para ocupar 
los espacios institucionales, los autores señalan que esto se debe al nivel que se encuentra por 
ejemplo en la etapa inicial de recuperar la industria, la búsqueda de financiamiento y 
reconquistar clientes, entre otros. 
También comentan que la muestra perfila la participación activa de los sindicatos 
inclusive algunos como protagonistas, principalmente en los momentos iniciales de la lucha 
de los trabajadores, en un segundo momento, algunos mantienen una participación activa 
aunque manteniendo cada cual su autonomía
80
; otros prefirieren mantenerse distantes sin el 
compromiso con el desarrollo de la ERT. 
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 Consultar el guía fiscal de cooperativas, Pérez-SantaMaría (2010) concluye que un régimen fiscal favorable 
puede facilitar la consolidación y el desarrollo de la Economía Social. 
77
Esta reserva funciona de la siguiente forma Dans une Scop, les réserves, impartageables et définitives - en 
moyenne 40 à 45 % du résultat - vont contribuer tout au long du développement de l’entreprise à consolider les 
fonds propres et à assurer sa pérennité. Les co-entrepreneurs sont rémunérés de leur travail et de leur apport en 
capital, mais à leur départ, celui-ci leur est remboursé sans plus-value (Les scop, 20017). 
78
 Sería el equivalente a “pelego” en portugués.  
79
 Como ya fue mencionado anteriormente las ERT serían acciones que todavía los coloca en la esfera capitalista 
y no serían contestarías del capital.  
80




Los trabajadores por su parte en un contexto de estabilidad de la ERT tienden a 
tornarse más activo en la participación institucional no solo en la empresa, sino que también 
externamente en dialogo con otros movimientos de forma difusa, o inclusive en los casos más 
avanzados en la política como en la asamblea legislativa, gobiernos municipales y estatales y 
órganos públicos.   
Los comentarios en relación con las cuotas partes, se presenta la opción cuotas 
desiguales como no deseable y lo deseable sería que las cuotas fuesen igualitarias. Tauile et al 
(2005) resaltaron la necesidad de realizar una investigación específica sobre este asunto, ellos 
encontraron una diversidad de situaciones desde la no existencia de relación entre el valor 
patrimonial y de las cuotas parte hasta un valor elevado de las cuotas. Tenemos los casos de 
cuotas con un valor simbólico a pesar de un patrimonio elevado y el caso contrario, es decir 
patrimonio inferior y el valor de las cuotas sumamente elevado. En este último caso, el valor 
elevado de las cuotas dificulta el ingreso de nuevos asociados o los estimula a dejar la 
empresa para recibir el valor referente a sus cuotas.  
En la forma de contratación de las ERT fueron encontradas diversas situaciones 
entre ellas, las menos deseadas son el bloqueo al ingreso de nuevos trabajadores y la otra no 
tiene reglas definidas para el ingreso lo que hace que utilicen la indicación de familiares o de 
políticos. Se catalogaron como indeseadas porque en el primer caso pasa a existir la 
exploración de mano de obra con salario y en el segundo porque fortalece vínculos de 
dependencia que interfieren negativamente en una propuesta democrática de gestión. 
Se consideró como socialmente aceptable el contrato basado en criterios técnicos, 
es decir, los requisitos mínimos para asumir determinada función, principalmente las que 
requieran más apreciación. La forma más encontrada es la existencia de un período de 
experiencia para que sean aceptados como socios e ir adquiriendo paulatinamente
81
 la 
totalidad de sus derechos. En el tipo ideal habría una combinación de factores, además del 
periodo de experiencia habría criterios definidos inclusive técnicos para la entrada de nuevos 
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 Tauile et al (2005) mencionaron el caso de una ERT en la cual el primer año es contratado, en el segundo pasa 
a tener voto en las asambleas y solamente a partir del tercer año es que puede ser votado, es decir un tiempo para 




1.4 LOS DIAGNÓSTICOS APLICABLES A LAS ERT: TIPOLOGIAS EN FORMA 
VISUAL (ROSA) Y ANÁLISIS SWOT 
 
A seguir Tauile et al. (2005) realizaron un cuadro diagnóstico de las ERT 
investigadas
82
, basada en las variables estructurantes descritas
83
 y con la finalidad de permitir 
su visualización en un solo plano se proyecta una imagen en forma de rosa
84
 (Figura 3). 
 
Figura 3 - Diagnóstico padrón en forma de rosa 
Fuente: Tauile et al. (2005, p. 55) 
 
 
En el núcleo interior (primer anillo) pintado de negro, están colocadas las 
situaciones inaceptables, que aquí no fueron colocadas, dado que no son, teóricamente, 
condiciones de ERT y en la muestra de la investigación no fueron encontradas. 
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 En esta investigación realizada entre 2001 y 2002, la Usina Catende formó parte de la muestra, por lo tanto, 
fue levantado un diagnóstico en forma de rosa, no obstante, opto por presentarla solamente en el capítulo cuarto, 
porque se hace necesario contextualizar la situación específica de ese emprendimiento para comprender entonces 
el diagnóstico realizado por este equipo de investigación. 
83
  Excluyendo como ya informado con antelación los ítems de las cuotas y de las formas de contratación por las 
dudas que se conformarían variables estructurantes. 
84
 La idea central de la investigación fue la de visualizar lo puntos fuertes y las debilidades de las ERT para 




En el segundo anillo (del medio) están las situaciones indeseables, es decir las 
líneas despuntadas en anaranjado definen la frontera entre lo indeseable y lo socialmente 
aceptable o necesario
85
 que está representado por el tercer anillo. Las líneas despuntadas en 
verde representan a partir de ese punto la situación deseable y cuanto más próximo de las 
bordas de la rosa más cerca de los tipos ideales.  
En la figura 3 representativa del tipo padrón deseado 
86
 de los emprendimientos 
autogestionarios. La mención es para la variable estructurante propiedad, porque se tienen: la 
forma de propiedad de los activos de la empresa representados por la línea amarilla y la forma 
de propiedad del emprendimiento por los trabajadores asociados e inclusive su relación como 
socios en contrapunto con los trabajadores contratados, estos representados por la línea azul, 
así como para las situaciones encontradas en todas las demás variables. 
La otra forma de diagnóstico que podría ser aplicable a las ERT es el análisis 
Swot (Strengths, Weakness, Opportunities and Threats) conocido en Brasil como FOFA 
(Fuerzas, Oportunidades, Fraquezas  e Ameaças) y en español FODA (Fuerzas, 
Oportunidades, Debilidades y Amenazas), es un instrumento utilizado para la planificación 
estratégica de las organizaciones, sean privadas, públicas, con o sin ánimos de lucro. Fue 
desarrollado entre los años 1960 y 1969 por la Universidad de Stanford en una investigación 
liderada por Robert F. Stewart
87
que permite una evaluación de los factores o puntos fuertes y 
débiles referentes a la situación interna de la empresa así como las oportunidades y amenazas 
en una visión externa. Es considerada una herramienta sencilla que posibilita una perspectiva 
general de la situación estratégica de la organización (SANCHEZ y CAMPOS, 2007).  
Las Empresas de Economía Social y Cooperativas (EESC) han de ser capaces de 
introducir herramientas de análisis estratégico que les permitan racionalizar y 
sistematizar su proceso de toma de decisiones, si bien no se trata de reproducir las 
mismas herramientas que utilizan las grandes empresas o las empresas que no 
pertenecen a la Economía Social, si no que deben de crear y adaptar sus propias 
herramientas en función de sus particularidades (SANCHEZ y CAMPOS, 2007, p. 
240) 
 
El macro ambiente, vinculado a los factores externos que no son controlados 
directamente por la organización en los aspectos: políticos, legales, sociales, culturales, 
naturales, demográficos y tecnológicos. En este sentido, se analiza la forma como pueden ser 
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Este concepto, socialmente necesario, tendría doble significación: el de padrón vigente de la producción social 
(o en su defecto del estado del arte) y el reconocimiento de la demanda social que debe ser estimada en valores 
no mercantiles. (TAUILE et al., 2005). 
86
 Entendido como una ERT que haya conseguido estabilidad, obtuvo éxito en las variables estructurantes y que 
busque, cada vez más la autogestión. 
87





explotadas las oportunidades, que corresponden a los factores positivos y cómo afrontar a las 
amenazas, que corresponden a los factores negativos, para minimizar sus impactos. 
 En relación al microambiente referente a los recursos internos de la entidad 
sean físicos, organizacionales o intangibles, como por ejemplo la disponibilidad de recursos 
de capital, personal, activos, calidad del producto, estructura interna (control) y de mercado, 
percepción de los consumidores, los vínculos entre los trabajadores. Las fortalezas 
corresponden a los éxitos del pasado y las debilidades a los errores cometidos en el pasado. 
En síntesis, la combinación de fortalezas y oportunidades muestran las 
potencialidades señalando las mejores líneas de acción de la empresa. La conjunción de las 
debilidades con las amenazas constituye las limitaciones. Entretanto, las fortalezas y 
amenazas representan los riesgos y las debilidades, los desafíos y las oportunidades.  
Este abordaje pasó por diversas mejorías, entre ellas una forma de cuantificar esos 
elementos otorgándole un peso a cada factor y su clasificación a ejemplo de la Escala Likert 
(1 a 5) donde el primero sería débil y el último excelente
88
.  
A continuación, la Figura 4 indica gráficamente como es realizado el análisis swot. 
 
Figura 4 - Análisis SWOT 
 
Fuente: Elaboración propia. 
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 Informo que en el capítulo cuatro, realizo el análisis swot de la Usina Catende antes de la de-construcción del 
proyecto de economía solidaria. Sin embargo no utilizo el abordaje cuantitativo, tan solamente coloco los ítems 




1.5 LOS DATOS DE INVESTIGACIÓN ESPECÍFICA DE ERT 
 
Esta investigación que fue realizada en 2013 tuvo como objetivo crear un 
panorama de la totalidad de los casos de las ERTs en Brasil y fue realizada por investigadores 
de diez universidades: UNICAMP, UFRJ, USP, Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP), 
Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca (CEFET/RJ), 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), Universidade Federal do Vales do 
Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM), UFPB, UNESP (Marília), Universidade Federal de Rio 
Grande do Norte (UFRN). Como parte de la metodología que se propusieron estuvo el debate 
de la comprensión de lo que sería la recuperación, y establecieron las variables necesarias 
para corroborar que se trataba de un proceso de recuperación de ERT., cuadro 2. 
 
Cuadro 2 - Critérios para determinar ERT's 
¿Las instalaciones y equipos son los mismos de la antigua fábrica? 
¿Las maquinas e instalaciones adquiridas son fruto del proceso de recuperación? 
¿La empresa formada tiene identidad con la empresa anterior? 
¿Los trabajadores de la antigua empresa participaron de la recuperación? 
¿Hubo quiebra o cierre/interrupción de las actividades de la empresa? 
¿Hay un proceso organizado de lucha por la recuperación/manutención? 
Fuente: Henriques et al. (2013) 
 
 También hubo un debate acerca de los indicadores para evaluar el proceso de 
autogestión, pero optaron por la autodeclaración. Esta investigación tuvo un universo de 67
89
 
(sesenta y siete) ERT de las cuales 45% eran compuestas por empresas del ramo metalúrgico. 
El alto porcentaje de este sector es explicado porque el movimiento sindical estuvo 
fuertemente vinculado al sindicato de metalúrgicos, principalmente en São Paulo. Este 
sindicato afiliado a la CUT pasó a discutir en su agenda el cooperativismo y la autogestión.   
Inclusive la creación de la UNISOL que fue una iniciativa del sindicato de metalúrgicos del 
ABC, que en el contexto de quiebra de las empresas impulsaron el trabajo asociado como 
forma de evitar el cierre de las industrias y el desempleo, y así se dio inicio a las primeras 
experiencias de ERT en el sector (HENRIQUES, 2013; VIELTEZ y DAL RI 2001). 
Los otros sectores fueron representados por 16% textil/confección, 13% 
alimentación, 10% química/plástico y el sector de azúcar y alcohol representó 3% de las ERT 
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 Henriques et al (2013) indican que la investigación se restringió a las ERTs en actividad y que no fueron 




al igual que de hotelería. Los ramos de actividad con menor representación fueron: papel, 
calzado, cerámica, muebles, educación y minería. 
 
Gráfico 1 - Distribución regional de las ERT's 
 
Fuente: Henriques et al. (2013) 
 
De acuerdo con la participación regional el gráfico 1 muestra que la región sureste 
tiene más de la mitad, es decir, el 55% de las ERT y el sur 32%. El noreste se apunta con 10% 
y en la región Centro Oeste no fueron encontrados casos de ERT. 
Ya en términos de Estados, Pernambuco detenía el 3%, lo equivalente a 2 ERT, 
1.130 trabajadores que representan 9,6% del total de trabajadores en ERT en el país. 
En cuanto a las entidades que han promocionado a las ERT, tanto en el aspecto 
político, técnico y financiero, son los sindicatos y organizaciones como la CUT y la FETAPE 
en el caso de Pernambuco, la ANTEG y Unisol, en conjunto han representado el 85% de los 
apoyos, así como de las universidades en el 53%. La contribución gubernamental quedó en el 
orden de los 48%. Estas fueron las respuestas múltiples más citadas. El menor aporte en 
término porcentual es para el poder judicial porque puede tomar decisiones contrarias a los 
trabajadores. Ver figura 2.9 Apoios recibidos no periodo de recuperação (Henriques et al 
2013, p. 57). 
Según esta investigación
90
, los motivos de los trabajadores para recuperar la 
empresa, fueron prioritariamente: 43% por la falta de pago de los sueldos, además de los 
derechos laborales, el 23% por causa de los despidos, el 15% por causa de la quiebra en sí y 
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los otros 15% por causa de la dilapidación del patrimonio de la empresa por parte de los 
antiguos dueños. 
Todas las respuestas obtenidas fueron de carácter reactivo, es decir, como 
reacción a la crisis que se instauró en la empresa. Entretanto, el proceso de quiebra 
generalmente empieza con el atraso de los sueldos, pero generalmente va más allá, son los 
incumplimientos con la seguridad social, con los impuestos, es decir los atrasos con el 
gobierno y después con el mercado (proveedores y clientes).  
Ante el declive organizativo los empresarios buscan soluciones entre ellas el 
despido y a veces utilizan maniobras para el retiro de los bienes de la empresa en su propio 
beneficio con la finalidad de que no sean subastados para pagar las deudas de los derechos 
labores. 
Tal como había sido comentado anteriormente, la creación de las ERT coincide 
con el periodo de crisis económica, el cierre de las empresas por la concurrencia internacional 
y consecuentemente épocas de aumento del desempleo. La investigación mencionada 
corrobora esos datos al indicar que: 31,2% fue constituida entre 1995 y 1999 y el 29,5% entre 
2000 y 2004, es decir prácticamente el 61% de ERT's fueron formadas en esa época. Y entre 
2010 y 2012 es número disminuye considerablemente, estando por debajo del 5%, en el 
mismo nivel de la década de los años 1980. Ver gráfico 2. 
 
Gráfico 2 -   Período de inicio de la recuperación de las ERT's 
Fuente: Henriques et al, (2013). 
 
El tiempo de transición entre el inicio del proceso de recuperación por los 




es considerado favorable. Hay casos en que las actividades no son interrumpidas, o retoman 
rápidamente. Para el 21% de la recuperación ocurre entre 1 y 2 años, lo que ya trae perjuicios 
financieros además de contribuir para la dispersión de los trabajadores. 
La forma jurídica adoptada en el 85% de las ERTs fue cooperativa de trabajo 
(producción y servicios) y 10% como empresas. En este caso los investigadores señalaron que 
esta decisión es influenciada por las ventajas fiscales y que incluso encontraron relatos de 
cooperativas que pensaban en cambiar de forma jurídica por ese motivo (Henriques et al, 
2013). 
A pesar de que los autores no hayan señalado cuales serían las ventajas fiscales, 
comprendo que se trata de la adopción del Simples Nacional, que es un régimen tributario 
diferenciado
91
. En 2018, fueron aprobadas algunas alteraciones como incrementar el límite de 
facturación para 4,8 millones anuales para las Empresas de Pequeño Porte (EPP), además 
modificó las fajas de contribución y permite que otras entidades como las Organizaciones de 
la sociedad Civil (OSCIPs), las cooperativas, inclusive las cooperativas sociales y 
organizaciones religiosas puedan acogerse a este régimen (PLC 125/15). De forma que la 
ventaja tributaria identificada por Henriques et al. (2013) dejó de existir porque las 
cooperativas ya pueden adherirse al Simples Nacional. 
Cuanto al perfil de los trabajadores, estos autores identificaron la predominancia 
masculina con el 77% y con 23% de participación femenina. Es necesario considerar que en la 
muestra de esta investigación el 45% de las ERT es referente al sector metalúrgico, donde hay 
predominancia masculina
92
. Aunque en general por causa de que las mujeres asumen 73% 
más las tareas domésticas que los hombres (IBGE, 2018) buscan trabajos en tiempo parcial, lo 
que también limita su participación en el mercado del trabajo. 
En relación al vínculo de trabajo se obtuvo que de las 23% de mujeres, 15% son 
socias y 8% contratadas, mientras entre los hombres 48% son socios y 29% contratados. Esto 
significa que casi 2/3 tienen una relación laboral como asociados y poco más de un tercio 
están en régimen de contrato. 
El vínculo contractual puede ser comprendido a partir de dos factores: de la 
estacionalidad de la actividad produciendo picos de demanda de la producción (por ejemplo, 
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en el caso de la Usina Catende, el período de zafra) y de forma general por la necesidad de 
corte de gastos para enfrentar la competencia en el mercado tradicional. 
Acerca de las edades de los trabajadores 46% está situado entre 36 y 54 años (esta 
edad es considerada alta para la inserción en el mercado laboral), mientras que 39% está entre 
18 y 36 años, teóricamente este grupo etario tendría más posibilidad de obtener otro trabajo 
dependiendo de sus calificaciones profesionales. 
Por ese motivo se registra a seguir el grado de escolaridad de los trabajadores
93
 
que fue el siguiente: 26,1% concluyó la enseñanza secundaria, 19,5% concluyó la primaria, 
21,7% solo llegó a la enseñanza primaria incompleta y solamente el 10% cursó enseñanza 
superior.  Lo que muestra que solo 1/3 de los trabajadores tiene por lo menos la enseñanza 
secundaria completa, lo que hace más difícil para los que tienen menos escolaridad la 
obtención de un empleo. 
Sobre los aspectos de la gestión: tenemos que 76% de las ERT’s incorporan 
nuevos socios mientras que 24% declararon no hacerlo. El ingreso de nuevos socios forma 
parte de la renovación de cuadros considerando la edad de los trabajadores y la manutención 
de la actividad empresarial. 
El 70% de los trabajadores permanecen en sus puestos, el 30% se retira señalando 
los siguientes motivos: un empleo mejor, jubilación, no identificación con la nueva forma de 
gestión, fallecimiento. La búsqueda por un empleo con las garantías sociales y laborales es 
todavía el padrón deseado por los trabajadores. 
Sobre los cambios promovidos en las instalaciones de esas empresas tenemos que 
el 84% de ellas consiguió renovar instalaciones o nuevas maquinarias, el 65% de los casos de 
estos cambios fueron realizados con recursos propios dada la dificultad de obtención de 
crédito
94
. Entre los factores fueron citados: la falta de una política de crédito adecuada para 
las cooperativas y el hecho de no poseer patrimonio (propiedades) como garantía; ni tener 
demonstraciones contables como Balance Patrimonial (exigido por los bancos y agentes de 
crédito) y aún tener deudas. 
Con la finalidad de registrar cuales fueron los principales cambios que se 
produjeron en términos organizacionales los autores Henriques et al (2013), realizaron 
preguntas abiertas, el 88% indicó que realizaron alteraciones y catalogaron sus respuestas, 
pudiendo ser múltiples, en la siguiente tabla 1: 
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 Henriques et al. (2013) destacaron que el BNDES tiene una línea de crédito, el Programa de Apoio à 





Tabla 1 - Tipos de cambios organizacionales ocurridos en las ERT's 
Mudanças na organização do trabalho % 
Descentralización de poder e nivel hierárquico 27 
Colaboração, comprometimento e motivação 22 
Rodizio e polivalência 15 
Flexibilidade (horário, função, posto de trabalho) 12 
Melhoria do diálogo e relacionamento 9 
Autonomia e liberdade  9 
Acesso à informação  6 
Fuente: Henriques et al. (2013, p. 103). 
 
Las más citadas se refieren a los cambios ocurridos en la antigua subordinación 
entre los patrones y empleados y la interconexión que se visualiza entre las otras opciones: 
colaboración, compromiso, motivación, la rotación de funciones, polivalencia y flexibilidad.  
Estas alteraciones del trabajo promovidas al convertirse en una ERT están vinculadas al hecho 
que además de desempeñar su papel en la producción también lo tendrían en la gestión y así 
habría más empeño, aunque se destaca que solamente 6% de ellos indicaron una mejoría en el 
acceso a la información. 
Con respecto a la jornada de trabajo, los autores relatan que 85% sigue la 
Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT), es decir, 8 horas diarias y 44 horas semanales, el 
67% informó que trabajan la misma cantidad de horas por día, esa información es corroborada 
por la tabla 9 de los cambios organizacionales, flexibilidad en relación al horario y a la 
función. Las excepciones encontradas fueron para los trabajos por producción, como el 
trabajo rural y del sector de servicios cuya remuneración es por las horas trabajadas.  
Inclusive 78% declaró que la presión en el trabajo disminuyó y que las razones 
serían: porque no hay tanto control, porque disminuyó la jerarquía, no hay metas para cumplir 
impuestas por terceros, porque “somos dueños” y también debido al menor tiempo de 
ejecución del servicio.  
Sobre las remuneraciones, identificaron que en apenas 2% de los ERT, las 
retiradas son iguales, entre los motivos para la diferencia de los haberes
95
 están: diferentes 
niveles de calificación, productividad, forma de vínculo, tiempo de empresa, valor de 
mercado, salarios establecidos por los sindicatos, o porque se mantienen como referencia los 
sueldos de la antigua empresa (HENRIQUES et al, 2013). 
Las diferencias entre las remuneraciones están representadas en la tabla 2, lo que 
se observa es que en 66% de las ERT la desigualdad no es más que cinco veces la menor 
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remuneración. Destacando que como la investigación fue realizada en 2013, esos valores 
corresponden a esa época. Para tener como referencia el Salario Mínimo (SM) en 2013 era de 
R$ 678,00 (GUIA TRABALHISTA, 2017).   
 
Tabla 2 - Diferencia de las retiradas en SM 




<=2 SM 20 
Más de 2 hasta 5 46 
Más de 5 hasta 8 16 
Más de 8 hasta 10 14 
Más que 10   4 
Fuente: Henriques et al (2013, p. 128). 
 
El valor de las retiradas, tabla 3 también identifica el valor máximo y mínimo en 
SM y la media que es entre 1,5 SM y 7,3 de SM como retirada máxima. 
 
Tabla 3 - Valores de las retiradas en SM 
Tipo de retirada Menor valor Maior valor Média* 
Média em 
SM 
Retirada mínima 250,00 2.400,00 1.063,25 1 ,5 SM 
Retirada máxima 1.000,00 17.432,00 4.998,46 7,3 SM 
*Considerando todos los valores de la investigación 
Fuente: Henriques et al (2013, p. 129). 
 
 
Al comparar estos datos con los del segundo mapeo de la economía solidaria 
(tabla 4) se observa que la remuneración de los trabajadores de la ERT es muy superior al de 
la ES. En este último se totaliza 88,1% con remuneraciones por debajo del techo del salario 
mínimo y buena parte sin las garantías laborales: vacaciones, gratificación navideña, fondo de 
garantía. De hecho, colocando en peligro la permanencia de esos asociados si fuese su única 
fuente de ingresos.  





0 (zero) SM 50,7 
Até 1/2 SM 22 
De 1/2 a 1 SM 15,4 
De 1 a 2 SM 8,1 
De 2 a 5 SM 3,5 
5 ou mais SM 0,8 





En ese sentido, hay que considerar las especificidades de las ERT, los trabajadores 
ya desempeñaban la actividad en tiempo integral en las empresas y continuaron haciendo, lo 
que los vincula a una fuente de renta equiparada de por lo menos 1,5 salario mínimo, lo que 
les permite continuar con una renta equivalente a la que tenían antes de que la empresa fuera a 
convertirse en ERT y por ese motivo se explicó que en 92% de las ERT la remuneración 
percibida por el trabajador es la principal fuente de renta.  
Sobre la idea de autogestión, fue considerada la percepción de los entrevistados 
sobre el concepto y si la empresa trabaja con autogestión
96
, en 92% de los casos fue 
afirmativo, 6% indicó que no adopta la autogestión y 2% no opinó. Entre los motivos 
manifestados para considerar la ERT como empresas de autogestión están: la democracia en 
las decisiones, la libertad para opinar y participar, gestión de los trabajadores, no hay 
administración contratada, son dueños del negocio. 
Con respecto a las relaciones con el sindicato 61% manifestó que hubo apoyo en 
el proceso de recuperación y 39% que no hubo. Se observa que este porcentaje se mantiene 
cuando 61% dicen aún mantener relación con el sindicato y 60% continúa afiliado. En este 
sentido, Henriques et al (2013) detallaron que varias ERT tuvieron el apoyo de los sindicatos 
en la recuperación, pero después se alejaron a veces por divergencias internas y hasta 
políticas, en otros casos se mantienen neutros y otros contribuyen aún actualmente con una 
participación muy activa. 
Por considerar que los vínculos con otros emprendimientos y movimientos 
sociales son fortalecedores y potencializan la acción de la economía solidaria y de la propia 
ERT, informamos que el 71% afirmaron tenerlos, lo que es positivo.  Fueron señalados: 
vínculo político-económico, lazo económico, intercambios de experiencias, vínculo solidario 
y diversas colaboraciones. 
En cuanto a la relación con movimientos o grupos políticos, solamente el 39% se 
manifestó positivamente. Citaron: el Partido de los Trabajadores (PT), el movimiento de 
economía solidaria y el FBES. Se observa que cuando se trata de luchas más amplias, fuera 
del ámbito exclusivo de la ES, no se obtuvo una buena inserción. 
En cuanto a la relación con el Estado, la investigación buscó obtener cual es el 
apoyo que las ERT recibieron tanto al inicio de la recuperación como durante su 
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funcionamiento. En la fase inicial de la recuperación 42% de ellas declararon haber recibido 
apoyo y para 58% no fue así. El apoyo estatal durante su funcionamiento disminuyó un punto 
porcentual, por lo que se considera que no se modificó. 
Los órganos citados como apoyadores fueron: gobiernos del Estado y 
municipalidades. Sin embargo, el Gobierno Federal, INCRA, Embrapa, Sebrae, concejales, 
senadores y diputados federales recibieron la designación de una empresa para cada caso. 
Henriques at al (2013) aún informan que las ERT que recibieron apoyo del Estado están 
concentradas principalmente en las regiones sur y sureste. 
Con relación a la evaluación que las ERT realizan del apoyo recibido del Estado 
para el 30% fue buena y mencionaron que tuvieron acceso al crédito, subsidios, exención de 
impuestos, la concesión del espacio físico y el apoyo en procesos judiciales. El 15% declaró 
que era insatisfactoria por la poca atención y falta de apoyo del Estado, el exceso de 
tributación, la dificultad para el acceso al crédito y falta de incentivos. No obstante, para el 
55% de las ERT's la evaluación, es decir, las empresas no satisfechas con la acción del Estado 
suman 70%, lo cual compone un alto índice.  
Los motivos mencionados para la evaluación negativa del Estado, destacándose 
que solo 16 empresas respondieron a esta pregunta, fueron: el hecho de no haber política 
específica para las ERT's y cooperativas, la tributación excesiva y la falta de acceso al crédito, 
las dificultades burocráticas y la persecución e incomprensión con relación a las situación y 
características de la cooperativa como puede observarse en la siguiente tabla. 
Resumiendo, entre las ERT's que consiguieron apoyo del Estado (41%), siendo 
locales (municipales) y estatales y la evaluación del 55% de estas empresas fue negativa, 
Henrique et al (2013) identifican la ausencia de políticas públicas específicas para las 
empresas recuperadas y las que existen no están atendiendo adecuadamente a las necesidades 
de estas empresas.  
En lo referido a los cambios ocurridos en las empresas después del proceso de 
recuperación están una mayor concientización de los trabajadores, el trabajo realizado en 
autogestión, mejoría en las relaciones de trabajo, así como nuevos aprendizajes, aumento del 
poder adquisitivo y mejores condiciones de trabajo. Esas mejorías también fueron apuntadas 
como conquistas en el mapeo nacional, la renta no es citada como la principal mejoría. Ver 






  Tabla 5 - Principales cambios desde la recuperación 
Principais mudanças após a recuperação Quant 
Trabalhadores mais conscientes 22 
Trabalho em autogestão 16 
Melhora nas relações de trabalho 10 
Novos aprendizados 8 
Aumento de poder aquisitivo 8 
Melhores condições de trabalho 8 
Consolidação no mercado 6 
Sentimento de futuro 4 
Piora na situação 3 
Postura no mercado - menos capitalista 2 
   Fuente: Henriques et al. (2013, p. 193) 
 
Con relación a la percepción de cambios que los trabajadores evalúan desde la 
recuperación, para el 70% señala que hubo mejorías, aunque eso no descarta la posibilidad de 
haber creado otras dificultades como el aumento de los conflictos que fue citado y solamente 
el 7% expresó que empeoró, para el 3% permaneció inalterada. 20% no opinó.   
En síntesis, este mapeo trae a la luz algunos aspectos centrales de las ERT como: 
que las ERT son más industriales que prestadoras de servicios, por ese motivo, ocurren más 
en la región sureste por ser más industrializada, que las razones que las generaron están 
vinculados a la desconsideración de sus derechos laborales (atraso o falta de pago de salarios, 
despidos), que las ERT fueron creadas, en su mayoría en épocas de crisis y mayor índice de 
desempleo, hasta 2004
97
, y que contaron inicialmente con el apoyo de sus sindicatos y 
entidades como ANTEAG, comúnmente se formalizan como cooperativa y el 92% declaró 
que practica la autogestión. 
Acerca del perfil de los trabajadores, la mayoría se sitúa en la edad de 36 a 54 
años, apenas 1/3 de los trabajadores tienen enseñanza secundaria completa, condiciones que 
dificultan su ingreso en el mercado laboral, los cursos que más solicitan son de formación 
técnica, trabajan en el régimen de CLT (44 horas semanales) y casi la mitad de los 
trabajadores reciben de menos de dos salarios mínimos, siendo la media 1,5 salarios mínimos 
y los que reciben en promedio 7,3 salarios mínimos son para los cargos más calificados.   
Los principales cambios informados fueron la descentralización del poder, la 
flexibilidad de los horarios de trabajo, el aprendizaje del trabajo colectivo y la manutención o 
fortaleza del vínculo con movimientos sociales y representaciones de las ERT. Sobre el apoyo 
estatal, indica que casi la mitad de los emprendimientos lo recibieron, pero sólo el 30% está 
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satisfecho con su actuación, los otros 70% indicaron que es por la falta de una política que 




































Este açúcar veio 
de uma usina de açúcar em Pernambuco 
ou no Estado do Rio 
e tampouco o fez o dono da usina.  
Este açúcar era cana 
e veio dos canaviais extensos 
que não nascem por acaso 
no regaço do vale. 
Em lugares distantes, onde não há hospital 
nem escola  
homens que não sabem ler e morrem de fome 
aos  27 anos 
plantaram e colheram cana 
que viraria açúcar. 
Em usinas escuras,  
homens de vida amarga 
e dura 
produziam este açúcar  
branco e puro  





CAPÍTULO 2 - LA ZONA DE LA MATA PERNAMBUCANA Y LA USINA 
CATENDE: UNA HISTORIA DE LUCHAS 
 
En este capítulo realizo inicialmente una descripción de la Zona de la Mata 
pernambucana. A continuación (2.1) hago un relato histórico de la agroindustria de la caña de 
azúcar en Pernambuco y su contexto nacional; en el tópico (2.2) presento un rescate de las 
memorias de resistencia de los trabajadores rurales de esa región y las ligas campesinas como 
historias de resistencia en el contexto macro económico. Además, el vínculo histórico inicial 
de la lucha de los trabajadores de la Usina Catende por sus derechos laborales y de la 
seguridad social en los ítems mencionados. 
Fue bautizada con ese nombre por los portugueses, en referencia a la mata 
atlántica que compone la vegetación
99
, tiene un área de 8.738 km
2
, lo equivalente a 8,6% del 
territorio de Pernambuco, conformado por 43 municipios. 
El Estado de Pernambuco está dividido en cinco meso regiones: Región 
Metropolitana de Recife (costa), la Zona de la Mata (zona boscosa), el Agreste, el Sertão 
(semiárido) y São Francisco (Ver figura 5). 
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brasileño. Fundó el grupo poético “Neo-Concretes” 
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Limita al norte con Paraíba, al sur con Alagoas, al este con el Océano Atlántico y 
con la meso región Metropolitana de Recife, al oeste con la meso región del Agreste de 
Pernambuco. Está divido en tres micro regiones, siendo estas: Vitória de Santo Antão; Mata 
Septentrional Pernambucana, (conocida como Zona de la Mata norte) y Mata Meridional 
Pernambucana (conocida como Zona de la Mata sur).  
A pesar de que la Zona de la Mata tiene un relieve ondulado, el clima en su área 
del sur es más húmedo que en la zona norte que es más seca. De acuerdo con los datos del 
IBGE en el censo de 2010 fueron identificados 1.235 millones habitantes. 
 
Figura 5 - Mapa da Mesoregião da Mata Pernambucana e Microregiões Geográficas. 
 
En consecuencia del modelo de producción implantado en el período colonial se 





plantaciones de caña de azúcar, que tuvo consecuencias en el ámbito económico, social, 
político y ambiental.  
Poucas regiões no mundo se prestam tão bem para um ensaio de natureza ecológica 
como a do Nordeste açucareiro, com sua típica paisagem natural, tão 
profundamente alterada, em seus traços geográficos fundamentais, pela ação 
humana. Com seu revestimento vivo quase que completamente arrasado e 
substituído por um outro inteiramente diferente: região de floresta tropical, 
transformada pelo homem em região de campos abertos, teve o Nordeste a vida do 
seu solo, de suas águas, de suas plantas e do seu próprio clima, tudo mudado pela 
ação desequilibrante e intempestiva do colonizador, quase cego às consequências 
de seu atos, pela paixão desvairada que dele se apoderou, de plantar sempre mais 
cana e de produzir sempre mais açúcar (CASTRO, 1984, p.105)  
 
Y como relata Bruno Ribero, abogado de la FETAPE y asesor jurídico de la 
cooperativa, entrevistado en marzo/2017: 
A escravidão, em Pernambuco e no Nordeste, foi basicamente associada à 
economia canavieira. Então, desde lá até recentemente, é uma atividade econômica 
geradora de desigualdade, fome, pobreza, analfabetismo, falta de oportunidade, 
porque praticamente eles eram donos dos empregos na indústria e no campo. Isso é 
o comum entre as duas Matas, e no principal elas são idênticas: o controle da terra, 
da economia, a incidência sobre uma política local e estadual, com prefeitos, juízes, 
vereadores, promotores sofrendo fortemente a influência da aristocracia canavieira 
que historicamente sempre dificultou muito a luta por direitos das pessoas que 
moram e trabalham nas duas matas Norte e Sul. 
 
Históricamente, la región noreste se estructuró a partir de la actividad cañaveral, 
por causa del determinismo agrícola y la forma exploratoria como se organizó, esta actividad 
económica produjo desigualdad social.  El sector de azúcar y alcohol ocupaba hasta 2011 
alrededor de 400 mil hectáreas de área cultivada y representaba un cuarto de todos los 
empleos formales de la región (SICSU; MELO NETO; ALENCAR, 2012).  
A pesar de demostrar potencial de diversidad agrícola la región presenta conflictos 
de intereses entre los principales actores que vienen dificultando las condiciones de vida de la 
región y favoreciendo al capital agroindustrial que practica la explotación predatoria. 
Las acciones gubernamentales y los programas implantados por el IAA fueron 
para continuar favoreciendo a la aristocracia de la agroindustria cañera y “A ação do IAA 
resultou no ‘revigoramento” da atividade, mas, de outro lado, a proteção exercida, de certa 
maneira solapou o “instinto” competitivo e premiou a la ineficiência”(SICSÚ; MELO 
NETO; ALENCAR, 2012, p. 12). 
De forma que, los programas implantados por el Instituto de Açúcar e Alcool 
(IAA) otorgaban incentivos a los dueños de las usinas para mantenerse en la actividad y así 
también a los empleos en la región noreste. Pero los préstamos concedidos no eran pagados y 
aun así renovados, mostrando que el Estado estaba al servicio de este sector. Las deudas 




Además, las crisis se tornaron prácticamente continuas. En los años de 1970, hubo 
la crisis del petróleo, en los años 1980 había inflación galopante y en los años 1990 con la 
política de matriz neoliberal fue otorgada la abertura de los mercados, lo que puso la 
competencia empresarial en un ritmo frenético haciendo que muchas empresas no 
consiguieran sobrevivir, llevando al aumento el desempleo y sus efectos se hicieron sentir 
más en el área económica y social.  
El segmento del azúcar y del alcohol es tradicional en la economía nordestina y 
mediante las universidades e institutos que se disponían a realizar estudios en conjunto en 
1991 fue fundada la Red Interuniversitaria para el Desenvolvimento do Setor Sucroalcooleiro 
(RIDESA) que pasó a ser coordinada posteriormente por la Universidade Federal Rural de 
Pernambuco (UFRPE) cuyo objetivo era desarrollar investigaciones sobre la caña de azúcar. 




Teniendo en cuenta que al inicio de la actividad agroindustrial de la caña de 
azúcar no existía una preocupación con el medio ambiente y al analizar de forma integrada los 
efectos producidos por el monocultivo se observan los impactos negativos en la diversidad 
ambiental y en los ecosistemas asociados, el empobrecimiento del suelo provocado por el uso 
extensivo de pesticidas por la quemada de las cañas, habiendo inclusive indicios de 
desertificación y de contaminación de los recursos hídricos, además de la destrucción de la 
mata atlántica, lo que conlleva a la necesidad de búsqueda de un equilibrio de los ecosistemas. 
Ante lo expuesto, se comprende que actualmente  la Zona de la Mata de 
Pernambuco esté caracterizada por bajos índices de desarrollo humano (IDH)
101
 y de 
indicadores sociales: alto índice de analfabetismo, inadecuadas condiciones de higiene, de 
saneamiento básico, de abastecimiento del agua, en una situación socioeconómica precaria 
que influencia en las condiciones de vida de la población local. 
 
A zona da mata de Pernambuco apresenta um quadro socioambiental que evidencia 
a pobreza e a falta de oportunidades que afetam a vida das pessoas, associadas a 
um ambiente natural degradado. Esse quadro tem raízes históricas na monocultura 
da cana de açúcar, aliada ao uso desordenado dos recursos naturais e à falta de 
investimento no desenvolvimento humano (SICSÚ; MELO NETO; ALENCAR, 2012, 
p. 15). 
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 Incluso en la UFPB fue implantado en 2010 el curso de Tecnologia de Produção Sucroalcooleira en el 
Centro de Tecnologia e Desenvolvimento Regional (CTDR). 
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 En Catende (municipio en el que está localizado el Ingenio Catende el IDHM es de 0,609, IDHM Renda 
0,578, IDHM Longevidad 0,760 y IDHM Educación 0,515. Según datos del Atlas del desarrollo humano en 




2.1 LA AGROINDUSTRIA DE LA CAÑA DE AZÚCAR Y SU CONFORMACIÓN EN LA ZONA 
DE LA MATA DE PERNAMBUCO. 
 
Teniendo como marco el proceso de la colonización de Brasil por parte de la 
corona portuguesa, Sabourin (2009) retrata la necesidad de poblar el territorio visando una 
ocupación productiva de la tierra
102
, además de ser una forma de recompensa a los nobles, 
navegantes de la colonia, lo que favoreció la concentración de tierras. 
La Zona de la Mata fue en el siglo XVI, en los años 1500, un espacio explorado 
económicamente mediante la extracción y comercialización del Pau Brasil y posteriormente 
en la mitad de ese siglo cuando se pasa a organizar la sociedad agraria se da inicio a los 
monocultivos, como la caña de azúcar. Registros de la aduana de Lisboa indicam que en 1516 
la caña de azúcar ya era plantada en la Ilha de Itamaracá. (D’ALESSIO; DUTRA, 2011). 
 
Quando em 1532, se organizou econômica e civilmente a sociedade brasileira [...] 
foi mudado em São Vicente e em Pernambuco o rumo da colonização portuguesa do 
fácil, mercantil, para o agrícola; organizada a sociedade colonial sobre base mais 
sólida e em condições mais estáveis que na Índia ou nas feitorias africanas, no 
Brasil é que se realizaria a prova definitiva daquela aptidão. A base, a agricultura; 
às condições, a estabilidade patriarcal da família, a regularidade do trabalho por 
meio da escravidão, a união de português com a mulher índia, incorporando assim 
à cultura econômica e social do invasor (FREYRE, 2003) 
 
 
El cultivo de la caña de azúcar (las primeras semillas se trajeron de la Isla de la 
Madera) se empezó a realizar en la región por el clima húmedo y suelos fértiles, creándose así 
la fundación de los primeros ingenios en ese contexto de una sociedad esclavista. 
Inicialmente la producción azucarera fue establecida en la época de las capitanías 
hereditarias configurándose como una actividad de importancia económica. Las razones de su 
consolidación fueron: las condiciones favorables para el cultivo de la caña, el uso de mano de 
obra esclava, el dominio de la fabricación por Portugal, así como la demanda europea, dando 
origen a la “civilización del azúcar” (ANTONIO NETO, 2012). 
Durante todo el período colonial, hasta 1822 cuando el país se vuelve 
independiente de Portugal, la caña de azúcar (Saccharum officinarum L.) estaba vinculada a 
tres formas de propiedad y producción: latifundio, monocultivo y agro exportación, en el 
sistema plantations. El latifundio surgió como herencia directa del proceso de colonización de 
la distribución de tierras en función de juegos de intereses. 
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 Fue promulgada en 1375 en una época en que Portugal ya atravesaba por crisis económicas provocadas por la 
peste negra y hacerle frente a la disminución de la producción agrícola y también permitía la expropiación de la 




El monocultivo de la caña de azúcar se configuró con trazos de la mano de obra 
esclava que fue sustituida, posteriormente, por los habitantes que vivían en las tierras del 
señor del ingenio - que dividían la cosecha o realizaban trabajos como compensación - sin que 
todavía se constituyera una relación salarial como después se transformó. Había una relación 
de dependencia de la producción colonial (principalmente del azúcar) que se tradujo en 
beneficio de familias en Brasil, vinculadas a la Corona Portuguesa, que se constituyeron en 
una oligarquía patriarcal basada en la tenencia de la tierra y legitimadas por el poder 
concedido a estas por el gobernador general.  
La agro exportación fue modelo de exploración de la colonia, transfiriendo las 
riquezas allí obtenidas para la metrópoli portuguesa, que vendían esos productos agrícolas 
como el azúcar con altos precios
103
 (KLEIMAN, 2008). 
En la Zona de la Mata entre los siglos XVIII  y XIX la región era de los señores de los 
ingenios que realizaban la producción artesanal del azúcar, cuya calidad era variable, así 
como también se fabricaba aguardiente, melaza y chancaca
104
. Este sistema de producción 
tenía un carácter capitalista como indica Melo (1975, p. 40-41). 
 
Não se pode negar esse caráter ao engenho: (i) como unidade de produção de 
grande lavoura, (ii) como unidade possuidora de equipamento transformador da 
matéria prima produzida por essa lavoura e (iii) como elemento representativo de 
uma economia de mercado, tudo implicando em tratar-se de um estabelecimento ao 
mesmo tempo agrícola, industrial e mercantil.  
 
El sistema utilizado en la producción era tracción humana (esclavos) o tracción 
animal. El señor del ingenio, dueño de las tierras
105
, era detentor de un gran poder que exhibía 
en la casa grande con sus muebles señoriales y artefactos en plata. 
 
Seu poder de vida e de morte sobre todos os que o cercam vem da terra (vasta 
propriedade), que lhe pertence, da cana-de-açúcar e da riqueza que ela gera. Seu 
poder é assegurado pelas armas de que dispõe para defender sua propriedade e a 
costa brasileira contra eventuais invasores. Seu poder, em fim, está confirmado pela 
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 Que en 1916 se convertiría en commodity, negociada en la bolsa de Nueva York.  
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 Conocida como rapadura en Brasil. 
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 Inclusive fue en 1829, que se fundó el Ingenio Milagre da Conceição, que dio origen a la ciudad de Catende y 






       Figura 6 - Casa Grande del Ingenio Paul - Palmares 
 
Fuente: Propia en enero, 2013
106
. 
Sin embargo, la dependencia del azúcar de Brasil fue disminuida ante ciertos 
hechos históricos. España, Holanda
107
, Inglaterra y Francia pasaron a imponer el plantío de la 
caña en sus colonias como fue en el caso de Cuba. También debido al bloqueo continental 
sufrido por Napoleón Bonaparte se pasó a producir el azúcar a partir de la remolacha y este 
tipo de producción se expandió por toda Europa. 
En 1850 Cuba ya era responsable por 25% de la producción mundial de azúcar, 
Europa y EEUU que producían azúcar a partir de la remolacha eran responsables por 36%. 
Brasil había perdido espacio y era responsable por el 5%, el equivalente a 2.640 mil toneladas 
de la producción mundial (UDOP, 2017).  
En 1850 fue promulgada la Lei de Terras, que inició un proceso de expropiación 
rural de las camadas más desfavorecidas al establecer la adquisición de tierras públicas 
solamente mediante la compra. “…a Lei de Terras de 1850 (nº601), veio para delinear um 
contexto de exclusão, principalmente, daquele que até então usufruía apenas de seu trabalho 
manual, ou seja, o negro e o caboclo…” (TAGLIETTI, 2005, p.3) que no podían ni comprar 
ni ocupar tierras. Es decir, busca adaptarse al orden capitalista promoviendo una legislación 
de la propiedad privada de la tierra. 
La estructura social de aquella época era conformada por extractos sociales, en el 
ápice la nobleza, que poseía la tierra, grandes comerciantes, o altos funcionarios que tenían el 
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Conocí este ingenio en mi primera incursión en campo, la casa grande pertenecía al Barão de Paul y tenía 
tierras desde Palmares hasta Agua Preta. La casa grande se encuentra muy preservada y mantiene las 
características originales: en la entrada de la casa grande todavía está al lado izquierdo el tronco de los esclavos. 
En el interior de la casa, conserva los artefactos en plata, un pilón antiguo, los muebles dela época. Actualmente 
la casa pertenece a la viuda y sus hijos. Los que residen de hecho en la propiedad son: La viuda y una hija que es 
casada con un peruano, que es de familia influyente en el Perú y cuando vinieron a Brasil, su padre fue cónsul en 
Recife, así como él también ocupó el mismo cargo cuando su padre falleció. 
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 España e Holanda se envolvieron en la guerra del azúcar. Durante el tiempo en que el noreste de Brasil estuvo 
bajo comando holandés que duró de 1624 a 1654 con la finalidad de controlar los centros de producción del 




poder económico y político (ANDRADE, 2001; D’ALESSIO; DUTRA, 2011) que para fines 
de esta explicación está representado por: 1) El señor del Ingenio, 2) Los labradores
108
, que 
podían ser propietarios de sus tierras pero que molían su caña en el ingenio más próximo y los 
arrendatarios que cultivaban las tierras ajenas, 3) Los empleados: como el maestro del azúcar, 
el destilador de aguardiente, el capataz y el capellán que vivían en el ingenio y percibían 
remuneración, 4) Los habitantes libres que vivían en las tierras marginales de los ingenios, sea 
plantando caña o agricultura de subsistencia o haciendo servicios para el señor del ingenio y 
5) Los esclavos, considerados como objetos comercializados con alto valor originados del 
tráfico de la costa africana hasta 1854 (ANDRADE, 2001; ROCHA, 1974). 
En 1857 con el apoyo del emperador Dom Pedro II se produjo la modernización 
de la producción del azúcar en la forma centrales azucareras (que molían la caña y la 
procesaban con maquinarias a vapor, pero no tenían plantaciones de caña, ellos la adquirían 
de proveedores externos). El objetivo de la modernización fue la recuperación de la 
participación en el comercio mundial del azúcar y ello incluía también a las líneas férreas. 
 
Os progressos tinham uma tríplice manifestação: (i) a qualidade do açúcar, com o 
surgimento dos tipos centrifugados, (ii) a produtividade industrial, com maior 
percentagem de extração do açúcar contido na cana e (iii) ao tamanho das 
unidades industriais, com fábricas de capacidade dezenas de vezes maior do que os 
antigos engenhos ou banguês (MELO, 1975, p. 40). 
 
El plantío de caña se había expandido principalmente en Rio de Janeiro, “Após 
1850 a produção de açúcar do norte fluminense, mesmo com preços estáveis, cresceu em 
média 3,62% ao ano e atingiu o seu máximo no ano de 1872” (MELO, 1975) 
Desde la época del Imperio existió el financiamiento para este sector azucarero, 
comandado por la aristocracia. Fueron otorgados subsidios para la construcción de centrales 
azucareras con un interés preestablecido. La primera central azucarera fue inaugurada en 1877 
en Quissamã (región norte del estado de Rio de Janeiro), aunque ya estaba siendo construida 
desde hacía dos años y fue administrada por barones y vizcondes, también hubo otras 
centrales azucareras (MELO, 1976; ROCHA, 1974). 
El capital inglés obtuvo éxito inicial con “The Central Sugar Factories of Brazil”, 
las primeras centrales en la Zona de la Mata fueron cuatro: Santo Inácio (Cabo), Firmeza 
(Escada), Bom gosto (Joaquim Nabuco), Cuiambarca (Palmares), concluidos en noviembre 
de 1884 (ROCHA, 1974). 
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Y es así que los señores de ingenios que mantenían la producción artesanal del 
azúcar impactados por las modernas usinas y centrales azucareras y por el fin de la esclavitud 
no tuvieron más condiciones de competir y en su posición quedó, en cierta medida, 
amenazada. 
Ocurrió entonces un cambio social, los señores de ingenios pasaron a ser 
proveedores de caña para las usinas y centrales azucareras, es decir no dominaban más la 
cadena productiva. Ante estas mudanzas, esos señores como dueños de la tierra, la cedían para 
ex esclavos y habitantes que estaban sin actividad y que produjeran y dividieran con ellos por 
la mitad o un tercio de la renta obtenida, es decir aún sin la relación salarial. Este tipo de 
relación todavía existe en la región noreste, y a los que trabajan en este régimen en portugués 
se denominan “meeiros”. 
En este sentido Abílio, expresidente de la cooperativa Catende-Harmonia 
entrevistado en (feb/2017) manifestó al respecto que los “meeiros” aún existen en Catende y 
en otros estados como en Paraíba. 
 
Isso é muito comum. Produzo numa terra que não é minha, coloco todos os meus 
insumos e mão-de-obra, metade da produção é minha e metade é de quem detém a 
terra. Não sou mais escravo de ninguém, não tenho mais onde morar nem do que 
viver. Então prefiro ficar trabalhando de meia pra você. Terei o que comer e onde 
morar. 
 
Y durante un tiempo ese vínculo se mostró funcional para el dueño del ingenio, 
tenía mucha gente trabajando, sin embargo, a pesar de la explotación a que estaban sometidos 
los “meerios109” algunos de ellos consiguieron tener un mayor crecimiento que otros debido a 
su nivel de organización en la actividad agrícola y fueron convirtiéndose en dueños de 
pequeñas fincas, configurándose como pequeños productores. 
Así es relatado por Abílio, ex presidente de la cooperativa Catende-Harmonia 
entrevistado en (feb/2017) “Eles passaram a fazer sítios. À medida que eles foram tendo 
esses sítios e outras coisas que talvez não estivessem dentro da concepção da profissão, eles 
foram tendo mais autonomia e isso passou a incomodar um pouco o dono de terra”. 
De forma que se puede observar la distinción que ocurría entre los que dividían la 
tierra con el señor de Ingenio y el conflicto de intereses que estos progresos estaban 
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 Aunque continua el contexto de exploração: “Mas plantar pra dividir/não faço mais isso, não/Eu sou um 
pobre cabloco/Ganho a vida na enxada/O que eu colho eu divido/Com quem não planta nada/.....Quer eu bater 
enxada no chão,/com força, coragem, com satisfação?/é só me dar terra para ver como é” (Sina de caboclo, 




generando con los señores de los ingenios. Y sumándose a ese hecho la desconfianza en 
relación a los ingenios centrales:  
 
Mas a maior parte dos senhores de engenho ainda não tinha confiança nas 
empresas das grandes fábricas centrais, que precisariam do fornecimento de canas, 
por baixos preços, para garantir a remuneração dos enormes capitais investidos. 
(ROCHA, 1974, p. 41). 
 
Aunque las centrales azucareras contaron con el entusiasmo de los intelectuales 
porque parecía solucionar la división del trabajo, en la visión de Adam Smith, en la 
complejidad que representaba esta actividad económica, esa división del trabajo significaba: 
“Ao agricultor, o plantío da cana, ao industrial o fabrico do açúcar” (ROCHA, 1974, p. 42). 
Algunas medidas como contratos con los proveedores (incluyendo a los señores de ingenio) 
por 5 años, con adelantos a intereses de 8% anuales contribuyeron para que tuviera 
simpatizantes.   
Sin embargo, este modelo de usinas centrales no se mostró viable, porque solo 
consiguieron funcionar durante pocas zafras, les faltó la materia prima (caña de azúcar), en la 
cantidad y épocas adecuadas. Como eran dependientes de la materia prima externa, no 
tuvieron cómo modificar el escenario. Como observa Rocha (1974, p. 42). 
 
A distinção económico-social entre os engenhos centrais e as usinas residiu, 
precisamente, na exclusiva atividade fabril dos primeiros e na conjunção 
agroindustrial das últimas. Os engenhos centrais resolveriam, sem dúvida, o 
problema do fabrico do açúcar. As usinas resolveram, porém, os problemas das 
velhas famílias que viviam da agroindústria do açúcar.  
 
 
Es a partir de allí, en 1890, que el gobierno del Estado de Pernambuco opta por la 
segunda vía, la de conceder préstamos e incentivos a los señores de ingenios que deseasen 
transformar las pequeñas industrias en grandes industrias, que serían las usinas ya que tenían 
las tierras para el plantío.  
Fue en este contexto que la Usina Catende fue creada, en la Zona de la Mata Sur, 
a orillas del río Pirangi, y también es bañado por el Rio Una en el Ingenio Milagre de 
Conceição, fundado en 1829, por el inglés Carlos Sinden
110
 en sociedad con su suegro el 
Mayor Felipe Paes de Oliveira
111
 (MENEZES, 2014).  
La transición de los Ingenios para las Usinas requería maquinarias con altas 
inversiones tanto para su adquisición como su transporte y montaje. 
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 Que era dueño de varios ingenios: Monte Alegre, Granito, Permanente, Bela Aurora, Gameleira, 
Gameleirinha e Bairro Vermelho (MENEZES, 2014). 
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Mas no tocante particularmente a esforços do poder público, no campo financeiro e 
dos incentivos não há duvida de que a Usina exigiu muito mais. A razão de 
permanecerem as regiões açucareiras do Brasil tecnologicamente inferiorizadas em 
relação aos grandes centros produtores do mundo era a escassez de capitais. 
(MELO, 1975, p. 41). 
 
 
Con esa transición, la Zona de la Mata sur se convirtió en una región de usinas 
rápidamente, mientras que, en la Zona de la Mata norte, por tener un clima más seco, no había 
la misma cantidad de plantío de caña de azúcar, lo que dificultó la implantación de las usinas. 
Ya con el fracaso de las centrales azucareras, solo obtendría financiación quien tuviera 
suficiente caña para mantener una usina. Por lo tanto, los ingenios artesanales se prolongaron 
por más tiempo en la zona de la mata norte.  
Melo (1975, p. 45) explica cómo ocurrió ese proceso “Da desigualdade de 
avanço do processo, resultou um longo período de coexistência do sistema usina com o 
sistema engenho, ou seja, a existência de um parque produtor misto e em mudança”. 
Por lo tanto, el proceso de cambio de tecnología (de ingenio a usina) fue disparejo 
y en consecuencia el espacio productivo también lo fue en función de las demandas de la caña 
de azúcar por las usinas más próximas.  
En las usinas la caña tenía dos procedencias, la que era cultivada en sus propias 
tierras por trabajadores subordinados económicamente y la de proveedores externos que 
podían ser propietarios de tierras, no propietarios y arrendatarios vecinos. 
Fue durante esa política de subsidios gubernamentales a las usinas y usinas 
centrales que sería conocida la Usina Catende, recibió el nombre de Usina Correia da Silva, 
en homenaje al entonces gobernador del estado de Pernambuco, en 1890, y un año después, 
en 1891, obtuvo un préstamo cuando estaba en construcción
112
, pero no tuvo éxito
113
. 
 En 1892 fue rebautizada con el nombre de Catende
114
, bajo el cual sería conocido en toda la 
región por su relevancia económica, e incorporó varios ingenios de propiedad de ambos 
dueños, fue en ese año que inició sus actividades.  
Posteriormente, en 1895
115
, hubo una ampliación de los préstamos que posibilitó 
que las usinas acumulasen grandes áreas rurales además de la parte industrial. “Ao terminar o 
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 Menezes (2014) indica que en aquella época la usina ya constaba como deudora del Banco de Pernambuco, 
así como otras usinas de la región. Pero, en ese momento, las garantías superaban el monto del préstamo. 
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 Las modernas teorías empresariales indican que para las empresas que inician sus actividades y requieren 
altas inversiones deben tener un período de varios años para empezar a dar retorno. (Ver ADIZES, 2002) 
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 El nombre en la lengua indígena “caatendi” significa césped brillante, pero también puede descender del 
africano” Katendi"que significa lagartija, aun en Angola "Katende" es una divinidad del camdomblé (religión 
afrobrasileña), sin embargo, la primera explicación es la más aceptada. Fue en esa época que el pueblo de 





século XIX, Pernambuco possuía 35 usinas de açúcar, quase todas pertencentes a famílias da 
velha nobreza rural”(ROCHA, 1974, p. 43).  
Esas nuevas usinas de azúcar estaban localizadas, prioritariamente en São Paulo y 
en el noreste, entre ellas la Usina Catende, que, en función de no conseguir los resultados 
económicos esperados, los dueños la entregaron a su mayor acreedor, el Banco de 
Pernambuco que la vendió en 1896 a Joaquim José Coimbra. 
El principal motivo por el que el éxito económico de algunas usinas no se 
concretizase fue indicado por Melo (1975), la ausencia de los dueños de las usinas en el 
cotidiano de las actividades productivas porque residían en la capital de los estados donde 
tenían la producción, en este caso en Recife y en las usinas que quedaban en el interior eran 
representados por los gerentes. Y además de dueños de usinas, si tenían caña abundante se 
configuraron también como proveedores de caña de alta categoría, es decir, eran empresarios 
que dividían su tiempo entre los negocios en la capital y la casa grande. 
Esas transformaciones provocaron alteraciones en la convivencia, como el 
compadreo y la camaradería entre los niños de la casa grande y los niños de los sirvientes. Las 
relaciones religiosas realizadas en las capillas y las casas grandes, servían como forma de 
aproximación, ya que compartían la misma fe, pero al mismo, la influencia espiritual servía 
como forma de sustentación del dominio del señor del Ingenio (FREYRE, 2003)  
En ese sentido, se coloca el relato de un ex señor de Ingenio: Entrevista con 
Cayetano, exseñor de ingenio, entrevistado en nov/2016: 
 
Eles viviam miseravelmente. Mesmo assim, humilde e pacífico com os patrões, fazia 
questão de nos tratar muito bem, tirar o chapéu em respeito, e quando ia nascer um 
filho deles queria que o patrão fosse padrinho.... Foi quando os patrões, olhando o 
lado sofrido deles, fez de uma casa vazia uma escola e pagava um professor para 
ensinar. Nós tínhamos uma clínica aqui paga pelos plantadores de cana, com toda a 
assistência para eles; e todo natal nós fazíamos um levantamento de quantas 
crianças tinham no engenho; eu dava presente pra todos eles, botava numa 
árvore...Vivíamos em paz. Existia respeito de ambas as partes. Daí, o governo 
entrou, criou leis, depois... 
 
La desaparición de esas aproximaciones, ese tipo de exploración y el 
asistencialismo del señor del Ingenio marcan el fin de esa época “Cresceram as distancias e a 
estratificação social tornou-se mais rígida e opressiva. Hoje em dia as relações entre os 
produtores e os seus subordinados são apenas relações entre capital e trabalho”(MELO, 
1975, p. 51). 
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 Se promulgó una ley durante la administración del General Barbosa Lima (1892-1896) que no exigía la 




Se resalta que antes, el trabajo no era mediado por una relación salarial, sin 
embargo, la estratificación social estaba bien demarcada y era ejercida desde la casa grande. 
Además existía mucha opresión hacia los habitantes, el señor del ingenio tenía poder inclusive 
de vida y muerte  y mantenía el control de los residentes en sus tierras.  
En 1900, Brasil se encontraba en una situación inestable económica y 
socialmente. La demanda mundial por el azúcar había disminuido, dado que el azúcar de la 
remolacha representaba más del 50% de la producción mundial (UDOP, 2017). Esos efectos 
también se hicieron sentir en el noreste y en la Usina Catende que, en 1905 fue adquirida por 
la firma “Mendes Lima & Cia”. 
Es así que Brasil inició el siglo XX, aún con algunas centrales azucareras 
funcionando, pero finalmente se convirtieron en usinas, es decir, con campos para el cultivo 
de la caña de azúcar. Así como también a partir de 1910, con el crecimiento de la economía 
paulista, los ingenios de aguardiente se transformaron en usina de azúcar, de los cuales se 
originaron los grupos productores más tradicionales, a ejemplo de la Compañía Unión de los 
Refinadores.  
Fue en 1912 que el representante de la Usina Catende, Joaquim Lima de Amorim, 
realizó una amplia reforma, incrementando su capacidad para 1.000 toneladas de caña de 
azúcar diarias y contaban con 16 Km de ferrocarriles y tres trenes.  
Andrade (2001) describió la producción de los ingenios centrales y de las usinas 
en la zafra 1913/1914, señalando que, en el primer caso, se produjeron 2.403.000 (dos 
millones cuatrocientos tres mil) toneladas de azúcar, lo equivalente a 40.050 sacos de 60 kg, 
mientras que la media de la producción por usina fue de 42.910 sacos, siendo las mayores la 
Usina Catende con 130 mil toneladas de azúcar y de Cruanji y Tiúma con 100 mil toneladas 
cada una respectivamente. 
Pese a las mejorías implementadas en la Usina Catende decidieron venderla 
porque la vocación del grupo empresarial era comercial y no industrial. Así, la usina Catende 
fue adquirida por un grupo de dueños de usinas "Costa, Bandeira & Cia", formados por: 
"Herculano Bandeira & Cia" (proprietários da Usina Mussurepe); "Bandeira & 
Irmãos" (proprietários da Usina São José); "Oliveira & Irmão" (consignatária de 
açúcar de varias usinas de Pernambuco); e "A. F. da Costa Azevedo". Para dirigir 
a Usina, foi escolhido Antonio Ferreira da Costa Azevedo, proprietário, na época 
da Usina Santa Rita, na Paraíba (MENEZES, 2014, p. 41).  
 
Sin embargo, se produjo una revalorización de precios en consecuencia de la 
primera guerra mundial en la cual la producción de azúcar en Europa fue devastada, como 




exportações brasileiras voltou a elevar-se, atingindo 3% durante o período de 1911 a 1920” 
Hecho que también incentivó la construcción de nuevas usinas, principalmente en São Paulo, 
que vivenciaba la euforia del café y podían diversificar la producción en tierras no aptas para 
este cultivo. 
En 1920, en São Paulo, con la llegada de los inmigrantes italianos como Mário 
Dedini, que tenía experiencias con usinas de azúcar, fundó en Piracicaba una oficina mecánica 
que posteriormente se transformaría en la primera fábrica de maquinarias y equipamientos 
para la producción de azúcar (UDOP, 2017).  
Mientras que en la Usina Catende, en 1920 “Seu Tenente”116asumió la gerencia 
después de haber vendido su propiedad en Paraíba, y en los años siguientes, los socios se 
fueron retirando, solamente en 1927 adquirió la participación del último socio, convirtiéndose 
en dueño de la Usina Catende con la firma "A.F. da Costa Azevedo" (Menezes, 2014). 
 Es cuando se da inicio a la época de apogeo de la Usina Catende porque introdujo 
cambios en la gestión de la empresa, modernizándola y colocándola en el escenario 
internacional, con la exportación del azúcar al viejo continente (Kleiman, 2008. Ver figura 7. 
 
Figura 7 - Fachada lateral de la Usina Catende en 1927 
 
Fuente: Menezes (2014,p. 189) 
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 Como quedó conocido Antonio Ferreira da Costa Azevedo. Las nomenclaturas militares utilizadas como: 
coronel, capitán, sargento, denotan la relaciones sociales jerárquicas existentes entre los trabajadores y los 
dueños de los ingenios, así como la dependencia y prohibiciones de plantar para la subsistencia y la cría de 
animales, generando cada vez más dependencia al exigir que las compras fueran realizadas en el “Barração do 
usineiro” lo que generaba, cada vez más, una  deuda impagable, lo que es caracterizado como servidumbre por 




Menezes (2014) señala que la Usina Catende en 1929 tenía: "...43 propriedades 
agrícolas, uma via férrea de 140 Km, 11 locomotivas e 266 vagões. Em setembro de 1933, 
surgiu a sociedade anônima formada em família, Usina Catende S/A" 
Entre las mayores innovaciones estaba su sistema de irrigación, fue construida una 
Usina Hidroeléctrica, para garantizar el abastecimiento de energía
117
, siendo proyectada por 
Apolônio Salas, que fue secretario y Ministro de Agricultura, así como ingeniero de la represa 
de Paulo Afonso (MENEZES, 2014). 
 A este respecto, Abílio (ex diretor de la cooperativa Catende, entrevistado en 
feb/2017) comentó: 
Uma outra coisa que ele teve uma visão muito boa foi trabalhar áreas irrigadas. Ele 
construiu grandes açudes e fez irrigação por gravidade. Levava a água através de 
canais para grandes distâncias e irrigava grandes quantidades. De um jogava em 
outro açude e dali ia multiplicando. Era um homem e empresário na sua linha dura, 
mas muito visionário. Antes dos anos 40, ele foi à Universidade Federal Rural de 
Pernambuco e pediu ao reitor que indicasse a ele o melhor aluno de agronomia, 
porque ele queria contratá-lo quando terminasse o curso. Foi apresentado para ele 
Apolônio Sales, que era um dos melhores e saiu da faculdade para trabalhar em 
Catende, dando uma grande contribuição, fazendo planejamento da irrigação para 
ter um plantio mais próspero e com uma rentabilidade maior, através da irrigação 
por gravidade e evitar bombeamento, etc. Foi interessante e ele ficou por muito 
tempo na usina. Ele saiu de Catende para projetos maiores e de lá foi fazer a 
fundação da CHESF de São Francisco, a hidroelétrica do São Francisco e Paulo 
Afonso. 
 
Aunque, en el ámbito nacional, no tardó en sentirse los efectos de la recesión 
mundial de 1929, que se originó con la caída de las bolsas en los EEUU y se extendió por 
algunos años de la década de 1930, tuvo consecuencias directas, como la reducción de la renta 
y consecuentemente de los ingresos fiscales, del comercio internacional y el aumento del 
desempleo, entre otros (HARVEY, 1992) 
 
Pernambuco era o estado que mais sentia o problema de realização de sua 
produção, o que explica ter sido neste estado onde primeiro surgiram medidas 
estatais destinadas a protegê-la. Assim, não tardou para que se explicitasse 
completamente o fato de que somente uma ação estatal de alcance federal poderia 
dar conta do problema, que contribuiu para o advento da crise de 1929 (RAMOS, 
2016). 
 
De forma tal que con la retracción del mercado externo se hacía necesaria la 
intervención estatal para el reequilibrio de la economía cañaveral, dado que "A produção do 
Nordeste somada à de Campos, no norte fluminense, e a rápida expansão das usinas 
paulistas acenavam para um risco eminente: a superprodução"(UDOP, 2017). Además, con 
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 La energía que se producía era para la industria y la casa grande, los habitantes en aquella época no tenían 




las diferencias geográficas, de relieve por ser más plano y la adopción de tecnologías en São 
Paulo y el sureste en general, se vuelve más productivo que el noreste, y con esa producción 
en crecimiento se hizo necesaria la venta en territorio nacional. 
Así mismo, el consumo interno se había retraído por la recesión económica, el 
sector cafetalero estaba en crisis, lo que produjo junto la caída del consumo y el aumento de la 
competencia, porque los productores de café pasaron a plantar caña para disminuir sus 
perjuicios. Por otro lado, los costos de los productores de caña no eran competitivos y las 
restricciones para la importación era altos (SZMRECSÁNYI, 1979) 
Y como consecuencia de esa crisis, se acentuaron las divergencias entre los 
participantes de la cadena productiva de la caña de azúcar, los dueños de las usinas, los 
proveedores y los labradores (ANDRADE 2001). Esta situación se sumó a la revolución de 
1930 iniciado en la Era Vargas, y la intervención estatal se fue haciendo necesaria buscando 
la industrialización del alcohol, como un equilibrio para la agroindustria de la caña y para 
reglamentar las relaciones sociales entre los grupos que integraban el proceso productivo.  
Aquí se ingresa a lo que Ramos (2016) y Szmrecsányi (1979) consideran la 
segunda etapa de la agro industria en Brasil, del período de 1930
118
 a 1990, aunque se tenga 
como marco el Programa Proálcool en 1975 que dejó más clara la asociación entre la 
producción azucarera y de alcohol, ya que parten de la misma base agrícola y agraria así como 
de la estructura productiva. 
En 1931 ante el escenario descrito anteriormente se editaron medidas como la 
adición de 5% de alcohol anhidro nacional para la gasolina importada y esos porcentajes 
fueron mudando en los próximos años, sirviendo como reserva de mercado  (idem).
119
 
Otra obligatoriedad implementada fue el depósito de 10% del azúcar destinado al 
mercado en almacenes indicados que servía como regulador.  
Pocos meses después se creó la Comissão de Defesa da Produção do Açúcar 
(CPDA), que también tendría un efecto regulador al implantar el Plan de Defensa de la 
Producción del Azúcar, al mismo tiempo en que se fueron creando incentivos para la 
producción de alcohol anhidro. 
Visando perfeccionar la intervención estatal y consolidar la defensa de la 
producción del azúcar y del alcohol, se fundó el Instituto do Açúcar e do Álcool (IAA) en 
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 Hubo algunas iniciativas gubernamentales anteriores como en 1922 con la “Caixa Reguladora do Açúcar”, en 
1926 en Pernambuco se fundó el Instituto de Defesa do Acúcar que llegó a elaborar um plano geral de defesa do 
açúcar, do aguardente y do álcool. En 1927 una iniciativa más grande de este tipo en Campos-RJ 
(SZMRECSÁNYI, 1979). 
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1933, en el Decreto nº 2789, que tenía entre sus objetivos: asegurar el equilibro interno de la 
caña y del azúcar controlando una parte para la fabricación destinada al alcohol y fomentar la 
fabricación del alcohol anhidro, la instalación de destilerías centrales o con los dueños de las 
usinas de azúcar para mejorar sus instalaciones actuales (SZMRECSÁNYI, 1979). 
La visión empresarial de "Seu Tenente" llevó al progreso de la Usina Catende, 
modernizando las máquinas y equipamientos, así como también en 1936 implantó una 
destilería de alcohol anhidro. Todos estos factores contribuyeron para que se obtuviera la 
mayor zafra a nivel nacional y en el estado de Pernambuco estuvo en primer lugar, 
posteriormente solo perdieron esa posición frente a la Central Barreiros (MENEZES, 2014)  
 Y el IAA pasó a actuar como administrador de los conflictos regionales en el 
interior de la cadena productiva, a ejemplo del Estatuto da Lavoura Canavieira de 1941, 
estableciendo cuotas de producción y determinando los precios de la caña de azúcar 
(RAMOS, 2016). Este estatuto también contemplaba tres categorías: los proveedores de caña; 
los labradores o colonos y los trabajadores rurales, sin embargo, para estos últimos los escasos 
principios y las garantías del trabajo no fueron implementadas
120
. 
El intervencionismo del IAA se dio a través de los Planes de Defensa del azúcar 
relativo a las zafras de 1939/1940, 1940/1941, 1941/1942, que fueron reglamentos de la 
producción y distribución del azúcar de las usinas en el país.  Con la segunda guerra mundial 
el objetivo dejó de ser el control productivo y se centró en su aumento por la amenaza de 
desabastecimiento. 
Fue en esa circunstancia que São Paulo alegando posibles problemas con el 
fornecimiento del azúcar, solicitó el aumento de sus cuotas, lo que tuvo un efecto benéfico en 
la producción. Además, las planicies antes ocupadas por la caficultura pasaron a formar parte 
de la plantación cañaveral, así como también en el Centro Sur cuya topografía plana tornaba 
la mecanización factible. Y lo que era ventaja competitiva para la región noreste, por estar 
cerca de puertos, dejó de serlo, porque ya no exportaba tanto, estableciéndose en el mercado 
del consumidor interno y São Paulo llevaba la delantera en ese sentido. 
Szmrecsányi (1979) indica que en 1946 hubo un cambio en la estrategia con una 
nueva distribución de la agroindustria cañera para el Centro Sur, fundamentalmente para São 
Paulo y es por esa concepción que los planos de defensa a partir de la zafra 1947/1948 se 
enfocan en la distribución del azúcar sin restricciones motivadas por un equilibrio entre 
producción y consumo. Aunque debido a la intervención estatal permanente, se implementó 
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 En relación también al decreto nº 3.855/41 que establecía la irreductibilidad del salario, el derecho a una 




una política de precios diferenciados, en el noreste y en el centro sur, no obstante, cuando la 
producción azucarera del noreste decreció en relación a la nacional se optó por el precio único 
en 1952. 
Con el fin de la guerra, la superproducción volvió a ocurrir y llegó a realizarse en 
1954 la convención azucarera nacional. Desde el plan de defensa de la zafra 1954/1955
121
 se 
reanudó el control de la producción de azúcar mediante cuotas.  
La región nordeste presentaba deficiencias en su sistema productor divididas en el 
sector agrícola y el industrial. En el primero, se destaca la baja productividad y los altos 
costos que se tenían para la mecanización por motores, tanto por la topografía como fue 
explicado anteriormente, como por la baja escala productiva de los proveedores de caña y 
pequeños fabricantes. La baja productividad estaba explicada por los altos costos de los 
abonos, el bajo factor de fitosanidad
122
 comprometido por plagas como la cigarrinha
123
, así 
como el factor genético, insuficiencia de nuevas variedades adaptadas a la región que trajesen 
mejoría técnica y económica (MELO, 1975). 
Las deficiencias identificadas en el sector industrial fueron: el desequilibrio entre 
la producción agrícola y la capacidad industrial y el bajo rendimiento industrial. Ese 
desequilibrio explica en parte el bajo rendimiento industrial, la industria no tenía capacidad 
para moler en el período de la cosecha toda la caña disponible, el periodo de molienda era 
más largo de lo que debería ser, además de no existir una organización adecuada entre el 
corte, transporte y recepción de la caña, lo que hacía que se perdiera el mejor contenido de la 
sacarosa, sea porque aún no llegó al proceso de madurez o porque se pasó de ese período. 
(ibídem) 
Así mismo, los datos del IAA demuestran la disminución de los rendimientos en 







                                                 
121
El contexto de esa necesidad de control se basaba en la imposibilidad de aumentar las importaciones por la 
autosuficiencia obtenida de los antiguos clientes. 
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 Es referente a la protección de las plantas, es una rama de la agricultura que se encarga de la prevención y 
cura de las enfermedades de las plantas y es un factor muy importante para la agricultura orgánica. 
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Gráfico 3 - Rendimiento del Kg de azúcar rubia por tonelada de cana en Pernambuco 
 
Fuente: adaptado de Melo (1975) 
 
Se observa que hasta la zafra de 1957/1958 la productividad era de más de 95 kg 
por tonelada, llegando inclusive en las zafras 1949/50 y 1950/51 a superar los 100 Kg de 
azúcar, excepto por la zafra 1953/54 que obtuvo un rendimiento de 82 Kg. 
 Sin embargo, desde la zafra de 1958/1959 hasta 1969/1970 el rendimiento medio 
era de 90kg/tonelada y en las zafras de 1972/1973 fue de 79,9 Kg/tonelada, es decir, 
decayendo lo que se configuraba como una tendencia. 
 Melo (1975) indica que solamente el desequilibro agrícola/ industrial no 
explica esa reducción de la productividad, los otros factores son la calidad de la caña, las 
plagas y el estado de industria empleando poca tecnología también impactó ese rendimiento. 
En los años 1960, con el Estatuto del Trabajador Rural decretado en 1963
124
, hubo 
aumento del costo con salarios, dado que se buscó el incremento justo. Con ese aumento en 
los costos de producción se decidió por mantener precios regionales, un poco más alto para la 
región noreste y otro más bajo para el centro sur, desde 1967 hasta 1971. Las políticas de 
incentivos e subsidios continuaron a proteger a la industria cañera, tanto del centro sur como 
del noreste excepto por las cuestiones de precio practicadas.  
Ante el contexto expuesto, se observa gráficamente la gran discrepancia que 
ocurre en términos de producción de azúcar entre las regiones. En el gráfico 4 abajo se 
especifica la producción del noreste, con énfasis para Pernambuco y Alagoas.  
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Específicamente en Pernambuco en la zafra 1935/36 producía 4,6 millones de 
sacos de azúcar, en 1945/46 llegó a la producción 4,8 millones y en 1950/51 fue de 8 
millones. A cinco años después, la zafra 1955/56 obtuvo 11,1 millones de sacos y es a partir 
de esta zafra que Alagoas empezó a aumentar su producción de azúcar y a despuntarse de los 
demás estados de la región. Aunque la tendencia de crecimiento en Pernambuco continuó en 
1960/61 con 12,6 millones de sacos, mientras en 1965/66 obtuvo 11,6 millones. A partir de 
este punto tenemos la producción de la zafra anualmente, en 1970/71 fue de 15,7 millones, 
1971/72   fue de 17,3 millones, en 1972/73 fue de 18,2 millones y en 1973/74 de 18 millones. 
 
Gráfico 4 - Producción de azúcar en millones de sacas en las usinas en el noreste (1935/36 
hasta 1973/74 
 
Fuente: Melo (1975, p. 161) 
  
Se muestra a continuación no gráfico 5 la producción nacional de azúcar desde la 
zafra de 1930/1931 hasta 1973/1974, considerando tanto la región centro oeste y sur y como 
la región norte y noreste. Es a partir de la zafra de 1950/1951 que la producción se equipara, 
en el norte y noreste se produjo 12,6 millones de sacos y en el centro sur 12,2 millones y que 
a partir de allí despunta dejando para atrás la región noreste. Llegando a producir en la zafra 
1973/1974, 78,4 millones de sacos de azúcar la región centro sur y 32,9 millones la región 









Gráfico 5 - Producción de azúcar en millones de sacos de las usinas por regiones1930/31 hasta 1973/74 
 
Fuente: Melo (1975, p. 161) 
 
Con la caída de la producción de azúcar en el noreste, se destaca no solo la 
geografía más favorable en la región centro sur y el rol desempeñado por la tecnología, en las 
maquinarias para el aumento de la productividad, o que implicaba también la producción del 
azúcar cristal, que demoró a ser producido en el noreste. También allí interfieren los efectos 
de la marcha del café, que dejaba abandonadas las tierras y la tecnología agrícola que 
posibilitó que pudieran ser aprovechadas en el cultivo de la caña de azúcar.  
 
Entre os espaços economicamente diferenciados e hierarquizados, aparece o de 
uma periferia dinâmica no Centro-Sul, que passou a possuir, entre as forças 
econômicas nele condensadas, uma parte cada vez mais predominante do parque 
agroindustrial açucareiro do país. Aparece também uma periferia deprimida, 
constituída principalmente pelo Nordeste, de cujo processo de desnivelamento e 
inferiorização econômica faz parte a perda relativa de importância como grande 
região brasileira produtora de açúcar (MELO, 1975, p. 164) 
 
 
Con relación al área cultivada hubo un incremento de 414% y de 559% en la 
producción de la caña de azúcar entre 1933 a 1973. Comparativamente solamente los cultivos 
del trigo y la yuca alcanzaron mayor extensión. Ya en términos de precio del azúcar para 
exportación, hubo una gran alza especulativa por ser una commodity, en 1968 era 
comercializado a U$ 54,42 por tonelada, mientras que en 1975 llegó a U$ 631,27 por tonelada 
y ese fue uno de los motivos del aumento de la capacidad productiva en Brasil. Pero como se 
trataba de especulación ya en el año siguiente, 1976, decreció a U$ 250,01 y continuó a la 




Esa baja de la producción se hizo sentir también en la Usina Catende, a lo largo 
del tiempo tuvo varios cambios de propietarios y grupos empresariales, llegando a expandirse 
hasta un área de 70.000 ha distribuidos en los Estados de Pernambuco y Alagoas. Además de 
una red ferroviaria que llegó a tener más de 150 km de extensión (NASCIMENTO, 2004). La 
línea férrea fue desactivada, sobre este tema, otro entrevistado comentó: “O pessoal vendeu a 
ferrovia e dizem por aí que conseguiram apurar mais do que pagaram pela usina, fizeram 
isso pelo dinheiro” (Adrian, dirigente de STR, entrevistado em fev/2013). 
El hecho es que hoy solo quedan los vestigios
125
. Kleiman (2006, p. 56) escribió: 
“Muitos trilhos ainda restam do que um dia foi o sistema de transporte da usina. Sucateada 
pelos sucessores do Tenente, esses trilhos já não compõe um conjunto, o que impede que o 
transporte ferroviário, que um dia existiu, possa funcionar”.  
La Usina Catende ya había empezado su declive y fue vendida en 1973 al grupo 
empresarial que se mantuvo hasta la quiebra decretada. Menezes (2004, p.43) manifesta:  
Em julho de 1973, a Usina foi adquirida por um grupo formado por Rui Carneiro 
da Cunha (co-propietário da usina Massauassu), Alfredo Maurício de Lima 
Fernandes (representando os acionistas que estavam negociando a Usina 
Mussurepe) e Mário Pinto Campos (representante do Sindicato dos Produtores de 
Açúcar e álcool de Pernambuco). Este último, alguns anos depois, vendeu sua parte, 
na sociedade para Inaldo Pereira Guerra (comerciante de açúcar em Recife e 
criador de gado no Município de Gravatá). 
 
 Considerando el contexto internacional de la crisis del petróleo y su respectiva 
alza en 1973, la superproducción del azúcar, la caída de los precios internacionales y la 
competencia con los edulcorantes conllevan a la formación del Programa Nacional do Álcool 
(Proálcool) en 1975 (SHIKIDA; AZEVEDO; VIAN, 2011). Este programa visaba la 
sustitución de los combustibles derivados del petróleo por el alcohol combustible, etanol, un 
biocombustible producido a base de caña de azúcar, pero también puede ser de maíz o 
inclusive de la remolacha.  
Este programa, que fue reformulado en 1977, da inicio a un nuevo ciclo de 
expansión dado que la producción de alcohol dejó de tener un papel secundario y pasó a ser 
relevante y a ser ejecutado por el IAA y fue reforzado por la crisis de 1979 que casi triplicó 
nuevamente el precio del petróleo hasta 1981
126
. 
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 Otro sistema que acabó siendo destruido fue el de irrigación que usaron para hacer las carreteras.  
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 El precio del barril aumentó en ese período de 13 para 35 dólares. Existen tres principales cotizaciones: la 
Organización de Países Exportadores del Petróleo (OPEP) cuya cotización es más política, la cotización del 
Brent en el International Exchange (ICE) de Londres, es más utilizado en Europa y West Texas 




El Próalcool tuvo  expansión entre 1979 y 1986, por el alza en el precio del barril 
del petróleo que tornó al etanol más competitivo y el empuje en parte por el éxito obtenido en 
las ventas de autos teniendo el alcohol
127
 como combustible.  Específicamente en la región 
norte-noreste Ramos (2011) analiza las zafras 1981/1982 y 1985/1986, obteniendo los 
siguientes resultados. El número de unidades fabriles aumentó, aunque hubo una leve 
disminución de las usinas e incremento de las destilerías y esa fue una tendencia nacional en 
esa década como se observa en el gráfico 6 a seguir. 
 
Gráfico 6- Unidades fabriles en el norte-noreste zafra 1981/82 hasta 1985/1986 
 
Fuente: Ramos (2011) 
 
En relación a la caña molida hubo ampliación en ambas unidades productivas, las 
usinas de 434,55 mil toneladas en la zafra 1981/1982 para 594,32 en la zafra 1985/1986, ya 
las destilerías autónomas fueron de 230,87 mil toneladas para 324,59 mil toneladas en el 
mismo período. La producción de azúcar aumentó de 23.815,13 toneladas en la zafra 
1981/1982 para 39.012,46 toneladas en 1985/1986. 
En cuanto a la producción de alcohol, las usinas con destilerías anexas 
incrementaron su producción de 8.314,14m
3
, en la zafra de 1981/1982 para 17.117,68m
3
 en 




 en el mismo 
período. De forma tal que la producción de alcohol hidratado fue 46,9 % en 1981/1982 para 
81% en 1985/1986. 
                                                                                                                                                        
combustible, fue creado en 1980, en enero de ese año estaba cotizado a U$ 37, pero en diciembre de 1981 
también indicaba 35 dólares (STRATTA, 2016). 
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Sin embargo, es a partir de 1985 que el precio del petróleo se va a la baja, en 1986 
llega a ser cotizado a U$ 12  y se mantuvo por debajo de los U$ 20
128
 hasta los primeros años 
de la década de 1990. Ese impacto de la baja en el precio hizo que la producción de alcohol 
estuviera en bajos niveles, dado que los dueños de las usinas preferían fabricar azúcar y 
exportarlo que producir alcohol, y con el aumento de la demanda por la venta de carros 
abastecidos con etanol se produjo un desabastecimiento al final de los años 80. Esta es 
considerada la fase de estancamiento del programa. 
 
...o fato de que antigos e novos produtores da agroindústria canavieira escolhem 
produzir o álcool ou o açúcar de acordo com os lucros da produção integrada. De 
forma alguma se critica tal comportamento já que ele é perfeitamente 
compreensível porque tais produções são negócios. Contudo, a produção de um 
bem energético necessita de atenção e segurança, e é neste aspecto que tem 
recebido a ajuda do Estado (RAMOS, p. 54, 2011). 
 
Foi quando o álcool começou a ser combustível de veículo. Aí foi quando 
agricultura, com o proálcool, com o financiamento voltou a crescer. Quando nós 
nos endividamos pra crescer, pra produzir o álcool pra veículo, veio o produto a 
ficar mais barato, e foi a falência total e geral do campo açucareiro. Porque o 
governo financiou, a gente ficou devendo e o governo não deu apoio, e acabou-se 
tudo (Cayetano, antigo senhor de engenho, entrevistado em nov/16) 
 
Los bienes energéticos necesitan formar parte de la política estatal, sin embargo, 
esos incentivos eran proteccionistas. Además del efecto indeseado que el programa  Próalcool 
provocó como el incremento del latifundio de la caña del azúcar, también hubo el crecimiento 
de la deuda pública, dado que propició la financiación con intereses subsidiados y bajísimos, 
desde el 3% para la instalación de destilerías autónomas en la agroindustria cañera llegando 
hasta el 15% para otras inversiones de pequeños productores
129
. Y, así mismo, la forma de la 
financiación utilizada en el noreste y específicamente en Pernambuco, beneficiando a los 
dueños de las usinas, es descrita a continuación por Andrade (2001, p. 274): 
 
O governo federal foi também generoso com os grupos nordestinos – fato que 
ocorreu também em outros estados –, fornecendo créditos e avalizando empréstimos 
em dólares, no exterior. Foi neste período que oito usinas obtiveram esses 
empréstimos, com o aval do Banco do Estado de Pernambuco. Deixando de quitar 
suas dívidas, levaram o Bandepe a honrar os compromissos assumidos e entrar em 
uma forte crise que o levou à privatização, em 1998. 
 
Aun entre los efectos del Próalcool como son el fomento de la concentración de la 
renta y el alza de los precios de algunos productos alimenticios que también eran utilizados 
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para producir alcohol como el maíz
130
, y de la disminución  de la producción de alimentos 
para plantar la caña de azúcar. También ocurrió la disminución entre el precio de la gasolina y 
del alcohol, lo que produjo el desabastecimiento del alcohol combustible y el consecuente 
declive de las ventas de autos abastecidos con etanol que redujeron en la década de 1990 al 
10% (RAMOS, 2011). 
Ante esas circunstancias el Próalcool fue siendo desestimulado y como era 
ejecutado por el IAA cuya gestión interna fue acusada de fraudes y de desvíos que llevaron a 
la extinción de este instituto en 1990 durante la presidencia de Fernando Collor de Mello 
como parte de su programa de desestatización. Aunque es en el año 2000 que este programa 
deja de existir. 
Con la desreglamentación, el sector del azúcar y del alcohol necesitaba 
reorganizarse ahora por cuenta propia y en 1997 surge la União da Indústria da cana-de-
açúcar (UNICA) congregando varias entidades en São Paulo con enfoque en la producción de 
azúcar, etanol y bioelectricidad. (UNICA, 2017; SHIKIDA; AZEVEDO; VIAN, 2011). 
Ramos (2011) realizó un análisis de la región norte-noreste en la zafra 1996/1997 
y la tendencia fue de decrecimiento del número de usinas de 82 en 1986/1987 para 63 en la 
zafra de estudio y las destilerías autónomas se incrementó levemente de 38 para 39 en el 
mismo período, y los motivos indicados fueron la quiebra o el abandono de la actividad. En 
este sentido, destacamos que esa fue la tendencia inversa a la nacional dado que Ramos (2011, 
p. 55) verificó: “... após 1990, à predominância e à consolidação das usinas com destilaria 
anexa”, aunque habría que destacar que los costos más altos de las usinas del noreste, su alta 
deuda y la política neoliberal de apertura de los mercados en los años 1990, fueron factores 
que llevaron a la quiebra a diversas usinas en esa región. 
Lo que podemos sintetizar es que, básicamente, lo que mantuvo a flote a la 
agroindustria cañera de la región nordeste fueron los bajos salarios y la política de crédito 
asistencialista del IAA desde su creación en 1933 hasta 1990 cuando dejó de existir. En la 
década de 1980 la prioridad era el suministro al mercado interno con el monopolio estatal de 
ventas externas que se extinguió en 1988, porque se trató de una intervención sectorial. Es 
decir el papel que el Estado ha desempeñado tuvo y aún tiene un carácter patrimonialista
131
. 
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democracia. “No patrimonialismo, no momento da emergência de classes, procuram estas nacionalizar o poder, 




Por otro lado, la productividad se incrementó en el norte-noreste por los factores 
como la calidad de la caña, la maquinaria y los equipos utilizados. Se pudo observar tanto en 
la caña molida, como en la producción de azúcar que llego a 50.961,06 toneladas en la zafra 
de 1996/1997 y también en la producción de alcohol, siendo de 21.756,10 m
3 
por las usinas 
con destilerías integradas y 30.417,18 m
3 
en las destilerías autónomas. Aunque redujo la 
participación de alcohol hidratado
132
 de 81% en la zafra 1985/1986 para 65,7% en la zafra 
1996/1997, que también fue una tendencia nacional (RAMOS, 2011). 
De 1997 a 2000 se tuvo bajos precios del alcohol, pero con su potencial superó las 
incertidumbres y ocurrió una nueva alza de precio con la crisis del petróleo en 2003
133
, en que 
el barril del crudo llegó a ser cotizado a U$ 37 en febrero de ese año, y consecutivas altas y 
bajas en los años posteriores hicieron que la industria automovilista en Brasil crease los 
motores flex, que pueden ser abastecidos con gasolina y con etanol.  
La cadena productiva principal de la industria de azúcar y alcohol, presenta 
algunas características comunes en sus etapas de preparación en sus productos principales, 
porque se originan de la caña de azúcar, aunque difieran en términos de producción artesanal 
o industrial.  
 
Figura 8 - Etapas productivas artesanales e industriales del azúcar 
 
Fuente: Szmrecsányi (1979, p. 132) 
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 Las usinas podían producir tanto el alcohol anhidro como el hidratado, la diferencia residía en que como el 
primero debía tener al menos 99,6% de pureza y por el hecho de ser concentrado tenía un costo mayor para 
producirlo, mientras que el hidratado debería tener entre el 95% al 96% de pureza y de 4%a 5% de agua, por lo 
que su fabricación es más económica. 
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Esta figura 8 muestra que en la producción artesanal, el énfasis está en la 
fabricación de los subproductos: melaza, que sirve de alimento para animales como cerdos y 
vacas
134
, la chancaca (conocida como rapadura en portugués) y aguardiente
135
 . Tal como se 
comentó anteriormente el azúcar bruto era producido en los ingenios con poca tecnología. 
Actualmente aún se produce la chancaca, aunque existen versiones más sofisticadas, para dar 
diferentes sabores como la batida y mezclada con maní. ra 
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 Algunos ingenios artesanales producen el llamado miel de ingenio que puede ser la melaza mesclado con 
agua o aún la melaza destilada. 
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 El aguardiente de la caña de azúcar para ser considerado cachaça, necesita tener graduación alcohólica entre 




Figura 9 - Descripción de las etapas productivas de la agroindustria del azúcar y el alcohol 
 
Fuente: Szmrecsányi (1979, p. 135) 
 
En la figura 9 se muestran los 2 tipos de alcohol producidos: el anhidro e 
hidratado. Y los subproductos de la industria son el bagazo que tiene varios usos puede servir 
para cubrir la tierra, como fertilizante orgánico, como cama de animales, materia prima para 
papel, de laminados para revestir paredes por sus propiedades aislantes. Pero el uso más 






. Además, que de las sobras de la combustión de la caña aún pueden ser 
aprovechables como fertilizantes.  La torta de filtro y la vinaza pueden ser utilizadas como 
abono orgánico. 
A continuación, en la figura 10, se muestra la cadena productiva principal del 
segmento que muestra los sectores: primario, secundario (industrialización) y terciario 
(comercialización). Además presenta los actores que la realizan, los diversos tipos de azúcar 
que son producidos y su mercantilización inclusive mostrando que el azúcar refinado y el 
azúcar bruto son tipos más exportados, además del etanol.   
 
Figura 10 - Cadena principal de la industria del  azúcar y alcohol 
 
 Fuente: Elaboración propia (2017) 
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Gráfico 7- Precios del azúcar cristal para exportación en reales y dólares 
 
Fuente: CEPEA (2017). 
 
En el gráfico 7 se muestra la evolución de los precios desde 2003, que es cuando 
se inicia la recolección de datos del azúcar cristal del Centro de Estudos Avançados em 
Economia Aplicada (CEPEA) hasta 2011 y se observa que es a partir del año 2009 que el 
precio del azúcar aumenta sustancialmente. 
El consumo interno en 2008 llegó a 15 millones de toneladas, siendo el consumo 
per cápita anual de 50 kg de azúcar, un índice considerado alto, visto que en los países 
europeos el consumo per cápita está situado entre los 22 y 25 Kg por año.  Ya  "Na década de 
2000, o Brasil exportou, em média, 30% da produção, destinou 42% ao consumidor final 
interno e 28%, ao segmento industrial." (AGEITEC, 2017) 
Las exportaciones son necesarias, aunque desempeñen un papel secundario. En 
Brasil se exportó en enero de 2017, 1,912 millones de toneladas de azúcar, siendo 1,777 
millones de toneladas de azúcar crudo o rubio (demerara) y 35,5 mil toneladas de azúcar 
blanco o refinado (MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA, COMÉRCIO EXTERIOR E SERVIÇOS - 
MDIC, 2017) 
Ya en relación al etanol, Brasil representa el 33% de la producción mundial y 
logró exportar en enero de 2017, un total de 103,3 millones de litros de etanol, 
correspondientes a un incremento de 47,2% comparándose con los 70,2 millones de litros en 






Aún se señala que existen servicios de apoyo que están presente en toda la cadena 
productiva sectorial como: transporte, asistencia técnica, servicios financieros y asesoría legal. 
Porque tanto los proveedores de insumos (cadena a montante), como en el campo y en la 
fabricación sea del azúcar o del alcohol, como en la reventa de los productos se hacen 
necesarios estos servicios (cuadro 3). 
Y se agrega las cadenas a montante, o anterior a la cadena principal, que se refiere 
a los recursos necesarios para el funcionamiento de la cadena principal, tales como insumos e 
implementos agrícolas, máquinas y equipamientos, insumos industriales y la industria del 
embalaje y de botellas
137
. 
Y la cadena posterior, a jusante, es la que usa los subproductos de la cadena 
principal como abono, o utilización bioenergética inclusive para la paja de la caña, que en el 
caso de no ser quemada habría ese beneficio. 
Otro uso dado a la vinaza es en la producción de gas carbónico para fábricas de 
gaseosas y aguas gasificadas, además de la industria de alimentos, química y en el proceso de 
diversos productos, entre ellos, el etanol y el alcohol, así como también tiene usos en la 
industria farmacéutica. 
Cuadro 3 - Cadena sectorial de la agroindustria del azúcar y el alcohol 
 
Fuente: Elaboración propia. 
 
2.2 LAS LUCHAS CONTRA HEGEMÓNICAS Y LOS CONFLICTOS EN LOS 
MOVIMIENTOS DE RESISTENCIA Y SINDICALES EN PERNAMBUCO 
 
La movilización popular se ha hecho presente en todas las sociedades, uno de los 
representantes más antiguos de esa lucha fue el líder conocido como “Zumbi138 dos 
Palmares”en una capitanía de Pernambuco, hoy del estado de Alagoas. En el Estado de 
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 Conceptualmente el embalaje se refiere a envolturas o recipientes que mantienen los productos de forma 
temporal, por lo tanto, incluye también las botellas, pero en la práctica las industrias son diferentes de las que 
producen botellas sean de vidrio o de plástico (PET). 
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 Cuyo nombre fue Francisco Nzumbi, nacido en Palmares, en el Estado de Alagoas, luchó por el Quilombo  
dos Palmares hasta su asesinato en una emboscada el 20 de noviembre de 1695. Posteriormente esta fecha fue 
instituida como Día Nacional de la Consciencia Negra por la ley 12.519, de 10/11/2011 (FUNDAÇÃO 




Pernambuco, entre los siglos XVII y XIX, el dominio político, económico y social era de los 
señores de ingenio. Aun en ese contexto, es en 1895 que se tienen los antecedentes de las 







,  donde fueron fundadas dos cooperativas de 
consumo, una para la industria textil y otra para la usina. Esta última, destinada a atender a los 
trabajadores rurales, que tampoco funcionó bien.  Entre las razones se encuentran la 
temporalidad de los vínculos de trabajo, dado que muchos trabajadores eran contratados 
solamente en el período de zafra, además de tener poco grado de instrucción y sobre todo 
porque habían construido una sociabilidad en la feria de la ciudad. 
Rocha (1974, p. 46) esclarece:"O principal motivo deste fracasso foi a frequência 
dos trabalhadores à feira semanal de Goiana, onde comprovam mais caro, porém renovavam 
as suas amizades, alimentavam os seus namoros, bebiam os seus tragos de cachaça 
esqueciam suas mágoas".  
Como observa Rocha (1975, p. 48). “As classes trabalhistas ainda não tinham se 
despojado moralmente da escravidão, enquanto as classes patronais, empolgadas pela 
filosofia do êxito exploravam-nas de modo desumano”.  
Es a la mitad del año 1902, que se formó el primer sindicato profesional en 
Pernambuco, en la forma de una “Corporação Operária”, en Camaragibe decurrente de las 
acciones iniciadas anteriormente siete años atrás. Funcionó en la forma de sindicato mixto 
conformado por patrones, empleados y obreros, desde los jefes hasta los trabajadores sin 
ningún nivel jerárquico.  
Posteriormente otros sindicatos fueron formados en el ámbito del 1º Congreso 
Católico de Pernambuco y en 1903, se configuró el primer sindicato agrícola del país
142
, y un 
año después se fundó la “Federação Operária Cristã”. En 1907, con el apoyo del diputado 
Tosta, que le dio el nombre al Decreto nº 1.637 de 05/01/1907 se da inicio a la legislación 
brasileña sobre sindicalismo y cooperativismo (ROCHA, 1975). 
A lo largo del tempo hubo algunos avances como el marco del Decreto Ley nº 
7.038 de 10/11/1944, que regía la asociación sindical de las clases rurales y que permitía los 
sindicatos solo de trabajadores rurales, es decir dejando de ser mixtos. No obstante, en la 
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 Oficializadas por la encíclica “Rerum Novarum”, de las “Cosas Nuevas”, que habían iniciado acciones 
sociales como la reconstrucción de las casas de los trabajadores de la usina, de asistencia médica y remedios 
incluyendo la atención a los accidentados por el trabajo, con el apoyo del ingeniero Carlos Alberto de Menezes 
(ROCHA, 1974). 
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 Distante de Recife en 14,5Km, actualmente pertenece a la Región Metropolitana de Recife.  
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 Goiana es un municipio de Pernambuco, queda en el norte del estado, distante 65 Km de Recife. 
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práctica había muchos obstáculos para que así sucediera, por ese motivo solamente existían 
cinco sindicatos rurales reconocidos. El sindicato de trabajadores rurales más antiguo del que 
se tiene registro es el de Campos, en Rio de Janeiro formado en 1930, en Pernambuco el más 
tradicional fue de Barreros, Rio Formoso y Sirinhaem creado en 1954 y obtuvo el 
reconocimiento en 1956 (FERREIRA, 2006). 
El éxodo rural ocurrido entre la década de 1940 a 1950 se dio a nivel nacional, sea 
por las expulsiones de las grandes propiedades, o por ejemplo, en el noreste por la decadencia 
de los ingenios y la ascensión de las usinas vinculado al aumento de la demanda por el azúcar, 
lo que provocó la expansión de las plantaciones de la caña de azúcar en detrimento de las 
humildes casas de los trabajadores, en relación a la acumulación primitiva
143
 con la 
preparación de la tierra para el capital agrario exportador. 
Ya en el sureste, en Rio de Janeiro el proceso de urbanización hizo que áreas 
agrícolas fueren divididos en pequeños lotes y recibiendo infraestructura básica se 
convirtieron en viviendas. En el centro oeste como en Goiás y en el sur como Paraná fue el 
acaparamiento de las tierras
144
 por medio de falsificación de documentos que definió la 
evasión de los agricultores (FERREIRA, 2006). 
El traslado poblacional en los años 1950, trajo como consecuencia el 
establecimiento de la periferia en las ciudades y alteraron el mundo rural, provocando muchas 
reivindicaciones. En ese contexto es que se forman las organizaciones de los campesinos 
como la União de Lavradores e Trabalhadores Agrícolas do Brasil (ULTAB) fundada en São 
Paulo en 1954 bajo la influencia del Partido Comunista Brasileño (PCB), responsable por 
organizar las luchas campesinas y su movilización tenía alcance nacional. Mientras que las 
ligas camponesas visaban aglutinar a los trabajadores rurales desde los que recibían sueldos a 
los agricultores familiares, fundada también por el PCB, pero que por persecución política 
solo volvieron a actuar en 1954, también se cita el Movimento dos Trabalhadores Sem Terra - 
Master
145
, que sería el origen de lo que después se constituiría en los años de 1980 en el 
Movimento dos Trabalhadores Rurais sem Terra (MST). 
Koury (2010) mostró que en las elecciones de 1958 la candidatura de Miguel 
Arraes como diputado del Estado de Pernambuco fue apoyada por simpatizantes de la 
organización popular. Así mismo, destaca que fue un año de seca y el gobierno federal envió 
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Economia da Dependência Imperfeita, 1984). 
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recursos, mediante el Departamento Nacional de Obras Contra a Seca (DENOCS), pero hubo 
denuncias de fraudes, lo que impactó negativamente en la región. 
Las actividades de las ligas campesinas en Pernambuco, estaban centradas en la 
figura del abogado Francisco Julião Arruda de Paula, que tenía una intensa actuación en el 
noreste. Fue en 1959 que el Estado de Pernambuco desapropió el Ingenio Galilea en consenso 
con el propietario
146
, con ese hecho las ligas campesinas ganan notoriedad tanto nacional 
como internacional, principalmente en los E.E.U.U. durante el gobierno de Kennedy, en que 
eran vistas como promotoras de la revolución comunista (PORFÍRIO, 2007). 
A pesar de que las ligas campesinas buscaron expandirse englobando también a 
los trabajadores urbanos, no obtuvieron éxito en parte porque los movimientos urbanos y 
rurales presentan diferentes tendencias, perspectivas de luchas y movilización, así como la 
relación con el Estado. (FERREIRA, 2006; SOARES, 1984). 
Además de la política de poseción de la tierra era un problema estructural que 
generaba hambre y miseria y era la reivindicación de las ligas campesinas. Otro aspecto que 
también contribuyó para que la reducción de su área de actuación fueron los sindicatos 
rurales, porque la iglesia católica creó el Serviço de Assistência Rural (SAR) que se inició en 
Rio Grande do Norte y pasó a consolidarse y a establecerse en el noreste. Inicialmente con 
una acción de asistencia y educación para los trabajadores rurales y posteriormente con la 
acción de sindicalización rural y formación de líderes de la Juventude Agrária católica (JAC), 
con el apoyo de la CNBB, como una forma de contraponerse a las ligas campesinas contando 
para ello con el apoyo del Estado ya en 1961 (KOURY, 2010).  
Aunque se destaca que los sindicatos tienen como objetivo la defensa de los 
derechos de los trabajadores de la categoría a que están vinculados, en este caso de los 
trabajadores rurales, la acción sindical buscó reivindicar las garantías sociales, las condiciones 
de trabajo en el ámbito de la ley, en el marco específico de las convenciones colectivas 
sectoriales y/o estatales o de un marco general como la Consolidação das Leis Trabalhistas 
(CLT) (Decreto Ley 5.452 de 01/05/1943). 
Con estos relatos se demuestra la labor del sindicato, que difiere de los 
movimientos antes citados: ULTAB, Master y las ligas campesinas cuya lucha era más 
amplia, por la tenencia de la tierra, por una reforma agraria real, porque las leyes mantenían 
los privilegios del latifundio, inclusive el lema de la liga fue “Reforma Agraria na lei ou na 
marra”. 
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 En entrevista concedida por un ex-presidente de la cooperativa Catende Harmonía, 
(Abílio, fev/17): 
Os sindicatos estavam lutando por direitos trabalhistas, não pela terra. Se vocês 
trabalham, têm direitos e precisam das garantias, que também é uma coisa correta. 
Em tese, o outro pode ser mais profundo. Você está lutando pela posse da terra. O 
outro está lutando por direitos trabalhistas que sejam pagos corretamente, tudo de 
acordo com a lei.  
  
Pero también no podemos descontextualizar el papel que desempeñó la iglesia 
católica, mediante sus pastorales, manifestando como ideales la reforma agraria y los 
derechos de los trabajadores rurales, que tenían el interés de combatir al comunismo y al 
mismo tiempo hacer crecer el contingente de fieles. Aún en Pernambuco se creó el Serviço de 
Orientação Rural (SORPE) (KOURY, 2010). 
En cuanto al factor religioso hubo el dominio de la iglesia católica que aún hoy  
predomina en la región (aunque hay una ascensión de las denominaciones de raíz protestante), 
favorable a los señores del ingenio como representantes del catolicismo patriarcal, pero a 
partir de la década de 1950, como vimos, pasó a una fase denominada de “sindicalismo 
cristiano
147” con una marcada actuación rural reforzando la lucha por las mejorías de vida y 
organizándolos en sindicatos como ya se mencionó. Sin embargo, a pesar de esos esfuerzos 
por acercarse a la población del campo, hubo crecimiento del protestantismo. 
Contextualizando que, en la década de 1960, una corriente de la iglesia católica promueve la 
teología de la liberación que tuvo gran inserción en el campo. 
Hubo algunas normativas sobre la organización de los sindicatos rurales durante 
el gobierno de João Goulart, pero fue la ley de 11/10/1962 que creó la Superintêndencia de 
Política Agrária (SUPLA) 
A pesar de ter ao seu cargo o planejamento, a promoção, e a execução da reforma 
agrária e de medidas complementares de assistência técnica, financeira, 
educacional e sanitária, dispondo tanto de poderes especiais de desapropriação, a 
supra exerceu grande influencia na sindicalização rural (FERREIRA, 2006, p.76) 
 
 Todo este apoyo tuvo como resultado que hasta dos años después de la 
creación de la SUPLA, habían sido instalados más de mil sindicatos rurales y dándose origen 
a las representaciones estatales. Se especifica que el motivo de ese crecimiento era una 
demanda reprimida, posibilitando que las asociaciones de labradores y otras entidades de 
representación se regularizasen como sindicatos. Incluso la Federación de los Trabalhadores 
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Rurais Agricultores e Agricultoras Familiares do Estado de Pernambuco (FETAPE)
148
 fue 
fundada el 6 de junio de 1962, reconocida el 17 de octubre del mismo año y actualmente 
cuenta con 179 STR’s149que actúan en diversos municipios de Pernambuco (FETAPE, 2017). 
 Para explicar la creación de la Confederação Nacional de Trabalhadores na 
Agricultura (CONTAG) el 22 de diciembre de 1963, es necesario tomar en cuenta no solo la 
legalización de los sindicatos, sino también entender la cisión que ocurrió en el movimiento 
católico, que motivó la creación de este órgano. 
Koury (2010) describe la ruptura que se dio en el ámbito del movimiento católico 
sindical entre los conservadores y los progresistas, estos últimos se juntaron bajo la 
nomenclatura Ação Popular (AP)
150
 en 1962. Al año siguiente fue creada la Comissão 
Nacional para o Sindicalismo Rural (CONSIR), que debería abarcar a los dos partidos de esa 
época
151
, a la AP y a los conservadores católicos. Sin embargo, en la práctica, la participación 
de los conservadores fue meramente formal, lo que ocasionó que buscaran recuperar el 
movimiento sindical mediante la formación de una Confederação Nacional dos 
Trabalhadores na Agricultura (CNTA) y la reunificación del movimiento católico. 
Estos intentos, que fueron concretizados en dos eventos, uno en Natal y otro en 
Recife, llevaron a una crisis provocada por la negación de la legalización del CNTA por parte 
del entonces Ministério de Trabalho e Previdência Social (MTPS), por no ser representativa, 
ya que el ala conversadora católica era la proponente excluyendo a los otros sectores. Así se 
manifestó la cisión total del movimiento católico y la aproximación de la AP con el PCB y 
también con la ULTAB, de forma que la participación católica conservadora fue simbólica en 
la composición de la dirección de la CONTAG reconocida el 31 de marzo de 1964 que 
actualmente tiene 27 Federações de Trabalhadores na Agricultura (FETAGs) afiliadas y más 
de 4.000 STR's que forman parte del Movimento Sindical de Trabalhadores e Trabalhadoras 
Rurais (MSTTR) (CONTAG, 2017). 
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 Inicialmente se denominaba de Federação dos Trabalhadores Rurais de Pernambuco, pero el decreto del 
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 Decurrente de discrepancias sobre la participación política de la Juventude Universitária Católica (JUC). 
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También se destaca la aprobación del Estatuto del Trabajador Rural mediante  la 
ley nº 4.214, de 2/3/1963
152
que equiparó los derechos de los trabajadores rurales a los urbanos 
como la obligatoriedad del registro del contrato de trabajo, el salario mínimo, los descansos 
remunerados y las vacaciones (CPDOC, 2017) 
Así mismo, en ese mismo año, Miguel Arraes salió elegido gobernador de 
Pernambuco y consiguió con el apoyo de las ligas campesinas, como movimiento que 
reclamaba el derecho a la tierra, a que los campesinos habiten, planten y consigan obtener sus 
sustento, el llamado “Primeiro Acordo do Campo” involucró a todas las partes: dueños de 
usinas, proveedores, trabajadores y sindicatos. Esta negociación colectiva ocurrió en el 
Palacio de las Princesas en Recife y este hecho fue simbólicamente muy importante para los 
trabajadores y los simpatizantes de su concepción social y política, como expresa Abílio, 
expresidente de la cooperativa Catende-Harmonia, entrevistado en feb/17 “Por isso que 
Arraes se tornou uma celebridade para a Zona da Mata, era uma figura extremamente 
importante”. 
Ese acuerdo colectivo contenía una tabla de servicios oficial de la producción del 
trabajador, eso fue un gran avance porque quién decidía el salario del trabajador eran los 
propietarios, los dueños de las usinas. Además de discriminar asuntos como la jornada de 
trabajo, la cantidad de toneladas para recibir el salario. Actualmente son 3 toneladas, con una 
tabla de precios para las actividades, si la caña de azúcar es cruda o quemada, que se mantiene 
en un libro de la convención colectiva distribuido por la FETAPE. 
Os trabalhadores passaram a ganhar mais porque o seu trabalho passou a ser 
valorizado. O pessoal passou a chamar Arraes de “Papai Arraes” porque passaram 
a ganhar expressivamente. Por exemplo, o trabalhador do campo que não tinha 
uma cama para dormir passou a ter. Casa também. O horário de trabalho. Isso foi 
uma conquista muito grande, extraordinária. E foi um marco que Pernambuco 
contaminou, com essa concepção, a região da Paraíba, do Rio Grande do Norte, 
Alagoas e Sergipe, mas principalmente onde tinha mais cana que era Alagoas e 
Paraíba. (Abílio, ex presidente da Cooperativa Catende - Harmonía, entrevistado 
em fev/2017) 
 
Esa expresión “Papai Arraes” la escuché varias veces durante las entrevistas. 
Kleiman también comenta su impresión ocurrida en una reunión: 
Pudemos presenciar um silêncio sepulcral quando Arraes, mesmo com dificuldades, 
dirigiu-se ao microfone. Não bastasse o respeito das gerações de mais idade, que de 
fato conheceram seus programas e esforços por aquela região, ouviam-se os mais 
jovens referindo-se àquele senhor como “meu avô"(KLEIMAN, 2008, p. 49). 
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 De acuerdo con lo expresado, se comenta la admiración de los trabajadores y el 
sentido de identificarlo como un defensor de sus causas. Aunque implícitamente estaba 
presente una relación de dominación, él era un político que necesitaba de votos, no obstante, 
denota que su actuación era favorable hacia los trabajadores. 
Los derechos laborales fueron adquiridos pero sin embargo hacerlo efectivo era 
difícil, solo los obtenían mediante protesta y los patrones utilizaban sistemáticamente la 
violencia contra los trabajadores, la Usina Catende estaba inmersa en esa relación, como nos 
narra Edwin (ex-diretor da cooperativa Catende-Harmonia, entrevistado en feb/2017), acerca 
de las ofensivas a las que eran sometidos los trabajadores/as en la gestión de los últimos 
dueños: 
Vivenciei pequeno, com 8, 9 anos de idade, quando a gente tinha notícias de um 
trator andando com um trabalhador que o administrador tinha matado. Ele passava 
na carroça do trator. Hoje o carro do IML vai lá e recolhe o corpo, mas antes o 
administrador se desentendia com o trabalhador, matava-o, a polícia ia buscar o 
corpo, mas ninguém era preso porque o comando era desse povo, donos de 
engenho. Teve uma situação de um trabalhador que ficou cansado. De repente, o 
cara tá com fome, meio dia, já querendo parar um pouco para descansar, e chegar 
alguém te mandando fazer algo. É difícil. Às vezes o cara saiu de casa com fome e 
está ali estressado, aí responde que não vai, e de repente sofre violência por 
incapacidade de fazer, porque não tinha mais energia para desenvolver aquela 
tarefa. Era isso que se enfrentava. O passado desse modelo antigo de gestão da 
cana trazia isso. As mulheres eram violentadas no campo. Eram forçadas, 
violentadas. Era muito difícil, uma situação de escravidão mesmo. Infelizmente era 
o que ocorria.  
 
Los administradores, por lo menos algunos de ellos,  se creían en parte dueños y 
eran autorizados a tener comportamientos violentos, al tener el porte de armas y realizaban 
inclusive actos de violencia sexual
153
.  
En este contexto, se citan las precarias condiciones que los trabajadores rurales 
enfrentaban en la región noreste. En términos de remuneración laboral, la forma conocida 
como diaria, pasó a ser substituida por el pago por producción, denominado de régimen de 
conta
154
 principalmente para las actividades como tratos culturales. Pero esa medida puede ser 
alterada y generalmente a favor de los patrones y en perjuicio de los trabajadores.  
Había también un proceso de tercerización que era utilizado en aquella época, el 
intermediario, que contrataba trabajadores para tareas específicas en otras propiedades o sobre 
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algunas ocasiones eso ocurrió.   
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 (empreiteiro). Melo (1975, p. 208) describe el impacto que el 
contratista tuvo para las relaciones de trabajo en la región cañaveral del noreste:  
a) Foi propiciado pela eliminação do trabalhador-morador e pela sua 
desruralização; 
b) Representa uma forma complementar de defesa do produtor contra os 
encargos da legislação do trabalho e da previdência social; 
c) Exprime uma intermediação danosa ao trabalhador porque lhe subtrai uma 
fração do valor nominal do seu salário; 
d) Prejudica o trabalhador também porque lhe retira os direitos aos benefícios 
previstos na legislação do trabalho e da previdência social. 
 
El intermediario o contratista era utilizado por los dueños de las usinas y 
productores porque representaban ventajas: solo tenían que tratar directamente con él, además 
las obligaciones laborales y contributivas como el INSS no eran más de su responsabilidad. 
Sin embargo, para el trabajador significaba no solo salarios menores, porque de ello dependía 
la remuneración del intermediario, sino que se quedaba fuera de la “protección” que el 
sistema de seguridad social ofrecía. 
El trabajo infantil era realizado sin registro, por los contratistas, porque era la 
forma de burlar las leyes del trabajo y lo habitual en los años 1960, 1970 e incluso 1980 era 
iniciar el trabajo del campo entre 7 y 9 años de edad, junto con los padres o parientes. Como 
describen:  
Foi como trabalhador rural era via empreiteiro (que juntava os trabalhadores sem 
registro) de 7 para 8 anos para chamar o boi em arado (guiar o boi, ajudar com o 
carrego e buscar água), meu pai trabalhava na Usina Catende.  Depois dos 10 
anos, fui para o corte de cana, ajudar a descarregar burro, ajudar meu pai, 
rabiscar o arado (guiar o boi) e não parei mais (Valentín,  presidente de SINTRAF, 
entrevista em out/2016). 
 
Com 9 anos estava trabalhando chamando boi, só estudei até a 4ª serie, era assim 
nessa época (Velazco, Presidente de SINTRAF, entrevista em nov/2016). 
 
Comecei a trabalhar chamando boi. Isso a gente trabalhava chamando boi com 
uma grade, aquela grade de arear a terra, eu chamava boi junto com meu tio. 
Trabalhava já com oito ano, pra ajudar a família em casa minha mãe e meus irmão. 
(Izaro,  presidente de associação, entrevista em nov/2017). 
 
  
 De manera que el contratista alteró la estructura social, “Sob esse regime, dir-
se-ia que se criou, abaixo do patrão, uma espécie de subpatrão, o empreiteiro, e abaixo do 
proletário rural, uma espécie de subproletário, o trabalhador do empreiteiro” (MELO, 1975, 
p. 208). 
Esa precariedad del trabajo del campo también ocurriera entre los operarios de  la 
industria. Lopes (1976) en “O vapor do diabo” menciona las clasificaciones internas entre los 
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operarios de la industria
156
 y mostró cómo ciertas concesiones tenían el derecho a permanecer 
en los llamados "arruados" en el barrio operario, o en un ingenio pueden interferir y hasta 
invadir la vida familiar. Los trabajadores entrevistados relataron que eran convocados en sus 
residencias de acuerdo con las necesidades de la empresa y por el hecho de vivir allí se 
refirieron como a esa situación como "cautiverio". 
Kleiman (2008, p. 63) describió acerca de las residencias de los trabajadores: 
“...Daí decorre que se dizia que “ a usina que tudo sabe e tudo vê” tornava a vida, inclusive 
em sua privacidade mais imediata, que é a moradia, uma extensão da dominação da 
atividade profissional” 
Esos controles realizados por las empresas también fueron descritos por Silva 
(1984) cuando identificó la extensión del tiempo de trabajo, además de la jornada laboral 
diaria expandiéndose para el ciclo familiar, en función de la precaria condición en la cual 
vivían y las estrategias de sobrevivencia que son establecidas por los trabajadores pero que no 
los libera totalmente de esa situación. 
El desarrollo de la actividad extractiva de la caña de azúcar en el Estado de 
Pernambuco, considera que la zafra ocurre entre los meses de octubre a marzo, siendo su 
inicio entre octubre y diciembre, y su término de enero a marzo (DIAS; RIOS, 2006). En el 
caso de las usinas, la estacionalidad también es un factor que influencia las condiciones 
impuestas en el trabajo tanto en el campo como en la industria. A continuación describo el 
relato de Cornejo (ex-trabajador del campo, entrevistado en nov/2016) de su primer día de 
trabajo en el campo de la Usina Catende: 
Quando a gente chegou, além de fazer o salário mais do que os outro, foi apagar 
fogo num incêndio que teve.  O administrador disse: “vocês agora já é funcionário 
da empresa, tem um incêndio ali, vocês vão apagar”. Aqui perto mesmo onde a 
minha mãe mora ali. Não deixou nem a gente chegar, tirar a roupa que a gente 
tinha vindo da usina. Tinha ido fazer um exame. Eu senti “começou a escravidão de 
novo”, mas disse “tá bom, vamo simbora”. 
 
Comentando que los incendios en el campo eran de dos tipos: los accidentales y 
los provocados. Los más comunes eran los primeros, porque cuando se hacia la quemada 
programada, a veces el fuego se propagaba por los cañaverales y necesitaba ser controlado.  
Los provocados ocurrían cuando querían perjudicar a la empresa, por ejemplo, para forzar las 
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negociaciones en una huelga de trabajadores. Porque una vez la caña quemada, tienen que 
cortarla rápidamente, de lo contrario se pierde la sacarosa. Como relatan: 
Teve incêndios lá nas canas, esses incêndios dificultava muito, porque por exemplo 
se você tinha condições de cortar 500 ton de cana por dia, o incêndio obrigava a 
você ter que cortar 1.000 (ton), porque se deixasse elas se perdia, e muitas delas 
apodreciam, porque moer cana podre não tem rendimento (Aquiles, dirigente de 
SRT, entrevistado em out/2016) 
 
Em relação aos incêndios acidentais, ocorrem quando vai colocar fogo, acaba-se 
expondo a faíscas (papagaio de fogo), é arriscado, tem que fazer um assero grande 
(divisão entre uma roça de cana, de até 2 metros e meio para evitar que o fogo se 
espalhe pela plantação). Para queimar precisa saber a posição, o sentido do vento, 
porque se passar tem que colocar fogo no sentido contrario ao vento para contra 
restar. Quando acontecia isso e o fogo saia do controle, se chamavam até os 
moradores (mulheres, jovens, velhos, todos), para conseguir apagar o fogo. 
Os incêndios sabotagem, aqueles provocados, sabíamos que não estava prevista a 
queima no local. Eles aconteciam quando queriam acelerar os acordos com o 
patrão ou receber dinheiro, mas nunca ninguém sabia quem tinha colocado fogo. 
Mas o que aconteciam mais eram os incêndios acidentais. (Valentín, dirigente de 
SINTRAF, entrevistado em out/2016). 
 
 
El hecho de que las casas están localizadas en los ingenios, con los incendios 
también estaban en riesgo y de acuerdo con Valentín, comentó que todos eran llamados para 
apagar el fuego que la usina había provocado. 
 El sistema plantation, en nivel macro político económico que predominó en 
toda América que fue colonia de España y de Portugal, tenía violentos métodos. Este sistema 
en el noreste cañaveral tenía sus propias leyes, justicia, costumbres, moralidad y violencia, 
que se podría sintetizar en la falta de condiciones económicas sociales y culturales. El estado 
de desnutrición fue identificado en diversos estudios
157
 y las enfermedades que sufrían debido 
a las escasas condiciones higiénicas, la desnutrición y la falta de acceso a atención médica y 
de medicamentos (FERREIRA FILHO, 2015) 
Hasta llegaron a ser denominados de Homem-Gabirú
158
 (FOLHA DE SÃO 
PAULO, 1995; CHIAVENATO, 1996; FERREIRA FILHO, 2015,), por los efectos de la 
desnutrición crónica, que provocó mutaciones irreversibles en su estructura ósea y además de 
soportar jornadas de trabajo extenuantes. 
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 Fue dado ese nombre en alusión a un ratón, para describir a las personas con baja estatura, enanismo. Un 
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A pesar de haber sido instituido el Hospital Barão de Lucena (HBL) en Recife, en 
1958, conocido como “Hospital das Usinas”, con la promesa de atender a los trabajadores de 




Actualmente las enfermedades que acometen a estos trabajadores son problemas 
de desnutrición, promovidos por un sistema de tiendas modernas (en alusión al barracão) o y 
de dolores, fiebres, infartos e inclusive muertes en función de la mecanización con largas y 
exhaustivas jornadas laborales y del trabajo manual por implementar el corte por producción, 
teniendo la meta de 10 toneladas de caña de azúcar por día o serán despedidos y no 
difícilmente puede llegar a 20 toneladas, es decir, que la lógica de la productividad mecánica 
impacta a la manual, en cierta medida
160
 (NOVAES, 2007; SCOPINHO; VIAN; SILVA, 
1999). 
Sobre el perfil del trabajador, en términos educacionales, tenemos que en el Censo 
de 1970 indicaba que en la zona de Mata de Pernambuco había 52% de analfabetismo, 
mientras que en 1964 se apuntaba el crecimiento para 81% de analfabetos según el Instituto 
Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais (MELO, 1975). 
La dieta de bajas calorías venia arraigada desde muchos años atrás cuando en 
función del establecimiento del monocultivo se excluyó la agricultura de subsistencia y se 
impidió la crianza de animales, aunque sean domésticos, para que la supervivencia estuviera 
vinculado únicamente al salario, en la platation azucarera y de esta forma se perdieron los 
otros conocimientos agrícolas siendo suplantados por conocimientos del cultivo de la caña. 
Además, otro factor que agrava este cuadro, es el consumo de la bebida 
alcohólica, la tradicional "cachaça" que es en verdad, un aguardiente, que puede contribuir  
con los problemas de salud  y financieros de las familias en general.
161
. A este respecto inserto 
el comentario de un ex señor de ingenio (Cayetano, entrevistado en nov/16) "Mas tinha uns 
vagabundo preguiçoso que morria no barracão, tomando cachaça e fumando coisa podre, 
que até hoje existe” Esta es una perspectiva de un señor de ingenio, no obstante, el problema 
del alcoholismo afectaba a todas las clases sociales y estaba presente entre ellos, los señores 
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 Por la distancia era necesario que los primeros socorros fueran suministrados en las propias usinas. Como no 
había atención médica era dado de forma improvisada, con falta de material adecuada y de higiene, con riesgos 
de infección y gangrena (FERREIRA FILHO, 2015) 
160
Todavía es utilizado un tipo de suero para hidratar que además contienen vitaminas, en algunas usinas en São 
Paulo para mejorar la productividad. 
161
 El grupo de Alcohólicos Anónimos (AA) considera como una enfermedad que afecta a toda la familia y 




de ingenio y en otras categorías de trabajadores como de la construcción civil, pescadores y 
mineros. 
Estudios confirman el consumo abusivo del alcohol
162
 entre los trabajadores de la 
caña y como factores que explican esta costumbre, son señalados: la insatisfacción con el 
trabajo, el sentimiento de tristeza, ya que por el trabajo intermitente muchas veces están lejos 
de la familia y la baja calidad de vida sin aparentes perspectivas de mejorías (BECK FILHO; 
AMORIN; MAIA, 2016). 
La estructura organizativa del trabajo tal como en la Usina Catende (1941) 
muestra que la administración estaba organizada en 7 capitanías, cada una con un 
administrador general, 56 administradores, 168 auxiliares, 56 concesionarios de las "tiendas", 
21 fiscales de servicios agrícolas, con 56 ingenios y 5.500 trabajadores. 
Es decir, que había un administrador general por capitanía, 56 ingenios que 
contaban con el administrador de campo y un "barraqueiro"
163
que era el responsable por 
realizar los pagos del salario porque ya descontaba de las compras realizadas en la tienda, una 
forma de explotación institucionalizada y los fiscales agrícolas que se reportaban al 
administrador general, aunque también se comunicaban con el administrador del campo. 
A continuación coloco los relatos de entrevistados, hijos de trabajadores de la 
Usina Catende que posteriormente también trabajaron allí: 
Nasceu no engenho de Tabaiaré, a sua história com a Usina Catende iniciou aos 7 
anos ajudando os pais analfabetos no corte da cana. Seu pai faleceu e ficou somente 
a mãe para cuidar da família, ele relata que foi uma época de muita fome. A pensão 
do pai demorou 6 meses, e por ser o filho mais velho, durante todo esse tempo a sua 
tarefa era acordar cedo e caminhar a pé de 7 a 8 quilômetros, para saber se tinha 
sido liberada a pensão do FUNRURAL
164
 . Muitas vezes esse percurso era das 7 às 
12 horas. Chegava em casa pegava algo de alimento, geralmente era fubá e ia para 
o campo trabalhar, que já era por volta das 14 horas. Durante muito tempo a 
família trabalhou de forma clandestina, depois de fazer o salário, eles trabalhavam 
por fora para o empreiteiro. Mesmo trabalhando muito, não conseguiam dinheiro 
suficiente (sem condições de fazer feira na cidade, faziam as compras no barracão, 
lá os preços eram absurdos, comprava os mantimentos com o salário já 
descontando das compras, ou às vezes só compravam o que o barraqueiro dizia que 
podiam comer. Com o tempo deixou de ser trabalhador do campo para se tornar 
cabo, mas ainda sem o registro em carteira. (Tony, ex-cabo de campo, entrevistado 
em nov/2016). 
 
Ali em frente (fala de um lugar com luzes ligadas) funcionava um lugar chamado O 
Barracão. Era onde o trabalhador comprava seu alimento. Ele não pegava o 
dinheiro e ia comprar seu alimento na cidade, era obrigado a comprar aqui. Só 
recebia se o dinheiro que ele ganhou na semana pagasse a alimentação que ele 
comprou lá e tivesse alguma sobra. Aí ele recebia, mas ele não pegava no dinheiro. 
Só assinava o documento. Quem ficava com o dinheiro era a pessoa do Barracão, 
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que era uma espécie de mercearia controlado pela usina. O barraqueiro que 
pagava a ele. (Edwin, ex-diretor da cooperativa Catende-Harmonia, entrevistado 
fev/2017). 
 
A dificuldade. É porque ninguém tinha acesso a plantas. Meu pai era 
administrador, na época, do campo, da região de Corubas. E se um agricultor 
plantasse um pé de banana ele era obrigado a arrancar, era. Um pé de cana, de 
banana, qualquer coisa. A ordem era dos donos. Naquele tempo, o pessoal usava o 
revolver, era complicado. A lei era pesada. Meu pai num queria fazer não, mas era 
obrigado a fazer se não perdia o serviço também. Até pra você pintar a casa tinha 
que perguntar que cor era pra pintar. Era bem complicado. (Farfán, diretor da 
cooperativa CORUBAS, entrevistado em nov/2016). 
 
Esta generación de trabajadores conoció los efectos de la pobreza cuando eran 
niños y cuanto la tienda de la compañía influenciaba en ese proceso, así como el papel que 
tenían los administradores del campo, de fiscalizar que no hubiera otras plantaciones y el 
control que los dueños ejercían en la vida de las familias de esos trabajadores. 
En síntesis, la precariedad de la Zona de la Mata de Pernambuco se reflejaba en 
una relación de dominación, que envolvía la falta de estudios, la ruptura de los conocimientos 
ancestrales, las escasas condiciones de higiene y alimentación, la explotación del trabajo, sea 
en el sistema antiguo de "conta" o en la moderna "pago por productividad", que mantenían la 
baja calidad de vida de los trabajadores y las familias que allí residían. 
Aunque había diferenciaciones bastante marcadas entre los trabajadores del 
campo y los de la industria, como dos grandes grupos en general. Pocos eran los obreros de la 
fábrica que vivían en ingenios próximos, la mayoría vivía en la ciudad, en sus propias 
casas
165
, tenían registro laboral, tenía mayor grado de instrucción, algunos tenían una 
profesión
166
, lo que les conferían el carácter de permanente en la industria, tenían mejores 
sueldos que los trabajadores del campo y eran más próximos de los patrones. 
Minha família toda foi da usina Catende. Meu pai foi encarregado de estrada de 
ferro na época. Nós somos dez irmãos, cinco homens e cinco mulheres. Todos 
trabalhavam no campo porque meu pai morava nos engenhos. Por causa da estrada 
de ferro, precisava morar nos engenhos. Fomos criados na terra da usina Catende, 
mais nos engenhos. Eu, como era o caçula da família, meu pai se aposentou, veio 
para a cidade, e comecei a trabalhar no comércio. Depois eu saí do comércio e me 
engajei na usina Catende, trabalhando na oficina mecânica de garagem. Isso em 
1979. De lá pra cá, não saí mais da garagem, como mecânico de automóvel. Em 
1995 entrei na vida sindical, até o fechamento dela (Serna, delegado do sindicato de 
açúcar e álcool, entrevistado em fev/2017). 
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 La gran mayoría hizo acuerdos con los dueños para quedarse con la casa, dando en cambio sus derechos 
laborales.  
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Se puede observar que el entrevistado demuestra tener el capital simbólico
167
 de 
un obrero industrial, cuando señala varias veces que sólo vivía en el ingenio por causa del 
trabajo del padre que exigía que así lo fuera. Y cuando esa condición no era más necesaria, 
fueron a vivir a la ciudad, su lugar de pertenencia, que se afirma más aún cuando va a trabajar 
en el taller mecánico de la usina y se convierte en el representante sindical. 
Uno de los entrevistados de la industria manifestó:  
Para se ter ideia antigamente ele (Seu Tenente) montou um sistema para o 
trabalhador do campo e da indústria com um hospital mantido pela usina, colégio 
mantido pela usina que era referência na região e filhos dos operários estudavam 
lá. Tinha um lactário, onde tinham muitas vacas nos engenhos. Cada filho de 
operário tinha direito a 1 litro de leite por dia de graça. Ele (Seu Tenente) matinha 
um escoteiro, onde os filhos de operários que ficavam órfãos eram internados com 
todo amparo da usina, alimentação, farda, etc. Quando eles estavam numa idade de 
15 anos iam trabalhar na usina e aprender uma profissão. Tenho um amigo que foi 
escoteiro, trabalhou na usina e se tornou profissional como serralheiro mecânico. 
Tudo através do apoio que os usineiros davam. (Sancho, entrevistado em fev/2017). 
  
Lo que se observa es que el hecho de ser más próximos de los patrones, tenían 
acceso a algunos beneficios para sus hijos como el acceso a 1 litro de leche, a la escuela y un 
tipo de internado para los huérfanos, bajo los cuidados y órdenes de la usina si no hubiera 
nadie que pudiera hacerse cargo. Ese internado de huérfanos indica que había también 
mortalidad en los trabajadores de la industria, al punto de hacer una intervención en este 
sentido.  
Estas iniciativas eran realizadas pensando en un cuadro para los futuros obreros, 
orientados por la racionalidad económica. La edad en la que empezaban a trabajar en la 
industria era de 15 años, con toda la peligrosidad y las habilidades que eran necesarias, 
aunque los huérfanos realizaban algunos servicios dentro del propio internado. 
En 1950 "Seu Tenente" falleció dejando en la Usina Catende además de la 
destilería, 36 mil hectáreas de tierra, 165 km de ferrovías, 25 locomotoras a vapor y 82 
ingenios de azúcar. Su hijo mayor se hizo cargo de la dirección de la empresa hasta 1965. 
Durante su gestión se incorporó a la usina Pirangui y sus 10 ingenios, reformó la vía férrea, 
amplió la destilería y las oficinas mecánicas y la fundición se desarrollaron al punto de 
alcanzar la autosuficiencia en piezas de reposición. 
 Al respecto de la Usina Pirangi me dieron este testimonio:  
Meu pai começou a trabalhar no campo como administrador. Em reconhecimento 
pela sua competência, ele foi indicado com carta branca pra construir a usina 
Pirangi, como gerente geral da usina e do campo. Aquele bueiro quem construiu foi 
Pichilau, que era dono dos postos, mas meu pai que era o gerente... , ele construiu a 
usina e os bueiros, e meu pai foi quem gerenciou isso tudinho, e administrou né.  
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 En Bourdieu entendido como diferencia reconocida y aceptada como legítima de distinción, en este caso, de 




Nessa época, a usina Catende já estava dando sinal de decadência. O meu pai 
arrendou a Usina Pirangui, fomos o meu pai e os filhos que gostava de agricultura, 
eu e mais dois. Três filhos dele. Isso de 58 pra 60 e a decadência veio a um passo 
mais largo de que se esperava (Cayetano, ex-señor de ingenio, entrevista em 
nov/2016). 
 
 Este entrevistado, un ex-señor de ingenio, como patrón define como era su 
visión de mundo: 
....foi uma fase maravilhosa, a fase de sessenta até... acho oitenta
168
. Foi uma fase 
boa. Nós não tínhamos preocupação com pneu, nem com óleo diesel nem com 
caminhão que era de graça, a usina ia buscar grátis nos trem, assim dando um 
lucro maior pra os agricultores, e os agricultores assim podendo ajudar os 
trabalhadores, como eu disse... pelo Natal, por ano, em botar escola, e etc, etc, etc. 
Não é nada como falam. Que a gente era carrasco, nada disso (Cayetano, ex-señor 
de ingenio, entrevistado em nov/2016). 
 
 Por estar del otro lado del proceso productivo, esa explotación del trabajo le 
proporcionaba lucros que le eran ventajosos y en su evaluación estaba cumpliendo su papel, 
en la plantation azucarera, de dueño y por eso no sería un carrasco
169
.Además para el ex señor 
de ingenio la ferrovía le trae no solo buenos recuerdos, sino también es asociado a la 
decadencia de su familia y del sector porque con su desactivación su familia no tuvo 
condiciones de mantener el alquiler de la Usina Pirangi
170
.  
Ante esa exploración se hacía necesarios cambios y así el Acuerdo Colectivo del 
Campo trajo mejorías que tuvieron un impacto en la vida sufrida de esos trabajadores. Abreu 
e Lima (2015) informan que el reajuste salarial en esa época fue de 80%
171
 y que los patrones 
tenían un plazo de 60 días para implementarlo, además del registro laboral oficial. Sin 
embargo, la lucha por el cumplimiento de esas conquistas obtenidas en Ley, era de los 
trabajadores agrícolas que tuvieron que enfrentar a la violencia de los dueños de las usinas 
(CHIAVENATO, 1996). 
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 En otro momento de la entrevista se remitió a su infancia y juventud :“À noite você olhava ela (a locomotiva) 
vindo, a coisa mais linda do mundo... era um vulcão de brasa. De longe você via. Um vulcão com dez 
metros...Era o trem botando as brasa pra fora com força, né? Coisa linda. Chamávamos o trem de cabeludo. 
Tinha dela que passava com trinta vagões à vinte tonelada! Seiscentas toneladas em cada viagem”. 
169
Narró uma de las actitudes que tuvo:  “Em um engenho que eu tinha, eram uns 100 moradores, nesse tempo 
só tinha 6. Porque nesse último engenho era mecanizado, já tinha máquinas. Aí quando eu vendi o engenho eu 
cheguei pra todos eles e perguntei: “vocês querem o quê? Querem terra, ou querem uma casa, ou um carro? 
80% quis casa. Todos eles têm casa em Água Preta, quem tá vivo. Comprei uma casa pra cada um, casa 
boazinha, com energia, com água encanada, com tudo. E quem quis terra, ainda hoje tem parcela, tem terra, 
tem tudo... são meus amigos”.(Cayetano, ex-señor de ingenio, nov/2016). Sin embargo, no mencionó el destino 
de los otros 94 habitantes que fueron expulsados a los pocos días.   
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 Eu quando comecei a plantar cana, fazia gosto ver o nosso estado. Era de orgulho! Isso era cortado na malha 
viária. A gente vinha dos engenho pelo carro de linha, tinha um carro que andava na linha, vinha pra dentro de 
Palmares. Aí vou falar... as usinas que se entrelaçavam na malha viária: Santa Terezinha, Cerro Azul, Treze de 
Maio, Catende, Água Branca, Pedrosa, Estreliana, Pumaty, Taquara, usina Salgado, usina Trapiche, todas usina 
entrelaçada de malha viária (Cayetano, ex-señor de ingenio, nov/2016): 
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Por eso los efectos de ese acuerdo, a pesar de ser una gran victoria, fueron 
limitados. Aunque el gobernador Arraes buscó disminuir la violencia confiscando armas de 
los patrones y dar mejores condiciones de trabajo a la policía (ABREU E LIMA, 2015). Esta 
línea política le trajo opositores a Arraes, los contrarios a su actuación, los dueños de ingenios 
y usinas como relata este entrevistado: 
Agora eu vou falar um pouco do trabalhador. Na época não existia energia nem 
água encanada. As casas se chamavam de arruado, que era uma coisa pegada com 
outra. Não tinha banheiro, eles dormiam em cama de capim ou de qualquer mato 
macio. Praticamente não tinha móveis, o fogão de lenha deixava a casa toda escura 
com a fumaça do fogo; Não era vida, era subvida. Onde comprava pra comer na 
época se chamava de barracão, e cada engenho tinha um barracão, que era o 
mercado. Vendia o que tinha, era tudo de terceira. Era sardinha de terceira, 
charque de terceira, feijão de terceira, tudo e terceira, e era muito caro [...].chegou 
aqui um Sr. vindo de Fortaleza, se estabelecendo politicamente, Miguel Arraes de 
Alencar, e terminou de destruir a agricultura em Pernambuco. A agricultura de 
cana de açúcar. (Cayetano, ex-senhor de ingenio, entrevistado em  nov/16). 
 
Como los intereses eran contrarios, la participación de los trabajadores y sus 
consecuencias de organización y de lucha por los derechos del trabajador y del ciudadano 
representaban una amenaza para los patrones. Eso es términos políticos y sociales, además de 
tener que realizar un pago digno al trabajador, que representaba menos lucro, fueran 
productores rurales o dueños de usinas.  
Durante la dictadura militar
172
, que se decretó el 31 de marzo de 1964,  una de las 
primeras acciones fue elaborar y aprobar  el “Estatuto da Terra” Ley nº 4.504 de 30/11/1964, 
que tuvo como objetivo acentuar la exportación de granos, dando privilegios al monocultivo, 
como por ejemplo, a la soya, azúcar, café, naranja, algodón. Además de financiar la 
mecanización de las grandes propiedades.  Es decir, la estrategia fue generar el incremento de 
la productividad adoptando tecnología y así solo los que tenían condiciones de realizarlos 
fueron beneficiados y los que no podían fueron relegados. 
Las historias de luchas, los conflictos sociales y los derechos que son instaurados 
con articulación de movimientos "llamados de izquierda", de la teología de la liberación a lo 
largo de toda América Latina, mientras que los Estados Unidos que apoyó la dictadura de los 
dueños de ingenios y usinas fragilizó el movimiento campesino.
173
 
En la época de régimen arbitrario y represivo persiguió a las ligas campesinas de 
forma tal que las exterminó. Además de afectar fuertemente a los sindicatos cuyos líderes 
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 Recordando que el presidente João Goulart fue depuesto por los militares en 1964, en función de la política 
que adoptó, como la de remitir al congreso un proyecto de reforma agraria, indicada como la principal causa de 
su destitución (CHIAVENATO, 1997). 
173
 Por lo tanto, la usina Catende no está disociada de la política de la tenencia de la tierra, que, por ejemplo, la 





fueron, en parte, sustituidos por los que eran favorables al régimen dictatorial. Se produjo una 
interrupción del proceso movilizador que venía ocurriendo. 
Tanto los STR’s, como la FETAPE y CONTAG sufrieron intervención y una 
forma de sobrevivir institucionalmente mediante la legalización de la relación capital-trabajo 
y ampliar la red sindical con apoyo de la Associação Básica Cristã (ABC) y buscar evitar 
conflictos con el régimen, lo que significaba mantenerse distante del comunismo (KOURY, 
2010). 
Es también en 1970, que el Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
(INCRA) fue creado, incorporando al Instituto Brasileiro de Reforma Agrária (IBRA) y al 
Instituto Nacional de Desenvolvimento Rural (INDA), que habían sido fundados por ocasión 
del Estatuto da Terra (INCRA, 2011). 
Entretanto, las leyes laborales no eran cumplidas por los contratantes, conocidos 
también como gatos, y los trabajadores por ellos contratados sufrían las consecuencias, 
sumado a que los sindicatos tenían una actuación limitada porque la tercerización dificultaba 
la fiscalización, es decir la continuidad del trabajo precario.  También se recuerda el contexto 
de crisis del precio del azúcar en el sector cañaveral de Pernambuco y la actuación del IAA, 
comentado en la sección anterior, creando una coyuntura que debilitaba al movimiento 
sindical y la búsqueda por los derechos laborales.  
La actuación de los STR’s y de la FETAPE era restricta y compleja como describe 
Koury (2010, p. 220): 
A principal tarefa da Federação, após o golpe, era de administrar o difícil espólio 
do que sobrou do movimento sindical rural no estado e torná-lo viável, contendo as 
ameaças do patronato sobre as lideranças sindicais de qualquer coloração 
partidária, e as constantes intervenções e pressões das delegacias do trabalho e 
compor uma base de aproximação com o Estado autoritário... 
 
 
En este sentido, Darwin, ex-director de la FETAPE, entrevistado en enero/2017 
describió:  
Em seguida, passei três anos lá (desde 1975) como diretor da FETAPE e em 
seguida tivemos que fazer uma discordância dentro da FETAPE e encabeçar uma 
chapa para concorrer às eleições para presidência. Assumimos em 1978. Em 1979, 
na nova gestão, iniciamos uma campanha salarial dos canavieiros de Pernambuco 
que havia parado desde o golpe em 1964. O movimento sindical vinha mais da 
discussão de ações individuais da Justiça do Trabalho
174
. Nós tivemos que entrar 
numa discussão coletiva fazendo campanha salarial e desafiando o processo da 
ditadura militar. Em 1979, fizemos uma das maiores greves e   campanha salarial 
de Pernambuco, depois do golpe. Naquele período, nós tínhamos 240 mil 
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 En este sentido Abreu e Lima (2015) narran que la FETAPE entraba con acciones judiciales por causa del 
incumplimiento de ley laboral, la expulsión de los trabajadores de sus casuchas en los ingenios y el hecho de 
usar de artificios como darles las mejores tierras a los trabajadores sin registro, de forma a reducir el pago para 




trabalhadores no setor canavieiro de Pernambuco e não tinha muita forma de 
conseguir fazer negociação coletiva se não fosse brigando na teimosia com as 
forças da oligarquia do açúcar.  
  
Pero al mismo tiempo también se cita el marco nacional de resurgimiento del 
movimiento sindical, sobre todo la fuerte acción sindical de huelgas organizadas por el 
sindicato de los metalúrgicos en la región del (ABC) Santo André, São Bernardo do Campo e 
São Caetano do Sul, que influenció y contagió toda esa atmósfera de protestas.  
En el área rural se destaca la acción sindical de un sector de la iglesia (teología de 
la liberación) después del golpe, de combatir a la izquierda, al comunismo, como forma de 
contraponerse a esas ideas revolucionarias y neutralizarlas, además de una perspectiva 
conciliadora de las relaciones entre el capital y el trabajo, es decir el buen patrón era aquel 
que cumplía las leyes laborales y en este sentido serían estimulada la colaboración de unos 
con los otros y con el patrón (FERREIRA, 2006; KOURY, 2010). 
En 1975 fue creada la Comissão Pastoral da Terra (CPT)
175
 apoyados 
inicialmente por aquel sector de iglesia católica inspirados por la teología de la liberación para 
desarrollar un servicio pastoral, a los trabajadores agrícolas, peones, o aquellos que tienen 
propiedad consuetudinaria, a las mujeres, principalmente en la región de la Amazonia. Era 
época de la dictadura, por lo tanto, desarrolla una labor de defensa contra la violencia a que 
estaban sometidos, explotados en condiciones análogas a la esclavitud y las expulsiones de 
sus tierras. Es decir, apoyó la lucha por la libertad y dignidad y su actuación se expandió para 
todo el país y adquirió un carácter más ecuménico (CPT, 2010). 
Además, la iglesia católica también promovió las oposiciones sindicales, de forma 
que fueran retomados los puestos sindicales por legítimos representantes de los trabajadores y 
conseguir retirar a los representantes denominados de amarillos, que eran conniventes con la 
dictadura militar, consiguiendo así substituirlos por directivos comprometidos con el interés 
de los trabajadores (BEZERRA, 2015). 
Al respecto de este punto, se consiguió el objetivo parcialmente, se obtuvieron 
algunos cambios de directivos sindicales de trabajadores rurales que acabó influenciando en la 
dirección general de la FETAPE, algunos años más tarde. 
Una de las alternativas buscadas por los sindicatos fue la integración. En 
Pernambuco en 1979 se estableció el Movimento de União Sindical (MUSI) que contó con 
adhesión de 90% de los sindicatos urbanos, principalmente de la región Metropolitana de 
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 Fue creada durante el Encontro de Bispos e Prelados da Amazônia, convocado por la CNBB, realizado en la 




Recife. Este movimiento buscó diferenciarse y perfilarse como una tendencia con 
características propias.  
Otro marco a ser mencionado es el Programa de Assistência ao Trabalhador 
Rural (PRORURAL) en la forma de la Ley Complementar nº 11 de 25/05/1971, que en su 
segundo artículo mencionaba: 
Art 2º º O Programa de Assistência ao Trabalhador Rural consistirá na prestação 
dos seguintes benefícios:  
I – Aposentadoria por velhice; 
II - aposentadoria por invalidez; 
III - pensão; 
IV - auxílio-funeral; 
V - serviço de saúde; 
VI - serviço  social. 
(BRASIL, 1971, p. 1)  
 
Esta legislación, a su vez, creó también el Fundo de Assistência ao Trabalhador 
Rural (Funrural) que permitió que servicios médicos y odontológicos pasasen a ser ofrecidos 
en la sede de los sindicatos y con eso no sólo se hicieron conocidos, sino que también pasaban 
a sacarle provecho a esa situación para beneficios de la dirección del sindicato.  
En este aspecto Koury (2010) indica que esa relación de asistencialismo se daba 
tanto en los sindicatos que luchaban por los derechos de los trabajadores, como por los no que 
no lo hacían. 
Ya al final de la década de los años 1970 e inicio de los años 1980 la coyuntura se 
fue modificando por causa de la redemocratización de la sociedad, en la cual se denunciaban 
las pérdidas salariales, se enfrentaban a los patrones, se volvieron a realizar huelgas y 
borboteaban diversos movimientos populares, estudiantiles, de trabajadores, de mujeres, de 
derechos humano y por la amnistía.  
En la Zona de la Mata se mostraba una gran comprensión sobre la necesidad de 
articulación con los partidos políticos, que pudieran apoyar sus intereses, pero al mismo 
tiempo mantener la independencia de los sindicatos.  
En este sentido, se tuvo en las elecciones de la FETAPE en 1982, la acción de 
convocar a los partidos políticos para discutir sus propuestas para el área rural, hasta porque 
en las movilizaciones partidos políticos y sectores religiosos y laicos se hacían presentes 
(BEZERRA, 2015). 
En la investigación realizada por Soares (1984) se informa la tendencia de las 
direcciones de los sindicatos a perpetuarse en esta posición, o ir para cargos superiores. 
Cuando se indica que esta es la expectativa de gran parte de los sindicalistas, en Pernambuco 




el mismo cargo pero que piensan hacerlo para cargos  superiores dentro de la misma 




Reporto que en la investigación de campo que realicé, esta información fue  
comprobada, los presidentes de los STR’s estaban en el cargo hacía 20 años177, 15 años, el 
menor tiempo encontrado fueron 7 años, y los que no, estaban licenciados para cargos 
políticos como concejal de la municipalidad o como alcalde. 
Otro entrevistado también corroboró la permanencia en los cargos y que la 
renovación muchas veces es algo personal y no necesariamente institucional: 
 
Tivemos a primeira eleição em 1978, e fui reeleito por mais 4 mandatos (naquele 
período o mandato era de 3 anos). Fiquei por 15 anos na FETAPE como presidente 
eleito. Era chapa única. Nós democratizamos o processo eleitoral no sindicato. Isso 
era muito importante porque havia um vício no movimento sindical de impedimento 
que outras lideranças surgissem. Os editais, a coordenação do processo eleitoral 
era conduzida pelos presidentes do sindicato. A partir daí, abrimos espaço para 
outras pessoas que se juntaram a nós e continuamos trabalhando juntos. 
(Darwin
178
, ex-presidente da FETAPE, entrevistado em jan/2017). 
 
Tal como Koury (2010) menciona, la violencia era la base del poder local y sirvió 
como inhibidor de la organización y reivindicaciones de los trabajadores. Durante la 
investigación fue relatado por JV, directivo de STR (jan/2013), que un gestor anterior de ese 
STR fue asesinado en consecuencia de acciones fiscalizadoras porque tenía una actitud que 
afronta con los dueños de los ingenios. El entrevistado manifestó ser conocedor de las 
relaciones de poder regionales y manifiestó desempeñar su función siempre buscando el 
diálogo y la conciliación: “a gente tem que fazer as coisas com jeito, mas não pode deixar de 
lutar pelos direitos do trabalhador. Damos preferencia ao pagamento dos salários e as 
condições mínimas de trabalho”. 
Darwin, ex-presidente de FETAPE (entrevistado en enero/2017) también 
mencionó:  
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En la visión de Lebrun (1984), en la cual el poder no es un ser, “alguma coisa se adquire, se toma ou se 
divide, algo que se deixa escapar”. Es un nombre atribuido a un conjunto de relaciones que están presentes en 
todo lugar de un cuerpo social (poder pedagógico, poder patrio, poder del policial, poder del contra-maestro, 
poder del psicoanalista, poder del padre).  
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 Cuando les pregunté por qué razones estaban tanto tiempo en el cargo me dijeron que nadie se interesa para 
estar aquí. Además, vi que había rotación de cargos, el secretario, era tesorero en la próxima elección y que a 
veces incorporaban a alguien nuevo en el directorio, pero una vez que entraba también se quedaba de carácter 
vitalicio. 
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Solamente para informar, salió de la presidencia de la FETAPE, pero se quedó en este órgano en la función de 
coordinación de políticas salariales por 11 años y después en la coordinación de la tercera edad por 4 años más. 
Saliendo de la FETAPE fue a la CBT donde es presidente, en la época de la entrevista iba a completar 4 años y 




A partir daí fomos administrar as violências. Foram assassinados muitos 
trabalhadores na época porque os trabalhadores que reivindicavam e o patrão não 
aceitava e aconteciam violências de todo tipo. Foi difícil enfrentar a milícia privada 




También encontré durante la investigación, agricultores, generalmente de edad 
avanzada y trabajadores jubilados con balas alojadas en el cerebro o en otros lugares de difícil 
remoción, o que estuvieron presentes en esos violentos enfrentamientos. 
Soares (1984) identifica la capacidad movilizadora de los sindicatos rurales en la 
Zona de la Mata, por la gran concentración de trabajadores en las usinas de la región, por las 
características socioeconómicas, de dificultades y las características de polarización política 
en la región. 
Bezerra (2015) afirma que los trabajadores veían en la huelga la única 
oportunidad de mejoría, las promesas no eran cumplidas y al final ellos pasaban hambre, 
entonces podrían hacer huelga indeterminada.  
 Pero, por otro lado, los resultados muchas veces no se concretizaban, porque el 
patronato hacía todo lo posible para desestabilizar a los trabajadores. Los recursos iban desde 
la publicación tendenciosa en los periódicos, como también presionar al gobierno, al IAA,  
por aumentos de precios
180
, alegando los altos costos de los insumos y maquinarias. 
Bezerra (2015) menciona que la propuesta de contratar trabajadores del sertón
181
, 
por causa de la seca, que en realidad era una forma velada de contener las presiones que los 
trabajadores agrícolas realizaban, dado que, habría exceso de mano de obra disponible. 
Otro aspecto que los patrones alegaban era la baja productividad de los 
trabajadores, insinuando que era de propósito, pero la verdad es que las condiciones físicas y 
el hambre constante interferían en la productividad. 
Igualmente se echaba mano del lucrativo negocio de la violencia como llegó a 
nombrar la FETAPE, para que los trabajadores no reclamaran la carga abusiva de trabajo, los 
abusos que se cometían para que no recibieran el reposo semanal remunerado, para no 
accionar a la justicia, entre otras acciones abusivas. Hasta casos de inversión de la justicia, 
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cuando la víctima era juzgada y no los verdaderos culpables (FERREIRA FILHO, 2015, 
CHIAVENATO, 1996). 
Uno de los entrevistados, ex-presidente de la cooperativa Catende Iqueño, 
(entrevistado en feb/2017) explicó la estrategia que usaban los patrones para perjudicar a los 
trabajadores: “O cabo fazia uma cota bem grande para que o trabalhador não tirasse, desta 
forma, ele só apontava meio salário e ai perdia o repouso semanal remunerado. E o cabo 
tinha que fazer porque cumpria ordens”. 
En este aspecto, el hecho de obtener ganancias a costa de la remuneración del 




Otro factor a considerar es la sequía que afectó toda la región noreste al inicio de 
la década de los 1980, con eso los patrones exponían sus dificultades, tanto así que el Estado 
organizó Frentes de Trabajo en la cual los dueños de usinas y los dueños de gran latifundio 
buscaron, una vez más, beneficiarse. Hubo iniciativas para que los trabajadores y las mujeres 
pudieran ser beneficiados cuando estuvo a cargo de la Empresa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural (EMATER), pese a que, en 1982, por ser año electoral estos recursos pasaron 
a ser administrados por la prefectura y se convirtió en una forma de compra de votos 
permitida por el Estado (ABREU E LIMA, 2015). 
La lucha por la tierra que el MST al inicio de los 1980 que se configura como un 
nuevo actor social, que inicialmente sus demandas se oponían a las formas de organización y 
de actuación sindical en el área rural, teniendo como lema la reforma agraria y buscando 
incluir a los agricultores, a los habitantes de los ingenios y a las formas consuetudinarias. 
Ante de eso la FETAPE también pasó a utilizar la estrategia de ocupar tierras, además de los 
reclamos sea en procesos judiciales o protestas y huelgas por las garantías sociales y 
laborales. 
Así mismo editaron una cartilla con los 10 mandamientos del trabajador de la 
caña, en la que informaba sus derechos laborales y las normas de trabajo aprobadas en las 
convenciones (BEZERRA, 2015). 
Es decir, en cierta medida los espacios sindicales estaban en disputa, la categoría 
trabajadora rural no es unificada, existen los que tienen el vínculo permanente, los temporales 
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 Utilizando la plusvalía absoluta (con la prolongación de la jornada laboral, la intensidad del trabajo) para que 
el capital se pueda apropiar del excedente y la relativa (con el aumento de la productividad) incrementando así el 
rendimiento. En la teoría marxista la plusvalía equivale al valor no pagado de la diferencia entre el trabajo 





y los que trabajan sin registro oficial. El MST tenía una propuesta más amplia, la tenencia de 
la tierra, incluyendo a las categorías que no tenían relación laboral y su organización en 
asentamientos.  
En el periodo de redemocratización de la sociedad, con la reorganización de las 
fuerzas progresistas, con el proceso y la inflación que corroía los sueldos, además, de hechos 
como la creación del ala rural CUT en 1983, descrito en la sección anterior fue una búsqueda 
por encontrar caminos para superar las desigualdades sociales en la región de la Zona de la 
Mata. 
En relación al sindicalismo rural hubo convenciones colectivas y sus acuerdos, en 
los cuales consiguieron algunos reajustes y mejoría de las condiciones de trabajo como el 




También se obtuvieron algunos pequeños beneficios como el derecho a plantar 
agricultura de subsistencia en 2 hectáreas desde 1979 para los trabajadores del campo 
(Kleiman, 2008). 
“O trabalhador, a única coisa que ele tinha era o roçadinho pertinho da casa, 
que não se alastrasse muito” (Imanol, diretor da cooperativa Catende – Harmonia 
entrevistado em nov/2016) Fue el comentario de ese entrevistado acerca de ese derecho 
adquirido, que se mostraba insuficiente para suplir las necesidades de una familia numerosa. 
Pese a los beneficios obtenidos con las huelgas, Ribeiro (2010, p. 59) narra el 
ambiente en el que se desarrollaron: 
 
A vida social nas regiões da cana apresenta sempre dois problemas agudos: 
autoritarismo combinado com a repressão e a dependência. Os trabalhadores não 
gostam de usinas, mas dependem delas. No caso de Catende, os usineiros usaram 
uma certa sabedoria perversa, afirmando que ela seria fechada pelos trabalhadores 
demitidos, pelo deputado, pela Federação dos trabalhadores e pelo advogado. 
Então, a defesa dos direitos era feito meio na contramão, juntamente com greves 
dramáticas. 
 
La manipulación utilizada por los dueños de las usinas, en este caso Catende, 
tergiversando los hechos a su favor, es una de las habilidades que la clase dominante utiliza 
para promover el miedo, paralizar, confundir y desgastar al movimiento sindical, que es parte 
de su acción política para mantenerse en el poder.  A pesar de todo este ambiente de protesta y 
                                                 
183
 En este sentido, uno de las entrevistadas por Bezerra (2015, p. 353) declaró: “Passava um mês em casa, que 
nesse tempo ainda não existia essa lei de 4 meses...Então um mês que eu passava em casa dava de mamar. 
Depois arranjava uma pessoa pra ficar com meu menino novo e eu ia trabalhar”. Es decir, era común volver al 




reivindicaciones continuó el declive del sector de azúcar en Pernambuco, que en los últimos 
años se había reducido el número de usinas en funcionamiento. Kleiman (2008) menciona que 
fueron 18 usinas que cerraron las puertas solo después del cierre del IAA.    
Al respecto de la actuación de las mujeres, tanto el movimiento feminista, como el 
de mujeres trabajadoras se empeñó en exponer las violencias y opresiones a que eran 
sometidas. Esta fue aceptada por los sindicatos al ver la actuación comprometida de las 
líderes, sobre todo asesoras sindicales en promover la participación de las trabajadoras en sus 
respectivas entidades sindicales, lo que influenció a la FETAPE a reconocer sus reclamos y 
crear la dirección de política para las mujeres.  
Abílio, ex-presidente da Cooperativa Catende Harmonia, entrevistado en fev/2017 
describió la relación laboral femenina desde aquella época, en la Zona de la Mata. 
 
Tinha uma coisa importante na Zona da Mata: as mulheres sempre foram mais 
autônomas que no agreste e no sertão. Essencialmente, porque elas também 
trabalhavam e tinham seus salários. Sempre trabalharam no corte de cana, na 
limpeza do mato, em tudo. Elas tinham salários, enquanto que as mulheres do 
agreste e do sertão também trabalhavam, mas não ganhavam, já que a produção 
era familiar e quem fazia a movimentação da produção familiar e quem apurava 
normalmente era o marido. A mulher na Zona da Mata passou a ter mais 
autonomia.  
 
En síntesis, las victorias obtenidas fueron posibles porque consiguieron 
organizarse mejor y así hacerles frente a los dueños de las usinas y propietarios de grandes 
extensiones que estaban acostumbrados a no respetar las leyes laborales y hacer uso de la 
violencia para conseguir lo que querían.  
Fue mediante el reconocimiento de su condición y la solidaridad de los 
trabajadores que la fuerte acción femenina enfrentaron dentro del propio movimiento sindical 
para que lograran las conquistas.  
La actuación de la CPT fue destacada en la lucha por el acceso a la tierra y una 
vez obtenida la organización de asentamientos en la producción y comercialización pautadas 
en una perspectiva holística y agroecológica.  
La CPT ha denunciado la dupla represión
184
, en el cual el Poder Judicial cuando 
no actúa a favor de los dueños de las grandes haciendas, no cumple su labor de fiscalizar las 
liminares a favor de los trabajadores. Y aún más, hay denuncias que los grandes propietarios 
hacen uso de grupos paramilitares. Además, también publica todos los años un reporte 
llamado “Conflitos no Campo”, que publica las violaciones a los derechos de los 
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trabajadores/as, las amenazas, prisiones e inclusive muertes (CHIAVENATO, 1996; CPT, 
2010). 
Las Comunidades Eclesiales de Base (CEB)
185
, influenciadas por la teología de la 
liberación, contribuyeron al proceso de concientización social y política de su localidad, la 
alfabetización de adultos y la discusión de las problemáticas del trabajo rural, apoyando así la 
acción sindical. Además de ONG’s que se acoplaron en las protestas y actuaron en la 
educación y en pro de los derechos humanos y las lecturas bíblicas. 
Destaco que todo esta actuación de la iglesia católica en oposiciones sindicales de 
pastoral y CEB sirvió para forjar líderes, en el caso de Pernambuco, específicamente en la 
Zona de la Mata, vinculados a la Diócesis de Palmares y estos líderes tendrán un importante 
papel en la actuación sindical aunque no estén en la dirección del sindicato, y en la formación 
de la Usina Catende como emprendimiento de Economía Solidaria es narrado en los 
siguientes capítulos.  
Los recursos fueron la concientización de base con los trabajadores para combatir 
los sindicatos amarrillos y el asistencialismo del patrón y los sindicatos pasaron a tener 
actuación conjunta por causa de la expansión de las usinas, que podía fácilmente extrapolar a 
un municipio, como también fue el caso de la Usina Catende. 
Durante el gobierno de José Sarney en 1985 se promulgo el Plano Nacional de 
Reforma Agrária, mediante el Decreto nº 97.766 en 10/10/1985
186
, el intenso debate sobre 
este tema hizo con que el INCRA fuese extinto entre 1987 y 1989. No obstante, a pesar de su 
regreso institucional, en 1989, un año después de promulgada la constitución federal, la 
reforma agraria no avanzó (INCRA, 2017). 
Toda esa máquina actuó en favor de la clase dominante. La manutención de las 
grandes propiedades y del monocultivo dio origen al agro negocio. A pesar de haber sido 
promulgada la Constitución en 1988, los casos de violencia continuaron y los sindicatos aún 
eran accionados  (CHIAVENATO, 1996). 
En la crisis del sector cañaveral del noreste que ocurre en la década de 1990, la 
producción del azúcar también fue afectada por los cambios tecnológicos y la Usina Catende 
después de pasar por un período de auge, entró en decadencia hasta llegar a la bancarrota. 
Acerca de las acciones gubernamentales tenemos: 
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 Las CEB’s conforman un movimiento cristiano que reúne a comunidades pobres que practican la misma fe, 
incentivadas por la Teología de la Liberación, que están vinculadas a una iglesia o grupo de acción social.  
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 Que tenía como meta asignar 43 millones de hectáreas para asentamientos referentes a 1,4 millón de familias 
hasta 1989, sin embargo, al llegar esa fecha solamente habían sido asentadas 82.689 familias en casi 4,5 millones 




O IAA foi extinto pelo Decreto nº 99.240, publicado no Diário Oficial em 8/5/1990, 
dentro do programa de reformulação da máquina estatal do governo Collor. Os 
contratos de exportação de açúcar firmados pelo IAA entre 1985 e 1986, apesar das 
disposições contrárias do Tribunal de Contas da União (TCU), foram respeitados e 
serviram para ampliar o rombo total da instituição em cerca de 350 milhões de 
dólares. A transferência das atribuições ficou a cargo da Coordenação de Assuntos 
Econômicos do Ministério da Indústria e do Comércio.Em março de 1994 a Câmara 
dos Deputados aprovou o projeto que autorizava a União a pagar uma dívida dos 
usineiros no valor de 114,3 milhões de dólares com instituições internacionais. 
Restavam no Brasil, em 1996, 350 usinas de açúcar, sendo 70 saudáveis, 200 
deficitárias, mas com chances de recuperação, 40 agonizantes e 40 falidas (FGV, 
CPDOC, 2017) 
 
Pese al cierre de las actividades del IAA, el apoyo gubernamental continuó siendo 
una constante para la aristocracia del azúcar. Por lo tanto, el modelo nordestino de producción 
del azúcar es señalado como históricamente deficitario, mantenido con subsidios constantes 
para mantener a las usinas funcionando y con el argumento de preservar los empleos en la 
región, que  servía para atraer a los trabajadores (KLEIMAN, 2008). 
En esa época con la reducción de cuadros, los trabajadores fueron expulsados de 
sus tierras y llegando en las ciudades iban a las periferias, otra faceta de la precariedad del 
trabajo. En entrevista Bruno Ribeiro, abogado de la FETAPE, entrevistado en marzo/2017, 
comentó: 
Então, outro efeito dramático sobre o trabalhador foi que ele perdeu os sítios, o 
contrato permanente, e foram transferidos para as pontas de rua, onde ficavam 
como estoque de mão de obra, o que gerava um efeito muito duro para a defesa de 
direitos, porque, como ainda não há muitas expectativas ou alternativas de 
emprego, o trabalhador constituía uma dependência forte do emprego nas usinas e 
nos fornecedores. Assim, alguns deixavam de reclamar seus direitos com medo de 
não serem mais contratados, porque as empresas retaliam e perseguem os 
trabalhadores que exigem seus direitos trabalhistas. Então, nos últimos 30 anos, 
essa combinação de eventos agravou, ainda mais, a difícil situação social do 
trabalhador. Ou seja, perda dos sítios, mudança do vínculo de trabalho permanente 
para temporário e a redução do total de emprego.  
 
El proceso de quiebra se iniciaba gradualmente y una de las primeras medidas 
tomadas por la administración es la reducción de cuadros y los indicadores de alerta de 
dificultades financieras de las empresas son el atraso de los sueldos, después los atrasos al 
gobierno y por último a los proveedores y ese proceso es lento, puede durar años, hasta 
finalmente irse a la quiebra y quienes salen perjudicados son los trabajadores. 
Esas fases del declive en la usina Catende y entorno de lucha por la tierra, y dada 
una fuerte actuación del MST se produjeron acuerdos
187
 con el gobierno federal para 
desapropiar las tierras no productivas en el municipio de Água Preta y así compensar las 
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deudas con el gobierno con la acción del INCRA y FUNTEPE. A continuación presento esta 
narrativa que describe ese proceso: 
 
Em 92 tinha parado de trabalhar, antes da falência, depois trabalhei na Usina 
Trapiche (Sirinhaem) por contrato, safra, em 94 não fiz mais contrato aguardando a 
partilha de terra.Esses engenhos estavam improdutivos, tinham canas em córregos, 
porque cresciam lá, era o tipo de cana que é resistente e cresce na água, na várzea 
Todas as terras eram da Usina Catende, alguns deles foram tumultuados, não houve 
morte, mais houve correria, ocupação, desocupação e questões judiciais.....Algumas 
terras da Usina foram para a reforma agrária pelo INCRA
188
.  Primoroso foi o 
primeiro em 12/1989 em Gameleira, Pedra Imá já foi em Água Preta em 01/90 e 
Camurim, Volta, Florescente e Flor de Maria 08/1995, em 11/07/1996,: Souza, 
Eldorado, Mangueira, Parnaso (que é onde reside). Posteriormente foram criados: 
Ouribes Palmeira 12/96 e Dois braços, 10/98, Todos esses assentamentos na 
década de 90, nos moldes tradicionais parcelados (Valentín, presidente de 
SINTRAF, entrevistado em oct/16) 
 
Lo que muestra es que la desapropiación de dichas tierras ya era esperada, porque 
el entrevistado esperó la repartición de las tierras. Y un directivo de SRT (Aquiles, 
entrevistado en oct/2016) relató: 
 
Difícil foi convencer esses trabalhadores a ser assentados, porque eram 
assalariados e eles diziam que não eram burros para comer terra. Então isso foi 
difícil, nós conseguimos com um trabalho de conscientização, passamos uns 7 meses 
para convencer, para mostrar para eles que a terra era mais valiosa para ele ser 
dono dela, do que ser assalariado, porque o salário ele trabalhava de dia e comia a 
noite. E graças a Deus tem deles que diz: " se eu tivesse pego na época a 
indenização, eu nem tinha terra hoje, não tinha mais dinheiro e não sabia onde 
estava". Hoje graças a Deus, ele continua lá, é um trabalho lento, é difícil, você ser 
assalariado e depois passar a ser pequeno agricultor, mas conseguimos naquela 
época, assentar mais ou menos, eu acho uns 350 trabalhadores, em média de 3.700 
hectares de terra desapropriadas, isso 6, 7 hectares por parcela. 
 
Concluye que la labor de concientización desempeñada por ese STR fue de hecho 
importante, ante una cultura de salarios y de dominación extrema y en cierta medida los 
trabajadores de la Usina Catende tuvieron un buen ejemplo, una experiencia en la cual 
reflejarse, cuando se solicitó la desapropiación de las tierras. Y, al mismo tiempo ese es el 
motivo que, en la distribución territorial de los ingenios de la Usina Catende después de la 
quiebra este municipio solo tenía uno: Pernambuco, porque los otros ya habían sido 
desapropiados.  
Três grupos eram sócios em Catende, sendo dois deles decanos do setor 
sucroalcooleiro... presidiam o Sindicato do Açúcar, alternando-se por vários anos. 
... O Impacto era demais, pois os usineiros indicavam ao INCRA aqueles engenhos 
longínquos da sede: Parnaso, Mangueira... e outros 10 engenhos de um total de 
mais de 50(RIBEIRO, 2010, p.61) 
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Es decir, que aún en ese proceso de desapropiación de los años 1990, que la Usina 
Catende estaba en crisis, eran escogidos los más lejanos, menos valiosos, los que casi no 
tenían caña, y por lo tanto considerados improductivos. Por causa de sus vínculos de poder, 
influenciaban a su favor, como clase dominante de la aristocracia del azúcar. 
Pero aún en la década de 1990 se vislumbraba el surgimiento de trabajos 
académicos que reflexionaban sobre la agricultura familiar y ayudaron a construirla como 
categoría adoptada por los propios actores (que se denominan agricultores familiares), los 
movimientos sociales del campo, el sindicalismo rural principalmente los vinculados a la 
CONTAG y las políticas públicas. (SCHNEIDER, 2006; COSTA E GONÇALVES, 2012). 
En el ámbito de la ley de la reforma agraria nº 8.629  de 25/12/1993, que visaba 
regir ese proceso de acuerdo con la Constitución Federal de 1988
189
, clasificó a los inmuebles 
rurales en: pequeña, mediana y gran propiedad y pasó a establecer un módulo fiscal por 
municipio, que aún son utilizados en la actualidad (INCRA, 2017). Esta ley a pesar de 
significar algunos avances como la definición de lo que sería una propiedad productiva y de 
propiedad rural con finalidad social, también hubo polémicas
190
, como realizar la 
indemnización de las tierras y las mejorías realizadas en el inmueble seria evaluada a precios 
de mercado. 
No obstante, en continuidad al desarrollo de la quiebra, los trabajadores dejan de 
recibir sus derechos laborales, las vacaciones, las indemnizaciones por despidos y otros como 
describe Ribeiro (2010, p. 57): 
“Essas usinas deixavam de pagar salário, de recolher o Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço (FGTS), o INSS
191
, e seus capatazes destruíam as lavouras das 
pequenas propriedades, além de expulsarem os trabalhadores do campo. Uma 
lógica que começou um pouco antes do fim do IAA” 
 
Y es exactamente lo que empezó a ocurrir en la Usina Catende, había atrasos de 
salarios, muchas promesas de realizar los pagos que eran incumplidas, y finalmente, en 1993, 
hubo el despido de 2.300 trabajadores rurales, que fue un hecho histórico, tanto por la 
cantidad de afectados por desempleo en la región, como también representaba el desalojo de 
sus precarias viviendas. Es decir, los empresarios buscaron compensar los prejuicios 
financieros con el despido, lo que motivó también una lucha por la tenencia de la tierra y 
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generó la protesta de los Sindicato de los Trabajadores Rurales (STR’s) de la región 
(KLEIMAN, 2008). 
Aún Ribeiro (2010, p. 58) anotó:  
 
Uma demissão sem pagar os direitos trabalhistas pelos anos e anos de trabalho 
sofrido, resultado de erros empresariais, promovendo um corte na carne de quem 
não tinha culpa. Em Catende, isto foi feito de maneira odiosa e, além disso, 
preconceituosa. Demitiram-se mais mulheres do que homens, mesmo que o quadro 
de pessoal fosse composto mais de homens do que mulheres. 
 
El despido  masivo de los trabajadores del campo, fue un  gran impacto para la 
región
192
 y como en ese momento había un conjunto de factores, como el proceso de 
redemocratización de la sociedad, grupo de derechos humanos, comunidades eclesiales de 
base (CEB) inspiradas en una teología de la liberación, hizo la diferencia en relación a las 
otras expulsiones que habían ocurrido en la región. Otro factor fue que el número de 
habitantes de los ingenios
193
 había disminuido considerablemente, pero en la Usina Catende, 
ese proceso aún no había ocurrido, solo se estaba dando en ese momento en una escala muy 
grande.  
Además, el movimiento de oposiciones sindicales que cambiaron algunos 
liderazgos de los sindicatos de los trabajadores rurales (STR), de la FETAPE y el apoyo de 
otras entidades sindicales como la CUT y de ONG’s, se consiguió un gran movimiento para 
saber los derechos laborales de esos trabajadores y donde residían. 
 
Havia una efervescência política no momento, um centro de direitos humanos muito 
atuante, em 93 eu trabalhava na ONG FASE
194
 e participei de um mutirão por duas 
semanas na diocese de Palmares, uma equipe de 30 pessoas para fazer o cálculo do 
direitos dos 2.300 trabalhadores e também o valor dos sítios em que moravam 
(Dongo, ex-assessor da FETAPE, entrevistado em fev/2017). 
 
Quando foram demitidos, a primeira coisa foi faz-se movimento, ninguém sai das 
casas. Vocês têm onde morar? Não. Então ninguém sai. Se você for pra cidade, não 
tem ponta de rua que caiba. Vamos começar o processo de luta para ficar nas 
casas. Um processo para entrar na Justiça: aí vem orientação da FETAPE e de 
todo mundo para fazer uma coisa coletiva. Se conseguiu reunir os sindicatos com 
advogados, FETAPE, etc. Nesse momento, também veio o apoio da Igreja, do 
CENTRU
195
, da FASE, CUT... todo mundo colocou gente à disposição e 
conseguimos fazer um levantamento de cada trabalhador: seus direitos, seus tempos 
de trabalhos, seus sítios, o que tinha plantado, etc.  Se constitui um grande 
documento coletivo, uma ação dos 2.300 trabalhadores e se ajuizou em 93 e em 
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março de 1994, já conseguimos homologar na justiça. (Abílio, ex presidente da 
cooperativa Catende-Harmonía, entrevistado em fev/2014). 
  
De esta forma se constituyó un documento que se registró en la Delegacia 
Regional do Trabajo (DRT)
196
de la región y  en 1994 se consiguió la homologación. Ese fue 
un paso importante, aunque a pesar del reconocimiento legal, no consiguieron recibir las 
indemnizaciones.  
...em março de 1994, já conseguimos homologar na justiça.  Os usineiros 
reclamaram, mas os trabalhadores levantaram. Vocês têm cópia. Coloquem alguém 
da usina junto ao sindicato fazendo uma verificação. O que discordarem, vamos 
dialogar. Eles não tinham como fazer aquilo porque eram muitas questões com 
2.300 trabalhadores, aí resolveram acatar. Em abril de 1994, isso foi homologado 
na Justiça do Trabalho, se tornando causa aceita na justiça. A partir daí, foi 
determinado prazo para pagar, e o não pagamento do primeiro acordo geraria 
multa de 100% na Justiça do Trabalho. Já era um volume grande, e quando não 
houve o pagamento, foram multas sobre multas. (Abílio, ex-presidente da 
cooperativa Catende Harmonia, entrevistado em fev/2017). 
 
Lo importante fue que con base en esa decisión judicial, los trabajadores 
despedidos consiguieron el acceso al seguro desempleo, consiguieron ese derecho, que ya 
estaba reglamentado por la Ley 7.998/90
197
, pero no  la indemnización laboral, no obstante 
fue una victoria. A este respecto Abílio (ex-presidente da cooperativa Catende Harmonia, 
entrevistado en feb/2017) describió:  
 
Foi a primeira vez que o trabalhador recebeu seguro-desemprego na zona da mata. 
Isso deu uma levantada no ânimo das pessoas que estavam um pouco sofridas. 
Poxa! Vale a pena! A gente tá conseguindo nossos direitos. Isso foi muito bom. 
Aliviou porque ficaram alguns meses recebendo... 
   
Paralelo al proceso judicial de los derechos laborales contra la Usina Catende 
durante los años 1993 y 1994, en nivel nacional se observaba la emergencia de un frente 
unificado contra el proceso excluyente producido por el avance de la globalización, del agro 
negocio y sus efectos destructivos para la sociedad y la naturaleza, lo que sucedió a nivel 
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 Un marco de ese debate en el mundo rural, fue la creación de la Vía Campesina 
en 1993, como un movimiento internacional formado por campesinos, pequeños y medianos 
agricultores, sin tierra, mujeres, jóvenes, indígenas, migrantes y trabajadores rurales. 
Actualmente está presente en más de 81 países de Asia, África, Europa y América (VÍA 
CAMPESINA, 2017). 
Se destaca el papel protagonista de las mujeres campesinas en la defensa de la 
equidad de género, contra la violencia y en la defensa de sus derechos, así como de los 
jóvenes y pueblos originarios en esta organización que tiene una estructura descentralizada. 
  La Vía Campesina tiene como sus luchas:  
1. Defender la soberanía alimentaria, luchar por la tierra y la reforma agraria; 
2. La promoción de Agroecología y defensa de las semillas locales;  
3. Promoción de los Derechos Campesinos y la Lucha contra la Criminalización de 
Campesinos." (VÍA CAMPESINA, 2017, p. 1). 
 
En mayo de 1994, se promovió una gran movilización del campo que se denominó el 
1º Grito pela Terra Brasil, con el apoyo del ala rural de la CUT, del MST, Federações dos 
Trabalhadores na Agricultura (FETAGs) y CONTAG, reivindicando la reforma agraria y 
condiciones para que los pequeños agricultores puedan producir y vivir. (MST, 1994). 
Inicialmente se produjeron las protestas en Brasilia
199
 y fueron expandiéndose para 
otros estados. En Pernambuco la situación fue así descrita: 
 
No dia 11, Recife foi tomada pela caminhada de 4 mil trabalhadores rurais. Junto 
com setores do funcionalismo público queestão em greve, os trabalhadores 
realizaram um ato público em frente ao palácio do governo. Após a caminhada os 
trabalhadores se encaminharam para a sede do INCRA. Cerca de 400 pessoas de 16 
áreas do estado estão acampadas na frente do prédio. 
Despejo: Foram violentamente despejadas 241 famílias que ocupavam o Engenho 
Cavalcante. 90 casas de taipas e 20 hectares que haviam sido plantados pelos 
trabalhadores foram destruídas. Um companheiro que é liderança do acampamento 
foi preso. As famílias se encontram acampadas nas proximidades. (MST, 1994, p. 
2). 
 
La fecha a la que se refiere el documento sería el 11/05/1994 y se observa que 
también había una atmosfera de protestas inclusive urbana, que acabó fortaleciendo sus 
demandas. También se relató que el uso de la fuerza para desalojar a las familias continuaba 
operando y lamentablemente aún acurren ese tipo de violencia con los pueblos originarios. 
                                                                                                                                                        
baratas, la participación de los pueblos en la definición de política agraria y el reconocimiento de los derechos de 
las campesinas que desempeñan un papel esencial en la producción agrícola y en la alimentación” (VÍA 
CAMPESINA, 2003). 
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El grito por la tierra se configura como una de las principales acciones colectivas 
del MSTTR, contando también con la base de los STR’s, incluyendo a los agricultores 
familiares, trabajadores rurales, asentados en la reforma agraria y los acampados, es decir, 
aquellos que aún están luchando por su pedazo de tierra.  
La FETASE (2013, p.1) describe esta acción como: 
 
É um espaço de proposição, reivindicação e negociação de políticas públicas para 
o campo e floresta, além de ser um processo mobilizador, formativo e informativo. A 
pauta de reivindicações é um documento de construção de propostas para valorizar 
o espaço rural como um lugar capaz de promover transformações sociais. Ela 
concentra demandas relativas a todas as áreas de atuação do MSTTR, inclusive que 
atendam a todas as idades e gênero. É construída durante o ano a partir da 
identificação de problemas e demandas do meio rural. 
 
Y en Pernambuco durante los años 1993 y 1994 había huelgas y protestas, no solo 
por los despidos sino también por los sueldos atrasados, con la participación de los STR’S y 
FETAPE, en las cuales no hubo la participación de los obreros de la industria, primero porque 
no habían sido afectados por los despidos, pero también porque tenían su propia identidad 
obrera,  su habitus
200
. Incluso la fragmentación social llegó a impactar el tejido social entre 
los trabajadores del campo, aunque con menor intensidad.  
 
Eu entrei na presidência em 1990, acompanhei todo o processo dos demitidos da 
Usina, foram 2.300 trabalhadores, entre 93 e 94 foi luta contra aqueles usineiros, 
demitiram, não pagavam nada a eles e atrasavam os salários de quem ainda 
trabalhava no campo. (Arturo, dirigente de STR, entrevistado em agosto/2016). 
 
Não pagaram salários nem direitos trabalhistas a esse pessoal. Não tinha mais 
como suportar. Foi uma fase para se organizar. Quando a gente fazia greve no 
passado, com trabalhadores rurais, havia resistência do pessoal da indústria. Isso 
dificultava porque o sindicato da indústria era outro sindicato. Nós só 
organizávamos os rurais. (Darwin, ex-presidente da FETAPE entrevistado em  
jan/2017).   
 
...porque os operários, até então, era contra nós porque diziam: “uns já estão 
demitidos, agora vocês querem fechar a usina pra gente também ser demitido?”. Se 
faz greve, fecha a usina. E todo mundo ia ficar desempregado. Qual era o dilema? 
Numa família, eu estava demitido, mas você estava empregada... Eu ia fazer greve e 
você dizia que eu estava contra você, porque eu já tinha perdido o meu emprego e 
você achava que ia perder o seu também. Um conflito familiar. Na indústria, era o 
campo que não prestava, o campo que era grevista. Era esse conflito (Abílio, ex-
presidente da Cooperativa Catende Harmonia, entrevistado em fev/2014). 
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Nessa situação, a estrutura do setor vai rachando, perde dinheiro, pede empréstimo 
ao governo, não paga, e a produção vai caindo. E depois o usineiro passa ainda 
para um terceiro administrador para gerenciar e distribuir a usina e cada um quer 
tirar o seu pedaço. Assim, a usina foi caindo a produção e foi começando a dever. 
Quando chegou na situação que ela dizia que tinha dificuldade em pagar os 
trabalhadores e demitiu 2.300, ainda estava com mais 1 mil trabalhadores (Dongo, 
assessor de STR, entrevistado em agosto/2017) 
 
Con lo que se observa que los obreros de la industria, más próximos de los 
patrones, y al mismo tiempo, más influenciados y facialmente cooptados por su ideología, no 
participaban. Las diversas reuniones y varios intentos de negociación no tuvieron éxito, ni 
aunque fueran dadas en la DRT, como relatan: 
 
...você tem um período de 1993 a 1995, se acreditou que os trabalhadores iriam 
receber os direitos trabalhistas, as indenizações, via direito do trabalho, porque no 
período de todas as negociações que eles fizeram não cumpriam, eles estavam 
evidentemente desmoralizados, inclusive na própria Justiça do Trabalho, tavam 
muito desmoralizados, porque todos os acordos, inclusive acordos mínimos de dar 
cesta básica aos trabalhadores demitidos tudo e eles não conseguiam 
honrar.(Abílio, ex-presidente da cooperativa Catende-Harmonia, enrevistado em 
fev/2017). 
 
Todavía acerca de los acuerdos incumplidos: 
 
“É conhecido o acordo que foi feito, entre eles, para a venda de 500 bois da Usina, 
no Estado de Goiás. Um deles efetuara o negócio e nem mesmo os demais tomaram 
conhecimento da aplicação do dinheiro dessa transação combinada”(RIBEIRO, 
2010, p. 61) 
 
Ante todo ese escenario, ocurrió un hecho que los unió. En la mitad de la zafra, es 
decir, en época que la usina está produciendo y vendiendo azúcar, en diciembre de 1994, no 
realizaron el pago de los sueldos de ese mes ni la gratificación navideña, alegando falta de 
dinero. Y por ocasión del reveillon en la casa de Ricardo Guerra se hizo una gran fiesta, que 
fue divulgada en el Diário de Pernambuco (KLEIMAN, 2008), 
También que fue así relatadapor los entrevistados: 
 
...os usineiros falidos fizeram um réveillon enorme. Falidos, mas ricos. Com 
familiares ricos. Alugaram um avião para ir a Brasília no dia 01 para a posse de 
Fernando Henrique e do Ministro da Fazenda, Gustavo Krause, ex-prefeito de 
Recife, da época do PFL. Saiu nos jornais e colunas sociais.... Nesse momento, a 
gente trouxe o jornal sobre o réveillon, da casa de Ricardo Guerra, copiou e 
distribuiu. Isso gerou uma reação tão grande entre os operários e os trabalhadores. 
Explodiu uma greve que foi uma coisa impressionante. Parou tudo, a usina, os 
operários, e se juntou, nesse primeiro momento, campo e indústria. Por um acaso, 
uma estupidez do usineiro. Os trabalhadores pensando: “eles estão gastando para 
ir para a posse e a gente sem comer aqui” (Abílio, ex-presidente da Cooperativa 





Tal festa foi a gota-d’água de unificação das lutas de todos da Usina. 
Estabeleceram-se novas negociações pela falta de compromisso e pelo 
descumprimento dos acordos anteriormente acertados. O porta-voz dos usineiros 
passou a ser o seu sindicato. E os sindicatos juntos com a FETAPE, CUT, 
CONTAG, movimentos sociais; fizeram uma reinvindicação para a retirada dos 
donos na época de Catende (Sebastiani, síndico, entrevistado em junho/2016). 
 
Esa huelga que duro 19 días fue descrita en varias entrevistas, principalmente por 
los directivos de los STR, contado como resistencia y con orgullo de haber participado en esa 
movilización. 
Nessa greve, não. Todos estavam prejudicados. Fizeram acampamento na frente da 
usina e a Fetape teve que entrar na usina com a nossa assessoria pra tentar sanar a 
situação. Mas o pessoal saiu, e a posição dos trabalhadores foi não negociar com a 
diretoria da época, porque existiam várias promessas que nunca eram cumpridas 
(Adrian, ex- dirigente de SRT, entrevistado em jan/2013)  
 
A condição de negociar era que eles voltassem ao trabalho. Chegou o momento em 
que a empresa teve que abrir mão e desarmar-se. Para a gente ir até a gerência, 
tinha que passar por milícia armada. Passávamos pelo meio para falar com o 
representante deles e dizia para se desarmarem. Eles não tinham crédito e tinham a 
dívida com os trabalhadores, então o que eles podiam fazer era se proteger com 
armas para impedir que o pessoal invadisse. (Darwin, ex-presidente da FETAPE, 
entrevistado em jan/2017).  
    
Este fato acontecido com os antigos usineiros foi o fator-chave que uniu os 
trabalhadores demitidos com os trabalhadores da ativa (unindo assim os três 
segmentos muito bem representados que era o dos trabalhadores operários, 
demitidos e dos da ativa) e que resultou nessa grande greve que paralisou todas as 
operações na indústria, justamente no período de moagem (Silva G, 2011, p. 136). 
 
 
El resultado fue la salida de los dueños de la administración de la Usina, a través 
de la unión de categorías históricamente distantes, pero unidos por la explotación que los 
dueños hacían de su trabajo. Esta fue una consecuencia porque no había ninguna credibilidad 
de los dueños y también el ambiente político había cambiado. Miguel Arraes había sido 
elegido gobernador de Pernambuco y se dan inicio a nuevas negociaciones contando con su 




Catende faz parte de um amplo movimento de transformação 
sócio-econômica desencadeado inicialmente pela piora da 
situação dos trabalhadores brasileiros. As historias 
...testemunham as enormes dificuldades que foram e são 
enfrentadas pelos pioneiros deste movimento. Eles não 
dispõem de financiamento, nem de mercados e nem de 
conhecimentos administrativo, comercial, financeiro e 
tecnológico necessários à autogestão de suas atividades. 
(Singer
201
, 2010, p. 10-11). 
 
 
CAPÍTULO 3 - LAS METAMORFOSIS DE LA USINA CATENDE 
 
Este capítulo aborda las transformaciones que ocurrieron con la Usina Catende y 
sus trabajadores, desde que se unieron y no aceptaron la presencia de los dueños en la 
empresa, pasando por la intervención estatal y la quiebra decretada. Se inicia con la gestión 
del primer interventor Mário Borba (1995) y del  primer  síndico: el Banco del Brasil 
indicando a Mário Borba para la función y en 1997 con la salida del Banco del Brasil se dio la 
nominación de Mário Borba como segundo síndico hasta 2004. En 1999 al descubrir la 
propuesta de la economía solidaria, se identificaron con ella.   
Además muestro el diagnóstico en forma de rosa realizado por el equipo de 
investigación de Tauile en 2005 y el análisis swot que realicé antes del inicio de las acciones 
que disgregaron al proyecto y lo inviabilizaron, mostrando las potencialidades y desafíos del 
proyecto de Economía solidaria desde 1995 hasta 2004.  
Inclusive de acuerdo con la investigación de Henriques (2013) quien indicó que 
entre los motivos de la creación de las ERT el 43% correspondía a la falta de pago de los 
sueldos además de los derechos laborales y el 23% a causa de dimisiones, totalizando el 66% 
de las situaciones y la Usina Catende está incluida en esas motivaciones.  
Se puede decir que la Usina Catende pasó por diversas fases de transformación. 
La falta de compromiso de los dueños con la usina y con los trabajadores y ex trabajadores, 
comprobada en la gran fiesta que habían realizado por ocasión del reveillón de 1995 fue el 
destello para la unión de esos obreros. Los vínculos creados entre los trabajadores del campo 
y de la fábrica, de los despedidos sin sus derechos pagados y de los que aún trabajaban, 
también sin percibir sueldo ni gratificación navideña, generó esa gran huelga organizada en el 
periodo de zafra, lo que condujo a la substitución de los dueños en las negociaciones. 
Fue necesaria la acción del poder público, es decir del Ministério de Trabalho e 
Emprego (MTE) como interventor en una difícil negociación con el SINDAÇÚCAR que pasó 
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a representar a los dueños y los STR’s que representaban a los trabajadores rurales. Era el 
inicio del gobierno de Dr. Arraes, en 1995 sobre el cual inicialmente hubo recelo de 
desestabilización de su gobierno, pero esa fase fue superada y se convirtió en alguien que 
apoyó el proyecto (Sígolo, 2015; Silva G, 2011). 
 
3.1 EL INICIO DE UNA TRAYECTORIA COLECTIVA 
 
Ante ese cuadro desestabilizador, el cambio fundamental fue la ayuda que el 
Estado de Pernambuco proporcionó como describió Abílio (ex-presidente da Cooperativa 
Catende Harmonia, entrevistado en febrero/2017) a continuación : 
 
Chegamos para uma conversa com os trabalhadores, que já estavam trabalhando 
articulados. Foi importante porque já vieram dois secretários: o procurador geral, 
Izael Nóbrega, e Djalma Paes, que era o secretário de Agricultura. Vieram a pedido 
de Dr. Arraes para acompanhar, ... Aí muda um pouco porque agora tem um apoio 
governamental que anteriormente a gente não contava. Isso foi muito simbólico, foi 
muito importante.  
 
 
 Ya contando con los trabajadores unidos y organizados y teniendo algún 
suporte del Estado de Pernambuco se buscó una salida a través del nombramiento de un 
interventor, negociada por el gobernador Arraes para que la usina entrase nuevamente en 
funcionamiento.  
En aquel período, en 1995, la usina tenía un porte considerable ya que involucraba 
a más de 4.000 familias en 26.000 hectáreas distribuidos en cinco municipios (Catende, 
Palmares, Jaqueira, Xexeu e Agua Preta) de la Zona de la Mata Sur del Estado de 
Pernambuco (KLEIMAN, 2008). 
La infraestructura de la fábrica consistía en un parque industrial con hidroeléctrica 
y termoeléctrica, lo que aseguraba su auto-sostenibilidad en términos de energía eléctrica, en 
la medida en que en la época de la cosecha se utilizaba el bagazo de la caña para proveer 
electricidad para las maquinarias y equipos. Además, la fábrica tenía una flota de 70 vehículos 
(camiones, tractores y automóviles). Los productos fabricados eran: el azúcar cristal, el azúcar 
rubia y la melaza. 
El indicado fue el Dr. Mário Borba, quien tenía una trayectoria construida junto al 
sindicato de los dueños de las plantas y también como representante de la SIMAB
202
, pero los 
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trabajadores aceptaron su nombramiento por su conocimiento en el sector del azúcar, como 
también por ser sensible a las dificultades enfrentadas por ellos y sus reivindicaciones. 
 
A partir daí nós começamos a poder negociar com os usineiros não diretamente, 
mas representados pelo Sindicato dos Usineiros. Algumas lideranças do Sindicato 
dos Usineiros que eram um pouco mais abertas, tomaram a frente os representando 
(Adrian, dirigente  de STR,  entrevistado em jan/2013). 
 
...a principal negociação foi no entendimento de que os usineiros se afastariam da 
gestão e dariam uma procuração para uma pessoa de consenso fazer a gestão, 
tentar recuperar o processo da moagem e fazer a produção. Aí entra Mário Borba. 
(Darwin, ex- presidente da FETAPE, entrevistado em  jan/2017) 
 
Mário Borba era um homem que já trabalhava na indústria do açúcar há muito 
tempo. Não era nem do conhecimento nosso nem do de Dr. Arraes. Mas tinha uma 
pessoa que era de confiança de Dr. Arraes, o senhor Ximenes, que ele conhecia, deu 
referências e era uma pessoa credenciada para isso. Ele recebeu uma procuração 
dos usineiros que iria até o final da moagem. Nesse aspecto, foi um momento bom 
porque conseguimos convencer os usineiros a deixarem a empresa e ser nomeado 
um interventor, que era de consenso. (Abílio, ex presidente da cooperativa Catende 
Harmonia, entrevistado em fev/2017). 
 
 
Una vez alejados los dueños de la gestión, el primer desafío era enfrentar el 
hambre y después retomar la producción, para lo cual eran necesarios recursos. Y así se dio 
inicio al apoyo financiero del Estado, con las canastas básicas que fueron donadas para los 
trabajadores de la región.  
...com essa situação da intervenção, o governo poderia ajudar com algumas cestas 
básicas (era uma questão de fome)  ....e deu oportunidade depois inclusive de ele 
propor um apoio financeiro, pelo Estado, para continuar o trabalho, a moagem, a 
produção, pagar salários, etc.(Abílio, ex-presidente da cooperativa Catende 
Harmonia, entrevistado em fev/2017). 
 
 
Una vez superada la fase asistencial sobre el hambre, los trabajadores no 
aceptaban volver a trabajar sin percibir los merecidos salarios. Ante esta situación la alcaldía 
de Catende decretó estado de calamidad pública y de esta forma el gobierno pudo ayudar al 
municipio y, consecuentemente a la Usina. Sin embargo, la situación con los dueños de la 
usina era bastante complicada.  
 
O aporte na época foi de R$ 500 mil reais. O síndico Mário Borba teve o bom senso 
de criar outra conta bancária. Quando o dinheiro foi posto pela Prefeitura para a 
Usina, para solução da calamidade, caíram dois cheques dos usineiros para 






La narración de Ribeiro nos muestra la postura que los dueños de la usina tenían 
con respecto al dinero público, de apropiación y de ignorar totalmente la condición vulnerable 
de los trabajadores que ellos mismos habían creado. La compensación de los cheques no 
prosperó porque los controles del banco informaron la maniobra y la detuvieron.  
Pero al mismo tiempo, también informa el tamaño del desafío que los trabajadores 




Vamos colocar os trabalhadores para trabalhar e a usina para moer. Nesses 
mesmos dias, o pessoal sem dinheiro, o governo do Estado (Arraes) conseguiu fazer 
o repasse para que os prefeitos dos municípios e eles distribuíram o pagamento do 
pessoal. Como o pagamento foi organizado, o pessoal voltou a trabalhar. Com 
poucos dias, o Banco do Brasil ficou à frente da administração como pessoa 
indicada pelos trabalhadores e o governo para gerenciar o campo. Mas como vão 
trabalhar no campo sem saber o que é o campo? Contrataram técnicos, pequenos 
fornecedores, e o Banco começou a ser gerente da usina, com questões do 
pagamento, produção, moagem, venda, etc., sem a gerência da empresa (Darwin, 
ex- presidente da FETAPE, entrevistado em jan/2017).  
 
El funcionamiento de la usina de forma temporal con Mário Borba, como 
interventor, por el periodo de la zafra, ya generó algunos cambios, tanto en la 
cuestión de los salarios atrasados recibidos, pero principalmente en la gestión y en 
los desdoblamientos que generó, que fue el conocimiento de los sindicatos y del 
abogado de la FETAPE en la real situación de la empresa.Como ali já não havia 
mais uma atividade de empresários com seus subordinados, mas uma atividade 
negociada de continuidade da produção entre patrões e sindicatos, uma co-gestão 
entre devedores e credores, a representação dos trabalhadores começa a entrar em 
cena como parte da administração e passa a participar das decisões sobre os rumos 
da empresa. Podemos afirmar que ali, sem uma formalidade assinada, mas como 
um fato político consumado, inicia-se essa co-gestão, e os sindicatos assumem o 
interesse do trabalhador pela manutenção das atividades produtivas (Kleiman, 
2008, p. 82). 
 
Kleiman (2008) entiende que en ese momento inicial de retomada de las 
actividades de la Usina Catende funcionaba un sistema de co-gestión, que como vimos 
anteriormente en el capítulo 2, es entendida por Faria (2009) como una administración 
conjunta compartida con los trabajadores que estaban representados formalmente por los 
STR’s de los cinco municipios (Catende, Palmares, Jaqueira, Xexeú e Água Preta). Tal como 
BV indicó, la reacción comenzó por los trabajadores rurales quienes estuvieron al frente del 
proceso, porque de hecho fueron los más afectados en las dimisiones y corrían el riesgo de ser 
desalojados de sus viviendas. 
En relación a las condiciones de las viviendas en la que los trabajadores del 
campo residían, tenemos: 
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Por exemplo, os engenhos têm os arruados, que são casas emendadas. Aquilo eram 
as senzalas, um grande barracão que depois da escravidão... era todo mundo junto 
e misturado. Depois começaram a fazer divisórias. Hoje não mais, mas 30 anos 
atrás, eles só colocaram meia parede. Então se nós vivíamos aqui nessa casinha, 
mesmo depois da escravidão, as casas tinham só meia parede. Seus problemas de 
lá, eu ouvia daqui. Confusão de família, briga de marido e mulher, tudo se ouvia 
(Wilber, colaborador do projeto, entrevistado em jan/2017). 
 
Na realidade, são adaptações das antigas senzalas, divididas em habitações, ponde 
viviam os trabalhadores do campo e suas famílias. Em termos concretos foram 
“casas da usina”. Essa percepção de “serem da usina” é um dos principais 
elementos que ainda prevalece no imaginário das pessoas de ser propriedade 
patronal e não daqueles que as habitam. Essa situação torna proibido qualquer tipo 
de reforma ou mudanças que seus moradores quisessem realizar nessas habitações. 
(KLEIMAN, 2008, p. 43). 
 
  
Esas narraciones muestran el vínculo que los trabajadores
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 mantenían con la 
Usina Catende y aún la importancia de esta para la ciudad y sus entornos como muestra el 
siguiente relato: 
Uma usina daquela dá o norteamento da vida das pessoas, até numa coisa que 
parece não ter nada a ver. Às 6h da manhã, a usina apita. Ela dava o horário para 
todo o povo movimentar-se. Às 7h, ela apita de novo. Eu não precisava de relógio 
para funcionar na região. Aquilo com 5km eu estava ouvindo os apitos de uma 
usina dessa. Ela estava muito presente, era o centro da cidade, o centro da vida da 
cidade. Sempre foi isso. A cidade cresceu em torno da usina. A Catende é uma 
cidade no entorno. Isso vale para Catende e outras cidades também, outras usinas 
que geraram as cidades. Está muito presente nesse imaginário. É como se a vida 
das pessoas tem tudo a ver com a vida da usina Catende (Wilber, colaborador do 
projeto, entrevistado em jan/2017). 
  
Y es por ese motivo que la lucha y la huelga de esos trabajadores que se unieron 
para protestar consiguen ponerla en marcha, pero a partir de este momento el ámbito jurídico 
pasa a ser de extrema importancia para comprender los desenlaces de la Usina Catende.  El 
funcionamiento de la usina fue reanudado con una carta poder entregada a Mário Borba por 
90 (noventa) días. Una vez finalizado ese período, los dueños deseaban regresar a la 
administración de la usina, y así lo habrían hecho si no hubiese habido reacciones.  
Esas reacciones se iniciaron como narra Kleiman (2008), con los fraudes que 
acostumbraban ocurrir contra los acreedores, en este caso los trabajadores eran los acreedores 
privilegiados por la ley de las falencias, mediante los cuales el patrimonio de las empresas en 
quiebra era transferido para otras empresas creadas por los dueños, utilizando los procesos de 
liquidación judicial como forma de burlar a los derechos laborales. 
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 La situación cambió, pero solo con la reforma agraria es que los trabajadores sintieron que era de ellos, 




 Además, la corrupción podría ocurrir incluso en la etapa de subasta
205
 permitiendo 
la venta a compradores previamente definidos por valores debajo del mercado  perjudicando a 
los trabajadores.  
 
Da mesma forma, quando algum patrimônio ainda restou para o leilão e pagamento 
de créditos, parece que existia uma rede de corrupção, com ligações inclusive no 
poder judicial, a qual realizava a venda dos bens para compradores, em valores 
muito abaixo daqueles do mercado, prejudicando seus principais interessados, os 
trabalhadores e o Estado, em beneficio desses adquirentes (KLEIMAN, 2008, p. 54). 
 
El abogado de la FETAPE se refirió a esos fraudes como una “crónica 
anunciada”, al observar que los trabajadores de la región eran perjudicados de esa forma y que 
con la Usina Catende podría ocurrir lo mismo. La gran diferencia fue que mediante esa carta 
poder entregada a Mário Borba se instaló una gestión colectiva provisoria y permitió a los 
SRTs, a la FETAPE y consecuentemente al abogado de esta institución, el acceso a las 
transacciones fraudulentas que la empresa venía realizando desde hacía dos años. Pudieron 
reaccionar, protestar y empezar acciones judiciales para revertir los fraudes, de forma que se 




 havia transferido engenhos para si e mais duas outras empresas. A 
Usina foi avaliada em 62 milhões dela justiça e só fraude com essa compra de 
engenhos atingia 32 milhões. No total, era até pouca terra, mas as melhores terras 
(RIBEIRO, 2010, p. 68). 
 
...porque tinha uma disputa de umas empresas laranja e tinha uma ação revocatória 
para revocar essas venda fraudulenta de 8.000 hectares, que eram os melhores que 
tinha, que era onde estava a parte industrial, a hidroelétrica, era onde estavam os 
açudes. Então quem parte e reparte escolhe a melhor parte, então eles escolheram a 
melhor parte, e isso era um conflito constante, porque no cartório estava em nome 
de laranjas (Sebastiani, síndico, entrevista em junho/2016). 
 
Concretamente, no exercício de sua liberdade de negócio, os empresários tiveram 
autonomia para decidir que dívida quitar primeiro. Dessa forma, mesmo tendo um 
débito de 450 milhões com o Banco do Brasil  dos débitos com os trabalhadores 
ultrapassarem os 60 milhões, eles não foram impedidos de saldar dívidas menores e 
posteriores com as suas novas empresas (KLEIMAN, 2008, p. 82). 
 
 
Los fraudes realizados por los dueños de la Usina Catende eran comunes en la 
región de la caña de azúcar. Ellos retiraban el patrimonio para otras empresas en las cuales 
ellos mismos eran los socios y así los trabajadores despedidos no tenían como reclamar sus 
derechos. 
                                                 
205
 Leilão en português. 
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La gestión y el futuro de la Usina Catende, ya había pasado por diversas 
evaluaciones y como comenta Kleiman (2008) las actividades económicas de la empresa 
estaban comprometidas. Un entrevistado también declaró: “Isso foi um estudo feito por esse 
contador Marcone Nogueira na época dos donos, que já não tinha... não era viável” (Izauri, 
ex trabalhador administrativo, entrevista em nov/2016) 
Por lo menos en la forma como estaba siendo administrado, como se mencionó 
anteriormente
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, los conflictos entre las familias impactaban negativamente la gestión de la 
empresa.  
Y se puede observar que la deuda con el Banco del Brasil superaba en muchas 
veces el valor por el cual la Usina Catende estaba evaluada. La deuda incluía intereses y 
multas por atrasos, pero aún así, en lo mínimo se invirtió en la Usina cuatro veces más de lo 
que valía y era reflejo de los beneficios que la aristocracia del azúcar era capaz de obtener, 
desde el período de los señores de ingenios y más recientemente de los dueños de las usinas.
  
Con todas las dificultades posibles se llegó al fin de la época de la zafra, en abril 
de 1995. Se pagó el préstamo que el gobierno del estado había hecho para reiniciar las 
actividades y los dueños se propusieron regresar. Pero en ese ambiente de protestas y 
sabiendo de esos fraudes, ya se sabía lo que ocurriría si los dueños regresaban. 
Sígolo (2015) revela que en ese tiempo aún bajo esa intervención estatal, hubo 
intentos de retirada de las máquinas y equipamientos inclusive bajo órdenes de la justicia para 
la venta y así liquidar las deudas, y los trabajadores le hicieron frente al igual que ocurriría en 
otras ocasiones venideras. 
Buscar una salida por los medios legales fue un desafío, la aplicación de la ley de 
las falencias a las usinas, lo que solo había ocurrido en el caso de la Usina Aliança 
(RIBEIRO, 2010).  Porque cuando los dueños solicitaban la falencia, teniendo como marco 
legal el decreto nº 7.661/45
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, ellos mismos eran los liquidadores y por ese motivo tenían 
todo en su poder, dilapidaban el patrimonio a su favor  y perjudicaban a los trabajadores. A 
este respecto los entrevistados declararon:  
A novidade em Catende era que, depois de a gente ver as usinas desaparecerem, a 
gente propôs esse debate com o governador: vamos fazer um condomínio de 
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En este sentido, se informa que en 2005 fue decretada una nueva Ley denominada de Recuperación Judicial, el 
Decreto Ley 1.101/2005, que posibilitaba la superación de las dificultades financieras de la empresa deudora, así 
como la manutención de empleos y del patrimonio, porque se le otorga a la empresa un plazo de 2 años para 
pagar sus deudas sin la necesidad de pedir falencia. Para tal, se presenta un plano de recuperación (forma de 
realizar los pagos a largo plazo), que si aprobado por todos los acreedores, la empresa se mantiene en su función 




credores para evitar que Catende desapareça. Para ela não desaparecer no 
processo de desmobilização feito pelo próprio dono, vamos pedir falência e, através 
de uma administração judicial, garantir a integridade do patrimônio. E outra 
inovação: a lei de falência permitia a continuidade dos negócios. Então vamos fazer 
um esforço para manter ela funcionando sem os usineiros (Bruno Ribeiro, advogado 
de la FETAPE, entrevista em março/2017) 
 
...os trabalhadores já têm crédito habilitado na Justiça que dão garantias para 
pedir a falência da usina, devido o volume da dívida trabalhista homologada na 
Justiça. Era crédito, não era mais direito trabalhista e como tal, estava garantido, 
só faltava receber. Trabalha-se uma peça jurídica, uma petição, pedindo ao juiz que 
decretasse formalmente a falência da usina, uma vez que ela não tinha condições 
econômicas e políticas de sobrevivência. Ela não tinha mais como sobreviver nem 
investir. Era uma massa falida, só faltava ser decretada. Foi isso que se pediu. 
(Abílio, ex-presidente da cooperativa Catende Harmonia, entrevista em fev/2017). 
 
El hecho de haber configurado un condominio de acreedores hizo que fuera 
posible el reconocimiento de los derechos de los trabajadores en la justicia. Sin embargo, los 
dueños realizaron una maniobra política de solicitar la quiebra
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 en Recife, para indicar al 
síndico de su preferencia. No obstante, llegó a los oídos del gobernador ese pedido de los 
dueños en la comarca de Recife y al ser confirmado, se solicitó la falencia en nombre de los 
trabajadores en Catende y el Banco do Brasil se presentó como mayor acreedor. 
  
Só o débito para com o Banco do Brasil atingia a cifra de R$ 465 milhões de 
crédito. A Usina devia aos trabalhadores quase R$ 350 milhões de INSS e mais de 
R$ 100 milhões de FGTS. Cada credor tinha mais de uma Usina Catende. ... A 
falência foi a mais monumental. Atingiu R$ 560 milhões e, dessa forma, maior do 
que 10 Catendes. Esses foram os caminhos da expropriação e da falência da terra. 
Isto não só foi realizado pelo caminho jurídico, mas por meio de uma articulação e 
ação política dos credores dos trabalhadores, do Banco do Brasil e do Estado 
(RIBEIRO, 2010, p. 68). 
  
Hubo dos procesos de quiebra, uno requerido por los trabajadores con el apoyo 
jurídico de la FETAPE que solicitaron la bancarrota de la empresa denominada “Companhia 
Industrial do Nordeste Brasileiro” a su favor como forma de pago por sus derechos laborales 
en Catende y otro proceso iniciado en Recife por los dueños que solicitaron la quiebra de su 
empresa, pero la justicia aceptó el pedido de los trabajadores, quebrando un ciclo de 
autoliquidaciones de sus empresas (SCHÄFERS, 2007).   
El síndico indicado fue el Banco del Brasil. Después de dos años, fue decidido 
que el proceso sería de la competencia de la Comarca de Recife, juntándose los dos procesos. 
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(Kleiman, 2008). Igualmente, Bruno Ribeiro, abogado sde la FETAPE, declaró (entrevista em 
marzo/2013):  
Desse modo, nós pedimos a falência em maio de 1995 e, quatro dias depois, o 
Governo do Estado, pela Procuradoria Geral e o Banco do Brasil, ingressaram com 
uma petição dizendo que concordavam com o pedido de falência feito pelos 
trabalhadores. Como tudo em Catende é complexo, a falência de Catende foi 
decretada em duas comarcas. Nós pedimos em Catende (local do estabelecimento 
principal) e os donos, escondidos, confessaram o estado de falência e pediram a sua 
decretação em Recife, alegando que naquela comarca se localizava o escritório da 
empresa. A usina tentou processar no Recife, para tentar conseguir a nomeação de 
um síndico ligado a eles, os falidos. Com essa articulação dos trabalhadores com o 
Governo do Estado e o Banco do Brasil, dentro do pacto que fizemos entre 
credores, nós acertamos que o síndico seria o Banco do Brasil. Os trabalhadores se 
anteciparam à manobra dos falidos e ingressaram com uma arguição de 
incompetência absoluta junto à Comarca de Recife. Em consequência, os falidos 
ficaram sem condições de indicar o síndico, tendo sido designado o Banco do Brasil 
nas duas comarcas: na de Catende e na de Recife e, com isso, neutralizou-se a 
manobra dos usineiros.  
 
La trayectoria de la Usina Catende fue iniciada con la quiebra decretada a favor de 
los trabajadores como los principales acreedores en mayo de 1995 y se pudo suspender el 
fraude de la transferencia de tierras.  Esa situación fue posible por la movilización de los 
trabajadores, el apoyo del Estado de Pernambuco y la orientación jurídica recibida por parte 
de la FETAPE para la formación del condominio y para el pedido de incompetencia absoluta 
de los dueños. Porque si no hubieran sabido del pedido de quiebra que los empresarios 
hicieron, habría sido nombrado un síndico que apoyaría el desmonte del patrimonio y se 
habría repetido la autofalencia y sus nefastos efectos. Consecuentemente, no habría existido la 
Usina Catende, como hoy la conocemos.  
Y tal como Henriques et al (2013) señala, el apoyo estatal fue relevante para el 
inicio y funcionamiento de 42% de las ERT con Catende y también fue muy valioso en los 
momentos iniciales. 
Con el proceso de quiebra en el juzgado y teniendo el Banco do Brasil (BB) como 
sindico, Mário Borba es invitado para continuar con su función en la Usina Catende, ya no a 
través de una carta poder y si por un contrato por el BB.  
Las percepciones de aquella época, en relación a la gestión colectiva que había 
empezado en enero, pero con la quiebra se mantendría, los entrevistados dieron las siguientes 
declaraciones:  
O processo de gestão da massa falida incialmente criou uma confusão no espaço 
social da representação dos trabalhadores. Esse fato tem levado determinadas 
lideranças de base e sindicais a se distanciarem ou se aproximarem, conforme as 
disputas políticas, da defesa ou não da massa falida, enquanto algo transitório na 
construção do projeto de classe trabalhadora (em referencia especialmente ás 






Ninguém sabia o que era economia solidaria naquela época, mas tínhamos uma 
vontade de fazer algo coletivo, em conjunto, mas não sabíamos o que seria aquilo. 
Depois é que soubemos que a nossa proposta tinha um nome. (Zenón, coordenador 
de ZPA, entrevista em out/2016) 
 
 
Lo que nos indica que los retos se mostraban muy diversos, desde la organización 
del trabajo bajo otra óptica, los recursos financieros, la representación de los trabajadores y 
los caminos para trabajar la cooperación. Aunque de hecho no había aún un conocimiento de 
la economía solidaria. 
 
3.1.1 Los avances, desafíos y límites en la primera fase de la quiebra (1995-1998) 
 
La Usina Catende tenía diversos problemas sociales, heredados del formato 
plantation azucarero. A grandes rasgos Nascimiento (2004, p. 117) menciona las cuestiones 
más importantes del proyecto en ese momento inicial: “1) Recuperar a estrutura produtiva 
para manter e gerar novos empregos; 2) erradicar o analfabetismo; 3) erradicar a fome nos 
períodos de entressafra da cana de açúcar; 4) Implantar soluções inovadoras de produção e 
de gestão”.  
Uno de los primeros retos a enfrentar que necesitaba ser atendido con urgencia era 
el hambre, principalmente en los trabajadores del campo, que eran el mayor contingente.  En 
la entrezafra era más notorio, sin embargo, también podía ocurrir en la época de la zafra. 
Seguidamente algunas declaraciones: 
 
El hambre que vi que es hambre, yo estuve en África mucho tiempo y vi el hambre 
en África. Aquí no era tanta, pero era hambre. Yo vi muchos trabajadores llorando y 
pidiendo que le diera trabajo, que lo contratara. No podía hacerlo porque si 
necesitaban 800 yo no podía contratar 1.000. (Rolando, exgerente agrícola, 
entrevistado em feb/2017) 
 
Começou com alguns programas de inclusão produtiva, inicialmente foi criado um 
programa chamado “Plante que a fome vem ai”, era de combate à fome, a fome 
nesta região era muito grande. (Emílio, assessor do projeto, entrevistado em 
fev/2014).  
 
E ai começou-se a liberar terra para o pessoal plantar,  se criou um programa 
inicialmente de segurança alimentar, já no ano de 96, para plantar alimentos de 
subsistência mesmo, alimento era feijão, milho, mandioca, macaxeira, esses 
produtos, e pequenos cultivos de aves, etc (Abílio, ex-presidente da cooperativa 






La iniciativa de ese programa de seguridad alimentaria estaba pautada para 
posibilitar la plantación de una agricultura de subsistencia, es decir de la supervivencia de la 
familia, porque la realidad del trabajador que depende de salario era insuficiente para 
mantener a la familia.   
Los habitantes de los ingenios obtuvieron la anuencia para plantar en tierras no 
utilizadas en 1995, organizando así el trabajo en el uso de la tierra de la usina y de los 
habitantes. Pero existía la dificultad que los trabajadores solo tenían conocimiento de 
plantación de caña de azúcar, pero no otras culturas, porque era prohibido en la época de los 
dueños.  
Los años de explotación y de dominación tuvieron su efecto y que se perdieron 
conocimientos de tratos culturales autóctonos y no hubo la oportunidad de aprender otras 
técnicas. El programa de seguridad alimentaria ayudó a mejorar la dieta de las familias y el 
hambre disminuyó. Esta medida fue para los trabajadores del campo y sus familias, así como 
para algunos obreros de la industria que vivían en ingenios cercanos que también pudieron 
beneficiarse. 
 Cabe resaltar que la cesión del uso de la tierra también trajo la necesidad de 
organizar el uso individual de los bienes colectivos, es decir un nuevo aprendizaje. 
  
...no final de 95 um levantamento ouvindo 3.500 famílias, nós identificamos 80% 
dessa população adulta analfabeta e nos deixou muito incomodado, o que a gente 
identificou 95% ou mais, eu diria que chegou quase 98%  dos entrevistados que não 
queriam terra, o que queriam era emprego, queriam um patrão, agora um patrão 
bom, não aqueles usineiros e 100% queria receber o dinheiro que tinha direito, a 
indenização, tudo isso, e continuar com o emprego (Abílio, ex-presidente da 
cooperativa Catende harmonia, entrevista em fev/2014). 
 
Esa identificación en cierta medida del perfil de los trabajadores colocó límites a 
la propuesta de gestión que había, por la falta de instrucción, la manutención de la relación 
salarial y la idealización de un tipo de patrón que no se encuentra en las usinas, mucho menos 
de la Zona de la Mata.  
Pero se empezó a trabajar la educación desde una perspectiva de educación 
popular
210
 para la alfabetización de los adultos con el respaldo del gobierno del estado. 
Diversas acciones fueron implementadas a partir de 1995 que incluían tanto cursos de 
especialización como de elevación de escolaridad y EJA con el apoyo de la otras ONG’s 
(KLEIMAN, 2008).  
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 Entendida como una relación de enseñanza y aprendizaje práctica para la autonomía, que genera un saber 





Dai se justificou a chegada do programa de alfabetização, era um programa 
desenvolvido entre a Secretaria de Educação do Estado e a EMATER, que hoje é a 
IBRAPA, com a formação profissional, os técnicos; e a Secretaria de Educação 
entrava com a escolarização (Dora, assessora da FETAPE, entrevista em ago/2017) 
 
 
Esos cursos estaban basados en la metodología utilizada por Paulo Freire, y se 
impartían en el período de la tarde y por la noche para que los trabajadores pudieran trabajar 
por la mañana, toda vez completaran la meta de 3 toneladas
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, de acuerdo con la tabla del 
sindicato. (Anexo 2). En relación al salario mínimo de ese año, los trabajadores del campo 
recibían R$ 12,00 por encima del salario mínimo y se encuentran entre el 20% indicado por la 
investigación de Henrqiues (2013) que perciben menos de 2 salarios mínimos.  
Hubo cursos también en la época de la entrezafra y se especializaban por ese 
período, percibiendo una beca por el valor del salario mínimo en la época.   
Sobre la reducción del horario de trabajo, ese ocurrió solamente en el campo, esa 
es una característica de mejoría del trabajo que era extenuante y explotador. En la época de 
los dueños trabajaban desde las 6 a.m. hasta las 5 p.m.
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 independiente de haber cumplido la 
meta de trabajo que inclusive podía ser aumentada., mostrando que la producción excedente 
era apropiada por los dueños de la empresa como plusvalía.  
 En el ámbito de los principios de la economía solidaria, citados por Arruda 
(2003) como forma de promover el desarrollo en otras capacidades, en este caso, la de 
educación, alfabetización.  
Em 97 como a experiência foi importante, se consegui duplicar, nós fizemos com 
3.000 pessoas, o projeto era muito grande. No final do curso em 97, tínhamos 100 
educadores de base, 10 coordenadores, supervisores trabalhando nos 48 territórios.  
Nós não usamos engenho, usamos território, preferimos essa denominação para 
tirar a dominação que está atrelado o engenho (Cordelia, professora de EJA, 
entrevista em fev/2014)  
 
Cuando pregunté acerca de la formación profesional que la EMATER realizaba, 
(Dora, assesora de la FETAPE, entrevistada en ago/2017), me respondió. 
 
Basicamente a cana, agora a gente trabalhava em uma perspectiva de não ver a 
cana como aquele símbolo da exploração. É interessante que o interventor que 
representava o Estado nessa gestão, era uma pessoa muito sensível aos 
trabalhadores, apaixonada pela cana, só que não a cana na perspectiva da 
exploração, a cana na perspectiva do trabalho, da riqueza, de você poder explorar 
mais um produto que tinha várias derivações: não era só o álcool, não era só o 
açúcar. Ai passou a ver a cana com seus subprodutos, e os técnicos da EMATER 
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iam para o corte da cana, para poder mostrar para os trabalhadores, as 
possibilidades de um plantio sem, de fato a degradação do ambiente, do 
solo
213
...quando tiveram terra para plantar reproduziram o que sabiam, cana. 
   
En esa perspectiva de educación popular los cursos de alfabetización también 
involucraban nociones de ciudadanía y de (re)significación de la caña de azúcar, desde otro 
punto de vista más completo, lo que también acaba por unirlos porque participan de las 
mismas problemáticas, aunque vivían en ingenios diferentes, lo que fue planteando una 
identidad colectiva. La educación forma parte de los valores de la economía solidaria en los 
autores citados en el capítulo primero, Gaiger y Singer, sobre todo aquella aplicada al 
contexto en que viven, es decir la educación popular.   
Esa interacción junto con la necesidad de representación en la que la co-gestión de 
la usina produjo cambios. 
 
Então em 97, por ai foi quando surgiu as associação, que não existia, quem 
representava os engenhos eram os sindicatos, as prefeitura, e ai foi quando 
começou a surgir as associação, porque era a forma legal de cada um representante 
buscar melhorias para suas comunidades (Iqueño, ex-presidente da cooperativa 
Catende Harmonia, entrevistado em out/2016). 
 
La búsqueda de mejorías como indica el entrevistado es resultado del 
conocimiento de sus derechos y del espacio de reivindicación y solicitudes que los 
trabajadores tenían en esta gestión, lo que motivó a la creación de las asociaciones en 1995, 
las que posteriormente tuvieron su espacio representativo en el Consejo Gestor de la Usina 
Catende. 
 
Logo depois começou algumas comunidades organizadas de trabalhadores, com 
suas famílias, solicitaram para plantar cana, e esse foi o grande evento o grande 
bum na estrutura produtiva e as pessoas passaram a se incorporar e começaram 
visivelmente a melhorar de vida, você via entre essas 4.500 famílias, um setor que 
começa a melhorar de vida, crescentemente (Emílio, ex-asessor do projeto, 
entrevistado em fev/2014). 
 
Esa solicitud era para realizar la plantación de la caña de azúcar para su familia en 
las tierras que la usina no cultivaba, es decir en tierras improductivas. Así es que surge un 
destacado programa llamado “Caña del Habitante”214 que empezó en 1995, en su inicio fue 
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financiado con fuentes internas y tuvo un funcionamiento de cooperativa de insumos, 
iniciativas como banco de semillas de caña en los moldes de un banco rotativo
215
.  
Cuando pregunté sobre cómo era el funcionamiento de ese banco, Abílio, ex- 
presidente de la cooperativa Catende Harmonia (entrevista en fev/2017) me respondió: 
 
O morador não tem semente de cana para plantar. Então a usina coloca o trator e 
ara para você. Depois de colher, você paga. A usina vai dar a semente. Quando 
você tiver cana, vai pagar com cana a quantidade que você recebeu. Não tem 
adubo, ok. A usina vai dar o adubo. Quando tiver condições de colher sua cana, vai 
devolver a quantidade de adubo. Criou-se a ideia de um banco de sementes e um 
banco de adubos. Era como se fosse o embrião de uma cooperativa na realidade. Só 
que com o recurso da usina, da massa falida. 
 
Resaltó que había una flexibilidad en cuanto a la devolución, podía ser con el 
mismo producto o en dinero en caso no hubiera posibilidades de realizar la devolución en la 
totalidad, se pagaba una parte, se podía solicitar más y acumulaba el valor. 
Acerca de esta práctica, (Cornejo, directivo de asociación, entrevistado en 
nov/2016); "Eu ainda peguei umas sementes de cana, para devolver, era assim, a cada uma 
devolvia uma e meia. Mas outras coisas não quis".  
Este programa permitió a los participantes incrementar la renta familiar con la 
plantación de caña, que tenía tres orígenes: propia (que pertenecía  a la usina y sus costos eran 
computados como de producción) la de proveedores (adquirida de terceros)  y la caña del 
habitante (que era cultivada en áreas autorizadas por la colectividad y  por la justicia, además 
era administrada por la unidad familiar con autonomía, la cual asumía los riesgos de la 
producción, en esta modalidad la caña era vendida a la usina). (Nascimento, 2004). 
Como parte del plan de la recuperación productiva el gobernador Miguel Arraes 
realizó convenios con Cuba para que llegasen a contribuir con su gran experiencia en el área 
azucarera. Emílio, ex asesor del proyecto, oct/2016, declaró: “Dr. Arraes firmou um convênio 
diretamente com o Instituto de açúcar de Cuba desde o 1996 até 2001. Ai depois teve só um 
técnico que ficou permanente, Dr. Juan, que ele mora lá em Catende
216”. 
El Instituto de Azúcar al que hace referencia el entrevistado, es el Instituto 
Cubano de Investigaciones de los Derivados de la Caña de Azúcar (ICIDCA), fundado en 
1963,  pertenece al grupo AZCUBA  que  congrega a 53 instituciones, entre empresas 
nacionales, institutos como el mencionado y empresas azucareras que pasaron a existir a partir 
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 Fue con base en esa información que busqué al Dr. Juan Cubano en la ciudad de Catende y me informaron 
donde vivía, hablé con su esposa que me indicó que se encontraba en Cuba y que regresaría a principios del año 




de 2011. También posee una revista científica y diversos premios, así como convenios 
vigentes. (ICIDCA, 2014)  
Al preguntar sobre el convenio, el entrevistado me explicó que así como vinieron 
los médicos de Cuba, por el programa Mais Médicos en convenio con el gobierno cubano, ese 
tipo de convenio existe para todas las profesiones para trabajo en el exterior y mencionó: 
 
Yo llegué aquí en el año 97. Aquí a Catende el día 21 de octubre del año 97 
Realmente tenía que ir todos los años a Cuba. Yo pasaba aquí nada más los 8 meses 
que permitía Cuba y un mes de vacaciones
217
. ….. . Vinimos 6 cubanos. Vinimos 
para trabajar un año, un ingeniero especializado en la fabricación de azúcar y un 
ingeniero agrónomo (él) y un técnico del área industrial, además vinieron otras 
personas que iban a trabajar en un proyecto de producción de ración animal a partir 
de subproductos de la caña de azúcar. Esos vinieron por menos tiempo, para hacer 
algunos estudios de mercado y también de factura en la industria. Ahí estuvimos 
trabajando un año ahí y cuando fuimos a regresar a Cuba se nos propuso por la 
empresa renovar los contratos. Pero solo yo regresé (Rolando, exgerente agrícola, 
entrevista en feb/2017) 
 
Luego de un trabajó durante 13 años en la Usina Catende, pudo quedarse por la 
proximidad ideológica de la propuesta de gestión y la apertura para el aprendizaje
218
, con una 
gran experiencia en el cultivo de la caña del azúcar, que contribuyó para la mejoría de la 
productividad en la Usina Catende, como resultado del convenio que Miguel Arraes firmó. 
 Cuando pregunté sobre la fábrica de ración animal como parte de los 
subproductos que podrían ser comercializados según la propuesta de mejoría de la estructura, 
si los cubanos regresaron para hacer la implantación después de los estudios iniciales me 
comentó: 
 
Sí, regresaron. Ellos la pusieron en marcha, pero cuando vinieron no pudieron dejar 
bien establecida la tecnología o sus problemas de tecnología no conseguían dar la 
calidad que debían tener y la dejaron aquí en manos de ellos. (Rolando, ex gerente 
agrícola, entrevista en feb/2017). 
   
Se usava também ureia, que é aquele produto do bagaço, e existia um sistema de 
peneiragem do bagaço da cana, que passava pela moenda e servia como 
combustível para as caldeiras. Parte desse combustível iria para a fábrica de ração. 
Aquele bagaço que era peneirado caía numa determinada mexedeira, onde, 
misturado com ureia e outro produto, era a ração animal. E aquele pessoal do 
sertão que estava em crise na seca, sem produto para seus animais, vinham 
comprar ração aqui na usina. Eram carros e mais carros em fila para 
carregamento. Depois, com um certo tempo, tudo isso acabou (Isidro, secretário da 
comissão de ex-trabahadores, entrevista em out/2016). 
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El proceso de una gestión compartida que ocurría en aquel tiempo era de 
negociación constante, ante lo cual la fabricación de azúcar se acababa priorizando como la 
actividad principal.  
Una vez que la gestión de los dueños tuvo su fin y asumió el síndico Mário Borba  
y los representantes de los sindicatos, además de un grupo de asesores que se convirtieron en 
el núcleo duro
219
 del proyecto, hubo cambios en las condiciones de trabajo: como nos fue 
relatado por (Iqueño, ex-presidente de la cooperativa Catende Harmonia, entrevistado em 
fev/2017): 
1) A primeira coisa foi que nenhum administrador andasse armado, trocaram por 
rádio que era para se comunicar um com outro. 
2) Que o trabalhador não podia passar de meio dia para a tarde ficar para ele 
para fazer outras coisas para ele, trabalhar para ele, plantar, já foi cedido já a 
terra para ele trabalhar (cana ou lavoura), não importava o cultivo; 
3) O trabalhador precisava sair hoje, ele avisava ao administrador, o 
administrador apontava o dia dele, para ele não perder o remunerado e quando o 
administrador precisasse ai ele ia final de semana que era pagar esse dia que 
estava devendo que era justamente para ele não perder o dia. A diferença é que 
antes incentivava para perder, depois incentivava para ele não perder. 
 
 
En el capítulo anterior ya se había comentado acerca de la violencia que los 
trabajadores y trabajadoras del campo sufrían y que los administradores tenían poder en el 
ingenio.  
En la declaración de Edwin (ex-diretor da cooperativa Catende Harmonia, 
fev/2017): 
Isso se quebrou e muitas dessas pessoas que vieram dessa forma antiga de gestão, 
que eram administradores de campo, trabalhavam no setor da organização e 
coordenação da produção, ainda tinham o pensamento de que mandavam e eram 
donos de tudo.  
 
Algunos administradores tuvieron dificultad en adaptarse a las nuevas reglas, ya 
que en una co-gestión con los representantes de los trabajadores no serían admitidas las 
violencias que antiguamente ocurrían.  
En el ámbito de la fábrica también hubo más espacio para la lucha de los derechos 
y del cotidiano del trabajo aunque para los obreros el horario de trabajo en la industria no 
cambió, tal como Henriques et al (2013) indica en su investigación, que el 85% mantiene las 
jornadas de trabajo, que era lo que ocurría con estos trabajadores. Posteriormente en lugar de 
mantener los dos turnos y horas extras, se optó por el trabajo en 3 turnos. 
 
...no lado econômico era para deixar dois turnos. Agora do lado social, era 
preferível que ficasse 3. Porque senão ia ter que demitir, então diminuir, porque ia 
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não existia hora extra, não existia nada, diminuir a só o salário mesmo, mas 
mantinha, no caso se fosse ficar só dois turnos, 400 pessoas. Se mantinha 3 turnos e 
o valor era praticamente o mesmo e se empregava mais (Iqueño, ex-presidente de la 
cooperativa Catende Harmonia, fev/2017) 
 
Este cambio tenía la misión social de conservar más empleos, aunque desde punto 
de visto económico realmente la primera opción sería más ventajosa
220
. Isidro, secretario de la 
comisión de fábrica, entrevistado en oct/ 2016) afirmó: "Somente na fábrica, chegou uma 
época em que eram três turnos e acredito que dava em média umas 400 pessoas. Mas o 
horário era dividido em 3. 3x8=24 em 8horas, sem pagar hora extra. Só o domingo...".  
El entrevistado demuestra que sentía el efecto financiero de no realizar más horas 
extras por causa del régimen de trabajo en tres turnos, sin percatarse del beneficio de más 
personas empleadas. Porque esa decisión de mantener más empleos reducía las 
remuneraciones de los que hacían horas extras y no les agradó la reducción del salario. 
Aunque la problemática era social, generó conflictos de intereses informados por la 
racionalidad económica. 
Sobre el reposo semanal remunerado
221
, solo se calculó cuando se dio el 
cumplimiento integral de la carga horaria, en el caso de los trabajadores del campo era 
semanal. En caso faltase o no se completase la tarea perdería ese derecho, entonces se hacia 
un arreglo para que no perdiera la remuneración del domingo como menciona Isidro. 
La experiencia de economía solidaria fue marcada por luchas y contradicciones, 
como las ocurridas en 1997 cuando los antiguos propietarios trataron por medio de “naranjas” 
de adquirir tierras mediante medios fraudulentos, pero que no se concretizó por la vigilancia 
de los trabajadores y el apoyo judicial que consideró invalida esa transferencia (SINGER, 
2008). 
Otra situación en que fueron colocados a prueba en aquel mismo año de 1997 fue 
cuando el BB como síndico buscó realizar la venta de la Usina con la finalidad de recuperar, 
en cierta medida, los valores invertidos en la empresa por considerar que la crisis del sector no 
permitiría su recuperación económica (Silva, 2011). 
Como medida preliminar exploró el proceso de la venta del azúcar, pero por ser 
una "comodity" se supo de esa venta por causa de las tradign y hubo una fuerte reacción, 
porque a pesar de tener amparo legal para realizar la transacción, se había instaurado un 
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proceso de co-gestión y no se había comunicado de esa decisión, lo que generó desconfianza 
y descontento. 
Dessa desconfiança, junto com a relação dos sindicatos e suas bases e frente às 
dificuldades no pagamento de trabalhadores, que não ocorria em função de 
estoques que o banco tenta garantir como lastro de sua operação - um final de 
estoque armazenado já como a moagem encerrada - os trabalhadores decidem 
ocupar a agencia local do Banco do Brasil em protesto (KLEIMAN, 2008, p. 86). 
 
Como o Banco do Brasil era um grande credor, chegou para administrar e tentar 
tirar a parte dele, mas quando viu que não tinha condições, resolveu sair. Foi 
quando houve, entre os credores e o Governo do Estado na época, Arraes, um 
consenso e Mário Borba acabou aceitando ficar como síndico (Edwin, ex- diretor 
da cooperativa Catende Harmonia, entrevista em fev/2017). 
 
 Aunque Sígolo (2015) y Kleiman (2008) señalan que las presiones políticas, 
principalmente de Marco Maciel, vicepresidente de la República, que era del sector de azúcar 
y alcohol influenciaron para que el BB se propusiese vender la usina, y consecuentemente 
dejara de ser síndico. Se analiza la interrelación de los campos (político y económico) 
comprendido como espacio social en Boudieu, como campo de poder, de fuerza y de lucha. 
En este caso el campo de poder político, ejercido a partir del cargo de vicepresidente
222
  hacia 
el BB (entendido como autarquía de derecho público con actuación en el sistema financiero 
nacional)  que practicó la dominación en el campo económico.   
El BB salió de la sindicatura y una vez más vemos el colectivo movilizándose, 
también una cuestión financiera el atraso de los salarios, pero hay que considerar que estaban 
unidos para protestar para ocupar la agencia bancaria y hacer valer sus derechos. Y Mário 
Borba dejó de ser el ejecutivo contratado para ser el síndico. 
Este período inicial de 1995 a 1997, trajo una evolución hacia los temas que 
Nascimiento (2004) había apuntado con antelación; el hambre, analfabetismo, la mejoría de la 
estructura productiva y mostraba mejorías en la gestión y producción.  
 
3.1.2 El funcionamiento de los distintos tipos de trabajo, la acción sindical y los 
conflictos en el proyecto 
 
En la usina la multiplicidad de tipos de trabajos incluyen en el campo, desde la 
plantación, el corte de la caña de azúcar y su transporte (trenes, camionetas o camiones), hasta 
la fabricación, la molienda, los químicos que acompañan el control de la calidad del azúcar y 
otros productos fabricados, además del personal administrativo. 
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Con la implantación del proyecto
223
Catende Harmonia, como pasó a ser 
denominado en función de un ingenio que se llama Harmonia, fue una propuesta por causa 
del significado del nombre que nos remite a una idea de equilibrio de entendimiento entre las 
partes, es decir, los trabajadores en su diversidad y sus representaciones. "Numa reunião era 
tanto conflito... vamos pegar o nome de um engenho nosso: Harmonía
224
, Catende Harmonia. 
Começou como uma brincadeira, mas ficou" (Abílio, entrevistado em fev/2017) 
La complejidad era grande por su extensión, 26.000 hectáreas, por su tamaño, se 
presentaron tres tipos de relación del trabajo: el asalariado, el temporal y el de la agricultura 
familiar. En el primer caso, tenemos los trabajadores registrados de forma permanente, serían 
los que trabajan inclusive en la entrezafra. En esta categoría están los obreros de la fábrica, 
que realizan el "apontamento", es decir, la manutención de las máquinas, realizan reparos y 
limpieza de los equipamientos. Algunos trabajadores del campo que realizan la plantación y 
los "tratos culturais
225
" (limpiar y abonar la caña ya existente).  
En el segundo grupo, los contratados por temporada referente al período de la 
zafra, cuyo contingente en su gran mayoría es formado por trabajadores rurales. Y en el tercer 
grupo estaban los agricultores familiares, que no tenían vínculo laboral, vivían y cultivaban en 
los ingenios, generalmente haciendo agricultura de subsistencia para garantizar su 
supervivencia de forma autónoma y plantando caña de azúcar que era vendida a la usina
226
.  
Los requisitos para obtener tierras para plantar eran haber sido trabajadores de la 
Usina Catende, o ser pariente directo de primero grado o indirecto de segundo grado. 
Abarcando a los cónyuges, padres y hermanos.  
Toda esa pluralidad también demuestra diferenciaciones como las diversas 
representaciones de los trabajadores del campo y la ciudad manifestado por Kleiman, (2008, 
p. 58): “o campo e a cidade apresentam-se com interesses tão diferentes a ponto de, 
dificilmente, terem em suas histórias atuações sindicais adjacentes”  
Esas divergencias van desde las desempeñadas por las funciones laborales que se 
traducen en diferencias salariales y de status, los beneficios sociales, la cuestión habitacional, 
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así como el vínculo de trabajo temporal y la migración que ocurría en la época de la zafra, que 
fue retratada en el capítulo tercero.  
Durante las actividades que se fueron desarrollando en el ámbito del proyecto de 
autogestión por los trabajadores, se trató de disminuir las distancias establecidas entre los 
trabajadores del campo y de la fábrica. Y pesar de que se buscó la integración entre ellos, de 
acuerdo con las manifestaciones que siguen, no parece haberse logrado.  
 
Depois de implementar projetos educacionais principalmente, passamos a observar 
que os trabalhadores do campo e da fábrica não se encontravam, e tentamos mudar 
isso, mas não posso dizer que conseguimos. (Abílio, ex presidente da cooperativa 
Catende Harmonia, entrevistado em fev/2014) 
 
Eles (em referencia aos trabalhadores do campo) que participavam das decisões e 
nós aqui só fazíamos o que eles decidiam. Eles que conseguiam recurso para isto e 
aquilo com projetos  (Isidoro, trabalhador da industria, entrevistado em fev/2014)  
 
O processo produtivo é uma expertise aprendida, não tinha o que mexer ali não, a 
produção tinha que ser feito daquele jeito, para ter aquele resultado, o açúcar  
(Emílio, assessor técnico, entrevistado em fev/2014) 
 
Era uma questão de identidades construídas dentro de contextos diferentes que 
pareciam não saber como dialogar, os trabalhadores da fábrica sempre foram 
vistos em outro patamar, com mais formação, direitos trabalhistas. Já os do campo 
eram os coitadinhos. Era como ....professores e funcionários na universidade. 
(risos)  (Cintia,  coordenadora da educação do campo,entrevistada em jan/2013). 
 
El habitus contribuye para la reproducción de las identidades de los individuos 
que están acostumbrados con los esquemas interpretativos relacionados al contexto social y 
cultural de las profesiones que reproduce la estructura construida en la sociedad.  
 En el caso de las identidades de los trabajadores del campo y de los obreros de la 
industria muestran cómo vivieron el proceso de gestión colectiva. Los relatos informan que 
fue de modo distinto, y la cultura local, ya hacía hincapié en la diferenciación, lo que 
contribuyó aún más para acentuar esas divergencias. Los cambios en las condiciones de 
trabajo se dieron mucho más para los trabajadores del campo que de la fábrica y fue uno de 
los factores para que los obreros de la fábrica no apoyasen tanto al proyecto. 
Aunque lo que tenían en común era la cultura del salario, con jerarquías muy 
marcadas y la violencia era utilizada como una forma de control.  
Por otro lado, la especificidad de los trabajos también se reflejaba en la acción 
sindical; los operarios de la fábrica de azúcar y alcohol de la Usina Catende eran afiliados al 
Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Açúcar e Álcool do Estado de Pernambuco.  
 
Existem, também, alguns que querem dificultar a caminhada deste processo, como o 




Pernambuco, Laan Isidoro, que em momentos de maiores crises tem ajudado a 
aprofundá-las. Parece ter preconceito com trabalhadores, pois tendo sido, apenas, 
assessor de Sindicatos, tornando-se Presidente por circunstâncias estranhas à 
categoria, mas que só pensa como empresário.  Este sindicato não está no Conselho 
do Projeto Catende-Harmonia (ANDRADE, 2010, p. 32). 
 
Además Sancho, ex miembro de comisión de fábrica, feb/2017) también relató: 
 
Até quando eles continuavam se dando bem, o sindicato da indústria era convidado 
para participar da reunião. Mas depois o presidente do sindicato Laan Izidoro 
brigou com Dr. Bruno, Marivaldo e o pessoal do campo, eles deixaram de convidar. 
Me lembro que o sindicato reuniu nós, trabalhadores, na porta da indústria, e 
desacatou até nós
227
. Ele peitou todo mundo. Tinha um temperamento complicado e 
foi proibido de entrar na usina por decisão judicial. 
 
En otras entrevistas también fue cuestionada la legitimidad del presidente del 
sindicato de los trabajadores de la industria de açúcar e álcool. Por ser favorable a los 
intereses patronales, fue oposición política y trató de desestabilizar el proyecto. Durante cierto 
tiempo participó de la gestión, pero acabó siendo impedido por decisión judicial solicitada por 
el abogado de los trabajadores.  
Asimismo  los obreros que trabajaban en categorías diferenciadas
228
como los 
químicos del laboratorio de sacarosa que estaban afiliados al Sindicato dos Químicos do 
Recife (SINQUIPE); los responsables por realizar la  seguridad de la industria eran vinculados 
al Sindicato dos Vigilantes de Pernambuco (SINDESV), y los choferes de los tractores y 
camiones cuya categoría pertenecía al Sindicato dos Trabalhadores em Transportes 
Rodoviários de Cargas nas regiões do Recife Metropolitano, Mata Sul e Norte de 
Pernambuco (SINTRACARGAS). 
 En todos estos casos los sindicatos estaban localizados en la ciudad de Recife (a 
143 kilómetros) lo que dificultaba la acción colectiva y la identificación de los trabajadores 
con sus órganos de representación y no tenían ninguna representatividad en la Usina Catende. 
En el caso de los trabajadores rurales el sindicato que los representaba era el 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais (STR) de los cinco municipios mencionados 
anteriormente, estos sindicatos estaban vinculados a la Federação dos Trabalhadores da 
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"Vocês são um bocado de .... (editado). Como vocês se submetem a trabalhar todo ano no reparo sem receber 
salário? E não tomam a atitude de trabalhar aí fora?” Sancho citando la frase dicha por el presidente de su 
sindicato. 
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 En materia de afiliación sindical de acuerdo con la Constitución Federal del Brasil (art. 8º, II) se debe llevar 
en cuenta la actividad preponderante del empleador, la categoría diferenciada del empleado, el local de trabajo, 
los principios de la territorialidad y de la unidad sindical. También debería ser aplicada la Convención Colectiva 
de Trabajo (CCT) en el ámbito de la representación de las respectivas entidades sindicales firmantes (art. 611, 
caput da Consolidação das Leis Trabalhistas - CLT). En este contexto lo que había preponderado era la 
afiliación por categorías, sin embargo, actualmente hay jurisprudencia concediendo a los choferes el derecho de 
afiliarse al STR de la localidad, aunque esa decisión fue puntual y no se aplicaba en la época a los trabajadores 




Agricultura de Pernambuco (FETAPE) y a la Confederação dos Trabalhadores da 
Agricultura (CONTAG). Cabe resaltar que los agricultores familiares también eran 
representados por los STR, porque aún no habían sido reglamentados los sindicatos de la 
agricultura familiar.  
En algunos momentos hubo huelgas de los obreros fabriles por motivos de atraso 
de salario, que fueron resueltas de una forma amistosa. La huelga es entendida como el paro 
de las actividades para protestar por mejorías económicas y laborales junto a los empleadores. 
Pero, en este caso, no había más patrones, todos eran trabajadores. 
Aquí se destaca que, por un lado, la relación salarial no había sido superada, como 
indica Silva (2011) y se estaba iniciando un proceso de co-gestión desde hacía 3 años, muy 
reciente, lo que contribuyó para que en cierta medida el núcleo duro del proyecto y el síndico 
tenían la legitimidad para actuar en nombre del grupo, para conducir el proceso, aunque para 
algunos trabajadores hubieran sido (re)significados como los nuevos patrones. 
No obstante, la huelga ocurrida en 1998, fue diferente porque el conflicto tuvo 
inicio cuando los obreros de la industria a través de su sindicato
229
 buscaron asumir el control 
de la empresa en quiebra, exigiendo la salida del síndico, Mário Borba. Los obreros fabriles 
eran más próximos a los dueños y al no haber sido incorporados en los cambios que ya se 
habían hecho sentir entre los trabajadores del campo (reducción de la jornada laboral, opción 
de renta adicional para los trabajadores y sus familias). La dinámica de la organización del 
trabajo no había sido alterada
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, los obreros continuaban dependientes del salario que a veces 
atrasaba y la representación sindical estaba muy desplazada de la  gestión de la usina.  
Por otro lado, los trabajadores del campo tuvieron otro tipo de apoyos que 
contribuyeron para la consolidación de una propuesta colectiva. 
  
A presença de organizações sociais e pastorais nos engenhos, articulando os 
trabalhadores rurais ao redor de suas lutas e reivindicações, propiciaram a 
formação de uma comunidade política ao redor de uma alternativa, a cooperativa e 
as associações de moradores.....Coloca-se em exercício o trabalho associado.(Lima, 
2012, p. 266). 
 
Como la huelga había sido iniciada por los trabajadores de la fábrica queriendo 
desestabilizar la co-gestión que hasta ese momento estaba mantenida, los trabajadores del 
campo se opusieron a esta huelga buscando que la gestión del síndico Mario Borba 
continuase. Como relata Kleiman (2008, p. 95): 
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 Había al menos un operario que estaba más vinculado con los dueños además de algunos que ya eran 
jubilados.  
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Em oposição, os trabalhadores do campo foram mobilizados para abrir os portões. 
E ai a batalha instaurada foi de trabalhador contra trabalhador, pela legítima 
representação na condução do Projeto. No tocante às relações estabelecidas, 
acusações mútuas existem sobre as responsabilidades nos fatos: um lado, há 
trabalhadores falando da distancia entre a nova administração e a indústria, de 
outro, outros trabalhadores acusam aqueles de se mancomunarem com 
representantes políticos dos usineiros, incluindo membros do “governo Jarbas”, e 
falando da sua falta de compromisso com o processo. 
 
Este fue un duro momento porque marca la primera gran disputa interna en el 
proyecto, porque como menciónó Kleiman fue de una lucha de trabajador contra trabajador, 
de la industria y del campo, porque trataban de tomar la dirección de la industria. Esta vez la 
lucha no era directamente contra los dueños, sino tenía como oponente otro trabajador. 
Mostrando la escisión entre campo y ciudad que se reflejaba también en las políticas públicas 
del gobierno federal y aún podemos observar el antagonismo entre las políticas y los recursos 
para la agricultura familiar versus agro negocio. 
Tal como Laville (2014) señala, en la economía solidaria existe la imbricación de 
lo económico y de lo político. Y a pesar de que la Usina Catende aún no se declarara como 
parte de este campo, de la economía solidaria, el hecho de tener una gestión con los 
trabajadores, ya la coloca bajo los efectos de ese entrelazamiento. La Usina Catende, al salir 
de la mano de los dueños consiguió también ponerse en el radar de la aristocracia del azúcar, 
y por ello consiguió muchos enemigos.  
El enfrentamiento ocurrió aún en el gobierno de Arraes y fue necesaria la 
intervención judicial y los trabajadores de la industria no consiguieron su objetivo. Pero este 
hecho tuvo efectos en la conducción del emprendimiento, en la poca participación de la 
industria y en el tejido social que estaba en formación. 
 
Ao fim, num impasse sobre a resolução do conflito, a solução é colocada para ser 
tomada pelo Juiz de falências da 18ª Vara Cível do Recife, na ocasião, o Sr° 
Adalberto Oliveira. A greve não resulta na saída do síndico (como desejam os 
manifestantes) e 93 operários e funcionários participantes na mobilização são 
demitidos pela administração da massa falida (Lima,  2012, p. 229 ). 
 
Se observa que después de este hecho hubo despidos colectivos de los 
trabajadores fabriles. Como observa Adrian, diretivo de STR (entrevistado em 
feb/2013)"Dessa vez houve demissão na industria, não lembro bem quantos eram tal vez uns 




Había un acuerdo de no despidos, pero se hizo y este hecho puede ser analizado 
como un acto político (Kleiman, 2008), que pudo haber sido sentido como autoritario
231
 en 
una época que comunicaba cierta ambivalencia
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, reflejando las dificultades de un proyecto 
de ese porte con todas sus potencialidades y debilidades. No obstante, la historia de esta 
experiencia muestra que de hecho esa dimisión colectiva fue una excepción. 
Todavía en ese mismo año de 1998 hubo conflictos con el MST. La pose de las 
tierras del proyecto era de la colectividad, toda el área, porque así había sido combinado. 
Entre las discusiones que llevaron a esa decisión están: 
 
Foram todos coletivos, porque na época nos achávamos que se fosse individual, 
muito trabalhador ia se prejudicar, iam vender, e os atravessadores, iam se 
aproveitar. Então um coletivo era melhor para trabalhar todo mundo e buscava as 
condições era mais fácil no coletivo, que para o individual. (Aquiles, dirigente de 
STR, entrevistado em out/2016) 
  
Además, estaba la experiencia de los asentamientos en los moldes individuales del 
municipio de Agua Preta, pero la expropiación de estas tierras había sido antes de la quiebra, 
en la época de los dueños y en otro contexto.  
La decisión de mantener las tierras para la colectividad no fue consenso y produjo 
algunas fricciones, incluso, dentro de las tierras que estaban legalmente como de la Usina 
Catende. El conflicto territorial con el MST ocurrió porque este último declaró que los 
trabajadores continuaban a ser explotados, no más por los dueños, pero sí por el comité gestor 
del emprendimiento.  Sin embargo  solamente un Ingenio
233
 levantó la bandera de ese 
movimiento. 
Kleiman (2008, p. 96) explica que: 
  
Essa é uma visão da história de Catende, que não coincide com a dos trabalhadores 
entrevistados do Projeto, que apresentavam a recuperação da Usina e a 
organização coletiva da exploração das suas terras como uma solução de 
emancipação e não mantenedora das relações de exploração passadas. 
 
Se produjo entonces una confrontación de visiones, la que tenía el MST de 
explotación y la de los habitantes de los ingenios que tenían una opinión de construcción 
colectiva, aunque con dificultades, pero sin el modelo explotador.  
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 Uno de los entrevistados manifestó que "Sim, o meu chefe fez de tudo numa reunião para me demitirem e eles 
estavam num momento de raiva, sem falar comigo, porque eu era o cabeça dos movimentos de greve. Era briga" 
(Sancho, ex membro da comissão de fábrica, fev/2017) 
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 Dudas en relación a las reglas a ser seguidas, demite o no demite y las circunstancias que se  podría hacerlas 
cambiar. 
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Lo que produjo su aislamiento de los otros ingenios de la Usina Catende, que no concordaban con la visión del 
MST, de que continuaban siendo explotados. La dirección política de los STR’s de la región que se alineaban 




De forma tal que, inclusive aquellos que inicialmente apoyaron al MST, 
posteriormente se organizaron para expulsarlos y solicitaron a la justicia, juntamente con otros 
trabajadores, la reintegración de posesión de dicho ingenio (KLEIMAN, 2008). 
Hubo otras invasiones de algunos ingenios, inclusive de los que eran arrendados y 
no pudieron ser reintegrados, llegando a manos de terceros, que no habían podido ser (re) 
integrados a las propiedades de la Usina Catende, como relata Kleiman (2008, p. 97) 
  
O novo proprietário daquelas terras, após garantir a sua posse, resolve cercá-las 
para iniciar o seu uso. Vendo aquilo como uma ameaça, inclusive porque estes 
engenhos ainda tinham ligações com os demais do Projeto, os trabalhadores dos 
engenhos de Catende, arrancam, em menos de um dia, todas as centenas de estacas 
enterradas no entorno da propriedade. Receoso de perder o patrimônio sem retorno 
e frente á demonstração de força daqueles trabalhadores, o novo dono, induzido por 
força de lei, "opta" por vender as terras ao INCRA para fins de reforma agrária. 
Assim, garantia ao menos um retorno financeiro pela posse daquelas terras e 
evitava novos conflitos com aqueles trabalhadores que o impediam de explorá-las. 
 
La unión de los habitantes de los ingenios y trabajadores y su acción colectiva 
conjunta fue fundamental para que se tuviera éxito en reconquistar las tierras, ya en manos de 
otros dueños ajenos al proyecto, que sin la lucha de esos trabajadores no hubiera sido posible. 
Posteriormente el MST entendió que de hecho no se trataba de naranjas de los antiguos 
dueños y si de trabajadores que defendían su pedazo de tierra y que por la propuesta de ser 
colectiva las tierras no fueron divididas. "Antigamente o MST entendia que era terra de 
usineiro e invadiu, mas hoje a relação é muito tranquila, depois acabou entendendo" (Emílio, 
asessor do projeto, fev/2014).  
Los enfrentamientos de ese 1998, fueron internos y con el MST, un movimiento 
que demoró en comprender el proyecto. Fue necesaria la acción policial para conseguir la 
reintegración de posesión en ambos casos (Kleiman, 2008). Aunque de naturalezas diversas, 
necesitaron del aparato gubernamental, para poner fin a los conflictos que estaban 
enfrentando.  
Tal como indica Laville (2014), es la sincronía de la acción colectiva de los 
trabajadores y de la acción pública que garantizaron los derechos, en este caso de posesión de 
la industria y de las tierras. 
Aún en 1998 fue constituida la Compañía Agrícola Harmonía SA como una forma 








 La elección de ser constituida una empresa con la forma jurídica tradicional y 
no una cooperativa, se debe a la reputación que existía hasta aquel entonces de las falsas 
cooperativas, y ya había sido informado en el levantamiento organizado en 1995. 
  
Em 98 se criou a Companhia Agrícola Harmonia, que era uma S.A, na perspectiva 
de autogerir o negócio, aconteceu que se percebeu que não dava para gerir aquele 
patrimônio no formato de empresa, mas as coisas foram andando porque mesmo 
assim era uma parceria com o poder judiciário.  Porque o grande gargalo da 
falência é que 50% do valor do patrimônio os usineiros tinham passado para 
empresas laranja, que eram deles mesmos, e isso impedia sair da falência enquanto 
a justiça não julgasse, então a Cia Agrícola Harmonia era uma forma de puxar esse 
patrimônio também (Emílio, assessor do projeto, fev/2014) 
 
La forma jurídica de una empresa tradicional no era de hecho adecuada para las 
necesidades de un emprendimiento del porte de Catende, con todas sus características.  Si 
bien se tuvo una formalización y una forma jurídica  en nombre de los trabajadores y Kleiman 
(2008) especificó que organizaron varias reuniones para discutir esa creación y que la 
participación en esas reuniones fue creciendo a cada encuentro, lo que puede ser analizado 
como la concientización de la necesidad de dar al emprendimiento una personalidad jurídica, 
aunque no fuera la ideal, es considerado un paso importante. 
Ya como Sociedad Anónima, se obtiene una colaboración del gobierno del Estado 
de Pernambuco con recursos del Plano Nacional de Qualificação do Trabalhador 
(PLANFOR), del MTE para cursos de especialización. Es el preludio de lo que se convertiría 
en el equipo de profesores del proyecto “Harmonia”, (Kleiman, 2008) porque posibilitó el 
contrato de monitores de la región, lo que facilitó el acceso y con afinidad con la propuesta de 
valorización del ser humano, fomentando la cooperación y el trabajo asociado y también 
contó con el apoyo de la ANTEAG. 
En relación a los cursos que se realizaron: 
Isso eram cursos de 400h, correspondem a uma especialização e com certificado, 
que é um problema nosso. Todo mundo quer um certificado de algo. Quem vai 
certificar uma coisa dessa? Não é escola, MEC, universidade. Pois bem, quem 
certificou foi a usina. Veja o papel da usina não só como produtora de açúcar, mas 
também nesse tipo de coisa. Mas esses certificados valem? Nós colocamos o que foi 
estudado, os professores e o nome da usina Catende – que foi a maior indústria de 
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 Inscritas en el ámbito de las finanzas solidarias, fueron desarrolladas con recursos provenientes de la 
SENAES vía FAT y del BNB. Los recursos disponibles para la comunidad deben ser administrados por sus 
miembros cuya reposición obedece a una lógica de solidaridad basada en prácticas tradicionales de reciprocidad. 
De forma tal que los fondos deben permanecer en la comunidad para promover el desarrollo local y la práctica 
autogestionaria. (GONÇALVES; MELO, 2015). Por lo tanto, no son préstamos realizados por el BNB, son 




açúcar da América Latina na década de 1950. Então esse nome validava, sem 
precisar de formalismo. O imaginário desse nome usina Catende..... Aí fizemos 
outro curso que começava do recebimento, da pesagem da cana, toda a mecânica 
interna da usina, a parte elétrica, inclusive, e depois o comércio e a venda da cana 
em Recife. Olha o processo inteiro disso. Também com homens e mulheres. 
Mulheres não entram em usinas, pois esses cursos não chegavam a ser metade, mas 
isso modifica totalmente o ambiente masculino na usina (Wilber, colaborador do 
projeto, entrevistado em jan/2017). 
  
Y en la visión de los alumnos: 
 
Aí foi quando a gente fez o curso de produção canavieira. Logo depois desse curso 
foi feita uma seleção que se inscreveu 600 pessoas, porém tinha que ficar somente 
30 jovens do campo e 30 jovens da indústria. A gente chamava indústria, pessoas 
ligadas à cidade de Catende. E do campo era dos 48 engenhos foram pessoas que se 
inscreveram. Aí ficou 30 jovens do campo pra estudar o processo da agricultura, da 
cana de açúcar, e ficou 30 jovens da indústria pra estudar a questão da fabricação 
do açúcar e maquinário dentro da indústria. Trinta e trinta. Eu fiquei entre esses 
30, fui selecionado pra ficar entre os 30. Esse curso foi uma durabilidade de 10 
meses, como eu disse, e a gente era custeado com ajuda de custo por R$ 100,00. 
(Imanol, ex diretor da cooperativa, entrevistado em nov/2016 ) 
 
Es decir, que se estaba invirtiendo en la educación para poder calificar a los 
jóvenes de la región para que trabajasen en la Usina Catende, en la formación de cuadros 
profesionales. 
En 1999 el ambiente político cambia, Jarbas Vasconcelos asume el puesto de 
gobernador del Estado de Pernambuco, opositor de Arraes y de la labor que desempeñó, y en 
particular al lado de los trabajadores de la Usina Catende. 
Aquí abro un paréntesis para comentar acerca de la dominación tradicional por 
parte de los dueños de las usinas y sus aliados políticos, sobretodo en la región noreste, 
marcada por relaciones clientelistas, tuvieron un efecto de la reproducción de esa dominación 
inclusive por parte de los trabajadores participantes del proyecto Catende Harmonia. 
 En este sentido, de acuerdo con Kleiman (2008)
235
 la participación colectiva y 
apoyo político también presenta sus contradicciones al observar que a pesar que algunos 
miembros no demostraron una participación activa en el proyecto pero lo apoyaron 
políticamente, mientras que algunos que participaban no lo hicieron, no dieron respaldo 
político a sus representantes y continuaron eligiendo políticos con propuestas divergentes a la 
propuesta de la economía solidaria, por ejemplo. 
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Este autor relata la existencia de la libertad política que existe en el ámbito de la experiencia en economía 
solidaria, pero al mismo tiempo señala que esas divergencias serian un tema rico e interesante a ser investigado y 
que en su investigación no fue posible hacerlo. Aún menciona el caso de la candidatura del entonces presidente 
del STR de Jaqueira que perdió la elección para el representante de la elite de la región y no obtuvo todo el 




La elección política era un tema controversial acerca de hasta qué punto 
envolverse en las elecciones y en qué nivel, desde las asociaciones hasta en el ámbito estatal e 
inclusive presidencial. 
...a gente precisava construir esse ambiente político. Ganhar a hegemonia política. 
Não era só fazer a usina funcionar pra gerar emprego e renda. Era ela ser esse 
instrumento da disputa política. Porque quando a usina tinha um dono, não era ele 
que mandava politicamente no local? Era ele que dizia “você vai ser prefeito de 
Catende”, “você vai ser prefeito de Água Preta”, “você vai ser prefeito de 
Palmares”. Não era assim? Porque que nós, que agora estávamos à frente da usina 
Catende, não podíamos fazer a mesma coisa? É óbvio que  tinha poder político, 
tinha poder econômico. A usina Catende era muito capenga economicamente, mas 
tinha muito poder do ponto de vista de influenciar politicamente porque ela era 
dona da maioria... tinha município que era dentro da usina Catende! Era muito 
poder político que tinha que não soube ser explorado, ou não quiseram explorar, ou 
não tiveram capacidade por falta de gente, de quadros suficientes para fazer esse 
trabalho (Gaspar, coordenador ADS/Cut, entrevistado em mar/2017) 
 
En las comunidades era donde más se invertía y era donde se creaban los mayores 
problemas. Eso dio pie a que se pensara que había desvío de recursos, de cierta 
manera, había desvío de recursos, ellos debían ir para la producción, no para apoyar 
un candidato. A veces eso ayudaba a realizar determinados proyectos que lanzaban 
los candidatos. Vamos a decir, agua potable para la comunidad, al final se 
beneficiaba la comunidad, ¿no? Por que suministraba agua a todas las casas de 
aquella comunidad, pero eran los proyectos de los candidatos. Entonces, a veces no 
ganaba ese candidato, ganaba el otro y a veces como le decía, los dos terminaban 
siendo enemigos del proyecto porque uno hallaba que lo podían haber ayudado más 
y el otro que no lo ayudaron (Rolando, gerente agrícola, entrevista em fev/2017). 
 
Las opiniones entre intervenir o no eran, en algunos casos antagónicas. Pero, sin 
duda los efectos del apoyo electoral, al menos en la escala de las asociaciones, traían 
problemas al proyecto, como revela Rolando, pero realmente los candidatos a cargos 
electorales municipales como el de concejal o alcalde ni siempre conseguían el número de 
votos necesarios, aunque algunos salieron electos. "No enfrentamento desses embates, 
trabalhadores e sindicalistas ligados à Catende também passaram a disputar espaço político 
nas eleições locais e estaduais, sendo que alguns foram eleitos vereadores, deputados 
estaduais e também prefeito" 
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 (Sígolo, 2015, p. 299) 
El hecho es que los alcaldes del municipio donde la Usina Catende tenía su sede y 
que no simpatizaban con el proyecto, afectaba el diálogo. Como indica Sígolo (2015, p. 297) 
en entrevista al ex-alcalde de Catende; 
 
Quando perguntei sobre a recuperação da Usina pelos trabalhadores, seu discurso 
foi um retrato – em parte inusitado, porque também carregado de contradições, 
inclusive pela presença das imagens citadas na parede de sua sala
237
 – da visão 
dominante na elite da cidade, saudosista do “tempo dos usineiros”, totalmente 
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 Refiriéndose a Marivaldo al haber sido electo alcalde de Jaqueira en 2012. 
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contrária à Cooperativa, à reforma agrária e às mudanças que ocorriam em 
Catende. 
 
Los alcaldes de las otras ciudades también no coincidían ideológicamente con la 
gestión de la Usina Catende, pero como en la época generaba empleos, no se oponían 
fuertemente. No obstante, la Usina ya había sido rotulada como siendo del PT.  
 
Porque os prefeitos das cidades onde Catende atuava não tinha muito envolvimento. 
Pelo contrário, porque a usina era do PT. Todo mundo era do PT, era uma loucura. 
Foram candidatos pelo PT, vereadores...Marivaldo se elegeu em Jaqueira, são 
reflexos. Mas o problema foi rotular todos assim (Paco, entrevistado em mar/2017). 
 
Entonces aún sufriendo los efectos de una persecución política a Arraes, por parte 
del gobierno de Jarbas Vasconcelos se constituyó una Comissão Parlamentar de Inquérito 
(CPI
238
). Abajo las declaraciones: 
 
A CPI foi criada na época pelo deputado estadual Henrique Queiroz e também 
Romeu da Fonte, já falecido, junto com o pessoal da indústria, a maioria dos 
encarregados que fizeram umas denúncias e criaram para apurar. Quem tomou a 
frente foi Henrique Queiroz. Só que investigaram tudo e não encontraram nada. 
(Sancho, ex- membro da comissão de fábrica , entrevistado en fev/2017). 
 
Um grupo de servidores da Fazenda Estadual ou do Tribunal de Contas entrou com 
um pedido de CPI, um processo contra Dr. Arraes e a primeira providência na 
Assembleia Legislativa foi montar uma CPI para apurar o que eles chamavam de 
desmandos do governo Arraes. Essa CPI rodou, foi um inferno. Movimentação, 
depoimento, terminou em nada. Graças a Deus. A única coisa que ela sugeriu no 
final era que pagasse um saldo de açúcar que estavam devendo à CAGEP. Não 
tinha desvio. Cesta básica quando se fez foi dentro de um programa. Alfabetização 
também. Tudo formalmente aprovado pela Assembleia (Abílio, ex presidente da 
cooperativa Catende Harmonia, entrevistado em fev/2017) 
 
 Y Andrade (2010, p. 21) menciona: 
 
É importante, ainda, a participação do Governo Jarbas, que foi muito negativo ao 
Projeto. Ele viu este trabalho aqui como algo do governador Miguel Arraes. 
Desconsiderou toda a luta. Mesmo assim, os trabalhadores avançaram nesse 
Governo, enfrentando a criação de uma Comissão Parlamentar de Inquérito – CPI, 
tão somente para apurar as questões da Usina Catende. Seria importante uma CPI 
geral para toda a Zona da Mata e uma análise geral das demais usinas falidas no 
Estado. Mas, só houve CPI para a Usina Catende. Contudo, nenhum órgão público 
e nem a CPI do Governo Jarbas desabonaram as ações dos trabalhadores. Ao final, 
foi importante para os trabalhadores, pois assegurou-se um atestado de lisura ao 
projeto. Defendia-se uma CPI para apurar a aplicação de milhões do governo para 
toda a Zona da Mata. 
 
De esta forma, se observa que si se hubiera tratado de una CPI para verificar  la 
utilización de los recursos que fueron destinados a las usinas de la región habría sido de gran 
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valía, porque serian identificados los desvíos que los dueños de las usinas venían practicando 
con el dinero público.  
Infelizmente, ocurrió en la Usina Catende, solo para tratar de desacreditar a 
Arraes, pero como relatan los entrevistados no hubo ninguna prueba y por lo tanto sirvió 
como una verificación positiva del proyecto, aunque trajo trastornos y tensiones adicionales 
durante ese tiempo.  
 
3.2 UN PROYECTO DE DESARROLLO SOLIDARIO (SEGUNDA FASE 1999-2003). 
 
Es a partir del año 1999, aun teniendo como síndico a Mário Borba, que el 
proyecto empieza a identificarse con el descubrimiento de la economía solidaria como 
propuesta que deseaban, la experiencia de ser una empresa recuperada y tener como meta 
conocida la autogestión. Así como las colaboraciones que afianzan tanto asesores que se 
agregan como parte del equipo, como de la ANTEAG y de otras ONG’s que dan su 
contribución para que la Usina Catende pudiese tener el crecimiento que tuvo.  
Fue también en ese año que se logró la publicación el Diario Oficial da União, de 
la lista de los acreedores "uma extensa lista con a definição clara, nominal, do crédito ao 
qual tinha direito cada um dos trabalhadores demitidos com quem a empresa tinha 
débitos..."(KLEIMAN, 2008, p. 99). Es decir, una formalización de los derechos adquiridos 
por esos trabajadores. 
Sin embargo, también fue una época en la cual enfrentaron duras acometidas: de 
la naturaleza con una inundación en 2000 y poco tiempo después, en 2002 un incendio que 
trajo impactos negativos para las finanzas del emprendimiento, situación que se prolongó y 
que tuvo consecuencias en la producción como inviabilizar la reanudación de la destilería y 
sin tener más al gobierno del estado como aliado. Aunque en términos de experiencias y del 
ejercicio de la solidaridad y resiliencia se puede decir que salieron fortalecidos.  
 
3.2.1 El descubrimiento de la economía solidaria, la fuerza de la naturaleza y el incendio 
 
A inicios de 1999, con los cambios implementados por la gestión, entre ellos 
eliminar el trabajo infantil, recibió el “Premio Abrinq”. Además, consiguieron una zafra 




Y también fue en 1999, pese a haber perdido el apoyo del gobierno del Estado, 
que empezó el descubrimiento de la economía solidaria y de la ANTEAG, como Kleiman 
(2008, p. 99) informa: 
No ano anterior, alguns integrantes da administração do Projeto foram convidados, 
na condição de lideres sindicais, a participar do lançamento da Agência de 
Desenvolvimento Solidário da Central Única dos Trabalhadores. Lá conhecem a 
existência de uma outra entidade, a Associação dos Trabalhadores de Empresas 
Autogeridas e Co-geridas - ANTEAG, que também tinha como foco apoiar a 
recuperação de empresas pela autogestão e do fomento ao que se chama economia 
solidaria.  
 
Ese descubrimiento inicial de la economía solidaria, que pasa a ser orientada por 
el pensamiento de Paul Singer que estaba en la ANTEAG enfatizando la producción y la 
generación de renta de forma colectiva, así como las experiencias que estaban surgiendo de 
ERT.  Finalmente descubren la autogestión (en el sentido restrictivo aplicado a las unidades 
productivas
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) y tendrán a la ANTEAG como colaborador del proyecto, en la construcción de 
nuevas relaciones de trabajo y posteriormente participaron como representantes de la Usina 
Catende en esta asociación.  
Recordemos que la ANTEAG fue creada en 1994, pero solamente por la ocasión 
de la constitución de la ADS/CUT en 1999 que pasan a conocer a las dos entidades y sus 
visiones acerca de las ERT. 
Como dice Melo Neto (2010) entre 1999 a 2000, se buscó promover cursos en el 
área de la educación para la autogestión y economía solidaria, en colaboración con la 
ANTEAG y también formaron parte universidades como la UFPE, UFRPE y UFPB, 
principalmente. 
Además, la construcción del proyecto, ahora ya identificándose con los valores de 
la economía solidaria aún necesitaba consolidarse en las palabras de Silva (2010, p. 52): 
 
No interior de um Projeto em Economia Solidária, essas lutas não podem ser 
maiores do que o próprio projeto – este precisa ser preservado. Os momentos de 
debates políticos precisam ser fortalecidos pela não divisão do projeto, 
contemplando, mesmo assim, as suas visões diferentes. Aqui, temos praticado um 
ecumenismo extraordinário. No essencial, todos estamos juntos. Antes, nos uníamos 
na queda do usineiro e, hoje, estamos juntos pela ampliação do projeto e pelo 
melhoramento do nível de renda e de produtividade. Não incentivamos a disputa 
religiosa, seja qual for a experiência espiritual da pessoa. Mesmo quando pude 
participar da teologia da libertação, como sacerdócio, todos vivíamos assim. No 
início de cada moagem, temos a Assembléia dos Trabalhadores. Antes, temos um 
culto de várias denominações religiosas e “estamos nós aí”. No dia da moagem 
mesmo, temos a missa católica e aí estão os vários crentes também.   
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La identidad colectiva se va transformando entre las antiguas y nuevas prácticas, 
(re) significándose, buscando aceptar la diversidad que era un punto fuerte, porque permitía 
diferentes y variadas opciones, pero al mismo tiempo representaba un desafío. Y uno de los 
marcos en que se obtuvo relativo éxito fue en la orientación religiosa. La asamblea antes y 
después del período de la molienda eran marcos, pero la celebración religiosa también. 
 
Então nós temos 3 eventos religiosos, antes de começar a moagem:  a assembleia de 
Deus, as demais igrejas ou denominações e a igreja católica que era no dia que nós 
chamamos da botada, no dia que bota para moer, então nesse dia, a gente tinha a 
celebração da missa e a benção dos equipamentos e depois começava (Abílio, ex 
presidente de la cooperativa Catende Harmonia, entrevistado em fev/2014).  
 
 
Y según describe Abílio había tres celebraciones: una misa católica, un culto 
evangélico y un culto de la denominación Asamblea de Dios. Se buscaba respetar las 
orientaciones religiosas, se trabajaba la concepción de ecumenismo. Era el momento en que 
los trabajadores del campo y la fábrica estaban reunidos en la fe, pero con sus 
representaciones e informados por el habitus del campo o fabril. 
Esos momentos propiciaban la interacción: “.no dia da celebração, que era o dia 
da missa dos católicos, era cheio de evangélico, mais também muitos de nós, também estava 
lá nos outros cultos evangélicos"(Anthony, entrevistado em junho 2016) 
En el año 2000 hubo una inundación en la Usina Catende, una de las mayores que 
ocurrieron.  Kleiman (2008, p. 100) narra los efectos: 
 
As marcas daquela enchente permanecem até hoje nas instalações e no imaginário 
de todo aquele território. Formam milhares de metros cúbicos de água que subiram 
acima de seu padrão normal, levando consigo máquinas, automóveis, documentos e 
até um bairro inteiro que existia nas imediações da Usina. 
 
 
Hubo pérdidas materiales importantes, tanto en las casas de los trabajadores como 
en la Usina, el gran perjuicio fue una de las calderas que la fuerza del río la llevó y que 
necesitó ser construida a costo muy elevado. Así describieron la situación algunos 
entrevistados:  
É porque fizeram muitas casas perto do rio e ninguém imaginava que fosse 
acontecer aquilo. Lugar baixo, de repente enche e muda tudo. Tanto é que tiraram 
todas aquelas terras e deram outras casas lá em cima. Na época deram alimentos e 
roupas. Os mais afetados foram às pessoas da cidade. (Greice, agricultora e aluna 
do EJA, entrevistada em ago/2017) 
 
Acabou muita lavoura de trabalhador, acabou casa dos trabalhadores, de operário, 
levou peças da usina, e a recuperação de fato, era mutirão feito pelos trabalhadores 
do campo e da indústria, porque 90% da indústria foi mudada, as partes baixas, 




Conseguimos recuperar (Iqueño, ex-presidente da cooperativa Catende Harmonia, 
entrevistada em out/2016). 
 
Hasta ese momento, en el año 2000, ya se tenía cinco años de recorrido en la 
experiencia de economía solidaria, que pasó a ser definida como autogestión (en el ámbito de 
las unidades productivas).  Algunas bases habían sido trabajadas durante ese tiempo: en la 
educación, la alfabetización en una perspectiva de la educación popular
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, la práctica  de 
gestión con todos los desafíos impuestos por una ERT y la búsqueda de medios para enfrentar 
la inseguridad alimentaria, el trabajo asociativo y promover el desarrollo local en un 
panorama de reciprocidad. 
 Kleiman (2008, p. 101) describe ese momento: 
 
Mas se ocorreu a destruição, ela motivou que o síndico convocasse uma assembleia 
de emergência, em que a situação foi colocada para o coletivo com a esperança de 
que eram eles que deveriam tomar as rédeas da reconstrução das perdas. E, pelo 
envolvimento que muitos já sentiam pelo projeto e pela solidariedade dos demais, 
em 40 dias, a usina que teve muitos dos seus equipamentos desintegrados, estava 
reconstruída e em atividade. Ao recordarem este fato, não é pouca a emoção 
daqueles que disso participaram, tanto pelas perdas que tiveram, como pelo 
orgulho de terem enfrentado um desafio muito maior do que pensavam que seriam 
capazes (KLEIMAN, 2008, p. 100). 
 
O mais marcante na minha opinião foi depois da cheia, a disposição do síndico da 
época, que era Dr. Mário Borba, ele fez uma reunião com todos os trabalhadores, 
quando a gente pensava que não tinha mais esperança nenhuma pra continuar e 
perdemos as esperanças naquele período; mais de 1 metro e meio dentro da usina e 
tudo, a gente achava que ela não voltava mais.  Ele reuniu o todo ao lado… na 
frente do armazém de açúcar, e garantiu que com o esforço dele e dos 
trabalhadores voltaria… e assim, aconteceu.  E ela realmente voltou, uma coisa 
impactante né?(Izauri, trabalhador administrativo, entrevista em nov/2016). 
 
  
 A seguir se muestran las figuras 11y 12 en las cuales se muestran los impactos 
que la inundación tuvo en la estructura de la Usina llegando a cubrir el primer piso de las 
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 Entre 1996 a 1998, caracterizada por grandes programas conteniendo de 100 a 150 clases, enfatizando la 
ciudadanía, el combate al analfabetismo y articulando la producción, conocimiento y tecnología del plantío de la 




  Figura 11 - Inundación de la Usina Catende en 2000 
 
 Fuente: Archivo personal del entrevistado Bruno Ribeiro. 
 
Figura 12 - -  Inundación de la Usina Catende de lejos en 2000 
 
 Fuente: Archivo personal del entrevistado Bruno Ribeiro. 
 
Y queda inscrita esta historia de recuperación, que se inicia con el compromiso 
del síndico Mário Borba, en un ambiente de desolación, de grandes pérdidas materiales, el 
apoyo de las representaciones de los trabajadores y de ellos que reconstruyeron con la fuerza 
de unión la Usina en tiempo record y con grandes dificultades de financiación y recuperación 
de piezas fabriles. Así lo relatan los trabajadores, ese período: 




Quando eles precisaram, nos fomos ajudar, tirávamos as peças da lama, lavávamos, 
e dávamos um jeito de recuperar. Nós fomos. Tudo pra poder moer, mas nos 
recuperamos (Germán, agricultor familiar out/2016) 
 
...porque o que atingiu mais era motor, porque ai tinha que refazer, era preciso 
esquentar, entendeste? Para tirar a água, ou de algum jeito tinha que fazer 
recuperação, né? De algum jeito você fazia funcionar, por exemplo, se cai um 
celular na água, você seca rápido com secador, ai está a recuperação dele  
(Aquiles, dirigente de SRT, entrevista em out/2016) 
 
 
Los límites una vez más son vencidos. Los trabajadores de la Usina Catende 
unidos, que consiguieron retirar a los dueños de la Usina y se sobrepusieron ante esta 
adversidad
241
, hecho que los dejó fortalecidos y promovió avances en la fragmentación entre 
los trabajadores del campo y de la fábrica. Se trató de un proceso de aprendizaje colectivo, del 
poder de la cooperación, aunque continuaban informados por sus respectivos habitus, 
evidentes en el relato de Abílio.  
Y esas nuevas experiencias dan impulso a identidades que se van superponiendo a 
las antiguas y van formando el tejido social del conjunto del proyecto Catende Harmonia. 
 
Os trabalhadores do campo vieram, viram muita lama. Era preciso tirar a lama 
para tirar o motor e lavar, colocar numa estufa, secar, lubrificar e colocar no 
mesmo lugar. Eram caminhões e mais caminhões de lama dentro da usina. Foi no 
início que Dr. Mário chegou  não tinha engenheiro químico nem mecânico e quem 
aprontou a usina foram os trabalhadores. Sem nenhum engenheiro, ela moeu e 
moeu bem. Era a experiência do trabalhador. Ele conhece uma máquina daquela 
mais do que um mecânico. Ele está aí mais de 12h por dia (Isidro, membro da 
comissão de ex-trabalhadores, entrevista em out/2016). 
 
Por el relato se observa que el conocimiento de los trabajadores fue valorizado y 
se sintieron orgullos del trabajo realizado. 
 Ya en el año 2001, teniendo como fondo el primer Fórum Social Mundial (FSM), 
la Usina Catende participa activamente del proceso, en la formación de GT’s de la Economia 
solidaria y pasa a ser reconocida como tal. 
 
...no primeiro fórum em Porto Alegre, onde abrimos um item dentro do Fórum 
Social Mundial sobre economia solidária. Conseguimos colocar isso lá dentro, e a 
Catende também, assim que fomos promovendo a Catende no cenário que ainda não 
era conhecido. Ninguém sabia muito bem o que era, mas Singer já sabia. (Wilber, 
colaborador da Usina Catende, jan/2017) 
 
 Como nos relata Wilber, la Usina Catende era conocida por Singer, pero se 
convierte en una referencia de experiencia en el noreste por su porte e histórico de luchas y 
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forma parte del apoyo para construir la política de economía solidaria y consecuentemente la 
SENAES, en los FSM siguientes. 
En 16/11/2002,  en fin de semana, ocurrió un incendio en la planta industrial , su 
origen se debió a equipamientos antiguos
242
, que trajo nuevamente perjuicios financieros e 
inviabilizó la destilería que estaba siendo recuperada, venía de un tiempo sin manutención y la 
inundación de 2000 había agravado el problema (KLEIMAN, 2008; SÍGOLO, 2015). Este 
hecho impacta nuevamente el futuro de la usina en términos económicos porque no 
conseguiría producir alcohol, pero mostró, una vez más, el valor de los obreros fabriles.  
 Cuando pregunté sobre las causas del incendio me respondieron: 
Foram problemas nos equipamentos que acabaram explodindo na Casa de Força. 
Nós tínhamos uma hidrelétrica que funcionava e a Casa de Força da usina que 
funcionava com a energia gerada pelo bagaço moído. Nós tínhamos duas caldeiras 
boas e fizemos uma depois da cheia, porque um dos problemas de usina é vapor. 
(Abílio, ex-presidente da CooperCatende, entrevista em fev/2017) 
 
Uma das coisas que tínhamos observado era que um transformador tem óleo dentro. 
Em cima dele tem cabos elétricos. Quando esse transformador é novo, é blindado e 
fica enxuto. Mas a partir do momento em que ele tiver certo tempo de uso, se não 
tiver uma higiene na área dele e ele vazar, qualquer faísca pode provocar um 
incêndio, principalmente numa área dessa. Na casa de força no centro da usina, 
existiam os geradores em cima e esses transformadores na parte debaixo. Quando a 
usina está moendo, principalmente na casa de força, estremece um pouco. As 
pessoas usam até aparelho no ouvido. Com o tempo a vibração pode folgar 
qualquer parafuso daquele. Qualquer falha, ele solta faísca. Isso é sinal de incêndio 
(Isidro, membro da comissão de ex-trabalhadores, entrevista em out/2016). 
 
Solicité a uno de los entrevistados que me narrara los hechos del día del incendio, 
considerando que él trabajaba en la industria. 
 
O que ocorreu é que um dos transformadores pegou fogo embaixo, não foi em cima. 
De uma maneira que, quando começou o fogo, se a equipe de lá tivesse 
conhecimento e corresse para o local com os extintores, desligasse a usina... 
apagava o transformador. Quando ele esquenta e pega fogo, abre qualquer brecha 
e o óleo corre. Quanto mais ele escorre, mais provoca incêndio. O medo do pessoal 
que estava na casa de força foi tão grande por causa da fumaça preta, que eles 
correram pra fora para não morrerem eletrocutados nem intoxicados. Se alguém 
desmaiasse numa fumaça daquelas, ninguém teria coragem de ir busca-lo porque o 
fogo era no piso. O piso é cheio de ferro, retinho. O ferro fez isso (gesticulando) 
com a temperatura e derreteu a estrutura. O que causou foi isso, mas a ligação da 
casa de força com o prédio da usina, com telhas de plástico... o trabalhador viu que 
o fogo ia passar diretamente pra cá e ia pegar na usina toda. Eles mesmo 
começaram a derrubar essa ligação pra que o fogo se centralizasse. Foram 
arrancando as telhas para o fogo não passar para lá. Dr. Mário comunicou ao 
governo, que mandou helicóptero dos Bombeiros. Quando o Corpo de Bombeiros 
chegou e viu a ação dos trabalhadores evitando o alastramento que poderia ser 
pior, com baldes, latas... como se aquele balde d’água jogado na casa de força era 
quase insignificante. Vinha um avião, pegava água do rio e jogava ali. Quando os 
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Bombeiros viram, tiraram as telhas e evitaram que o fogo passasse para a 
fabricação. Ela não sofreu nada com a distância de um metro e meio, porque foi 
separado. Os Bombeiros até elogiaram os trabalhadores nessa ação. A situação 
poderia ter sido geral se não fosse a ação dos trabalhadores (Isidro, membro da 
comissão de ex- trabalhadores, entrevista em out/2016). 
 
Esa narración demuestra que los equipamientos estaban desgastados y la falta de 
preparación de las personas del sector para enfrentarse a esa situación de incendio, y la 
necesidad de tener un cuerpo de bomberos bien equipado. La Usina como ERT, tenía pocos 
recursos y las prioridades fueron saldar las emergencias que surgían, incluso los efectos de la 
inundación, el pago de los sueldos, entre otros. 
Por otro lado la visión que tuvieron de derribar las tejas para que el fuego no se 
propagase, fue decisiva para que la Usina se mantuviera en actividad después de eso. De lo 
contrario, muy probablemente si la industria hubiera sido afectada por el fuego los daños tal 
vez hubiesen sido irrecuperables. 
Y no solo eso, sino que tuvieron el valor de enfrentar la situación y tratar por 
todos los medios de apagarlo, como escaleras humanas pasando los baldes de agua.   
Durante los viajes a campo tuve la oportunidad de presenciar un incendio en la 
ciudad de Catende al anochecer. Se inició el fuego en el patio trasero de una casa
243
 y por el 
viento se propagó a las casas vecinas. Traté sin éxito de llamar al cuerpo de bomberos en la 
ciudad vecina, Palmares, que queda a 19,6 km de distancia, no atendían el teléfono y las 
personas iban a la casas de las otras  para ayudar a apagar el fuego
244
.La dueña de la casa se 
subió al tejado, abrió la caja de agua y a partir de allí los vecinos ayudaron a apagar el fuego 
que estaba subiendo a la palmera de su patio y cerca de las tejas también.  
Una de las vecinas, profesora, le dijo a un joven que pasaba por la calle, quien 
había sido su alumno, tú que trabajas como bombero en Palmares llámalos y él respondió:" eu 
olhei e vi que conseguiram controlar o fogo da palmeira, então vão conseguir apagá-lo, não 
precisam chamar os bombeiros". 
Vi que se unieron para apagar el fuego, eran las alianzas que estaban en 
funcionamiento, movidas por la solidaridad, pero también informados por la situación que no 
se propagase para sus casas, que no fuesen directamente afectados por el incendio, las 
condiciones objetivas.  
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Los trabajadores del campo tenían experiencia en apagar los incendios 
programados o no, por lo visto, los trabajadores fabriles tenían que hacerle frente a los que 
ocurrían en sus casas, en la ciudad. Además, aún en 2016, no había un cuerpo de bomberos en 
Catende, lo que los ponía en riesgo. 20 minutos de fuego, que sería el tiempo para que los 
bomberos llegasen, seria mucha destrucción.  
Pero el fuego producido por aceite industrial es muy diferente de lo que habían 
enfrentado hasta ese momento, ellos tuvieron el coraje de enfrentar esa situación sin estar 
preparados con ropas adecuadas, equipamientos de protección (Ver figura 13). 
 
Figura 13 - Incendio en la Usina Catende 
 
 Fuente: Archivo personal del entrevistado Bruno Ribeiro.    
 
En aquel tiempo, del incendio en la usina, no había cuerpo de bomberos en 
Palmares, solo en Caruaru, es decir a unos 64 km de Catende. Los obreros sabían muy bien de 
eso y tomaron la mejor actitud que podían.  Los bomberos vinieron en helicóptero porque era 
el único medio viable, y en este sentido, pudieron contar con la ayuda del gobernador, pero 
sólo en ese momento. 20 días después las actividades fueron reanudadas en la industria. 
 Por otro lado, Menezes (2014, p. 45) escribío: 
 
Cerca de 300 trabalhadores que estavam na Usina iniciaram o controle do fogo. As 
chamas foram apagadas duas horas e meia depois, com a ajuda de 14 homens do 




de Defesa Social). Foram usados mais de 20 mil litros de água. O fogo destruiu um 
galpão de 600 metros quadrados, onde estavam quatro geradores. 
 
Lo que indica que la Secretaria de Defensa Social también contribuyó con otro 
helicóptero, pero los daños fueron la destrucción del hangar y de los generadores de energía.  
El reporte de la rendición de cuentas de la zafra 2002/2003, de 30/05/2003, al que 
tuve acceso (anexo 3) informa que el perjuicio causado por el incendio de R$ 5.265.000, 
aunque Menezes (2014) indica que sumados a la inundación llegó a R$ 11 millones. 
Además, se quedaron 20 días sin funcionar después del incendio.  También aun 
sintiendo los efectos de la inundación del año 2000, se quedó debiendo azúcar del año anterior 
y aunque esa deuda fue disminuida, aún hay deudas de los compromisos asumidos. 
En este punto, esclarezco que la usina funcionaba en el período de la zafra, 
cuando producía el azúcar y durante la entrezafra no había producción, pero sí había gastos 
con la manutención tanto en la industria como en el campo. Para sostenerse financieramente, 
se recurría a la venta anticipada del azúcar.  
Aún así se reconoce que Mário Borba: “Ele pôde fazer isso, vender antecipado, 
pra poder receber e pagar com safra porque ele já era do mercado e tinha confiança, .... mas 
essencialmente o conhecimento de Mário Borba na área profissional do ramo do açúcar. Isso 
foi bom e deu pra caminhar” (Abílio, ex presidente da Cooperativa Catende-Harmonia, 
entrevista em fev/2017). 
Esa decisión era tomada por causa de ser una empresa en quiebra y no tenía 
acceso a los préstamos bancarios, entonces realizaba la venta del azúcar antes de producirlo a 
las trading, que por asumir el riesgo de la negociación de las fluctuaciones del precio y la 
variación cambial, por ser una commodity imponían su precio. Esto implicaba en grandes 
perjuicios para la usina  (KLEIMAN, 2008; SÍGOLO, 2015; MENEZES, 2014)  
Tauillé et al. (2005) en su investigación muestra que ese tipo de mercado  
disminuye la autonomía interna a pesar de no ser solamente una trading habían pocas 
opciones.  
Por ejemplo, en 2002, como relata Menezes (2014), la Usina Catende llegó a 
recibir R$ 17,00 por saco de 50 kg de azúcar en la entrezafra, mientras que en la época de 
zafra en el mercado nacional el producto era comercializado por R$ 53,00. 
 
Quando era para negociar o açúcar, nós do sindicato íamos juntos,  mas os preços 
oferecidos era para matar. Muito difícil, se aproveitavam da situação, sabiam que 
tínhamos que pagar a quinzena e ligavam um dia antes dizendo que só pagariam 
‘X”, um valor menor do que acordado, que já era baixíssimo(Arturo, dirigente de 





A continuación un entrevistado reveló una estrategia que fue utilizada en una 
zafra para superar esas dificultades: 
 
Me lembro que teve um ano que nós passamos até bem na usina.  Dr. Máriodisse 
que queria falar comigo e disse: - Quero um trabalhador para tomar a frente e 
estocar açúcar, para tomar conta e a gente atravessar o reparo com esse açúcar -. 
Vamos supor que a gente produzisse por semana 20 mil sacas de açúcar. 10% desse 
açúcar ia ser estocado para o período de entressafra. A gente fiscalizou e esse 
açúcar só saía para a folha de pagamento e para o reparo da usina. Ela não se 
endividou muito com os débitos, porque tínhamos estoque de açúcar e foi um ano 
que ninguém sofreu. Todo mundo recebeu seu salário tranquilo. (Sancho, ex 
membro da comissão de fábrica, entrevista em fev/2017)  
 
Sin embargo, esa estrategia fue arriesgada y al ser descubierta por los gerentes de 
las tradings, trajo oposición a la Usina y el resultado no fue peor debido a la resiliencia de los 
trabajadores. 
 
Chegou gente que a usina devia açúcar com umas 20 carretas na portaria e ordem 
judicial para vir buscar o açúcar dele, esse que a gente tinha estocado para o 
reparo. Eu fui falar com ele. Ele perguntou quem eu era e eu disse que era 
trabalhador como qualquer outro. Eu perguntei quem ele era e ele disse que era 
representante do Dr. Stanilau. Então eu disse: 
- Diga a ele que hoje ele não leva um grão de açúcar daqui. Nesse reparo, não. 
Sabemos que devemos e vamos pagar, mas ele tem do que viver e a gente só tem 
aquele açúcar. Se o juiz liberar, nós tocamos fogo em tudo e vocês não levam um 
saco. Ele sempre ganhou dinheiro com a usina Catende. E até com ágio. O açúcar 
dele, quando a gente não pagava no reparo, chegava na moagem, ele colocava 
juros em cima. O cara ficou me olhando, a turma foi encostando... chegou um cara 
e perguntou o que era. Disseram que estavam preparando coquetel molotov para 
tocar fogo nos caminhões. Era a nossa sobrevivência (Sancho, ex membro da 
comissão de fábrica, entrevista em  fev/2017)  
 
Debido a esa actitud no se llevaron el azúcar, fue una actitud de resistencia, como 
en otras ocasiones tuvieron que reaccionar y los vínculos de unión entre los obreros fabriles 
fueron accionados y dieron resultados. Pero no deja de existir, un efecto económico, como BV 
mencionó que pagarían con intereses el azúcar al inicio de la zafra. 
También informaron que las ayudas solicitadas al gobierno del estado, siendo el 
gobernador Jarbas Vasconcelos y al gobierno federal, con FHC, no fueron acogidas. Tanto en 
el nivel federal como en el estatal, los gobiernos no eran simpatizantes con la propuesta de la 
economía solidaria. 
 
3.2.2. Los proyectos de la Economía Solidaria y la salida de Mário Borba  
 
Entre los apoyos obtenidos para la creación del proyecto de economía solidaria 




ANTEAG, ADS/CUT, Gobierno Estatal y Federal, la participación de la iglesia católica y la 
contribución de ONG’s. 
 En el proceso de construcción de una cultura autogestionaria se requiere 
educación y concientización de sus derechos, así como de movimientos que se articulen en la 
búsqueda de la emancipación de los trabajadores y su participación democrática. 
 A seguir se describen las acciones educacionales que fueron desarrolladas: hubo 
una significativa reducción de 82% del analfabetismo entre los adultos en un intervalo de 7 
años desde 1995 a 2002 resultantes de las acciones de la Educación de Jóvenes y Adultos 
(EJA) (NASCIMENTO, 2004).  
 Diversas acciones educativas fueron impartidas de un proyecto denominado 
“Catendão”, el cual incluía tanto cursos de especialización como de elevación de escolaridad 
y EJA  con el apoyo de la ANTEAG y otras ONG’s (KLEIMAN, 2008).  
 Posteriormente se creó un equipo de formación de carácter permanente 
denominado de Equipe Harmonia conformada por técnicos educacionales, educadores del 
campo. La mayoría de ellos diplomados en la región y descendientes de los trabajadores del 
campo y de la industria. Esa proximidad entre familias favoreció la adhesión de los alumnos a 
los proyectos educacionales que condujeron a que este equipo pasase a formar parte del 
consejo gestor en 2004.  
 Por otro lado, la asociación con las universidades de la región UFPB, UFPE y 
UFRPE contribuyó para la mejoría de la educación, incluyendo la educación de los niños, así 
como programas de prevención para la salud de la mujer y contra la violencia doméstica 
sufrida por las mujeres, con el Centro de Mulheres do Cabo. 
 Algunos cursos de formación fueron apoyados por la iglesia católica holandesa, 
eran realizados en una de las casas grandes, en la forma de seminarios tanto para los 
trabajadores del campo como de la industria (NASCIMENTO, 2004). 
 Los cursos de formación, en especial aquellos facilitados por el grupo de 
Educación de Jóvenes de Adultos (EJA) y Educación del campo fueron estructurados en los 
ejes temáticos descritos a seguir:  
 
I - Agricultura familiar: cultura, identidade, gênero e etnia; 
II - Sistemas de produção e processos de trabalho no campo; 
III – Cidadania, organização social e políticas públicas; 
IV – Economia solidária; 
V – Desenvolvimento sustentável e solidário com enfoque territorial; 






Todos estos ejes definidos en la matriz curricular estaban basados en la propuesta 
de la educación popular y de lo que se supone sería el cotidiano de los alumnos, agricultores 
familiares y trabajadores del campo en general. Los conocimientos que les serían necesarios, 
entre ellos constando la economía solidaria.  
Todavía según Melo Neto; Lima (2010) la educación popular pasó por algunas 
etapas en la Usina Catende: Entre 1999 a 2000 se buscó promover cursos en el área de 
educación para la autogestión y economía solidaria (dado que la conocieron y recibieron la 
colaboración de la ANTEAG, inicialmente). De 2001 en adelante, se pasó por un momento de 
educación sistematizada, como la educación ambiental para niños y adolescentes, cursos de 
formación para la producción de técnicas y producción agrícola y curso técnico en producción 
en la industria azucarera, de gestión del proyecto Caña del Habitante, entre otros.  
 En cuanto a otros programas, tenemos el destacado proyecto “Caña del Habitante” 
que en la propuesta del proyecto los habitantes de los ingenios obtuvieron la anuencia para 
plantar en tierras no utilizadas, además de la necesidad de organizar el uso individual de los 
bienes colectivos y hacerles frente a los compromisos asumidos de productividad. (Kleiman, 
2008). 
 Para el funcionamiento del proyecto "Caña del Habitante" había una carta de 
compromiso en el que se indicaba el área en que el habitante estaba autorizado a plantar y 
cuál sería la meta de la plantación. Quién autorizaba y definía el área era el coordinador de la 
Zona de Producción Agrícola (ZPA) como describe a seguir: 
 
Geralmente as áreas mais planas eram para o coletivo, já para a cana do morador 
se destinavam às áreas na encosta. A gente (agricultor) só usava o veneno e o 
adubo. As áreas do coletivo tinham mais tratamento, e mesmo assim, ainda 
conseguiam menos rendimento do que a do morador que era na encosta (Zenón, ex-
coordenador de ZPA, entrevista em out/2016). 
 
 
La narrativa de Zenón indica la dedicación que se tenía al plantío propio, al del 
habitante porque los agricultores recibían por la caña que llevaban para recibir el pago, que 
era considerada según la calidad de la caña medida en Azúcares Totais Recuperáveis (ATR). 
Para comprender la expansión de este programa “Caña del Habitante” y de que 
trataba específicamente es necesario comprender la política pública del Programa Nacional 
de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF)
245
 de 1996 y sus antecedentes.  
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Fue en 1996 que inició el Movimiento dos Pequenos Agricultores (MPA)
246
, en 
Rio Grande do Sul, en un contexto de seca prolongada en que el hambre ponía en riesgo la 
supervivencia. Además, el contexto político institucional no era favorable, con una política 
conveniente al agro negocio y contrarios a la agricultura familiar y necesitaban hacer presión 
para poder recibir recursos de las políticas públicas.  
Este movimiento se expandió inicialmente en la región sur, pero posteriormente 
otras regiones se fueron adhiriendo, como la región noreste y actualmente está presente en 17 
estados y articulado al movimiento internacional Vía Campesina.   
Fueron los factores que influyeron para la creación PRONAF, que configura a los 
agricultores familiares como actores sociales con acceso a derechos, a una política pública y a 
recursos (COSTA; GONÇALVES, 2012).  
El PRONAF es considerado el primer marco legal que los caracterizó y clasificó 
en grupos: grupo A serían los agricultores asentados de la reforma agraria; grupo B: 
agricultores con poca producción estando incluidos los pueblos originarios: indígenas y 
quilombolas. Los grupos C, D y E
247
 es para los agricultores que tienen mejor nivel de renta 
bruta, cuyos valores eran corregidos anualmente. Los recursos disponibles para inversiones y 
costeo son los más conocidos, aunque también tiene el PRONAF para fines de 
industrialización y de integración de cuotas para cooperativas de producción. 
Posteriormente, fueron surgiendo otros programas para el público específico como 
PRONAF Mulher, PRONAF Jovem, PRONAF agroecologia. También tuviero la Assistência 
Técnica e Extensão Rural (ATER
248
), que necesita ser fortalecida para contribuir con la 
producción de los agricultores
249
. 
También hubo presión de organismos internacionales como la FAO
250
, que en su 
reporte, caracteriza al universo familiar por las siguientes condiciones: “a) a direção dos 
trabalhos do estabelecimento era exercida pelo produtor; b) o trabalho familiar era superior 
ao trabalho contratado;”(INCRA/FAO, 2000, p. 10) 
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 Este movimiento apoyado por el PCB a pesar de utilizar en su denominación agricultores, hace hincapié que 
la lucha es de la familia campesina, aún en la actualidad, cuando los otros movimientos utilizan el concepto de 
agricultura familiar.  
247
 Estos grupos fueron sustituidos en 2008 por otras categorías como: PRONAF para agroindustria, 
industrialización de la agroindustria familiar, investimentos o PRONAF mais alimentos (BANCO DO BRASIL, 
2017) . 
248
Fue ampliada en 2003 para Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural (PNATER) 
249
 Dos años después, pasó a vigorar el Decreto nº 3.200 de 6/10/1999 en el cual se creaba el Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Rural (CNDR) y un año después se convierte en Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Rural Sustentável (CNDRS) por el Decreto nº 3.508 de 14/06/2000.  
250
 En su informe destacó que la ausencia de recursos para autofinanciarse, la falta de capacitación y las políticas 





Es los años 2000 ocurre la reorganización del sindicalismo rural, el cual se inicia 
en torno de la categoría agricultor familiar
251
. Este proceso se inició en 1997, con la fundación 
de la Federação dos Trabalhadores na Agricultura no Estado de Santa Catarina 
(FETRAFESC) y contó con el apoyo de la CUT.  
Gonçalves (2009) en una investigación realizada en el estado de Ceará, identificó la 
participación de la agricultura familiar para la economía solidaria, el presidente de la 
FETRAECE se convirtió en el coordinador de la ADS- CE y era, en la época de mi 
exploración etnográfica presidente del SINTRAF do Ceará.  
 Proyectos de economía solidaria fueron realizados dentro del ámbito de la 
agricultura familiar y obtuvieron financiación por el extinto Ministério do Desenvolvimento 
Agrário (MDA)
252
, así como estudios de viabilidad
253
.  
Posteriormente, en 2001, con la expansión de los sindicatos de agricultores 
familiares en la región sur, conlleva a la creación de la Federação dos Trabalhadores na 
Agricultura Familiar - FETRAF-Sul. 
En 2003 fue creado el Conselho Nacional de Desenvolvimento Rural Sustentável 
(CONDRAF)
254
 un órgano gubernamental para implementar políticas públicas para la 
agricultura familiar, aunque los desafíos son muchos, a pesar de acciones realizadas para la 
disminución de los riesgos de los agricultores familiares como el Seguro da Agricultura 
Familiar (SEAF) y la Garantia Safra
255
.  
Dentro del PRONAF fue creado en 2003 el Programa de Aquisição de Aliumentos 
(PAA), como forma de enfrentar el hambre y la pobreza entre los agricultores familiares, 
comunidades indígenas y tradicionales (SEADE-PAA, 2017). 
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 Gonçalves (2009) menciona la discusión era agricultura familiar y desarrollo sustentable, porque la Economía 
solidaria, solo pasa a ser discutida con esa nomenclatura posteriormente, cuando empieza a popularizarse. Lo 
que ya existía era la idea de trabajar cooperativamente como pasó a ser la propuesta de la Agência de 
Desenvolvimento Solidário (ADS).  
252
 Extinguido junto con 9 ministerios más, una de las primeras acciones de Michael Temer, cuando asumió la 
presidencia mediante el golpe dado por medio del impeachment de la presidenta Dilma Rousseff. El decreto nº 
8.780, de 27/05/ 2016, transfirió las atribuciones del MDA para la Secretaria Especial da Agricultura Familiar e 
do Desenvolvimento Agrário (SEAD). 
253
 Ls obstáculos para colocar las acciones en práctica y que sean efectivas para la agricultura familiar, 
continúan, dado que, viene siendo excluida históricamente por la estructura de la distribución de tierras del país, 
que favorece al agro negocio y profundiza la desigualdad social.     
254
 Están entre los objetivos:  contribuir para a superação da pobreza por meio da geração de emprego e renda; 
contribuir para a redução das desigualdades de renda, gênero, geração e etnia; - colaborar para a 
diversificação das atividades econômicas e sua articulação dentro e fora de territórios rurais; e propiciar a 
adoção de instrumentos de participação e controle social nas fases de planejamento e execução de políticas 
públicas para o desenvolvimento rural sustentável (CONDRAF, 2006, p.11). 
255
 Esta garantía es aplicada a los agricultores de la región del semiárido de Brasil (región noreste y el norte de 
los estados de Minas Gerais e Espirito Santo y eventualmente otras localidades desde que cumplan los 
requisitos.), desde que tengan como máximo una renta mensual de 1,5 sueldo mínimo y que hayan perdido más 




Otro programa que los agricultores familiares pueden acceder, es el Programa 
Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), en el ámbito del Ministerio de Educación, 
auspiciado por el Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educación (FNDE
256
), 
determinando que por lo menos 30% del valor repasado del programa sea invertido para la 
compra de alimentos de la agricultura familiar de la localidad en el cual está instalada la 
escuela pública que participa del programa.  
Durante la investigación de campo, algunos entrevistados manifestaron que no 
conseguían acceso a estas políticas públicas porque la alcaldía no cumplía lo que determina la 
ley, que era necesario organización para reivindicar sus derechos y que, muchas veces, 
acababa siendo por la voluntad política o por presión de los grupos que se organizan y los 
movimientos que apoyan: 
 
“Muito embora hoje nós já temos alguns projetos, na economia solidária, mulheres 
produtoras que já fazem polpa de fruta, que estão inseridas no mercado 
institucional vendendo para o PAA. Um grupo de mulheres em Serra Azul que estão 
trabalhando, e acredito que em outras comunidades também. Nós temos mulheres 
organizadas e produzindo vendendo frango para alimentação escolar. Em Jaqueira 
nós já temos”(Edwin, ex-diretor da cooperativa, entrevistado em fev/2017).  
 
 
El entrevistado revela que el PNAE es fácilmente confundido con el PAA. A 
pesar de que ambos programas están constituidos como política pública para la agricultura 
familiar son de entidades diferentes y tienen funcionamientos distintos. El PAA es de la 
SEADE y puede otorgar el crédito para la producción de los alimentos de forma anticipada, 
con base en la proyección del alimento que esté plantado en la tierra del solicitante
257
. El 
PNAE pos su parte es del Ministerio de Educación y los agricultores solo reciben el recurso 
mediante la entrega del alimento en la escuela pública participante del programa. 
En el caso que Edwin relata, el alcalde de Jaqueira en 2017, época de la 
investigación, era Marivaldo, ex síndico del Usina Catende, y favorable a la agricultura 
familiar y a la economía solidaria y el alcalde de Palmares, municipio en que fue realizada la 
entrevista, no lo es. 
Entonces, es solamente hasta 2003 que se empiezan a abrir algunas posibilidades con 
el PRONAF, como relata (Abílio, ex presidente da cooperativa Catende Harmonia, 
entrevistado en fev/2017). 
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 Teniendo como marco legal la ley nº 11.947 de 16/06/2009, aún durante el gobierno Lula. 
257
Son considerados los alimentos de la zafra pero podrían ser otros alimentos como arroz, frijol, maíz, harina de 




O superintendente do Banco do Brasil pediu para reunir um grupo para fazer uma 
experiência. Nós já tínhamos muita gente plantando cana, mas ele disse que 
daqueles plantadores ia financiar 70, ou 50, como experiência. Era o Pronaf C, que 
não precisava ser assentado. Bastava ter a DAT (Declaração de Aptidão do 
Trabalhador) do sindicato, aí o banco financiou e nós fizemos 70 créditos. 
Terminou a moagem, pagamos os 70.  
 
La expansión de “Caña del Habitante”, que ocurrió durante la sindicatura de Mário 
Borba,  fue posible con recursos del Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura 
Familiar - PRONAF
258
,  e incluso pasó a tener una unidad específica de gestión, un 
coordinador de "Caña del Habitante" y de acompañamiento con una coordinación propia que 
se integró con los otros sectores de la organización del trabajo en el campo 
 
Havia um termo de compromisso de cada morador, com a massa falida até 2006, 
antes da desapropriação, porque a massa falida tinha o controle da terra,. Esse 
termo garantia de só ter acesso a terra quem era credor da massa, que não era 
qualquer pessoa que quisesse plantar que ia ter acesso, tinha que ter o pai ou mãe 
demitida
259
. A definição da área era um acordo com os administradores de cada 
engenho (da massa) e os coordenadores da cana do morador (ZPA). O coordenador 
geral de Cana do Morador era Manoel Raimundo, morador de engenho Lajedo, 
recebia salário e era funcionário da massa. Era dividido em 6 ZPA (zona de 
produção agrícola), em cada ZPA dessas tinha um coordenador de cana de 
morador.  Era uma área em que morador, o coordenador media para saber quanto 
cada um tinha plantado, no final, cada engenho tinha sua realidade de plantio, de 
moagem, variedades de cana, tudo isso detalhado. O coordenador de campo olhava 
tanto os trabalhadores da massa como dava suporte ao PCM (Iqueño, ex presidente 
CooperCatende, entrevistado em fev/2017) 
 
El coordinador general de Caña del Habitante al que Iqueño se refiere, Manuel 
Raimundo, fue un cuadro importante del CENTRU.  Nascimento (2004) menciona que el 
programa fue exitoso porque también posibilitó el acceso democrático a la tierra y llegó a 
incluir a 2.200 trabajadores rurales en un área de cerca de 3 mil hectáreas. Sin embargo, la 
liberación de la tierra y el financiamiento fueron para el cultivo de la caña y no involucró 
otros cultivos.  
La participación de la caña producida fue ampliada, gráfico 8, mientras que en la 
zafra de 1998/1999 la caña vendida a la usina representaba solamente 1,5% del total, ya en la 
próxima zafra de 1999/2000 más que duplicó llegando a 3,5%, en las zafras siguientes, esa 
participación despuntó: 2000/2001 (7%), 2001/2002 (10,3%), 2002/2003 (18,7%), 2003/2004 
(26,2%).  
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 Objetiva proporcionar aumento de la renta, modernización del sistema productivo, valorizar al productor rural 
y a la profesionalización de los productores familiares. 
259
 La concepción que estaba presente era que el derecho a la tierra era obtenido por los años de trabajo en la 
Usina, sobre todo de los 2.300 trabajadores despedidos que no recibieron sus derechos laborales y en caso no 
estén en condiciones de trabajar o vivos, son sus descendientes quienes tendrían derecho a la tierra para plantar 




Gráfico 8- Precios del azúcar cristal para exportación en reales y dólares 
 
Fuente: (DIAS, 2008). 
  
Demostrando que de hecho la financiación vía PRONAF trajo su impacto, porque 
sin esos recursos externos el crecimiento de este programa era limitado, no había medios 
financieros para invertir en la expansión del plantío de la caña de azúcar. Tanto así que es a 
partir de la zafra 2002/2003 cuando ocurre la primera operación del PRONAF, que se puede 
observar el crecimiento significativo. 
 
E assim, sempre incentivava as pessoas, os moradores a plantar cana, e não outras 
culturas. Assim, eles não proibiam, mas assim o incentivo maior era com a cana de 
açúcar. Porque o que eles tinham é usina, aí é claro que o incentivo era plantar 
cana. Era interessante né. E assim, muitos trabalhadores tornaram fornecedores; 
eles forneciam cana pra usina. E isso ajudou muito. Hoje alguns tem carro, moto... 
assim, melhoraram de vida por conta dessa cultura (Zeus, ex coordenador de ZPA, 
Cana do Morador, entrevistado em nov/2016). 
 
Kleiman (2008) se remite a la consciencia de los trabajadores de que tenían 
derechos a recursos gubernamentales. Esto ocurre porque está siendo accionado 
indirectamente a la categoría de agricultor familiar, como un sujeto político que tiene acceso a 
derechos y a numerarios.  
En el campo de la Usina Catende había trabajadores rurales que podían cultivar la 
caña de azúcar o sus familiares, sin embargo también había un número menor, casi 800 
familias, que no tenían ningún vínculo laboral, toda la familia se dedicaba al plantío de la 




económicos. En las entrevistas no encontraré a nadie que se identificase como campesino, 
solo como agricultor familiar. 
Ante todo, el contexto descrito con antelación buscamos en la teoría la definición 
de agricultura familiar y la diferenciación entre agricultura no familiar o patronal se hace 
necesaria, para poder caracterizarla.  
Los términos más utilizados para describirlos eran campesinos, pequeño 
agricultor, agricultura de subsistencia. Específicamente el termino campesino, que es el más 
tradicional en Brasil, está vinculado a un sinónimo de retraso (WANDERLEY, 2003). 
Aunque en los países latinoamericanos como por ejemplo Perú, México, 
Colombia
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, Bolivia, continúan denominándose campesinos, porque consideran las políticas 
públicas gubernamentales hacia la agricultura familiar una forma asistencialista haciendo del 
campesino un beneficiario de estas políticas.  Porque los gobiernos adoptan un modelo de 
crecimiento económico basados en el agro negocio, que hace uso del monocultivo, de las 
transformaciones genéticas de las semillas, del uso de pesticidas y la economía campesina, 
por el contrario, está pautada por la diversidad, por la practicas ancestrales que no ofenden a 
la naturaleza y esas visiones son confrontantes. 
El concepto de agricultor familiar y las políticas que les son accesibles son 
bandera de lucha que con presión consiguen que el Estado reconozca sus derechos, ejemplo 
de ello es el grito de la tierra como reivindicación.  
En el paradigma del capitalismo agrario, la agricultura familiar también es vista 
como un eslabón necesario en la cadena del agro negocio, y por ese motivo, instan a los 
agricultores a estar en sintonía con el mercado y con la política pública que les otorga 
beneficios e/o financiamientos para los intereses mercadológicos (FELÍCIO, 2006).  
A este respecto Hernández (2017, p.16) comentó: 
 
…intermediar con el Estado nacional hace que tu relación hacia el interior sea 
buena o mala. La productividad es subordinada a planes impuestos de producción. 
En México hubo un tiempo eso. Cuando México hizo entrar al mercado mundial, 
metió una fibra llamada NG entonces, digamos, que obligó a los campesinos a 
sembrar el NG, obligó a los campesinos a hacer plantaciones cañeras y obligó a los 
campesinos a hacer café. Toda la diversidad se acabó para hacer un solo producto. 
Lo peor es que se perdió, además de los conocimientos de los otros cultivos, 
también se perdieron las semillas que eran sustento de esas zonas. Entonces vean 
como son las relaciones económicas subordinadas porque el Estado te impone a 
través de estímulos que produzcas algo que le interese al Estado, no que le interese 
a la sociedad que vive allí. 
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Esas son las contradicciones en que se ingresa cuando pasan a ser orientados por 
una política pública cuyos planteamientos están basados en una visión de crecimiento 
económico capitalista que se contrapone a la sustentabilidad y diversidad, alterando el medio 
ambiente, los cultivos y hasta la cultura regional. Ese fue el caso mexicano, pero en Brasil hay 
lugares donde el monocultivo es muy marcado como es el caso de la soya en el estado de Rio 
Grande do Sul. 
Aun en la discusión de estos conceptos Wanderley (2003) defiende que existen 
rupturas y continuidades entre los campesinos y los agricultores familiares. Lo que tienen en 
común los campesinos según (ABRAMOVAY, 1982; FELÍCIO, 2006; COSTA; 
GONÇALVES, 2012) son los vínculos con la tierra, la gestión del trabajo en el ámbito de la 
familia
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, los lazos sanguíneos, consanguíneos y enlaces legales, así como un ethos del 
campo. 
 Wanderley (2017) considera que el criterio de clasificación de los agricultores con 
base en la renta bruta pone en evidencia la incapacidad de la política pública alcanzar a esos 
grupos marginalizados. Además, la configuración rural brasileña, en las regiones sur y 
sureste, presentan otra realidad que las regiones norte y noreste, cuya producción familiar 
incluye los trabajos por cuenta propia no remunerados y basados en la producción para el 
autoconsumo. 
Para Wanderley (2003) es una identidad atribuida por la política pública, pero al 
mismo tiempo incorporada por los actores del campo que pasaron a denominarse 
“agricultores familares” y que señala para una agricultura en metamorfosis y que engloba una 
gran diversidad. Además opina que: 
 
… a convicção de que o agricultor familiar não é um personagem passivo sem 
resistência diante de forças avassaladoras vindas de fora e de cima do seu universo. 
Pelo contrário, ele constrói sua própria história nesse emaranhado campo de forças 
que vem ser a agricultura e o meio rural inseridos em uma sociedade moderna. 
(WANDERLEY, 2003, p. 58). 
 
 
Después del año 2000, cuando la experiencia de la Usina Catende pasó a ser más 
difundida, diversos colaboradores se juntaron al equipo que realizaban proyectos educativos, 
los cursos de cooperativismo y autogestión realizados por la ANTEAG y también programas 
de seguridad alimentaria.  Uno de ellos fue la piscicultura que contó con la asistencia técnica 
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 La ley 11.326/2006 conocida como “Ley de la agricultura familiar” define en su artículo 3º define los 
requisitos: que  no tenga más que 4 módulos fiscales, que utilice mano de obra de la familia en las actividades 




del Instituto Josué de Castro y la secretaria de agricultura en el proyecto “Peixe para comer” 
que tenía como objetivo atender a la población local en su demanda alimentar de pescado y 
generar las condiciones de autosuficiencia local.    
El padrón utilizado era el consumo mínimo de pescado recomendado por la 
Organización de las Naciones Unidas para Alimentación y Agricultura (FAO) que es de 12 kg 
por persona al año. En la óptica familiar con una composición de 6 miembros serían 
necesarios 72 kg al año, lo que daría 6 Kg al mes y 1,5 kg por semana.  
En este sentido, se buscó estimular la cría de pescado, la tilapia en especial, por 
ser una especie muy resistente
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. La facilidad de la cría de la tilapia fue esencial sobre todo 
porque en esa época la media de años de escolaridad formal era tres a cuatro años y tenía que 
ser realizada con base en la educación popular (aprender con la práctica). Por la dificultad de 
lectura que tenían los habitantes de los ingenios no era viable el uso de los manuales, como 
era usual en esos casos. Aunque también se realizó la cría de Tambaqui como fue relatado: 
 
Essencialmente tilápia, tambaqui. Ainda hoje tem gente que planta e cria. Se perdeu 
muito isso, mas ainda hoje tem muita gente que cria. Tinham vários lugares com 
muitos barreiros. Chegamos a ter uma boa produção. Se experimentou com café e 
muitas outras coisas. Estávamos buscando isso. Queríamos diversificar e 
desenvolver outras coisas  (Abílio, ex presidente da Cooperativa Catende-
Harmonia, entrevistado em fev/2017). 
 
Este proyecto tuvo como sus principios: 
a) El suministro de pescado a las familias de los asentamientos de la reforma 
agraria, donde se busca la seguridad alimentaria, contribuyendo con la construcción 
de la soberanía alimentaria, teniendo en la creación de peces, una de las alternativas 
de bajo costo y generar excedente para la comercialización local, en el municipio; 
b) Búsqueda de experiencias con procesos económicos que no están necesariamente 
subordinados a la lógica del capital. Las poblaciones de trabajadores rurales, así 
como otras, viven relaciones económicas que, incluso monetarizadas, no tienen 
como fin último, el lucro. Se busca en este proceso estimular otras formas de 




Los problemas en la Zona de la Mata eran muchos para los que vivían en los 
ingenios más lejanos que pasaban inclusive por dificultades como el aislamiento y 
desabastecimiento como demuestra el relato a seguir. 
 
O importante era a segurança alimentar, esse era o foco. O inverno na Zona da 
Mata é barra pesada. Às vezes você passava 15 dias sem sair do engenho porque 
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Ver SAGARPA. Memorias de la reunión nacional de tilapia. 1º Foro Internacional de Acuicultura. 
Diciembre/2003. 
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 Este documento fue elaborado como una contribución que fue discutida en el "I encontro da aquacultura 




não tinha condições de estrada. Quando caía água, você parava geral. Era preciso 
o trator ir lá, as máquinas pra refazer as estradas. Então você tinha populações 
inteiras presas durante 15, 20 dias. Sem dinheiro circulando nem nada. Mas tinha 
um peixinho, a mistura sagrada
264(Paco, Coordenador de "Peixe para comer", 
entrevistado em mar/2017). 
 
 
La idea era utilizar la alimentación que estuviera al alcance para facilitar el 
proceso de la cría como relató (Paco, coordenador de "Peixe para comer", entrevistado em 
mar/2017):  
 
Quando ele era pequeno, a gente dava ração porque tem que ser uma coisa com 
muita proteína. Mas à medida em que ele ia crescendo, você ia eliminando a ração 
comercial e ia explorando mais outro tipo de ração, as rações naturais: plantas, 
bichos, formiga, mariposa. Você coloca uma lampadazinha em cima do viveiro e 
liga ela à tardinha, aí chega um bocado de bicho pra o peixe. Coloca um abacaxi 
podre e água, isso vai juntar um monte de mosquito pra o peixe. Então a ideia era 
sempre desenvolver mecanismos como esses. 
 
 Este programa tendría su ampliación durante la sindicatura de Marivaldo, que 
describiremos más adelante. Además, también se incentivó la avicultura, bovino cultura, 
porcicultura y caficultura. La diversidad de los plantíos de subsistencia como frijoles, yuca y 
camote, también de otros cultivos como frutas llegaron a ocupar 2.200 hectáreas. 
 La financiación de estos proyectos de diversidad de la producción ya había 
ocurrido con recursos propios y en función de convenios que en un dado momento preveía la 
autonomía financiera vinculada al ciclo productivo de la actividad. Como relata Abílio, 
presidente de la Cooperativa Catende-Harmonia, fev/2017): 
 
A cooperação era técnica. O recurso vinha pelo PRONAF e outros procedimentos, 
ou da própria venda da cana. O pessoal passou a criar muito gado. Eu dizia nas 
reuniões que o povo de lá tinha espírito de rico. O que o pessoal tem muito? Cana. 
Cana é de rico, usineiro e fornecedor. O povo gosta de cana. Numa pesquisa, as 
prioridades para produzir: cana, gado, banana, e outras plantações (mandioca, 
batata, inhame). Essa região é muito produtiva de banana. O município de Jaqueira 
produz muita banana. Alimenta e fornece muita banana para Caruaru, Recife. 
Muita gente ainda vive disso aqui.  
 
Las dificultades para que estos cultivos llegasen a la diversificación de la 
producción de la Usina Catende fueron desde la aplicabilidad de ese cultivo a la zona, por 
ejemplo la experiencia del café, que no era adaptable, la falta de un mercado consistente y la 
obtención del volumen de producción necesario para lograr el acceso a otros mercados.  
 El hecho de haber mercado no garantiza la viabilidad financiera, pero sin duda era 
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el primer paso y las políticas públicas que fueron accionadas tenían como enfoque la caña de 
azúcar y no otras culturas.  
 También fue identificada una tensión en los rumbos del emprendimiento entre 
promover la diversidad productiva, que sería mejor para la tierra, por la rotación de los 
cultivos que el monocultivo de la caña.  
 En este sentido un asesor explica: 
O problema com que nos deparamos foi: os projetos de atividades que não da cana 
de açúcar que vinham sendo desenvolvidos e que foram muito celebrados até, 
presentavam dois grandes problemas: o primeiro que não se mostravam viáveis 
economicamente, não tem mercado, e os recursos destinados a eles já estavam perto 
de acabar. Por outro lado, o coletivo (em referência a cana do morador) estava 
dando resultado, a cana tinha mercado garantido e recursos. Então, pensamos o 
que estamos fazendo: precisamos estimular o que da certo (Emílio, assessor 
entrevistado em fev/2014). 
 
Sin embargo, para algunos colaboradores con una visión ampliada de la economía 
solidaria esta no solo estaba centrada en la generación de trabajo y renta, sino también en una 
relación armónica con la naturaleza y veían que no se discutían otras propuestas: 
Mas por outro lado, tem um outro problema que acho que os trabalhadores de 
Catende, a partir de suas lideranças não quis discutir: a construção de uma 
estratégia de longo prazo para tirar a cana das veias daqueles trabalhadores. Isto 
porque o projeto da cana de açúcar não se sustenta (até alguns usineiros tem tido 
problemas!) sob vários pontos de vista: é complicado de um ponto de vista 
econômico dado os processos competitivos internos e externos ao Brasil, é 
complicado pois reproduz relações sociais de subordinação, é complicado pelo 
tamanho, é complicado pela monocultura que destrói a zona da mata 
pernambucana, entre outras complicações....Por diversas vezes discuti isto com 
Emílio buscando sugerir um projeto diferente para aqueles milhares de hectares, 
mas sempre foi um processo difícil (Cleópatra, professora de cursos de formação de 
economia solidaria, entrevistado em fev/2014). 
 
 
La identidad de una experiencia de economía solidaria se remite a un trabajo 
emancipado y el trabajo desarrollado en el campo de la caña es extenuante e intenso. No 
obstante, en el caso de la Usina Catende los trabajadores rurales tenían una carga horaria 
reducida y para ellos o sus familias y otras familias la posibilidad de ser proveedores de la 
caña mejoraba mucho su renta. Para los obreros el trabajo también era difícil, sobre todo por 
la tecnología anticuada pero las relaciones jerárquicas habían mejorado. Por lo tanto, la caña 
de azúcar no es siempre representativa de una relación de subordinación. 
La experiencia de la diversificación productiva apuntaba a articular el principio de 
la sustentabilidad, una relación armónica con el medio ambiente, y el monocultivo estaba en 
el contramano de ese proceso.  
A pesar del panorama descrito, los principales gestores del emprendimiento 




mercado y, además, considerando que la Usina Catende era deficitaria de caña y sería una 
cuestión de sobrevivencia, también hay que considerar que había conocimientos adquiridos en 
torno de la cultura de la caña.  
Así como para la profesora de la economía solidaria, citada arriba, otros 
profesores de la educación del campo, como los colaboradores del proyecto "Peixe para 
comer" y movimientos sociales que también apoyaron esas iniciativas, tenían la esperanza de 
la superación del monocultivo.  
Nós, da equipe do peixe, é que não tivemos a habilidade necessária para convencer 
mais. Porque a tropa aceitava. Foram eles que chamaram, eles entendiam, mas eles 
não conseguiram sonhar como nós sonhamos. Dizer “com essa dinheirama do 
açúcar, é possível fazer três vezes mais do que o peixe em cinco anos”. Mas era 
muito difícil, porque uma coisa é estar no meio do furacão, outra é estar fora. E nós 
estávamos no olho do furacão (Paco, coordenador peixe para comer, entrevista em 
fev/2017). 
 
La comprensión era que la actividad azucarera, es decir el monocultivo que 
generaba los recursos y no estaba más vinculado a una relación de opresión y de explotación 
como con los antiguos dueños.  Los agricultores que plantaban caña tenían plena noción de 
eso: 
A lavoura branca é boa para o consumo: feijão, banana, abacaxi, macaxeira, 
batata, mas só para o consumo, para vender não, porque é pouco o retorno, vende 
um saco de batata por R$ 2,00. Só se apura o dinheiro do dia para comprar a 
carne, leite, essas coisas.  
Além de que cada cultura requerer um cuidado e se planta em épocas diferentes. Já 
a cana cresce de inverno a verão.... Exemplificando, eu plantei 300 toneladas de 
cana, recebi R$ 24.000, tirando todos os custos que tive com pessoal, com o sucro 
grande que eu fiz, adubo, fertilizante, transporte, etc, ficou digamos R$ 12.000, ou 
seja vale a pena, para ter o dinheiro para o inverno. A lavoura branca não dá isso 
tudo.  
Por isso se planta cana ainda. (Alejo, dirigente de STR, entrevista em out/2016). 
 
 
Los agricultores y trabajadores del campo conocían bien el cultivo de la caña de 
azúcar y era lo que tenía mercado y les dejaba un superávit. Las otras actividades productivas 
requerían otros cuidados, no había un mercado estructurado, ni industrias para el 
procesamiento de las frutas, porque dado que la usina producía azúcar, se hubiera podido 
hacer dulces o compotas, entre otras opciones.  
En 2003 se dio inicio al mandato del presidente Lula y algunos cambios se hacen 
sentir, porque ahora el gobierno federal es sensible a la propuesta de la economía solidaria, 





La financiación pasa a ser vía BB con el PRONAF, en 2003, al comienzo fueron 
solamente 62 contratos, en el ámbito del Custeio C pero eso va extendiendo: 
 
Então essa coisa funcionou muito bem, (cana do morador) e fez crescer, fez crescer 
muito, chegou um momento que a produção... Não tinha mais fôlego para fazer isso, 
foi quando buscou apoio e financiamento do PRONAF A e C. Porque tinha uma 
possibilidade de entrar como pequenos produtores, PRONAF C. A Usina dava uma 
carta que pelo juiz fulano de tal planta cana, vai usar tantas hectares pronto foi com 
isso que o banco começou a liberar.Nós tentamos, mas o banco do Nordeste não 
topou, fomos direto para o banco do Nordeste que era específico era o mais 
próprio, com cana não, trabalho com agricultura familiar, cana não. Não 
conseguimos e não se convenceu. Foi difícil porque a tradição de fornecedor de 
cana era muito complicada em relação a crédito, mas se consegui convencer o 
Banco do Brasil em 2003, salvo engano, se fez um primeiro PRONAF, com 70 
pessoas salvo engano, como experiência, do banco. Faça uma experiência que isso 
é novo. O BB topou porque trabalhava isso, era parceiro (Abílio, ex presidente da 
Cooperativa Catende-Harmonia, fev/2014) 
 
Según el relato de Abílio, el Banco del Nordeste de Brasil (BNB) no aceptó por 
causa de la comprensión que solamente se trataba de agricultura familiar y la caña no estaría 
encuadrada en esa categoría, que sería patronal y no referente al ámbito de la AF, impidió que 
se realizarán las transacciones con esa entidad financiera.  En este sentido, es la opción 
política del BNB, pues inclusive existen escisiones dentro de ese banco
265
. 
La situación de los agricultores familiares plantando caña de azúcar era de hecho 
realizada en el ámbito familiar y se encuadra en dicha política pública que ya existía desde 
1995. Conseguir el acceso de carácter experimental fue una de las principales salidas para la 
financiación de la actividad que ya había alcanzado su límite de expansión y se hacían 
necesarios recursos externos. 
El Pronaf C estaba destinado a la adquisición de semillas, fertilizantes y otros 
insumos necesarios para las despesas de la AF de los cultivos ya existentes. Pero el acceso era 
en el nombre de los agricultores mediante las DAP's.  Y ese fue un proceso complejo de 
operar, porque necesitaba de la concordancia de los agricultores. Cómo fue esa la primera 
operación y cómo las bases de este proceso estaban siendo articuladas, será comentado en el 
siguiente tópico. 
Kleiman (2008, p. 102) comentó que: 
Ao verem que as operações do PRONAF haviam funcionado e que, individualmente, 
o coletivo de participantes do Projeto poderia receber financiamento, a 
administração volta a sua atenção, em diálogo com agentes de políticas públicas 
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federais de Pernambuco, para canais em que essa alternativa pudesse se viabilizar. 
E dois são os principais encontrados: parcerias com entidades que pudessem dar 
suporte ao Projeto e que não a massa falida diretamente, e a ação de formação de 
estoques do Governo Federal, através de compras governamentais que a 




Se trató de una época de la caída de los precios del azúcar (ver gráfico 7) sumados 
a los dos eventos que trajeron perjuicios financieros: la inundación y el incendio. Ante ese 
panorama, el apoyo gubernamental fue solicitado, el presidente Lula ya había conocido la 
Usina Catende, en el año 2002, durante su campaña electoral y varios de los colaboradores y 
participantes de la administración en la Usina son del PT, y la filiación partidaria también 
formó parte de los vínculos que fueron accionados. 
El apoyo se concretizó mediante otra política pública, el Programa de Aquisição 
de Alimentos (PAA), programa gubernamental con la adquisición de alimentos en el ámbito 
del programa "fome zero” para componer las canastas básicas, operado por la CONAB. 
 El funcionamiento de la venta a la CONAB era realizada de la siguiente forma: se 
realizaba la inscripción mediante los documentos personales: CPF, RG e Declaração de 
Aptidão ao PRONAF (DAP), porque la venta era realizada individualmente, pero se conseguía 
articular el colectivo con la recolección de las firmas de los agricultores participantes. Era así 
como se obtenían recursos para la entre cosecha, el plantío, los insumos, los salarios, 
repuestos para preparar los equipos e vehículos para la próxima molienda. 
Una vez que se producía el azúcar, se embalaba en paquetes de 2 kilos y se 
montaban los fardos conteniendo 20 paquetes. Cuando se alcanzaba la cantidad acordada, la 
CONAB hacía una auditoría y lacraba el azúcar que se quedaba en el almacén de la Usina 
como fiel depositaria. La CONAB solicitaba los sacos de acuerdo con sus necesidades y una 
vez terminada la zafra, retiraba todo el azúcar contratado y daba la baja en las notas 
promisorias emitidas a su favor. (Melo Neto; Lima, 2010). 
Un entrevistado narró: "Lula deu ajuda para comprar o açúcar para o fome zero, 
nas sacas de açúcar de 2 kg. Estava escrito “Governo Federal – Fome Zero”. Isso foi 
permitindo que a Usina continuasse a funcionar..." (Velazco, diretivo FETRAFE, nov/2016).
  Los recursos al comienzo, 2004 fueron de R$ 3, 5 millones (Kleiman, 2008) 
para la adquisición del azúcar de forma anticipada y fue a partir de esta política pública  que 
los habitantes de los ingenios pasaron a organizarse estratégicamente de forma a  elevar  las 





Essas Associações, formadas inicialmente para o enfrentamento de problemas 
locais, passaram a funcionar como uma estrutura de representação paralela aos 
sindicatos, mas foram ganhando legitimidade pela sua maior proximidade com os 
trabalhadores de cada engenho e posteriormente foram integradas à gestão 
participativa do empreendimento.  
 
Esto ocurrió por la proximidad con los trabajadores residentes y motivada también 
por el proyecto "Caña del Habitante" que promovió el plantío de la caña entre los agricultores 
familiares, que se constituyen a partir de este programa y del "Plante que a fome vem ai"  que 
estimulaba el plantío de subsistencia.  
Se destaca que la venta anticipada del azúcar para la CONAB promovió debates y 
requirió un grado de organización de los agricultores familiares que se mostró fundamental 
para la posterior creación de la cooperativa. Las asociaciones de los habitantes de los ingenios 
obtuvieron realce, así como la concientización de los trabajadores del papel del gobierno y las 
políticas crediticias (KLEIMAN, 2008). 
Aún Kleiman (2008, p. 78) describe: 
Da operação com a Conab resultou que: 1) o comitê gestor do Projeto, com a 
participação de praticamente todas as associações de moradores dos engenhos foi 
formalizado; 2) o coletivo assumiu a responsabilidade pelo financiamento da massa 
falida; 3) as pessoas tomaram consciência do papel do governo na abertura de 
possibilidades para o desenvolvimento do projeto, ao perceber o acesso à política 
de crédito como um direito; 4) um conflito surgiu pela divergência na base do 
Projeto levando à substituição do síndico administrador pelo síndico trabalhador.   
 
Las asociaciones eran 52, a pesar de ser 48 ingenios reconocidamente como 
propiedad de la Usina Catende, como se demuestra su distribución a seguir:(tabla 6) 
 
  Tabla 6 - Distribución de los Ingenios por municipio/STR 





4 Água Preta 
48 Total 
Fuente; Elaboración propia (2017) 
 
Por lo que se observa los dos municipios en los cuales la Usina Catende tiene 
mayor representatividad por la cantidad de ingenios son Catende y Palmares
266
. Tal como fue 
mencionado las asociaciones tuvieron un papel comunicador y formaron la base de la gestión 
democrática del proyecto motivando la representación de los trabajadores y de los agricultores 
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y su participación, y como trabajo asociado en las asambleas de su comunidad. Fue mediante 
este proceso que las asociaciones, que todavía no lo habían hecho, lo hicieron para participar 
del PAA. De forma que vemos una política pública contribuyendo para la formalización de 
los grupos asociativos ya existentes. 
Por otro lado, la financiación que siempre fue un problema para la usina pasa a 
obtenerse a partir del colectivo rural como gran tejido social conformado por las categorías ya 
mencionados: trabajadores rurales y agricultores familiares. Este hecho pasó a ser 
(re)significado tanto por los trabajadores fabriles, porque vieron que era el campo que 
mandaba ahora, y también por parte de algunos trabajadores rurales al sentir que eran ellos 
que traían el dinero para el emprendimiento
267
. 
En la Usina Catende se desarrolló un trabajo educacional que contribuyó para la 
ciudadanía ejercida como habitante y como trabajador, el protagonismo social que pasa a ser 
practicado en el ámbito del proyecto es una de las grandes contribuciones de la economía 
solidaria.  
La liberación de una relación opresiva de los dueños como una empresa capitalista 
fue realizada de forma progresiva, con los cambios mencionados anteriormente como la 
eliminación del uso de armas, la reducción laboral, la disminución del control, lo que coincide 
con la investigación de Henriques et al (2013) sobre la empresas recuperadas en que el 78% 
de los entrevistados declaró que la presión en el trabajo disminuyó. Aunque en el caso de la 
Usina Catende la relación salarial no fue superada.  
En cuanto al conflicto que conllevó a la salida del síndico Mário Borba
268
, que 
estaba en la Usina Catende desde la intervención judicial en 1995, primero como interventor, 
después cuando la sindicatura fue designada para el BB, por causa del trabajo desarrollado, 
fue contratado para quedarse en el mismo puesto. Cuando el BB dejó la sindicatura fue 
convidado para ejercer la función de síndico, completando nueve años en ese cargo. En una 
ERT compleja por su tamaño, por la propuesta de autogestión, con una gran variedad de 
trabajos: en el campo (trabajadores rurales y agricultores familiares) y en la industria las 
dificultades de financiación, la inundación, el incendio y las revueltas, le trajeron desgaste. 
Aquí la declaración de un entrevistado sobre el deterioro de su gestión: 
Profundamente conflituosa. Eu tomei conhecimento de que ele estava mudando. 
Essa foi uma operação muitíssimo arriscada. A troca dos síndicos foi 
profundamente contraditória. A argumentação que me deram lá em Porto Alegre  (I 
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 Los impactos de la financiación del emprendimiento serán tratados en el próximo ítem.  
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FSM) era a seguinte: Mário tinha feito negócios com açúcar que não tinha passado 
pelo Conselho. Eles tinham um grande Conselho na usina, com umas 120 pessoas, 
com elementos de autogestão importantíssimos. Tinham diretoria, mas quando o 
problema era muito grande, eles passavam para o Conselho, que era de 
representação de todos os engenhos dali, em torno disso. Segundo eles, Mário fez 
uma transação comercial e não passou pelo Conselho. Tipo assim: vendeu o açúcar 
do próximo ano por conta das necessidades de agora. Como isso é um problema 
muito grande, eles exigiam que fosse passado por esse conselho, segundo me 
disseram. Particularmente, eles pediram minha opinião na época em Porto Alegre. 
Eu disse que via a operação como muito arriscada. Fui contra por esse problema, 
mas pra eles era uma coisa muito grave. No fundo, não sei o que estava por trás. 
Talvez uma disputa de poder interno mesmo (Wilber, colaborador do Projeto, 
entrevistado em jan/2017) 
   
Desde 2001, ya se mostraban las discrepancias que estaban ocurriendo entre el 
síndico y entre otros miembros del Consejo Gestor, comentado anteriormente. Además, había 
comprensión que el proceso había adquirido una madurez suficiente para que un trabajador 
pudiera ser de hecho el síndico. 
 Por otro lado, también se reconoce los progresos ocurridos bajo la sindicatura de 
Mário Borba, tanto en la literatura como en las entrevistas. 
 
...um administrador reconhecido no setor sucroalcooleiro, Mário Borba, apoiado 
pelo Governo de Arraes e bem avaliado pelos trabalhadores e sindicatos. Com ele, 
Catende ampliou o cultivo da cana, implantou um programa de segurança 
alimentar e iniciou os projetos de diversificação da produção e de acesso à terra 
pelos trabalhadores, especialmente como estratégia de sobrevivência para as 
famílias dos trabalhadores demitidos em 1993....(SÍGOLO, 2015, pg. 235-237) 
 
Mário Borba foi uma pessoa muito respeitada, pelo envolvimento do projeto, ele era 
sensível.  Quando as pessoas começaram a entender isso, a gente começou a 
estimular e alguns foram plantando. Faltava adubo, como arar, etc., então 
desenvolvemos um banco de sementes. Nisso Mário Borba foi extraordinário. 
(Abílio, ex presidente Cooperativa Catende Harmonia, entrevistado em fev;2017).  
 
Mário Borba, foi ele que fez aimplantação do programa cana do morador. Foi com 
ele. Alfabetização dos trabalhador que era um índice muito grande, foi ele que 
incentivou (Iqueño, ex presidente da Cooperativa Catende Harmonia, entrevistado 
em  out/2016). 
 
Hubo otro hecho que también contribuyó para su salida, fue en diciembre de 
2003, que el Sindicato dos Trabalhadores da Indústria do Açúcar e do Álcool, realizó otra 
huelga alegando una vez más, los atrasos de los salarios, provocada por la crisis sectorial 
(bajos precios) y los desastres ocurridos, pero con el propósito de tomar la administración del 
proyecto. Mientras se buscaba un acuerdo con los trabajadores, el sindicato de los 
trabajadores fabriles recurrió a la justicia y obtuvo una decisión de alejar a la dirección y 




del síndico y los huelguistas son expulsados de la administración, estando claramente como 
opositores del proyecto (Lima, 2012). 
Silva (2010) relata que las relaciones de poder presentes en ese momento que 
conllevaron a esa movilización de la toma de la dirección y que estaban relacionadas también 
con promesas y favores prometidos a los líderes del sindicato de los trabajadores de la 
industria. Una vez más, fue necesaria accionar a la justicia para la reintegración de posesión 
de la Usina Catende.  
Este hecho trajo un impacto negativo para los trabajadores fabriles y sus 
representantes de la comisión de fábrica, que pasado un tiempo continuaron siendo 
convidados a las reuniones, pero no se obtuvo una mayor vinculación. 
 
Confesso que em relação a nós, da indústria, quase não teve mudanças. Sempre 
fomos excluídos do processo do regime de cooperativa. Para você ter uma ideia, 
nenhum de nós era assentado. Na época, nós criamos uma comissão de fábrica. Eu 
fiz parte dela por um ano, e ela foi feita pra nós lutarmos pelo direito do 
trabalhador. Eram 700 operários trabalhando na indústria e a gente tinha 5 
membros da cooperativa. Eram 52 engenhos, cada um com uma associação e todas 
elas com direito ao voto, enquanto nós só tínhamos 5 votos. Então a gente não 
mudava nada. 52 votos contra 5... eu mesmo me sentia... debati, briguei na época 
com Dr. Mário, Dr. Bruno, Marivaldo, porque nós da indústria fomos deixados de 
lado. Éramos o segundo plano (Sancho, ex membro de comissão de fábrica, 
entrevistado em fev/2017 )  
 
Resalto que el entrevistado denomina cooperativa a la co-gestión que se realizaba 
entre el síndico, los presidentes de los SRT’s, la comisión de fábrica y gerentes. Es decir, 
cuando aún la cooperativa no había sido constituida. Cuando se refiere a que eran 5 miembros 
de la comisión de fábrica, se expone lo siguiente: que los trabajadores del campo eran en 
mayor número, pero representados legalmente por los 5 STR's, aunque las asociaciones 
representaban a los habitantes y entre ellos también estaban los trabajadores, que eran 52. 
Pero los operarios ya habían intentado tomar el control y también ese sería otro factor a ser 
llevado en cuenta para designar la cantidad de votos que tendrían.   
Todavía sobre las reuniones durante la sindicatura de Mário Borba, tenemos estos 
relatos:  
Na época de Dr. Mário, ele era síndico geral e determinava tudo através das 
reuniões com os chefes de seção e setor de trabalho. A reunião dele era geral na 
usina, vinha gente: administrador dos engenhos, Dr. Juan (o cubano), que Mário 
colocou para administrar o campo enquanto ficava na indústria. Tinham reuniões 
gerais para ver o apontamento do que a usina precisava para produzir e moer. 
(Isidro, ex membro da comissão dos trabalhadores, entrevistado em out/2016). 
 
A gente participava, debatia, nas questões do trabalhador a gente ia sim. A gente 
tinha ideia do que acontecia Dr.Mário sempre chamava (Alfonso, dirigente de STR, 





Com Dr. Mário as assessorias também participavam, sobre tudo Dr. Bruno na parte 
jurídica, era quem sempre estava. Y eram frequentes conforme à necessidade  
(Andrés, diretivo de STR, entrevistado em ago/2016) 
 
Las reuniones tenían un carácter administrativo y contaban con la participación de 
los principales sectores de la industria y del campo, así como con las asesorías.  
Esta huelga tuvo un efecto positivo porque propició la creación de un espacio más 
representativo, para fortalecer la gestión del proyecto mediante un Consejo Gestor, reuniones 
que ocurrían en el Chalé (casa grande) por eso también denominado de Reuniones del Chalé. 
(KLEIMAN, 2008, SÍGOLO, 2015). 
Ese Consejo Gestor estaba compuesto por: la dirección, conformada el síndico
269
 
indicado por el juez, los asesores del proyecto Catende-Harmonía, el equipo de educadores, la 
administradora de chalés y posteriormente, cuando la cooperativa fue fundada, también pasó a 
formar parte (SCHÄFERS, 2007). 
Además de la dirección, también eran miembros del consejo gestor los presidentes 
de las asociaciones de habitantes de los ingenios, los técnicos, los gerentes de la Usina y de la 
producción agrícola
270
 además de la representación sindical de los trabajadores rurales a partir 
de los cinco STR’s (Catende, Palmares, Jaqueira, Xexeu e Agua Preta). Este proyecto ya 
contenía la propuesta autogestionaria, aunque jurídicamente hasta ese momento solamente 
había sido constituida una sociedad anónima. 
En 2004 ya había el acceso al PAA vía CONAB, pero aún se hizo necesario la 
venta anticipada en el mercado tradicional y como la zafra no había sido buena, no había 
azúcar suficiente para entregar a la CONAB y a los otros compradores. Justamente por los 
lazos que tenía con el mercado y su confiabilidad, el síndico no se sentía bien no honrando los 
compromisos. Esa postura divergía del Consejo Gestor, que mantenía la prioridad para honrar 
los compromisos con el gobierno federal primero y renovar la financiación, manteniendo así 
la usina en funcionamiento, que solo de ese modo se podría hacer frente a los otros 
compromisos.  
Mário Borba era uma pessoa que a gente respeitava muito, mas, numa safra difícil, 
a gente notou que ele não ia entregar o açúcar. Ele ia entregar o açúcar ao 
comprador em prejuízo do pagamento do financiamento do PAA do Banco do 
Brasil. Aí se a gente não financiasse, morria. Se a gente não pagasse. Então eu 
quero fazer justiça. Mário foi uma pessoa que deu uma grande contribuição a toda 
essa construção como técnico, gestor e militante do projeto. Mas houve um 
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determinado momento em que notamos que ele não estava percebendo que tinha que 
fazer a única escolha certa, que era entregar e fazer o pagamento do PAA.... A 
outra hipótese era desastrosa:  entregar o açúcar ao comprador de açúcar e ficar 
inadimplente com o PAA... Quando percebemos que ele ia fazer a opção errada, 
tomamos uma decisão muito difícil e comunicamos a ele: Mário, agora quem vai 
assumir a administração é uma liderança dos trabalhadores porque para poder 
entregar esse açúcar que a gente vendeu aos compradores privados, primeiro 
precisamos estar vivos. E estar vivo é pagar ao governo Lula e poder refinanciar o 
processo produtivo dos trabalhadores (Bruno Ribeiro, advogado, entrevistado em 
mar/2017). 
 
… antes da renovação da operação, divergências internas na administração fizeram 
com que aquele administrador, que vinha dando sinais de cansaço em relação ao 
projeto, fosse afastado. Conforme relatos, por se tratar de uma decisão muito difícil, 
esta foi construída entre alguns membros da administração, em diálogo com o 
antigo titular, e articulada com representantes de algumas associações, para ser 
colocada na pauta de reunião do Comitê Gestor (KLEIMAN, 2008, p. 106). 
 
 Para Kleiman (2008) y Sígolo (2015) ese fue el detonador final de su salida, y 
también fue narrada: “A él le pareció muy pesado no honrar los compromisos con el sector 
donde era conocido, entonces prefirió salir, era muy honrado” (Rolando, gerente agrícola, 
entrevistado em fev/2017). 
 Kleiman (2008) señala que formaron parte de la articulación del cambio de 
síndico, miembros de la administración, el Comité Gestor, porque ya formaban parte las 
asociaciones. Un entrevistado declaró: “Dr. Mário foi o síndico que mais demorou na usina. 
Se não me engano, ele passou quase 10 anos na usina. Na saída de Dr. Mário, Dr. Bruno 
levantou uma campanha para eleger Marivaldo” (Sancho, ex membro de comissão de 
fábrica, entrevistado em fev/2017). 
 Clarificando lo siguiente, el abogado Dr. Bruno no formaba parte del Comité 
Gestor, sin embargo, por el hecho de ser consultor jurídico tenía una gran influencia en las 
decisiones, había asesores que formaban parte y entre los presidentes de STR’s estaba 















...a vertente autogestionária é constituída a partir dos 
movimentos de ruptura social em que os trabalhadores, nas 
suas lutas contra esse modo de produção, constroem formas de 
organização inteiramente novas, impossíveis de serem 
recuperadas pelo capitalismo (Faria, 2011, p. 24-25). 
 
 
CAPITULO 4 – HACIA UNA EXPERIENCIA DE ECONOMÍA SOLIDARIA 
 
Marivaldo Silva de Andrade
271
, oriundo del movimiento sindical, participó del 
movimiento de oposiciones sindicales y se eligió presidente del STR de Jaqueira
272
, también 
fue juez clasista representando a los trabajadores. Fue indicado para ser síndico con el apoyo 
de sus congéneres y de otros miembros del Consejo Gestor (presidente de las asociaciones, 
asesores
273
 y de Dr. Bruno) y permaneció en este cargo desde 2004 hasta 2009. Silva  (2010) 
indicó que el juez
274
 dio pose a Marivaldo en la Usina Catende. Es en este período que los 
avances se concretizan y resultantes de esos, nuevos desafíos van siendo creados. 
 
4.1 EL DIAGNOSTICO TIPOLÓGICO DE ERT DE LA USINA CATENDE 
 
A continuación presento el diagnóstico de la Usina Catende
275
 coordinado por el 
profesor Tauile (2005) (in memoriam), cuyo modelo tipológico y variables estructuradoras 
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Figura 14 - Diagnóstico tipológico de la Usina Catende 
 
Fuente: Tauile et al. (2005, p. 112). 
  
 Tauile et al. (2005, p. 112) describe su tipologia a seguir: 
É uma tarefa difícil confeccionar o quadro diagnóstico deste empreendimiento, pela 
complexidade que lhe é inerente, particularmente em relação à gestão, forma de 
propriedade e participação dos trabalhadores.  Tal complexidade começa pela 
gestão compartilhada entre os sindicatos (são cinco), poder judiciário, associações 
e outras instituições envolvidas, dados à dimensão  da extensão territorial e os 
números de trabalhadores diretos e indiretos, ‘safristas” e permanentes, do campo 
e da cidade, envolvidos. Porém, o principal desafio a curto prazo é o de equacionar 
a situação jurídica da propriedade, que ainda permanece massa-falida. Além disso, 
o investimento em tecnologia poderia facilitar o trabalho para os agricultores do 
projeto e deixar mais tempo para a participação na gestão da empresa, no sentido 
de avançar ainda mais na democratização das funções gerenciais e organizativas.  
 
La Usina Catende es compleja, por su tamaño 26.000 hectáreas, en 5 municipios, 
por su población 4.200 familias, tiene trabajadores de la industria, rurales, permanentes o 
temporarios y agricultores familiares y eso implica en la participación heterogénea de los 
trabajadores, en la forma de propiedad que cada grupo tiene y en la gestión de la experiencia. 
La primera variable estructurada analizada fue la gestión, que está indicada como 
socialmente necesaria ya en su mejor punto, que sería una administración participativa y 
representativa y que podría dirigirse hacia una gestión democrática sin profesional ejecutivo. 
Los mecanismos de participación, asambleas, comisiones y consejos son institucionalizados y 




El funcionamiento del Consejo Gestor se conformó como una participación 
ampliada, además de que los trabajadores discutían en su comunidad lo que había sido tema 
de la pauta y sus representantes llevaban esa posición al Consejo Gestor. Ciertas cuestiones 
eran resueltas en asambleas generales, además de las planificadas al inicio y final de la zafra. 
La comisión de fábrica tuvo poca participación, además de los cambios objetivos de vida que 
se dieron más para los trabajadores rurales y agricultores familiares que para los de la 
industria. Pero de un modo general las condiciones de trabajo mejoraron para todos. 
La segunda variable fue el mercado que se encuentra en la mitad de lo 
socialmente aceptable, que en este caso indicaría que estaba en dirección a un mercado 
estable, el de las compras gubernamentales, propiciado por la política pública del PAA que 
posibilitaba la venta del azúcar de forma anticipada para componer las canastas básicas del 
Programa “Fome Zero” mediante la CONAB. Además los trabajadores del emprendimiento 
tenían acceso al mercado competitivo de las trading, aunque un factor general del mercado es 
que la cãna es una commodity y como tal su precio tiene alta volatilidad. Aunque la Usina 
Catende no realizaba exportaciones, su mercado era para el consumo interno, el precio del 
azúcar en el ámbito nacional también es influenciado por el internacional. 
La tercera variable, el crédito, estaba en lo no deseable, por tratarse de una ERT 
que conseguía obtener crédito en el mercado tradicional, pero para obtener financiación tenían 
que realizar la venta del azúcar de manera anticipada a las tradign y someterse al precio 
impuesto por ellas, transacción en la cual perdían mucho financieramente porque las trading 
sabían de las necesidades apremiantes que tenían como el pago de los salarios, y sacaban 
provecho de eso. Es decir, en el agiotaje empresarial se conseguía el crédito marginal, lo que 
impactaba la sostenibilidad financiera del emprendimiento, así como en cierta medida su 
autonomía. 
La política pública del PAA, que la CONAB operaba, otorgaba el crédito 
anticipado y reconocería la diferencia de precio en el acto de la entrega de la zafra. Aquí 
caben dos cuestiones: la primera, que en el momento del diagnóstico el número de 
operaciones era pequeño, por lo tanto, el volumen de los recursos obtenidos por esta política 
aún era el principal, es decir era un mercado en formación y se realizaba con las asociaciones 
de los ingenios. Como segundo factor, informo que los trabajadores tenían acceso individual a 
los recursos del PRONAF, lo que era un factor que tuvo que ser negociado y, los recursos que 
llegaron eran incipientes debido al bajo número de operaciones. 
La cuarta variable fue la tecnología, que en este caso, se ubica en la frontera de la 




número de horas de trabajo, que podría ser utilizado para la gestión del emprendimiento. 
Tauile et al (2005) indica que es un cuadro común en las ERT, resultantes del propio proceso 
de la quiebra, por el hecho que los dueños no hicieron inversiones en los equipamientos. La 
tecnología utilizada en la UC era básicamente era la misma desde 1930 desde tiempos de 
“Seu Tenente”, las modernizaciones posteriores fueron puntuales. Por este motivo no siempre 
era posible encontrar piezas de reposición y los trabajadores tenían que fabricarlas en una 
fundición que tenían para hacerlo. Ante lo cual se subraya que substituir las piezas requiere 
mucha originalidad y conocimiento. 
La quinta variable dice respecto a la forma de propiedad de las maquinarias y del 
tipo de sociedad. En este caso hay dos enfoques: el de los activos de la empresa que se 
encuentra en el límite de lo socialmente aceptable, porque los bienes formaban parte del 
proceso de la quiebra, representados en la figura con línea resaltada en rojo. El diagnóstico 
está en el medio de lo socialmente aceptable, pues en 1998 se había constituido una sociedad 
anónima, se había pensado en una cooperativa pero no había sido posible formarla debido a la 
oposición o desconfianza de los trabajadores. La constitución de la cooperativa se dio 
solamente a fines de 2004, lo que aún no había sido contemplado en ese análisis. 
En la sexta variable se analiza la relación con el sindicato y la participación 
institucional. La relación sindical es compleja porque además del papel de la lucha por los 
derechos, está en el contexto más general de las luchas por una sociedad más justa (Tauile et 
al, 2005). En el caso de la Usina Catende, cinco STR’s estuvieron desde el inicio de la lucha, 
no obstante, el Sindicato dos Trabalhadores da Indústria de Açúcar e Álcool  hacía oposición 
política, y por el hecho de que su sede se encuentra en Recife no participaba de las reuniones, 
solamente de los momentos más difíciles buscando desestabilizar al movimiento. En este caso 
se trata de sindicatos que en su mayoría apoyaron la acción de los trabajadores, pero la 
participación de los trabajadores aún estaba difusa, aún no bien delineada.  
Cabe destacar que históricamente los trabajadores agrícolas y de la industria se 
veían como adversarios. Pero en la UC fue cambiando todo eso cuando hubo una huelga 
general, posteriormente a la inundación y el incendio que promovió algunas acciones de 
conocimiento de las actividades de un sector y del otro. Aun así debido también a una cultura 
heredada de explotación y el gran número de trabajadores la participación institucional era 
difusa. En síntesis, la Usina Catende mostraba que iba en la dirección de una cooperativa 





4.2 LA CREACIÓN DE LA COOPERATIVA, EL ENREDO JURÍDICO Y LA 
DESAPROPIACIÓN 
 
Las reuniones del comité gestor que pasaron a ser realizados en la antigua casa 
grande denominada como Chalé, continuaban como un espacio democrático de discusión de 
los diferentes segmentos de agricultores familiares, de los trabajadores rurales, del equipo de 
profesores “Harmonía” de los asesores.  
La posesión colectiva de los medios de producción, la gestión más participativa y 
democrática, son importantes elementos que estaban siendo puestos en práctica para la gestión 
colectiva. 
La base educacional estaba siendo trabajada enfocando una educación para el 
trabajo, el cooperativismo, la economía solidaria, contando con el apoyo de la ANTEAG y 
posteriormente de la ADS. 
El Equipo de profesores denominado “Harmonía” era conformado por educadores 
del campo descendientes de los trabajadores del campo y de la industria. Esa proximidad entre 
familias favoreció la adhesión de los alumnos a los proyectos educacionales además de 
agentes de transformación cultural, en la cual los valores como la solidaridad, trabajo 
colectivo asociado estaban presentes. Estos factores surtieron efecto y al final de 2004 fue 
constituida la cooperativa Harmonía de Agricultores e Agricultoras Familiares
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, que empezó 
a funcionar en 2005 y tenía como objetivo inicial la compra de máquinas y fertilizantes para 
los agricultores familiares involucrando a 2.200 cooperados (SCHÄFERS, 2007) 
Para Kleiman (2008) la cooperativa pasó a integrar también al Grupo Gestor que 
era responsable de evaluar y realizar la supervisión de proyectos y por la toma de decisiones 
en el cotidiano de las actividades del emprendimiento. La cooperativa fue instituida con la 
finalidad de garantizar espacios democráticos de participación y en el cotidiano de la gestión 
las reuniones ocurrían con frecuencia, así como la participación en el Consejo gestor solían 
ocurrir de 15 en 15 días inicialmente, o de acuerdo con la necesidad. Además, eran realizadas 
dos asambleas generales (con la participación de los trabajadores) dos veces al año, 
generalmente al inicio y al final de la zafra.  
También estaba presente la dupla o la triple representación, el presidente del SRT 
también era presidente de la asociación, o el presidente de la asociación, presidente de la 
cooperativa, coordinador de ZPA. El representante sindical de los obreros de la industria, fue 
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director de la cooperativa.  Esos espacios de poder imbricados estaban presentes tanto en el 
trabajo del campo como de la industria y de la cooperativa.  
La creación de la cooperativa fue un marco para la Usina Catende, porque a lo 
largo del tiempo la percepción fue cambiando y se llegó a la conclusión que el cooperativismo 
era posible y se convirtió en un importante actor en el proceso de la recuperación., pues 
podría jurídicamente recibir los créditos de los trabajadores en caso el proceso de la quiebra 
fuese concluido, lo que lamentablemente no ocurrió hasta esta fecha, y no hay pronóstico que 
ocurra próximamente.  
La cooperativa estaba organizada con una pequeña dirección, contando con 
Marivaldo como Presidente y Dulce Afonso de Queiroz como vicepresidente, esta última fue 
quien quedó oficialmente como presidente, porque Marivaldo no podía acumular la función 
de síndico y de presidente de la cooperativa. Inicialmente el mandato tenía un plazo de 2 años.  
En términos productivos da zafra 2004/2005 Silva (2010, p. 41) comentó: 
 
A moagem naquele ano não atingira 400 mil toneladas de cana de açúcar, gerando 
um movimento para se provocar uma nova falência, um jogo de interesses 
econômicos e políticos que topamos não jogar. Investimos mais na melhoria das 
nossas atividades, atingindo, no ano seguinte, a produção de 427 mil toneladas, 
produzindo cerca de 810 mil (oitocentas e dez mil) sacas de açúcar. A produtividade 
da cana que estava com 37 toneladas por hectares, foi elevada para 52 e, desta 
safra, atingimos os dados anteriormente apresentados, com produtividade agrícola 
que passou para 68 toneladas por hectare.  
Estamos com uma elevação expressiva, ficando acima da média do Estado de 
Pernambuco. Isto, além de nos alegrar, também torna claro que o trabalhador tem 
condição de administrar uma empresa, do tamanho que seja, com quaisquer tipos 
de dificuldades e os mais variados limites. 
 
Lo que se observa es el esfuerzo colectivo de lucha para mantenerse funcionando 
a pesar de las dificultades enfrentadas, porque la Usina Catende tenía la oposición de clase, de 
los dueños de las usinas, que eran contrarios a la experiencia y querían su fracaso. Además los 
trabajadores se unieron para mejorar la productividad agrícola y también la industrial que era 
medida por el laboratorio industrial mediante los Azúcares Totales Recuperables (ART)
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. 
Elevar la producción en la gestión de los trabajadores de una ERT fue una gran hazaña. 
No obstante, el proceso judicial de la quiebra continuaba. Inicialmente como el 
pedido de quiebra por parte de los trabajadores había sido realizado en Catende, estuvo a 
cargo del juez Ailton Soares Pereira Lima. Su actuación como juez fue descrita por Abílio, ex 
presidente de la cooperativa Catende Harmonia, entrevistado en mar/2017: 
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 En entrevista a un trabajador del laboratorio industrial informó que anteriormente era POL (polarização) por 




Dr. Ailton, o juiz de Catende, compreendia bem a realidade, já trabalhava lá há um 
tempo e já estava bem inserido no contexto, preparou um documento, encaminhou 
para o Governo do Estado, colocando a preocupação do Poder Judiciário frente à 
situação de grave crise pelo desemprego, falta de perspectiva, fome, e que ele temia 
alguns desdobramentos perigosos por falta de oportunidade e pela situação 
precária que estava vivida ali, e a falta de um norte para isso. Foi uma atitude 
muito humana porque era como se ele estivesse prevendo uma situação mais grave 
e ele quis chamar atenção para isso.  
 
Es decir, al inicio de la solicitud de la quiebra en 1995 el juez de Catende, que 
tenía una sensibilidad para la cuestión social, además de ser conocedor de la situación de la 
región tuvo una actitud de alertar sobre la gravedad podría haber si el emprendimiento no 
tuviera apoyo, que felizmente vino de parte del gobernador del estado, Dr. Arraes. 
Como hubo el pedido de quiebra de los dueños (autofalência) el proceso judicial 
pasó a ser de competencia de la comarca de Recife, en la 18º vara civil los jueces fueron 
alternándose al paso de los años, Adalberto de Oliveira Melo
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, que tuvo más comprensión 
de la Usina Catende, como relató Bruno Ribeiro (mar/2017): “Durante algum tempo, alguns 
desses juízes (Airton e Adalberto em especial) confiavam no esforço dos trabalhadores 
credores e de seus representantes e no fundo apoiavam, porque eram milhares de empregos 
mantidos numa região".  
También expongo la opinión acerca del juez Adalberto por este entrevistado: 
Catende era uma usina falida que era gerida por um interventor porque o juiz olhou 
pra Catende e disse: “vou bancar essa ideia”. O juiz que tava com o processo 
comprou a ideia de que a usina podia ser transformada, em vez de desmontada e 
vendida, inclusive as terras, podia ser uma experiência interessante para manter o 
emprego dos trabalhadores. Se ele sabia o que era economia solidária, eu nunca 
soube (Gaspar, Coordinador ADS/CUT, entrevistado em mar/2017). 
 
Las narraciones indican que este juez de la 18º vara deRecife fue perceptivo con 
la causa de los trabajadores de la Usina Catende y de su lucha para mantenerla funcionando, 
como una ERT, que se configura dentro del ámbito de la ES, preservando así los empleos y 
generando renta.  
Por tratarse de un proceso judicial eran los abogados, principalmente Bruno 
Ribeiro como abogado de la FETAPE y de los 2.300 trabajadores demitidos, que era el asesor 
legal y también los representaba en los tribunales. Como describe (Wilber, colaborador del 
proyecto entrevisado en enero/2017). 
Mesmo sem ser síndico, ele era o advogado da usina, então era o cara que estava 
representando nos tribunais. Isso sempre houve nos processos da massa falida, que 
fica nas mãos do juiz, porque os usineiros sempre ficaram tentando recuperar a 
usina. ¡Mas eles conduziram com uma habilidade! 
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 Magistrado que fue elegido miembro de la corte especial de 2010 a 2012 y es el presidente del Tribunal de 




Es necesario especificar que el abogado de la usina que representaba a los dueños 
en la ciudad de Catende y que fue contratado desde la época de empresa capitalista era el Dr. 
José Pedro, que hasta mi última visita en campo, en marzo de 2017, permanecía contratado 
como empleado de la masa de la quiebra. Había otros abogados de los dueños en Recife que 
actuaban junto a la 18ª vara. 
En este relato Wilber, se refiere a Bruno Ribeiro como abogado de los 
trabajadores de la Usina, al referirse a las habilidades, es porque la situación así lo amerita
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. 
Fueron varios los intentos y maniobras de los antiguos dueños, pero estas pudieron ser 
neutralizadas: como la transferencia irregular de los bienes, utilizando “naranjas” 
consiguiéndose que la quiebra fuera decretada retroactiva a 1990, los intentos de tomar la 
sindicatura para sí, entre otros hechos y orientaciones que fueron importantes para la 
manutención de la UC como una ERT. Porque como Ribeiro menciona (2010, p.73): “Na 
região, os poderosos sempre tiveram uma relação promíscua e incestuosa com o judiciário”. 
Claro está que esa relación no se restringe a la región de la zona de mata. 
Posteriormente, el titular de la 18ª vara civil fue el juez Ossamu Eber Narita, 
descendiente de japoneses, que no tenía la misma visión de su antecesor. Pero cuando el juez 
Silvio Romero Beltrão asumió la vara en 2007, los efectos negativos se hicieron sentir 
rápidamente. 
La inseguridad jurídica impactó el emprendimiento como describieron Melo Neto; 
Lima (2010, p.224). “A cada mudança de Juiz na 18ª Vara Cível do Recife, o conjunto do 
Projeto Catende Harmonia abala-se em suas possibilidades estruturais”. 
La situación de la Usina Catende continuaba siendo difícil financieramente, a 
pesar de los accesos de la política pública. No había un crédito colectivo disponible para los 
emprendimientos de la ES y en el caso de la Usina Catende, por su porte, los recursos eran 
muy considerables. Sin embargo, promovieron el desarrollo en torno de la propuesta de la 
solidaridad.  
La salida natural habría sido la clausura de la quiebra, pero eso no se dio. Sígolo 
(2015) y Lima (2010) afirman que de acuerdo con estudios realizados en aquella época,  un 
plan de gestión, la salida podría haberse dado por la vía judicial de forma que la cooperativa 
pudiese recibir todos los bienes, pero como esta opción no estaba siendo posible, la segunda 
opción sería la desapropiación realizada por el poder ejecutivo, el INCRA,  de las tierras, los 
inmuebles y maquinarias.  La tercera opción sería realizar una acción conjunta de los poderes 
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judicial y ejecutivo, en el cual el INCRA/MDA realizaría la desapropiación solamente de las 
tierras del fraude de la acción revocatoria (de las casi 8 mil hectáreas) la cual promovería la 
discusión de la titularidad de las otras tierras en disputa que podrían ser expropiadas y el 
juzgado liberaría los activos restantes para los trabajadores. 
Como la opción de un entendimiento con el poder judicial no se mostraba viable, 
se partió para la expropiación por el ejecutivo, con el INCRA.  
Y fue así que se buscó ese camino: 
 
Para mim, a grande conquista foi à liberdade, a cidadania, o protagonismo de 
tomar a frente de seu destino, até o trabalhador poder decidir que, se o juiz não iria 
lhe entregar essa terra, ele mesmo, trabalhador, reivindicaria a desapropriação. O 
mais forte dali foi se libertar de uma relação opressiva, de uma relação autocrática 
e de subordinação permanente (Bruno Ribeiro, advogado entrevistado em 
mar/2017). 
 
La lucha por el acceso a la tierra por su tenencia y propiedad, que fue estructurado 
en Brasil desde la ley de las sesmarias, es hasta hoy un problema no resuelto, a pesar de 
algunos intentos como la reforma agraria que no alcanzó su objetivo, lo que se realiza son 
expropiaciones esporádicas que no son compatibles con la necesidad de la tierra que se 
necesita para poder producir y vivir.  
Los trabajadores de la Usina Catende reivindicaban el acceso a la tierra en la que 
trabajaron, aquellas que habían sido de los dueños de la Usina Catende, incluyendo las que 
habían sido repasadas ilegalmente en el nombre de los “naranjas”, pero no solo eso.  
La Usina Catende era una ERT dentro del campo de la economía solidaria y 
desarrollaba la actividad productiva cañaveral y, como tal, requería la expropiación de la 
industria y de los inmuebles que conformaban la quiebra, el patrimonio de la antigua 
Compañía Industrial del Nordeste Brasileiro. 
Además, otra razón para tener el asentamiento colectivo lo describió Aquiles, ex 
diretivo de STR, entrevistado en oct/2016: 
 
Foram todos coletivos, porque na época nos achávamos que se fosse individual, 
muito trabalhador ia se prejudicar, iam vender, e os atravessadores, iam se 
aproveitar. Então um coletivo era melhor para trabalhar todo mundo e buscava as 
condições era mais fácil coletivo que para o individual. 
 
Por ese motivo la petición era realizar una expropiación colectiva y que incluyera 




trabajaba y aún realiza las expropiaciones dividiendo los lotes individuales en los moldes 
previamente definidos de hectáreas aplicables.  
Además, tenía una visión más amplia de comprender una realidad que no está 
separada, había un área industrial que también pertenecía a los trabajadores por derecho. 
 
Fomos ao INCRA para defesa da desapropriação das terras. Nos pautamos, 
juridicamente, pelo conceito social da terra, presente na Constituição. O INCRA, 
até hoje, trabalha apenas com um item: a produtividade agrícola. Mesmo sendo um 
item importante, não contempla a complexidade da terra e, muito menos, de uma 
indústria, tipo usina. A constituição trata do bem estar do trabalhador, do 
cumprimento da legislação trabalhista, do cumprimento da legislação ambiental. 
Naquela época, tomando atitude de vanguarda, o órgão poderia ter desapropriado 
todas aquelas terras. Um modelo que, inclusive, atenderia aos desejos dos próprios 
usineiros. Mesmo que eles estivessem perdendo alguma coisa, naquele período, não 
perderiam poder político (RIBEIRO, 2010, p. 60). 
 
 
La visión del INCRA se considera atrasada, aunque se consiguió la expropiación 
colectiva, que no es el padrón de esa institución, no se alcanzó la expropiación industrial, los 
órganos técnicos fueron de parecer contrario y con eso se quedó pendiente de la decisión 
judicial de la quiebra.  
No obstante, esa fue una gran victoria, los trabajadores venían de una lucha 
histórica de 13 años por la posesión de la tierra, una de las más grandes 26.000 hectáreas y se 
dio mediante tres decretos presidenciales. (Anexo 4- Portaria INCRA nº 44 de 15/12/2006 
publicada em DOU 18/12/2006, rectificação 07/08/2007 publicada em DOU 5/09/2007). 
Cuando se trató de darle un nombre a ese asentamiento colectivo no surgió otro 
más que el de Miguel Arraes, fallecido el año anterior, por su contribución en la lucha de la 
Usina Catende. En esta lucha los trabajadores enfrentaron no solo a los dueños de la usina 
sino que se configuraba en un simbolismo de una lucha de clases.   
Una vez con la posesión legal, no más consuetudinaria de las tierras, beneficiando 
a 3.500 familias en el campo, se hacía necesario agilizar un proyecto de desarrollo para el 
asentamiento. 
Para ese hecho histórico el grupo ejecutivo del proyecto fue a Brasília, para 
recibir la posesión de las tierras en la sede del INCRA, en ceremonia en que el presidente 




Figura 15 - Ceremonia en el INCRA presidente Lula y Marivaldo Andrade 
 




 Figura 16 - Desapropriación de las tierras en el INCRA en 2006 
 
 
Fuente: Archivo personal del entrevistado Bruno Ribeiro (2006). 
 
4.3 LAS VICTORIAS Y LOS RETOS DEL PROYECTO CATENDE HARMONÍA 
 
El hecho de haber conseguido la conquista de la tierra potencializó el desarrollo 
de los programas ya existentes. De todos los que se implantaron el más exitoso fue el llamado 
“Caña del habitante”, que empezó desde el inicio de la co-gestión en 1995, pero muy 
tímidamente. 
Os que mais têm garantido essa viabilidade econômica são aqueles que estão 




trabalhar e produzir sem que ninguém mais possa incomodá-los. Tem ainda 
dificuldades, mas esta conquista é real e é concreta  (SILVA, 2010, p. 40)  
 
 
En el gráfico 9 que sigue se muestra el avance del Programa Caña del habitante, 
desde el inicio de la sindicatura de Marivaldo hasta el final en 2009. Destaco que en la zafra 
de 2007/2008 fue record al moler 669.554 mil toneladas de caña produciendo 1.165.657 sacos 
de azúcar
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, por ese motivo se muestra en términos porcentuales un poco inferior pero 
produjeron 233.378 mil toneladas de caña. 
 
Gráfico 9- Precios del azúcar cristal para exportación en reales y dólares 
 
 
Fuente: Cooperativa Catende-harmonia (2010). 
 
Uno de los grandes logros de este programa fue la distribución de renta en la 
región que distribuyó al total R$ 40.495.950 (cuarenta millones cuatrocientos noventa y cinco 
mil novecientos y cincuenta reales) entre los asentados participantes durante la gestión del 
síndico Marivaldo. 
Es decir, si no hubiera existido la propuesta de tornarse una ERT, de una 
experiencia de ES, los hoy agricultores familiares asentados serían trabajadores agrícolas 
contratados y ese lucro, esa plusvalía seria apropiada por las familias de los dueños de la 
empresa y de los medios de producción. 
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Gráfico 10- Precios del azúcar cristal para exportación en reales y dólares 
 
 
Fuente: Cooperativa Catende Harmonía (2010) 
 
  
Este gráfico 10 muestra que la Caña del Habitante estaba tornando a la Usina 
Catende menos dependiente de los proveedores externos. Con ese programa, hubo una clara 
mejoría de las condiciones objetivas de vidas de los trabajadores que me fue relatado:  
E aqui, muitas das vezes depois desse processo de cana de morador eu chegava no 
talhão pra fiscalizar a questão se tava tendo uso dos EPIs, tal, e você chegar e ter 
15/20 motos. Quem já viu um trabalhador rural andar de moto? Dele, nova, 
quitada, que ele comprou. Morador do campo, na história não se lembra muito 
disso nem tem uma televisão plana, não com antena parabólica, mas uma antena 
que paga canais livres, canais que na época - não são livres, na verdade, se paga 
por eles. Canais a cabo. Enfim, então o trabalhador passou a ter uma vida 
totalmente do que os pais dele passou (Imanol, responsável pela segurança do 
trabalho, entrevistado em  nov/2016). 
 
Pero ese proceso fue dado de forma heterogénea. La cooperativa era quien 
operaba la parte del campo, era responsable por la caña y por su ciclo productivo (desde las 
semillas, el plantío, de las limpiezas necesarias, de la cosecha y del transporte hasta la usina). 
Eso porque con la reforma agraria las tierras no pertenecían más a la quiebra, eran de los 
asentados y quien los representaba era la cooperativa. 
Y para hacer uso de la tierra existía una carta de compromiso mediante la cual se 
responsabilizaban a moler la caña en la usina Catende y también había programas para 
semillas, abono y otras necesidades del cultivo cañaveral. No obstante, por causa de las 
dificultades financieras, a veces se atrasaba también el pago de la caña a los agricultores 
familiares y generaba descontentamiento, lo que hacía que algunos agricultores pensaran en 




Schafers (2007, p. 82) “Pensar um modelo de reforma agrária individual parece 
difícil, pois existe pouca terra para as 4.300 famílias. A Usina Catende tem 26.000 hectares, 
mas o espaço do plantio é de 24.000 hectares uma vez que o IBAMA exige que fique uma 
área sem cultivo”. 
El patrimonio de la quiebra era responsable por el pago de los sueldos de los 
trabajadores. Solamente cuándo el proceso judicial de la quiebra estuviera concluido era que 
ese vínculo podría ser terminado y realizar el pago de los derechos de dichos trabajadores. La 
industria no tenía los medios de percibir recursos por estar en quiebra, por lo tanto, los recibía 
de la cooperativa que hacía el repase del recurso oriundo de las políticas públicas. 
La cooperativa no tenía medios de sustentarse financieramente, ni la industria que 
formaba parte de la quiebra. 
El medio encontrado eran los recursos del PRONAF, que venían en nombre de los 
trabajadores, la verdad es que esa fue una gran polémica como relatan: 
 
Quem fazia mais esse trabalho de convencimento
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 era a cooperativa, a 
associação, os sindicatos quando precisava, era um trabalho conjunto. Cada pessoa 
que fazia sabia que era a única alternativa e a gente abria para ver se tinha outra 
proposta melhor do que aquela. Porque eram duas coisas: ou ia pro convencimento 
ou então parar tudo. Porque era massa falida ou contava com os trabalhadores que 
tava ou então parava tudo (Iqueño, ex presidente da cooperativa Catende 
Harmonia, entrevistado em fev/2017). 
 
Uma das vezes trouxe ele (Marivaldo) pra cá pra reunião pra explicar aquilo que o 
pessoal não entendia. Porque eu não posso assinar uma coisa, concordar com uma 
coisa sem um representado meu não saber. Aí tinha muitas coisas que eu não... Dr. 
Bruno um dia disse a mim “por que você entra na reunião mudo e sai calado?”, aí 
eu disse “é porque tem coisa que eu não concordo e vou arrumar uma briga aqui”. 
“Não, mas você tem que dizer que não concorda”. E ele era aberto pra isso. E eu 
“não, eu não concordo com isso. Muitas coisas eu não posso responder pelo 
pessoal. Tenho que fazer uma assembleia na minha comunidade, trazer o problema 
e depois levar pra lá a decisão do povo. Eu não posso responder pela comunidade 
um assunto que diz respeito a eles mesmo. Tem que ser com eles. No caso dessas 
DAP, por exemplo, eu discordei. Discordei. Eu tinha medo do futuro que podia 
acontecer. E disse aqui na reunião, o pessoal tudo, tudo sabe. Eu sou contra, mas 
não tinha outra saída. Então chegou alguns deles dizendo “O senhor tem sua vida, 
diz isso. Mas a gente precisa disso aí”, eu digo “reconheço isso, agora eu tenho 
medo disso, nem aconselho ninguém fazer. Quanto as dificuldades, eu sei que tem, 
agora não tem é outra saída”(Tito, administrador de engenho, entrevistado em 
out/2016). 
 
Para terminar o negócio, depois da desapropriação dessas terras, tinham direito a 
umas DAP que tinham aqui, eram de R$ 14.000,00, R$ 7.000,00 e a cooperativa 
sabe o que fazia com o pessoal, ameaçava, dizia, se você não assinar, você não vai 
receber seu salário. Ai pegava esse dinheiro, o pessoal assinava as DAP, e eles 
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El entrevistado había empezado a hablar de convencer, cuando mi hijo que en la época tenía 3 años llegó con 
unos bloques de construcción de plástico, pidiendo que fuera a jugar con él. Yo le dije: “Ah! Tá lindo, gostei. 
Papai é bom construindo, pede para papai te ajudar a fazer mais” A lo que Iqueño dijo: “Pronto. Era esse o 




recebiam, ai quando o camarada se amarrava um pouquinho, dizia, não vou lhe dar 
R$ 500,00, por você assinar a DAP, até hoje tem gente devendo ao banco, dessas 
DAP, porque era no nome deles. Ai pegava esses presidentezinhos da associação, 
saia pressionando o pessoal, e até eu, eu estou falando porque eu fui vítima, que eu 
moro em um engenho perto da Usina, ai foi fazer assentados, ai, tu assina a DAP, 
assino. Tem uma de R$ 3.500,00, mas para que, o dinheiro é para mim investir eu 
quero, agora para vocês, eu não dou não. Então, se você não assinar, pode sair do 
emprego, e não vai receber nada não, eu disse, eu não assino não. Até vieram falar 
com meu encarregado, ele me chamou e disse, você ai é quem decide, ai não posso 
fazer nada não, que é com eles ai. Eu disse: não assino não, mas só que comigo não 
mexeram, né? Mas dizem que teve outros trabalhador rural que passaram mais de 
duas quinzenas sem receber o salário, eles prendendo para a pessoa assinar a DAP, 
vencer a pulso, para poder receber os recursos (Ivan, chefe de setor da indústria, 
entrevista em fev/2014). 
 
 
Por los relatos se muestra la polémica, no había medios de obtener la financiación 
necesaria, el acceso a la política pública
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 era individual porque el requisito es que exista un 
CPF y para hacer se corría el riesgo de tener el nombre protestado en el caso de un 
incumplimiento de pagos.  
El relato de un jefe de sector de la industria citado anteriormente es para mostrar 
que la Declaração de Aptidão ao PRONAF (DAP) tenía que ser sobre la base de la presión y 
que puede hasta haber ocurrido de una forma puntual pero no como práctica aprobada por el 
consejo gestor.  
Hubo una coerción social del colectivo por la financiación para con el actor social, 
agricultor familiar y/o trabajador rural porque le correspondía a él la responsabilidad de hacer 
su parte para obtener la financiación para la empresa. La penalización sería no haber dinero 
para hacer el pago de los sueldos ni para la manutención de la fábrica y cerrar por eso la 
experiencia. 
Los recursos del PRONAF podían ser utilizados para el trato cultural de la caña, 
para la manutención del parque industrial,  pero también para realizar el pago de salarios.    
El Anexo 5, de los prestámos de los PRONAFs,  muestra ya desde el año 2005 
que consiguieron recursos para inversión, pero principalmente en 2006 que hubo tres 
operaciones de ese tipo (para compras de tractores) la presión debe hacer crecido porque los 
valores financiados iban en aumento. 
... aqui as associações e as cooperativas chegaram pra gente e assinaram a DAP no 
valor de, a primeira foi 3 mil, a outra foi 7 mil e 500. Quando juntava um montante 
o Marivaldo administrava isso aí, ele  administrou bem. Chegou a comprar trator, 8 
tratores, pagou; e todo ano ele pagava os débitos da gente, porque esse dinheiro 
saía no nome do trabalhador pra movimentar a usina. Depois da intervenção, a 
gente só pagou 3 mil, ficou uma parte lá. Então a gente tá devendo no Banco do 
Brasil, tá nessa situação que eu acabei de falar (Tito, administrador do campo, 
entrevista em out/2016). 
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 Los que hacían ese trabajo de recolección de las DAP's eran los presidentes de 
las asociaciones y los administradores de ingenios, y cuando era necesario algunos directivos 
de la cooperativa. Los documentos indican que de hecho hubo pago, como lo muestran los 
relatos. 
En entrevista, Sebastiani, síndico, jun/2016 relató: 
 
Tínhamos como parceiro a CONAB, o Ministério de Desenvolvimento Social (MDS) 
o Ministério de Desenvolvimento Agrário (MDA), PRONAF, eram as políticas e os 
beneficiários eram os trabalhadores, agricultores e assentados da reforma agrária. 
Então eles captaram recurso para botar de forma coletiva e individual na produção, 
e esse compromisso do pagamento de PRONAF e CONAB, a gente honrava todos os 
anos, se pagava corretamente nas datas. 
 
 
En entrevista la oposición política al proyecto conformada por trabajadores del 
campo y cooperativistas narró: 
 
Eles deviam desde o começo. Usaram os trabalhadores, nós. Eles botavam na 
prestação de contas, ninguém entendia, quem é sabe. Sei que estou com o nome 
sujo. Tanto dinheiro que chegou para Catende e não se levantar nunca (Tony, 
entrevista em nov/2016) 
 
 
Las evidencias contradicen esta última narrativa, porque la política pública del 
PRONAF no hubiera sido renovada si no hubieran pagado los préstamos ya que habrían 
tenido los nombres inscritos en los servicios de protección al crédito desde aquella época. 
Como la propuesta era colectiva había el traslado de parte de estos recursos 
destinados a los agricultores familiares y hacia la cooperativa como una forma de recaudar 
fondos para los proyectos colectivos tanto del campo como de la industria. Evidenciando el 
conflicto individual/colectivo de esos recursos.   
Ya en cuanto a dejar a los trabajadores sin salarios, me parece un rumor, porque 
cuándo pregunté si conocía a alguien que le hubiese pasado eso, él dijo solo haberlo 
escuchado. Esa no sería una posición de una gestión de trabajadores, pero alerta para cuanto 
se divulgaban informaciones falsas y su efecto acumulativo, la distancia entre los ingenios 
contribuía para ese ruido de comunicación. En este caso, es evidente la presión existente para 
los préstamos individuales, porque los recursos oriundos del PRONAF eran dirigidos para 
cada agricultor familiar.  
En este sentido, Bruno Ribeiro denominó esto en uma entrevista como "capital 




Dizem, dizem, dizem, era o que eu ouvia, mas eu perguntava, vamos saber se é 
verdade, pergunta a Marivaldo, Arnaldo, Lenivaldo, Elenildo
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 o porque disso, se é 
assim. Eles são abertos, você precisa saber se é verdade e qual a razão disso. Que 
tal vez não saiba. Não fique na dúvida, esclareça isso (Mejía, colaborador do 
projeto, entrevista em março2017) 
 
A pesar de haber canales de comunicación relativamente eficientes |para 
comunicar los principales asuntos, los rumores eran de hecho paralelos y un problema que 
podía minar los vínculos entre los trabajadores y podía ser aprovechado por los adversarios 
del proyecto. 
Acerca del funcionamento del PRONAF, Iqueño, ex-presidente da cooperativa, 
Catende Harmonia, entrevistado en (fev/2017) declaró: 
 
Ele (o trabalhador) assinava a DAP no contrato do banco (BB) assinava 
autorizando transferir (o dinheiro) para a conta da cooperativa, e o banco liberava, 
ai a cooperativa, negociava, setor produtivo, quanto a pessoa ia ficar e o restante 
ficava para investir no coletivo. Existia o Termo de Cooperação Técnica – TCC. 
Tinha um termo autorizado pelo juiz. Porque a cooperativa não podia pegar 
dinheiro da reforma agrária e estava dentro de uma coisa que não era da reforma 
agrária era da massa falida. Então tinha um termo de compromisso, que a massa 
pegava esse dinheiro como empréstimo, que investia, plantava. Ai quando moía 
devolvia para a cooperativa e a cooperativa pagava o banco.  
  
 
Ese era un desafío real, no solo por los recursos sino para hacer la gerencia de la 
actividad, a pesar de los cursos, de la experiencia en la caña, no pasaba lo mismo en la gestión 
y necesitaba consolidarse. 
 
Entonces cuando llegaba, aunque no fuera una gran cosa, ni nada de eso, pero 
cuando llegaba el momento, recibían una cantidad de dinero que les ayudada. Y ya 
le digo, había quien aventajaba que entendieron el negocio y que llegaron a tener 
una gran cantidad de caña. Hubo quien llegó a tener mucha caña, llegó a comprar 
camiones y alquilar ómnibus para transporta personal y estudiantes y no sé qué. Y 
comprar ganado y hacer cercado y... Con dinero de la caña (Rolando, ex gerente 
agrícola, entrevista en feb/2017). 
 
Ainda hoje tem gente que está organizado financeiramente, que conseguiu se 
organizar naquela época, que tem moto, tem carro. Mas foi porque trabalhou, ele e 
a família dele. os que começam a plantar cana, tiveram mais tempo de se adaptar e 
de entender que nem tudo o que recebia era lucro, tinha os custos para cobrir, mas 
aprenderam rápido. O resultado está aí (Dongo, assesor STR, entrevistado em 
agosto/2016). 
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 Era hijo de despedido, de la tierra que se destacó por causa de su empeño, participó de cursos de formación y 
sacó el primer lugar. Fue coordinador de ZPA y de Caña del Habitante, además de llegar a ser presidente de la 




Esa experiencia cambió la vida de las personas, aumentó su conocimiento y su 
renta y son factores que se espera que se alcance en la economía solidaria. Aunque dependía 
del esfuerzo individual, venía de un aprendizaje colectivo. 
Sobre la venta anticipada del azúcar a la CONAB, dentro de la política del PAA, 
las compras institucionales era la forma de obtener el capital de giro para hacer los reparos en 
la industria, sin los agentes de la economía mercantil (ARAÚJO, 2011; KLEIMAN, 2008, 
SÍGOLO 2015).  
 
A partir da assinatura, a Associação recebe os recursos em conta bancária 
específica e os transferem para uma conta coletiva, que é operada por três das 
associações escolhidas pelo comitê gestor. A partir deste passo, passa-se a realizar 
de forma coletiva os aportes de recursos para custeio da entressafra, renovação de 
áreas de plantio, compras de insumos, pagamento de salários, aquisição de peças 
de reposição para o apontamento da Usina para a próxima moagem até chegar 
nova moagem onde se produz o açúcar, empacota e entrega à CONAB.  Quando a 
Usina começa a moer, é planejado o momento adequado para realizar a estocagem 
do açúcar em pacotes de dois (02) kg e enfardados em sacos de 20 pacotes. Quando 
se obtém a quantidade contratada, a CONAB realiza uma vistoria no armazém e faz 
o lacra do mesmo, ficando a Usina como fiel depositária daquela quantidade de 
açúcar. A partir daí a CONAB retira todo ou o faz mediante as solicitações de 
remessa de acordo com suas necessidades. Ao findar a safra, a companhia deve 
retirar todo açúcar contratado. Feita a entrega, as promissórias anexadas aos 
contratos são carimbadas com a expressão “entregue” (Silva; Lages, 2010, p. 126). 
 
 
Esse recurso era pelas associação e passava direto para a massa, dentro do Termo 
de Cooperação Técnica (TCC) Ou seja a CONAB, passava pelas associação e a 
associação passava para a massa falida pelo TCC, tudo autorizado pelo juiz. O 
açúcar da CONAB distribuía em cesta básica para o país inteiro (Iqueño, ex 
presidente da cooperativa Catende Harmonia, entrevistado em  fev2017) 
 
 
Y el compromiso en este caso era de las asociaciones de los ingenios para entregar 
el azúcar para aprovisionar en donde había la ventaja de que en caso el precio durante la zafra 
hubiera subido, la CONAB compensaba la diferencia recibiendo menos azúcar, desde que 
comprobada legalmente esa alza, lo cual era más burocrático que funcional por causa de las 
cotizaciones y de los precios emitidos por União da Industria de Cana-de-Açúcar (UNICA). 
Acerca del proyecto “Peixe para comer” que se desarrolló más en la gestión del 
síndico Marivaldo, es necesario clarificar que en la Zona de la Mata existía la costumbre de 
pescar, pero no de hacer la cría y eso requería un proceso de aprendizaje, basado en la 
educación popular, como describió a seguir (Paco, colaborador del Projeto, entrevistado en 
mar/2017). 
 
Por exemplo, descobri que quando estou andando, ele está andando dentro d’água 
me acompanhando. Ele te conhece. Mas como? A sua pisada no chão é uma digital 




outro dia também. Quando você chegar lá, o animal vai chegar junto, porque 
aquela pisada eu conheço, é ela que me traz comida. Essa é a relação. O animal 
percebe tudo.  
 
Además es una actividad que niños y niñas podrían realizarla en las escuelas y 
entre las personas de más edad ya que no requiere fuerza física y podían hacer anotaciones 
para los padres. Como relató Germán, trabajador agrícola jubilado, entrevistado en oct/2016: 
"Eu tenho um açude para os peixes, é pra gente consumir mesmo, mas tenho um "caderno do 
peixe " que meu filho anota tudo dos peixes, agora já sabemos mais " 
A continuación se muestra una tabla sintética 7 de la participación de los 
habitantes del Proyecto de Asentamiento Miguel Arraes, por municipios, ingenios y género. 
 
Tabla 7 - Cuadro sintético de la actividad acuícola en la Usina Catende 2007-2010 
Municipio Ingenio 
Productores  Vivero 
Total Hombres Mujeres Escuela 
Palmares 6 81 57 24 800 
Catende 8 132 101 31 3.100 
Jaqueira 2 17 17 0 300 
Xexéu 4 47 29 18 1.400 
4 20 
277 204 73 
5.600,0M² 
100% 73,6 26,4 
Fuente: Resultado del Proyecto Acuícola de Base Familiar, Promata/Cooperativa Harmonia. 2007/2010. 
 
El cuadro contiene datos desde 2007, aunque como mencioné anteriormente, el 
proyecto había empezado en 2000. El municipio de Catende presenta mayor número de 
participantes, 132, siendo 101 hombres y 31 mujeres, equivale al 76,5% de hombres y el 
23,5% de mujeres, quedando poco por debajo de la media del territorio (26,4%), aunque en 
los relatos las mujeres han demostrado atención y cuidado con el cultivo de peces, esta 
participación sigue siendo baja. 
La actividad de los viveros en las escuelas también se desarrolló en Catende y el 
municipio de Xexéu se destacó, indicando que la participación de niños y jóvenes podría 
inspirar a sus padres y mantener la actividad cuando crezcan. Señalo como dato de la 
investigación que conocí el Ingenio Canto Flor en ese municipio y vi tanques artesanales en 
diversas casas. 
El hecho que 20 de los 48 municipios ya han adoptado en alguna medida la 
acuicultura fue un buen indicio considerando los obstáculos: que no había una cultura de la 




não vemos como a vaca, mas sabe que está ai" (Gladys, agricultora familiar, entrevistada em 
fev/2014). 
Se pensaba en hacerlo comercial, pero era difícil y menciona un ejemplo: "Tem o 
caso lá de Seu João. Ele queria vender peixe na feira. Passou três meses pra fazer isso, com 
vergonha, eu tive que ir com ele até a feira pra ele começar" 
Y se pensó en hacerlo en escala comercial, aunque narró los obstáculos:  
 
Ela tinha condição de ter mais peixe do que cana, nós fizemos essa conta toda. 
Cana dá dinheiro pela escala, mas se a gente colocasse a metade ou menos da 
metade daquela usina criando peixe, eu tinha peixe pra colocar na rua, porque ela 
tinha todas as condições geográficas de ter um empreendimento. Mas pra chegar lá, 
você não pode entrar numa unidade de processamento de pescado com prótese 
dentária. A unidade de processamento de pescado é quase como um ambiente de 
laboratório, é um cuidado... Você olha uma área de cana-de-açúcar, a própria 
história da cana, o processo de fabricação do açúcar é sujo. Sair dessa mentalidade 
pra entrar num laboratório que é a unidade de processamento de pescado... Você 
tem que escovar as unhas, tomar banho, colocar uma toca, isso é uma cultura que 
nós não temos. Levava muito tempo... Isso não passava na cana-de-açúcar... Não é 
fácil tirar 500 anos e colocar um animal que ninguém conhece que é o peixe. Isso aí 
não é mágica e leva tempo (Paco, coordenador do projeto Peixe para comer, 
entrevistado em mar/2017) 
 
 
Se observa que la cultura de cañaveral era opuesta a lo que se requeriría para la 
cría de pescado en nivel mercantil. El cuidado dentario no era una prioridad en la región, las 
necesidades eran otras, como la alimentaria, el desarrollo de la actividad productiva para 
generar la renta, la educación para el trabajo. 
Aun al respecto de la piscicultura, un entrevistado manifestó:  
 
...parecia uma montagem, uma foto de peixe grande, daquele tamanho, até hoje 
quando posto uma foto e alguém me pergunta eu digo que foi de verdade e tenho 
como provar. Eu só vi panfleto, projeto de flores, nunca vi levaram uma flor de 
Catende para a reunião, café, nunca tomei um cafezinho dos que dizem que 
plantaram e com tanta reunião que teve, teria sido uma boa
284
 (Tony, ex cabo, 
entrevistado em nov/2016). 
 
 
Inclusive fue esa declaración que me motivó a indagar más sobre la piscicultura 
desarrollada en la Usina Catende, que por los datos que expuse no hay posibilidades de no 
haber ocurrido.  
Sobre el proyecto de las flores, varios entrevistados me confirmaron que era más 
reciente y que aún se estaba consolidando, fue iniciado en 2007. 
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O projeto de estufas das flores funcionava com recursos do PROMATA
285
, as 
reuniões eram na casa grande, eram flores tropicais O pessoal usa muito as flores 
aqui para ornamentação. Na cultura do povo aqui do Nordeste, as flores são 
utilizadas na perfumaria, ornamentação, eventos, etc. E o polo de produção de 
flores fica mais na região de Garanhuns, porque o clima de lá é propício para a 
produção de flores. Aqui elas eram climatizadas pra poder dar certo. Mas não 
cheguei a me aproximar muito... tinha um certo machismo sobre o projeto, apesar 
de ser trabalhada a questão do empoderamento das mulheres, a questão de gênero 
também foi muito discutida... mas era uma coisa em construção (Dongo, 
colaborador do projeto, entrevista em fev/2017) 
 
 
Foi uma experiência desenvolvida no engenho de Ouricuri. Pena, na verdade, que 
ele se deu já no ano da saída de Marivaldo e acabou sendo abortado porque eles 
proibiram o pessoal de entrar lá, destruíram os equipamentos, desviaram, não se 
sabe o que eles fizeram. VZ: Ouricuri é onde? Pertence à Catende. É onde fica o 
parque industrial da usina. Lá não existe nem sinal do projeto. As mulheres ficaram 
com o conhecimento, ainda foram feitas visitas de intercâmbio... era uma tentativa 
que se estava construindo, se iniciando uma coisa nova, diferente, mas infelizmente 
não pôde ir adiante devido essas dificuldades (Cornejo, membro da associação, 
entrevista em out/2016) 
 
En la narrativa de Cornejo cuando se remite a la prohibición de entrar al local, se 
refiere a la gestión que sustituyó Marivaldo, al cuarto síndico, Dr. Carlos.  Los recursos del 
proyecto eran oriundos del MDA, dentro del PROMATA. La propuesta venía con un recorte 
de género y las asimetrías estaban presentes. Cuando pregunté a Zeus (coordinador de ZPA, 
entrevistado en nov/2016) sobre el proyecto de flores, la respuesta fue bien corta y tuve que 
continuar haciendo preguntas: 
 
Z: Tinha, o projeto das flores. 
P: Conta aí, o projeto das flores. (risos) 
Z: Meu Deus do céu… veio um projeto pra plantar flores. Fizeram uma estufa, 
gastaram uma fortuna nisso, plantaram flores, acredito que de uma vez ou foi duas, 
e depois o projeto acabou. Porque eu não sei. Acho que daqui a mais alguns dias, se 
a Polícia Federal (PF)l
286
 quiser investigar vai descobrir porque acabou né. 
P: Mas essas flores vendiam onde? Era pra vender 
 Era, era pra vender. Agora eu sinceramente eu não sei, eu não sei explicar se era 
vendido nas comunidades, se era vendido fora... mas eu acredito que era vendido 
por aqui mesmo. Mas deu bom, a flor deu muito bonita lá, eu vi. Ah! Esse projeto, 
das mulheres, de flores. Tem coisa para fazer com a cana, pra ainda ter que se 
preocupar com isso. Tinha que climatizar aquela coisa toda, só gasto e sem puder 
(Zeus, ex coordenador de ZPA, entrevistado em nov/2016) 
 
 
Fue necesaria la utilización de estufas, porque era una cuestión de mantener la 
temperatura estable (ver figura 17) y se cuestiona la gestión que se realizó, (ver figura 18) de 
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 Programa de Apoio ao Desenvolvimento Sustentável da Mata (PROMATA). 
286
 Sobre esos desvíos que supuestamente ocurrieron, existe un grupo que reivindica que la UC sea investigada 
por la PF. A pesar de que en la época de Jarbas Vanconcelos se enfrentó una CPI y no haber encontrado nada, 
posteriormente cuando Marivaldo fue destituido, juzgado y considerado inocente de las acusaciones, además el 




una reunión específica para esa finalidad) a pesar de llegar recursos específicos para esos 
proyectos no había esa comprensión y no lo veían como un espacio de producción de flores, 
de los potenciales que tenía y también de propiciar la autonomía de las mujeres. 
Esa visión estaba tendenciada por sus visiones de género al considerar el trabajo 
de las mujeres como ayuda y no como trabajo, de la forma de valorar el trabajo social
287
 en la 
experiencia, que a pesar de tener potencial de convertirse en una actividad generadora de 
renta, era visto como secundaria e inclusive dispensable.  
 
Figura 17 - Participante de projeto "Flores de Catende" na estufa 
 
Fuente: Archivo personal del entrevistado Bruno Ribeiro. 
 
 
Figura 18 Reunión del proyecto de flores en la casa grande en 2007 
 
Fuente: Archivo personal del entrevistado Bruno Ribeiro. 
 
La ADS/CUT también colaboró con la Usina Catende. En el capítulo tercero se 
comentó que trabajó el cooperativismo de crédito en el área rural, inicialmente trabajaban con 
las indicaciones que los STR's realizaban y en las asociaciones. Como los STR's formaban 
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parte de la gestión de la Usina Catende y como ERT tenía dificultades de financiación, se 
firmó la colaboración para la constitución de una cooperativa de crédito. 
Reconozco que no tenía esa información cuando fui al campo por eso no hice 
preguntas relacionadas a esa contribución, pero también durante el período que estuve en la 
Zona de Mata nadie comentó acerca de ese asunto
288
. 
Cuando pregunté cómo empezó la colaboración el entrevistado me dijo:   
 
Por ser massa falida, não tinha acesso a banco. Então precisavam de uma 
cooperativa de crédito. O pessoal já tinha tentado fazer uns anos atrás uma 
cooperativa de crédito, mas não tinha dado certo. A cooperativa de crédito do 
Pageú, que foi a primeira, tava andando, saindo do papel e indo pra prática, e eles 
olharam pra gente e fomos pra lá. Foi assim que chegamos lá. Ficamos 
maravilhados porque era uma experiência monstruosa, enorme, com um potencial 
de multiplicação. Ou seja, era a experiência que, se desse certo, era pra mostrar ao 
mundo todo que economia solidária dava certo em larga escala (Gaspar, 
colaborador do projeto, entrevistado em mar/2017) 
 
Así mismo relató que la sede de la cooperativa de crédito normalmente era en la 
sede del STR, porque no había condiciones financieras de mantener un alquiler y que la 
contratación de asesores era por cuenta de la ADS. En el caso de Catende fue en la propia 
sede de la usina y sobre las expectativas que tenían expresó: 
 
A gente sabia desde o início que tinha que resolver, óbvio que a gente queria que 
ela atuasse para além da usina, mas o principal era resolver um canal que dê 
acesso ao crédito porque tinha uma questão que era muito dramática que era a falta 
de acesso a recursos financeiros e a cooperativa de crédito tinha essa possibilidade 
de ser o canal de financiamento, uma espécie de articuladora disso. Se a usina não 
podia ter acesso ao crédito para os seus projetos, a cooperativa de crédito podia. 
Então a gente podia fazer convênios com o Banco do Brasil, pra ter acesso às linhas 
de crédito pra financiar projetos econômicos. Como legalmente a cooperativa de 
crédito podia fazer isso, ela teve muito esse foco (Gaspar, colaborador do projeto, 
entrevistado em mar/2017). 
 
 
Resaltamos que las cooperativas de crédito tienen otras prerrogativas que las 
cooperativas de trabajo y por estar incluidas en el sistema financiero podrían de hecho 
contribuir en ese sentido. Recordando que a pesar de la reglamentación anterior, es  a partir de 
la Constitución Federal de 1988, y más específicamente del Nuevo Código Civil, Ley nº 
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 Yo llegué al coordinador, por indicación de otros colaboradores del proyecto que entrevisté en Recife. Pero 
ya había concluido la investigación en la zona de la mata. Posteriormente llamé por teléfono a Iqueño para sacar 
unas dudas y aproveché la ocasión para preguntarle sobre la experiencia de cooperativismo de crédito; a lo que 
me respondió, que las necesidades de financiación de la Usina Catende eran muy grandes en relación a lo que la 
cooperativa de crédito podría proveer y que la actividad principal, la caña tomaba mucho tiempo. Y él veía que 




10.406/2002, que fueron dados los marcos regulatorios para el funcionamiento de estas 
entidades de crédito reguladas por el Banco Central do Brasil (BANCEN
289
). 
Estaba el incentivo para el cultivo de alimentos para la supervivencia con el 
plantío de tubérculos como camote, yuca, maíz, y leguminosas como los frijoles
290
. Inclusive 
hicieron una propuesta a la ADS/CUT,  de construcción de una fábrica de almidón de yuca que 
contrató a un técnico para analizar. 
 
A gente estudou a possibilidade de fazer uma fábrica de fécula a partir da 
mandioca, porque o Brasil era um grande importador (não sei hoje em dia), mas 
era um grande importador de fécula, que é um produto que entra na produção da 
rede de cosméticos, remédio, comida. O problema era que pra ter uma fábrica de 
fécula a gente tinha que ter uma produção de mandioca tão organizada do ponto de 
vista dos pequenos produtores; porque se fosse um único dono de terra, ele poderia 
produzir a mandioca de forma tal, que fosse sendo consumida pela fábrica de fécula 
de forma cronológica correta da produção.  
A mandioca é o seguinte: você a planta, ela cresce. Cresceu, você deixa lá. Posso 
colhê-la daqui a um mês, como daqui a seis meses. O problema era que lá, se você a 
deixasse pra colher depois, digamos seis meses, ela apodrecia dentro ainda. 
(Gaspar, ex colaborador do projeto, entrevistado em mar/2017) 
 
 
A pesar de los esfuerzos la idea no pudo ir adelante porque la yuca se pudría 
dentro de la tierra por causa de la humedad en las tierras de la Zona de la Mata, lo que no 
ocurriría si fuera en otra zona, como el sertón, por ejemplo.   
Sin embargo, el mayor enfoque era el de crear la cooperativa: 
 
Criamos a cooperativa de crédito, mas aí as cooperativas de crédito sofreram muita 
influência, não deram certo... Ela passou um tempo funcionando, chegou a ser 
fundada... mas o pessoal começou a olhar pra gente assim: esses caras também 
dessa forma passam a ter influência política na base, não é na cúpula. Nós 
passamos a ter contato com a base e ser referência. É aquela história: se a 
cooperativa de crédito cresce, passa a ser um instrumento de poder também bem 
importante pra usina e localmente. Então houve uma disputa lá. Como a gente não 
fazia a disputa direta, porque não podia fazer isso, acabou que ela foi ganha por 
uma concepção que não tinha muito esse olhar estratégico a longo prazo (Gaspar,  
ex colaborador do projeto, entrevistado em mar/2017) 
 
 
En el caso de la Usina Catende podríamos pensar a partir del concepto de campo 
(Bourdieu) como un contexto, territorio estructurado por relaciones de poder indicando que 
hubo disputas internas, por el poder que representaría el acceso al dinero, vía cooperativa de 
crédito. 
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 Esa cooperativa de crédito fue anterior al marco legal de 2009 la ley complementar nº 130 que creó el Sistema 
Nacional de Crédito Cooperativo (SNCC) y la resolución 4.434/15 que discurre sobre los reguladores y agentes 
de mercado. 
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Como era el STR el que hacía las indicaciones del grupo que se iría capacitar para 
la gestión de la cooperativa y hubo interferencias políticas, el grupo que se asumió por lo 
relatado podría no tener el compromiso con firmar ese trabajo. 
Sin embargo, también puede haber impactado el hecho de que la ADS se retiró de 
la Usina Catende y nos expuso los motivos: 
 
Foi lá na reunião com o núcleo duro onde falamos que íamos sair da usina Catende. 
Por que? Porque discordamos do exagero do núcleo duro, da falta de uma política 
estratégica de disputa de hegemonia política da região, discordamos porque vocês 
não conseguem transformar isso num instrumento de organização sindical com 
sindicatos combativos, etc., e porque vocês não conseguem entender a gente como 
parceiros estratégicos no sentido de fazer uma construção coletiva.  
A cooperativa tá formada, vamos continuar dando apoio à cooperativa, mas vamos 
parar de vir aqui (Gaspar,  ex colaborador do projeto, entrevistado em mar/2017) 
 
En efecto, había disputas de poder y una desconfianza acerca de la motivación que 
la ADS tendría al implantar la cooperativa o de las consecuencias de ello. Inclusive porque 
esta agencia fue creada dentro de la CUT y este hecho involucraba las disputas políticas.  
Como relaté anteriormente, la actividad cañaveral tomaba mucho tiempo, pero no sería solo 
eso, sería una opción política. 
 Sobre las otras culturas, el café mostró no ser viable en la región. Sin embargo, el 
plátano, fue una cultura que tuvo expansión, según los datos de la cooperativa durante la zafra 
2003/2004 estaban siendo utilizadas 399 hectáreas y en la zafra 2006/2007, 492,52 ha., es 
decir un incremento de 23,4%.  
No obstante, se observó la reducción del área utilizada en otras culturas, la yuca 
de 252 ha. para 116,89 ha. en el mismo periodo, es decir, reducción de 53,6%, probablemente, 
por el descubrimiento de que no era posible fabricar la fécula de la yuca, como se pensaba 
realizar. 
 Lo mismo ocurrió con el ñame que era de 9 ha y bajó para 2,68 ha, disminuyendo 
70,3% y la crianza de bovinos de 2.965 a 1.753, en el mismo período representando una 
reducción de 40,9%. Estos dos indicadores pueden estar relacionados al incremento de la 
Caña del Habitante y porque la compra de caña ya estaría garantizada, además de que las 
financiaciones ocurrían a través del estímulo del monocultivo de la caña de azúcar que era la 
materia prima de la usina. 
 A principios de 2007 se estaba ante la situación de tener que honrar el envío de 
azúcar para la CONAB y como el precio del azúcar estaba bajo no había lo suficiente. Ante lo 




se pedía una prorrogación del plazo de entrega del azúcar. Fue convocada una reunión con 
gran parte de los trabajadores que luego de intensos debates, como se trabajaba con la Cédula 
de Produtor Rural (CPR), optaron por solicitar la prorrogación por un año. 
 Al final de 2007, por causa de no haber conseguido ningún progreso en relación a 
la expropiación de la industria, se decidió realizar una II Marcha en Recife para realizar 
presión política para obtener la expropiación tan esperada. 
 
Na segunda marcha, fomos com 2.500 pessoas, 50 e poucos ônibus bancados pelo 
projeto. É impressionante. Eduardo Campos era governador. Fomos porque 
estávamos com R$ 52 milhões no banco. Fomos pedir ajuda ao governador 
Eduardo Campos e ao presidente do Tribunal de Justiça de Pernambuco. O nosso 
pedido foi: vamos pagar os créditos dos trabalhadores, temos dinheiro. Vamos tirar 
o dinheiro do banco. Vamos pedir ao governo federal que indenizem as TDA’s no 
preço que seja possível. Pague as TDA’s, porque não dá pra pagar 100% pelo que 
está na massa falida. Era direito do trabalhador, mas a gente rateia pela ordem de 
valor. Traçamos um percentual. Se a gente tira R$ 52 milhões, coloca nas mãos dos 
trabalhadores, indeniza os da Justiça do Trabalho e os que estão trabalhando. Feito 
isso, cumpriu-se a missão da massa falida. Vamos encerrá-la. Assume a 
cooperativa. Vamos pagar R$ 52 milhões ao trabalhador da região. Vai ser 
investimento porque todo mundo estava seguro de fazer investimento. Com isso, 
muitas famílias vão poder se juntar e criar pequenas agroindústrias. R$ 52 milhões 




 Hacer presión era necesario para la reivindicación del cierre de la quiebra y fueron 
al Palacio de las Princesas (figura 19) y al TJPE
291
 y a la sede del INCRA con el apoyo 
institucional de la FETAPE. De los 52 millones que se refiere Abílio la menor parte era en 
dinero, la mayor parte era Títulos da Divida Agraria (TDA), no obstante existía la propuesta 
de anticipar estos títulos aunque habría pérdidas en relación al valor a ser recibido. Habría 
sido el punto de partida para hacer la clausura del proceso de la quiebra y así los trabajadores 
recibirían parte de sus derechos. 
Lamentablemente a pesar de la presión y de la conversación con el gobernador 
(figura 20) que los recibió y reiteró su compromiso con los trabajadores, eso no ocurrió. 
Considero que era necesario ese tipo de movimiento. Sin embargo había que llevar en cuenta 
los costos que esa movilización tuvo porque fueron bien altos
292
, en una situación inestable. 
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 Tribunal de Justiça do Estado de Pernambuco (TJPE)  
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 La Usina Catende también participaba del grito de la Tierra y otras movilizaciones que eran indispensables 
pero la ponderación en la cantidad de los que iban y en los costos envueltos, que tal vez, podrían haber sido 
menores, sobre todo en estos eventos que no eran únicamente de la Usina Catende y sí por una propuesta más 
amplia de la reforma agraria, políticas agrícolas y sociales. Pero tal vez se refiriera a la II Marcha y así siendo era 
otro contexto. “Actividades políticas. Por ejemplo, me recuerdo que hubo un evento en Recife "grito da terra" 
en 2007, yo propuse llevar 4 o 5 ómnibus, pero los organizadores, quisieron que se llevaran lo mínimo 50 
ómnibus. Aquello costó cerca de 75 u 80 mil reales. En transporte, en comida, en lonche y entonces como esas 




Figura 19 - La II Marcha - Palácio de las princesas en 2007 
 
Fuente: Archivo personal del entrevistado Bruno Ribeiro.  
 
 
Figura 20 - La II Marcha –Placa Homenagem - 2007 
 
Fuente: Archivo pessoal del entrevistado Bruno Ribeiro 
 
La Usina Catende era la principal fuente de trabajo en la ciudad, por ese motivo 
cuando llegaba la época de la zafra había una oferta de mano de obra mayor que la necesidad 
y se hacían necesarios criterios para tomar la decisión de quienes serían contratados. A seguir 
las narraciones acerca del tema: 
 
yo siempre defendí que quien tenía que contratar era el administrador, porque no 
contrataba por cuestiones políticas, contrataba al hombre más productivo, Pero 
entonces ahí entraban los sindicatos, las asociaciones. Entonces una vez se llegó a la 
determinación y fue de las cosas que tuve que abrir mano, de que fuera en conjunto 
y que se discutiera, con sindicatos, asociación y administrador. Ya ahí fue que tuvo 
unas características de la mano de obra que se contrataba bien diferente. Porque ya 






entraban los criterios políticos. Aunque había criterios, por ejemplo, de una casa 
donde había una donde había tres personas que podían trabajar, se contrataba a uno 
y no a los tres y así ya había una fuente de ingresos en esa casa (Rolando, ex gerente 
agrícola, entrevistado em feb/2017) 
 
Tinha umas 20 mil pessoas paradas nesse campo, quando era tempo de .... 4.300 
assentados. Então na época de contratar, por exemplo, 300 pessoas para cortar 
cana, aparecia 600. Então daquelas 600 se juntava a associação, sindicato e ali ia 
para as prioridades, por exemplo: 1) contratar um por casa; 2) onde tem 
aposentado, às vezes tem outra renda (esse no primeiro lote no entrava), porque 
entrava justamente aquelas pessoas que dependiam diretamente de contrato. Agora 
é um trabalho gigantesco para .... e ainda o papel de ir lá na casa do rapaz, dizer 
porque não foi contratado. Ainda tinha que ir para o cara não achar que .....A 
associação era quem explicava por essa razão. Agora quando na hora precisarem 
vamos estar discutindo de novo. Às vezes o cabra achava ruim, mas quando ele 
começava a entender, a grande vantagem era. Botaram quem? Fulano, fulano, 
fulano. A pessoa via, nesse caso tem razão, agora se deixasse uma pessoa que tinha 
condição  mais do que outro, ai já, ou achava que tinha....(Iqueño, ex presidente da 
Cooperativa Catende-Harmonia, entrevistado em out/2016). 
 
 
Clarificando que la relación salarial estaba establecida con los dueños y cuando la 
quiebra fue decretada, la masa de la quiebra continuó con el vínculo laboral  contratando y 
despidiendo en ocasiones puntuales. Para que el vínculo salarial de todos los trabajadores se 
extinguiera necesitaba que el proceso de la quiebra fuese clausurado y los trabajadores 
recibiesen parte de sus derechos laborales. Y así estaría facultado a quien desease ser socio de 
la cooperativa.  
Había dos cuestiones principales. La cooperativa era solamente para el campo y 
habría que pensar como incorporar a los obreros de la industria para continuar realizando sus 
labores; ampliar la cooperativa de forma a aglutinar también la actividad de los obreros o 
crear otra cooperativa u otras y tener una central cooperativa. 
El otro aspecto es referente a la estacionalidad de la actividad cañaveral que en la 
época de zafra en la que continuaría siendo necesaria la contratación de mano de obra para 
hacerle frente a la demanda.  
Mientras tanto había la propuesta de la búsqueda de una forma ecuánime de 
distribuir los trabajos para los que dependían directamente de los contratos, aunque 
demandaba mucho tiempo. Y relatan que poco a poco la interferencia política se puso más 
fuerte.  
 
Entonces llegó un momento en que los propios sindicatos o las propias asociaciones, 
pasaban su lista para recursos humanos para contratar a las personas. No sé, llegó un 
momento en que se dieron cuenta que teníamos contratada a una cantidad de gente 
que era...En primera muchos no trabajaban, querían estar contratados ahí para tener 
derecho a después cuando fueran demitidos, tenían derecho al salario de desempleo 
o tener esto o tener lo otro. Entonces llegó un momento en que no podíamos 




permiten”. Ahora les dije, el criterio que vamos a usar, es sacar a los que trabajan a 
los que producen, y los que no producen son los que se van a quedar. Así mismo fue. 
La mayoría de los que se quedaron fueron muchos de esos que faltaban, que no 
producían, que si tenían una relación con la asociación, con el sindicato. Entonces 
esas cosas, un poco minaron al proyecto, no?. Bueno, se demitieron más de 750 
trabajadores, imagínate! 750 trabajadores que no eran necesarios (Rolando, ex 
gerente agrícola, entrevistado en feb/2017). 
  
Ese comentario irónico de Rolando, al referirse a los efectos nefastos de la 
interferencia política en la contratación, muestra como algunos trabajadores al tener vínculos 
con personas del consejo gestor no realizaban las tareas de la forma deseada o establecida.  
Este despido también fue descrito por Andrade (2010, p. 31) 
 
A mais dura decisão tomada e a mais penosa foi a de dispensa dos trabalhadores. 
Tal decisão rebate em todos os níveis da vida da pessoa. Mas, os trabalhadores 
identificaram ociosidade no trabalho e muita ausência nos postos de trabalho. Foi 
identificado um índice de 30% de falta por dia. Aplicada a medida, este índice caiu 
para 8%. Há, ainda, uma forte incidência de atestados médicos sem uma causa de 
saúde justificável. Identificamos focos que demonstra uma verdadeira indústria do 
atestado médico para cima de nós. Há os que estão com aposentadoria e com 
dificuldade de trabalhar. Estes, também, entraram na redução do quadro. Para 
todos os dispensados, cuidamos de criar as condições de acessarem o seguro 
desemprego e o Pronaf para trabalhar em suas áreas de terras e não terem 
dificuldades alimentares.  
  
Estas narrativas orientan a pensar algunos excesos ocurridos en esta época en la 
gestión del emprendimiento y que estaban teniendo algunas actitudes como forma de 
subsanarlo. 
En lo relativo a la organización del trabajo, por ejemplo, se mostraba el 
incumplimiento de las tareas laborales, por parte de algunos trabajadores del campo:  
 
Fazia o salário de todo jeito, muitas vezes não fazia. Mas como eu dizia no início: 
ele se achava no direito, porque ele tava pagando o salário dele e de demais 
pessoas, ele dizia: "eu trabalho como eu quero". Aí muitos trabalhadores aqui de 
chegar e pegar uma bomba de herbicida e abrir o bico da bomba pra derramar o 
veneno ali - a gente chama de veneno, mas na verdade é um herbicida que trata a 
questão da erva daninha - enquanto ele tava sendo pago pra aplicar na área que 
tinha a erva daninha. Invés de ele fazer isso ele abriu adubo, que é o fertilizante, 
chegar trabalhador e pegar, ter determinado buraco naquele talhão da cana, no 
partido da cana, ele chegar e colocar dois sacos de adubo ali dentro, cobrir de 
palha pra não terminar o serviço, ir 'simbora' e dizer que terminou...(Imanol, ex 
diretor da cooperativa  entrevista em nov/2016). 
 
 
Esa negligencia en la realización del trabajo podría tener varios orígenes, pero un 
punto que contribuyó fue la forma como estos trabajadores resignificaron la política pública 




de los sueldos, de forma tal que se sintieron “dueños” por causa que el dinero que llegaba en 
su nombre financiaba a la usina. Como ejemplifica este relato: "Nas discussões eles (do 
campo) diziam, a Usina tem dinheiro para fazer o "apontamento" porque nós assinamos no 
nosso nome para vir para cá" (Isidoro, trabalhador da indústria, entrevista em fev/2014) 
Esta re significación estaba precedida por una racionalidad económica y no como 
un derecho adquirido por sus años de trabajo sin la debida remuneración, por los despidos sin 
las garantías laborales establecidas en ley. No era por un valor emancipador de la opresión de 
los antiguos dueños.  
Para algunos trabajadores solamente era requerida su opinión cuando había 
problemas a resolver. En este sentido, tenemos la narrativa de Bruno Ribeiro, abogado, 
entrevistado en mar/2017).  
 
Ô, Dr. O senhor sabe o que eu acho de usina do trabalhador? (Isso dentro da 
cultura histórica de usina. Eles são descendentes de escravos). É feito um avião de 
trabalhador. Passa ali no céu, é bonito, reluzente, o sol bate, brilha... É meu avião, 
mas eu não ando nele. Então, para mim, usina de trabalhador é a mesma coisa. 
 
 Los trabajadores que, como en esa narrativa, se sentían excluidos cuando era la 
época de zafra, del período de la molienda y cuando venía el resultado o los problemas en la 
entre zafra eran convocados para las decisiones difíciles. Aunque hubo trabajadores que 
consiguieron identificarse con la propuesta como muestra la visión de (Mejía, colaborador do 
projeto, entrevista em mar/2017): 
 
Agora se você imaginar o conceito formal de um trabalhador rural, que 
culturalmente foi trabalhado para ser trabalhador, de repente, de uma hora pra 
outra, se tornar dono... A gente chegava lá na hora do almoço coletivo, aí eu 
perguntava o que aquele trabalhador era na usina Catende. E ele me dizia: “sou um 
dos donos”  
 
 
Por el hecho de haber realizado la investigación cuando la experiencia ya estaba 
cerrada sin expectativa de volver a funcionar, las narrativas son más negativas como se 
evidencia en esta declaración: 
 
Dono de que? De um monte de ferro velho que o cupim e o mofo estão comendo? 
Na época que funcionava atrasava salários, eu era dono para isso, para não 
receber como deveria? Ou ser dono, como faziam os rurais de ter que botar 
dinheiro para a empresa funcionar? Ser dono desse jeito não da não. Não 
recebemos os direitos, nem nada, eu fiquei sozinho no meu setor (Inde, trabalhador 





Además Imanol (ex director da cooperativa Catende Harmonía, entrevistado em 
nov/2016) relató algunos hechos que ocurrieron: 
 
... eu chegava na área de serviço e chamava o administrador do engenho: "Fulano, 
o serviço tá mal feito". Eu falei, mas o cara foi embora pra casa e disse que tinha 
que apontar, porque é ele quem paga o salário da gente. Aí quando não apontava o 
sindicato dizia: "aponte o dia dele porque a gente vê uma luta e num sei o que, e é 
um cara que vota em mim". 
 
  
Esa narración muestra las relaciones clientelistas (Faoro) presentes entre los 
trabajadores y sindicatos, de difícil mejora. Porque si el administrador no lo hacía iban a 
hablar con Marivaldo, él también sindicalista y político, a quien le quedaba más difícil tomar 
una decisión de esas. Aunque tuvo mucho compromiso con el proyecto
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.  
Informo que también puede haber ocurrido un cierto relajo en el trabajo por parte 
de los obreros fabriles, ya que no había la misma cobranza de una empresa mercantil, además 
del pacto para que no hubiese despidos. Es posible que el retraso en el pago de los salarios 
influenciara negativamente el desempeño laboral y así mismo puede darse por contagio, es 
decir, por la pasividad de colegas de sector o de otros. 
Así mismo, para los trabajadores agrícolas el hecho de realizar el plantío de la 
caña de azúcar, la misma cultura del área colectiva, produjo algunas situaciones de desvíos de 
insumos relatados en situaciones puntuales. 
 
Tinha, tinha muito isso. Inclusive quando era para se tratar de adubo, de herbicida. 
O cara ia adubar do coletivo e às vezes a cana dele estava meia com mato, então o 
maior cuidado que quando vacilava pegava o herbicida que estava dentro da bomba 
para levar, pegava um saco de adubo, escondia para depois…. kkkkk, aquelas canas 
que eram de qualidade, ele cortava que era para levar para semente dele, então 
tinha essa,,,, assim. A gente estava encima para não abrir o.... mas sempre o pessoal 
pegavam, um pouco, um balde, essas coisas (Iqueño, ex presidente da cooperativa 
Catende Harmonía, entrevistado em fev/2017). 
 
 
Cuando hice la misma pregunta a Abílio, se limitó a responder los mecanismos 
por los cuales ellos adquirían los insumos, que imagino que era la mayor parte de los 
trabajadores, sobre todo en función de la cantidad que se necesitaba para la producción. 
 
 
Nós tínhamos um banco de adubo e de sementes de cana, a usina montou um banco 
de fomento não para dinheiro, mas disponibilizava sementes, ai a pessoa entrava 
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Dijeron que él tenía el pensamiento de candidatearse a alcalde, pero como era síndico y eso tomaba mucho 
tiempo sería incompatible y optó por quedarse como síndico en la Usina en aquél entonces. Sólo después que 




com a mão de obra dele, ela se virava fazendo, quando ela colhia a semente ela 
pagava com cana, e o adubo ela devolvia, porque? Porque era banco rotativo. 
(Abílio, ex presidente da cooperativa Catende Harmonia, entrevistado em fev/2014). 
 
 
Aún me fueron relatados casos puntuales pero que reflejan, en parte, como 
algunos trabajadores sentían su participación en el proyecto con acciones que les permitía 
exageraciones: 
Aquí, por ejemplo, cosas así, nosotros teníamos un radio y cualquier enfermo lo 
primero que hacían era llamar a la empresa, para mandar un vehículo para llevar al 
enfermo al hospital. Y se mandaba, aunque fuera costosísimo. Alguna gente, ni 
enfermo estaba
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(Rolando, ex gerente agrícola, entrevistado en feb/2017). 
 
  
El 2007 había sido un año difícil por los bajos precios del azúcar (ver gráfiuco 7) 
y el intento judicial de interrumpir las actividades en la Usina Catende, con el juez Osamu, 
pero se pudo revertir la situación.  Una vez más las alianzas y la movilización hicieron la 
diferencia y pudieron contraponerse inclusive con el apoyo del entonces gobernador Eduardo 
Campos (SÍGOLO, 2015) 
Todavía en 2007 ocurre la segunda elección de la cooperativa y había la propuesta 
de una cooperativa más amplia, con mayor participación, pues la actual estructura 
contemplaba 5 directores. La propuesta fue ampliar para 14 directores, en el sentido de 
democratizar, de ampliar la participación, pero también de obtener más apoyos. En esta 
elección había también otras candidaturas, porque discordaban de la actual dirección, pero 
salió elegido Marivaldo
295
 como presidente y Elenildo como vicepresidente, que asumió la 
cooperativa por la acumulacíon de funciones de Marivaldo que era síndico. 
 
Em 2007 se coloca uma questão de montar uma cooperativa maior. Onde se cria aí 
14 diretorias, que, na minha opinião particular, eu acho que a intenção foi muito 
boa de criar uma diretoria tão grande, mas achei muita gente pra ser diretores, eu 
acho que deveria continuar cinco diretores e criar-se as secretarias. Seria com 
relação a poder - há pessoas que com o poder, sobe pra cabeça - seria por uma 
questão de diretor é uma coisa - tem um certo nível -, secretário é outra.... Porém, 
talvez nas escolhas não tenha sido tão boa, porque foi onde começou aí a desandar 
algumas coisas e acabou nisso que a gente tá vendo hoje (Imanol, ex diretor da 
cooperativa, entrevistado em nov/2016). 
 
Eu acho que o problema foi mais nosso. A gente foi quem... A gente se perdeu no 
caminho....Eu digo no sentido de ajudar. Eu digo: "ó, pessoal, vocês tão errados, 
vamos pra cá, vem aqui, vamo trabalhar assim"(Edwin ex diretor da cooperativa, 
entrevistado em fev/2017) 
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 No tengo elementos para evaluar las razones de ese comportamiento que, en conversación informal, me 
dijeron algunos quería resolver alguna cosa en Recife y se fingían de enfermos para ir, ou querían dar perjuicios 
a la empresa. 
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 A pesar de saber de la acumulación de funciones Marivaldo se candidata porque Elenildo, por ser joven, no 





Olhe, eu…, particularmente, eu não gostei, porque era muito desmando, muita gente 
mandando; era… eu vou dizer até porque; porque eu trabalhei na época eu fazia 
parte de uma comissão de contas, eu gerente; e a gente assim… sendo espremido, 
porque era realmente muito desmando, sabe? Se o pessoal tivesse levado a coisa a 
sério, era bonita a coisa, agora infelizmente (Izauri, ex trabalhador administrativo, 
entrevistado em nov/2016). 
 
Lo que se infiere de los relatos es que algunas acciones específicas de ciertos 
directores sobre todo del área financiera, les faltó experiencia o mayor capacitación en esa 
área para asumir esos cargos pues tomaron algunas decisiones equivocadas y con eso 
afectaron la credibilidad del emprendimiento.  
Determinados intereses individuales se sobrepusieron a los colectivos. Y no se 
buscó rápidamente una corrección de esas acciones puntuales lo que acabó perjudicando, 
principalmente la imagen de la cooperativa. 
Esas fueron algunas acciones que fueron ocurriendo y gradualmente, en este caso, 
desde la fundación de la cooperativa se constituyeron como factores que minaron los lazos de 
proximidades entre los cooperativistas. Pero resalto que esas acciones no llegan a ser un factor 
explicativo de su de-construcción, ni llega a impactar la productividad de la empresa como 
muestro más adelante. 
Pero también hubo participaciones interesantes como la de invitar a un director de 
jóvenes, al representante sindical local de los trabalhadores da industria e do álcool, que 
venían en una perspectiva integradora. Hubieron acciones en ese sentido. 
Pese a que Kleiman (2008) e Sígolo (2015) señalan la escasa participación de la 
comisión de fábrica en el consejo gestor. Y Araújo (2011, p. 12) describe: 
 
Provavelmente, divergências de concepção política podem ter dificultado uma 
colaboração mais estreita desse sindicato com os sindicatos rurais e sua 
incorporação à administração do Projeto. No entanto, isto parece ter 
impossibilitado também uma participação mais efetiva dos operários fabris na 
gestão do empreendimento, ampliando diferenças já existentes entre distintos 




La participación como comisión de fábrica fue perjudicada desde el intento de los 
obreros de tomar la dirección del proyecto, aún en la gestión del síndico Mário Borba. Sin 
embargo, algunos miembros de esa comisión por el hecho de haber sido jefes de sector 
participaron del comité gestor. Uno de ellos por tener una posición más contestataria se 




Aunque no participaba como miembro de la comisión lo hacía como jefe de sector, como 
observa Izaro (trabajador de la industria, entrevistado en nov/2016).  
 
Sancho, ele participava muito. Eu não sei se ele representava o sindicato da 
indústria, mas ele participava muito das reunião, sempre tava discutindo. Porque 
ele ia pra representar os trabalhador da indústria, por ele ser operário. Tinha que 
ter alguém operário pra ouvir e também dizer aos operário pra os operário também 
entender a maneira que tava se trabalhando na indústria.  
 
 
Inclusive este jefe de sector citado, fue inicialmente filiado al PT, posteriormente 
se afilió a un partido de derecha y fue elegido concejal de la ciudad en varias ocasiones por 
este partido. 
Por otro lado, la gran dificultad era explicar por ejemplo el atraso de salarios y 
que el azúcar es una commodity. Como relata a Wilber (colaborador del proyecto, entrevistado 
en ene/2017): 
 
Eles não tiveram mais coragem de explicar, então o nome de um professor talvez 
ajudasse... e nós fomos. Você está numa sexta-feira, esperando o dinheiro para 
fazer sua feira no sábado, e chega uma conversa que não tem dinheiro... Fomos 
explicar isso e mostrar as contradições mesmo sob a organização dos 
trabalhadores. Essas coisas não são simples porque nós estamos submetidos às 
regras do mercado e não às regras da economia solidária, sobretudo com um 
produto que é uma commodity, e, portanto, não se tem controle do mercado 
internacional. Parece que a Colômbia jogou um monte de açúcar no mercado e aí 
baixou o preço de Nova York. Você explicar isso para um trabalhador na Catende...  
 
 
Durante la investigación también observé que esa comprensión no ocurrió:  
 
Então hoje os sindicatos da região estão todos se arrastando e a fome tá zuando nos 
cuatro cantos de Pernambuco, culpa do governo federal, estadual que está 
acontecendo isso, porque as Usinas tá fechando através deles, que não colocam 
preço na mercadoria (Alfonso, dirigente de SRT, entrevistado em jan/2013) 
 
Tem que valorizar a lavoura para as Usinas se manter de pe, e quando o governo, 
não bota preço na cana de açúcar, as Usinas fecham e está desempregando os 
trabalhadores, por hoje pode acreditar no que estou dizendo (Andrés, dirigente de 
STR, entrevistado em fev/2014). 
 
 
Entre los obstáculos para entender el funcionamiento del mercado está como 
impedimento el factor educacional. Era realmente difícil la comprensión de un mercado 
internacional, precio fluctuante, cotización del dólar, para algunos realmente el gobierno que 




Informo que el gerente agrícola había sido convocado para el cargo de gerente 
general pero se quedó pocos meses en el cargo porque hubo el cambio de la gestión del 
síndico Marivaldo: 
 
Entonces cuando ellos quisieron contener ese problema y la manera que le hallaron, 
fue hablando conmigo para que yo fuera gerente general y entonces todo tenía que 
ser autorizado por mí. Todas las finanzas, todas las cosas. Era también de no tener 
un costo político y darme ese costo político. Yo nunca dije que yo sabía que estaban 
haciendo eso, pero yo ya sabía (Rolando, ex gerente agrícola, feb/2017). 
 
 
Otro factor que perjudicó la credibilidad de la cooperativa fue la forma como era 
realizada esa rendición de cuentas para todos los trabajadores, por la dificultad que había en 
comprenderla: 
P. E a prestação de contas, como é que era? 
Z: rapaz, existia uma prestação de conta que ficava difícil de se entender, porque 
assim, a prestação de conta era para o colegiado grande. Então há uma dificuldade 
de compreender números né. Assim, a gente leiga, não entendia muito bem de 
números, ficava meio complicado; mas a prestação de contas existia. Fazia a 
prestação de contas, só que assim... a gente não conseguia tirar muita coisa, né. 
Porque assim, ele tava dizendo o que gastou, o que comprou... a gente não tinha 
acesso a documentos né, só dizia. Foi gasto x nisso, foi gasto x naquilo... e a receita 
é x.  
P: E dava superávit, lucro? 
Z: Não, mas receita x é... ou então o resultado é negativo, tamo no vermelho. A 
história é sempre essa. Estamos devendo X. É dessa forma. A gente nunca teve 
acesso a documentos (Zeus, ex coordenador de ZPA, entrevistado em nov/2016) 
 
 
Para las asociaciones que participaban de la venta anticipada para la CONAB, 
había una rendición de cuentas en separado, como relata Iqueño entrevistado en out/2016): 
 
Se fazia pasta para cada associação, e dentro se colocava o detalhamento, mas a 
que ficava mesmo era a que vendia a CONAB, eram umas 10 associações as que 
vendiam. 
VZ -Então não eram todas?  
Iqueño -  Não eram todas não, porque nem todas que estavam em dia, para fazer as 






, às vezes tinham problemas  
para regularizar. Outras não queriam topar, não tinham interesse. 
 
  
Sobre la facturación de la usina, recibí de los directivos los valores brutos desde 
1995- 2008
299
, fue en 1995 que se inicia la experiencia como una cogestión preliminarmente, 
                                                 
296
Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica 
297
Relação Anual de Informações Sociais 
298
Certidão Negativa de Débito 
299
 Sólo fue posible obtener datos hasta el 2008 que fue el último año completo que Marivaldo permaneció  como 




aunque después se descubren como una empresa recuperada en el ámbito de la Economía 
Solidaria y pasan a identificarse los principios de la autogestión.   
Por tratarse de datos con 13 años de diferencia, sobre todo en la época de la alta 
inflación, no consideré adecuado tener esos datos sin efectuar una corrección monetaria que 
pudiera actualizar los valores a fin de que hubiera comparación. Opté por utilizar el Índice 
Geral de Preços do Mercado (IGP-M) para corregir los efectos de la devaluación de la 
moneda para los valores de la facturación bruta desde 1995 hasta 2007
300
, gráfico 11. 
Además de utilizar la media como medida de dispersión elegí también la mediana 
como forma de dispersión más adecuada dado que es la medida de dispersión que representa 
el valor de la variable de posición central en un conjunto. La media por ser una medida 
descriptiva de tendencia central tiende a ser muy influenciada por los valores extremos. 
 
Gráfico 11- Facturación bruta anual corregida de la Usina Catende 1995-2008 
 
Fuente: Cooperativa Catende Harmonía (2010) 
 
Se destaca que los valores de la facturación bruta sufren la influencia cambiaría y 
la oscilación de los precios del azúcar y por ese motivo no demuestra necesariamente la 
correlación con el nivel de la producción. No obstante, tendríamos que saber el nivel de gastos 
que la Usina tuvo en esos años, pero sabemos que fue alto porque constantemente estaban 
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necesitando de financiación anticipada. En este sentido Andrade (2010, p. 31) describe la 
situación contable financiera de la Usina en el año 2008. 
 
Ainda não foi possível custear as despesas de forma completa. Opera-se no 
vermelho, em termos contábeis.  
O investimento na área do plantio tem sido praticamente impossível e existe muita 
improvisação técnica no parque industrial. A produção apresenta certa ineficiência, 
igual para igual como exige a produção. É a produção quem garante o resultado e 
aí não cabe chorar. O empreendimento para sobreviver precisa produzir e garantir 
as suas próprias custas.   
O mercado, atualmente, não está garantindo se quer pagar a produção.  O custo 
está elevado e, assim, não há condição de se efetivar pagamentos e, muito menos, 
pensar-se em sobras. Assim, onde fica o investimento? Em qualquer setor? 
 
 
 Para analizar cuál ha sido la facturación media de los últimos años se observa de 
acuerdo con el gráfico abajo que fue de R$ 35 millones y la mediana indica una facturación de 
R$ 36 millones quinientos en los 13 años de funcionamiento. Que por la citación anterior se 
mostraban insuficientes para la manutención financiera.  
 
Gráfico 12- Media y mediana de la facturación bruta 1995-2008 Usina Catende 
 
Fuente: Cooperativa Catende Harmonía (2010) 
 
 
A continuación se presentan los valores de la producción, también en los últimos 





Gráfico 13- La producción de la Usina Catende en mil sacos de 50Kg 1995-2009 
 
Fuente: Cooperativa Catende Harmonia (2010) 
  
Se puede observar en el gráfico 13 que la mejor zafra fue la 2007/2008, 
llegándose a más de 1 millón de fardos de azúcar, 1.169.000 fardos de 50 kg (KLEIMAN, 
2008, SILVA 2011, SÍGOLO 2015) durante la sindicatura de Marivaldo
301
. Esa producción 
record fue posible con el esfuerzo de todos.  
Lamentablemente, en términos de facturación el gráfico indica que fue de tan 
solamente 29 millones ochocientos quince mil reales, muy por debajo de la mediana de 13 
años por unos siete millones de reales. El esfuerzo de producción no produjo resultados 
financieros positivos. Demostrando una vez más el perverso efecto de las oscilaciones de 
mercado en la salud financiera de las empresas sujetas a este sistema.  
En la zafra siguiente no se obtuvo el mismo desempeño productivo porque hubo 
una quiebra de máquina en la industria, que requería inversiones. Por otro lado, a pesar de una 
producción de poco más 950 mil sacos se obtuvo una facturación de 37 millones doscientos 
mil, es decir un de casi un millón de reales por encima de la media.  
 Como vimos anteriormente, se alcanzó el equilibrio de la producción en el 
campo, que se podría haber mejorado aún más pero no se hizo por los recursos. Entre los 
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factores tenemos la reducción del desperdicio en el campo, con algunas medidas más simples 
como amarrar la caña y otras controversias más como cortar la caña casi al ras. 
 
O sea que cortaban caña con foz, que es un instrumento que le llaman, que es una 
parte de madera y entonces, decidimos sustituir esa por facón. Y no había hábito de 
usar el facón. Fue una guerra usar el facón, pero la caña hay que cortarla al ras de la 
tierra. Más de 1.5 ó 2 cm, ya es considerado el corte alto. Y ahí vamos a actuar. Y 
entonces de una pérdida en la cosecha de más de 22% en general, nosotros llegamos 
a 21% y la paramos 1.6%. Cuando en el mundo se considera que hasta 3% es 
normal. Cuando Catende comenzó amarrar y se consolidó que por donde pasaba las 
cañas, prácticamente no había caña en los caminos y en la autopista y todo eso. Ahí 
todo mundo comenzó a adoptar eso y se generalizó en la región (Rolando, ex 
gerente agrícola, entrevistado en fev/2017). 
 
Cuando pregunté sobre la evolución de la productividad, me respondió: 
 
Bueno, nosotros el año que yo llegué, la productividad por hectárea de caña fue en 
torno de 30 toneladas de caña por hectárea. Nosotros llegamos a tener productividad 
de más de 60 toneladas en medio por hectárea. Claro fue un año climático bueno. 
Pero también los años climáticos más difíciles, la productividad mala estaba por 
encima de las 50 toneladas por hectárea. Quiere decir que prácticamente se duplicó 
la productividad y también se aumentó el área plantada (Rolando ex gerente 





 (2009) la productividad de la caña es de 70 a  75 toneladas por 
hectáreas, o en torno de 10.000 kg por ATR
303
. Es decir que estaban trabajando para alcanzar 
el nivel de productividad nacional. 
Además también cambiaron el tipo de las cañas, colocaron 6 meristemos (estufas 
de caña) una en cada ZPA y pasaron a exigir que trajeran la caña limpia, con menos hojas 
para tener mayor rendimiento.  
La mejoría de la infraestructura de la fábrica dependía de inversiones costosas y 
era difícil hacerlas por la condición financiera.  
Aún sobre las reuniones que ocurrían para la gestión de esta experiencia de ES, 
muestro los relatos: 
 
A reunião estava marcada para as 9h, começava às 11h e terminada às 20 horas. 
Não tinha necessidade disso tudo (Roger, advogado da Usina, entrevistado em 
jan/2013). 
 
A Casa Grande da usina virou uma espécie de hotel pra os dirigentes da usina, pra 
os assessores. Até gente que morava aqui em Recife. O esposo ou a esposa ficavam 
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aqui, e ficavam de 15 a 20 dias lá durante o mês. Vinham aqui, passavam alguns 
dias e depois passavam mais 15 a 20 dias lá porque era uma demanda muito 
grande
304
(Gaspar, colaborador do projeto, entrevistado em mar/2017). 
 
Vinham buscar a gente para as reuniões, quando era preciso, mais as reuniões 
eram longas e depois para deixar todo mundo em casa, já era de madruga. E isso 
dava briga a mulher ainda ficava brava comigo… “oxente, essa hora é 
mentira...que reunião dura até esta hora”, que meu deus… foram muitos casais 
separados naquela época (Cornejo, ex coordenador de ZPA, entrevistado em 
nov/2016). 
 
Na verdade, eles nos adiantavam a pauta. Muitas das vezes né, muitas das vezes. 
Quanto a decisão, era do colegiado inteiro. Ele mandava a pauta e a gente discutia 
com a comunidade e levava o pensamento pra reunião da comunidade. A 
comunidade de Harmonia tem esse, a comunidade de Santa Cruz tem esse; a 
comunidade São João tem esse pensamento, aí a gente juntava e chegava a esse 
consenso (Zenón, ex coordenador de ZPA, entrevistado em out/2016). 
 
É por isso eu que muitas vezes era conhecido como pedra, empecilho. O 
trabalhador tá lá, 60 famílias da minha comunidade. Como é que hoje que eu tô 
aqui, eu vou decidir por eles? Não. Me dê o assunto pra 'mim' discutir com eles, ir 
lá fazer uma assembleia, colocar num papel e cada um assinar embaixo me 
autorizando decidir. Agora enquanto isso eu num faço não. Muitos faziam aleatório. 
Pode fazer quem quiser, agora eu num faço não. 
A discussão é na base. Que é a forma correta. Quem tem poder de decisão é a 
assembleia, o povo. Os representantes, coordenadora executam o que é decidido 
pela assembleia (Farfán, presidente da coopercorubas, entrevistado em nov/2016) 
 
...representação de todos os engenhos, eram quase 130 pessoas. Ou seja, um grande 
Conselho para decidir sobre coisas importantes que a diretoria não poderia 
resolver porque tem inclinações politicas aí. Mesmo assim, a última palavra não era 
do Conselho. Vejo como um processo caminhando de uma gestão coletiva para uma 
autogestão, porém bem distante da autogestão no sentido teórico que a gente sabe. 
(Wilber, colaborador do projeto, entrevistado em  jan/2018) 
 
 
 Las reuniones tomaban mucho tiempo, por las discusiones que eran necesarias y 
los temas polémicos, eventualmente algunos colaboradores, que ellos denominaban como 
asesores participaban y se quedaban en el Chalé. Esa situación sobre los gastos para la 
manutención de esos asesores a veces era cuestionada por los trabajadores. Una vez un 
profesor de la UFPB en una reunión tuvo que explicar que el sueldo que percibía era por parte 
de la universidad y no por la usina.  
 La forma como el consejo gestor funcionaba y más aún la discusión que ocurría 
en las bases, con la idea de la delegación en las comunidades, sobre los asuntos más 
polémicos fueron elementos importantes de esa construcción colectiva hacia una autogestión 
en nivel de las unidades productivas. 
Como parte del desarrollo del proyecto, en 2008 se buscó realizar una 
planificación estratégica
305
 donde el trabajo asociado y la cooperación familiar fueron 
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importantes elementos para estructurar la organización de la producción y la movilización de 
las alianzas necesarias para la subsistencia. Vislumbrando la posibilidad del cierre de la 
quiebra, se hacía necesario pensar hacia el futuro, crear las oportunidades para el crecimiento 
y la consolidación de esta experiencia de ES en sus múltiples facetas. 
Por ejemplo, para la mejoría de la renta y de las condiciones de vida de los 
operarios se pensó: 
 
No caso, nossa universidade, uma empresa pode tratar uma incubadora, uma parte 
da mecânica. Eles são bons mecânicos, então poderiam abrir uma mecânica para 
não só cuidar das máquinas da usina, mas também das máquinas de fora. Ser uma 
mecânica aberta, já que as da usina eram muito da Catende. Isso uma incubadora 
poderia fomentar. Mas nunca teve uma recepção (Wilber, colaborador do projeto, 
entrevistado em fev/2017) 
 
 
Además, considerando que la planificación estratégica era a largo plazo y con el 
apoyo de la ANTEAG se pasó a pensar en las posibilidades que la UC podría aprovechar. 
 
Em 2008 nós contratamos um técnico muito bom, o economista Gilberto Stutzman. 
Ele começou a fazer assessoria pra nós como Anteag, nos cursos. Nós, como 
projeto, contratamos a parceria pra ele fazer um trabalho conosco de verificação 
dos custos de produção. Começamos no final de 2007 e estávamos evoluindo muito. 
Tínhamos feito aqueles cursos de formação, mas nesse momento estávamos nos 
apropriando sistematicamente com acompanhamento técnico bem específico e 
periódico. Começamos a fazer projetos mais elevados para o Banco do Brasil, para 
discutir os custos, estimativas de 5 e 10 anos. Começa a fazer estimativa de 
produção. Estávamos nos metendo a pensar como grande, pensando a médio e 
longo prazo. Estávamos em andamento com a Petrobrás para montar uma destilaria 
de álcool. Íamos fazer um álcool neutro porque, segundo a Petrobrás, havia uma 
demanda muito grande de álcool industrial, um álcool mais caro (Abílio, ex-
presidente da Cooperativa Catende-Harmonia, entrevistado em fev/2017). 
 
 
 Es decir, se pasó a identificar los costos, la industria del azúcar no se mostraba 
viable en el formato que estaba y habría que buscar otros caminos, como la instalación de una 
destilería para producir alcohol y tener como colaborador a la Petrobrás, aunque no se 
concretizó. Hasta ese momento no se tenía en ese papel a ninguna entidad capitalista y como 
las culturas son opuestas podría haber tenido impactos en el tejido social del proyecto. 
Implantar las bases para una planificación estratégica iba de la mano con la 
cultura heredada del sistema plantation. Como nos relata a seguir Mejía (colaborador del 
proyecto, entrevistado en mar/2017) "Todos os projetos que chegavam pra gente apresentar 
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sofriam resistências. É a cultura do imediatismo. As pessoas diziam que não queriam esse 
tipo de formação, queriam resultados". 
 Ese inmediatismo colocaba dificultades para el desarrollo de la experiencia de 
Catende, hubo entrevistados que encontraban interesantes otros cursos de cuño más práctico 
como "Os Saberes da Terra", "O programa daquele curso de aproveitamento de banana... 
Assim, o reaproveitamento é tudo. Da fibra da banana, o artesanato; da banana o doce, o 
bolo, a batata frita… tudo! "(Gladys, agricultora familiar, fev/2014) 
 Pero otros se quejaban de los gastos con los cursos, los consideraban 
excesivos:  
Eu lembro que na época contrataram 2 rapazes, eu não lembro de onde, mas eles 
ganhavam uma fortuna pra dar seminários. E eles falavam, como é que vai ser 
Catende lá em 2017, né, que próximo ano a gente vai chegar… naquela época eles 
já criavam expectativas de como é que ia ser… então eu acho que teve muito gasto 
de dinheiro em vão. É claro que uma empresa vai ter que fazer seu planejamento, 
mas eu acho que… contrataram um jornalista, tinha um jornalista, tinha tanta 
coisa… eu como agricultor e como, na época fazendo parte da parte administrativa 
do campo, eu acho que não havia necessidade daquilo. É claro que eu sou leigo, 
mas assim, essa era a visão que eu tinha. Eu que teria que ter resolvido o problema 
da época, e não se preocupar com 2017, com 2020; se a gente não tava 
conseguindo resolver o problema do momento, como é que ia resolver o problema 
de 2020...(Zeus, ex coordenador de ZPA, entrevistado em nov/2016). 
 
Había una concepción de la planificación de la caña, por ejemplo, a corto plazo, 
porque era lo que era necesario hacer inclusive para el acceso a la política pública del PAA, 
pero cuando se trataba de largo plazo, no conseguían ver la necesidad de tener un rumbo, por 
la cultura de lo inmediato, de recibir el salario para la quincena, no veían más allá.  
Además esa planificación estratégica también tenía la función de construir 
acuerdos entre los diferentes grupos, las fuerzas que eran divergentes, entre la dirección 
ejecutiva del proyecto, de asesores y sindicatos, entre esos actores como una forma de poder 
negociar una confluencia de intereses. 
En 2008 hubo dos variables estructurales que impactaron negativamente a la 
Usina, se estaba dando un crecimiento grande de las ONG's con financiación de las políticas 
públicas.  En este escenario falsas ONG's fueron creadas para tener acceso a los recursos 
públicos que esas políticas proporcionaban. 
Las denuncias colocaron bajo sospecha a todas las ONG's y a las políticas sociales 
y en esa atmósfera de acusaciones que provocaron nuevos procedimientos como retrata Singer 
(2008, p.1): 
 
Estão sujeitos às novas regras institutos de pesquisa científica, entidades de 




cooperativas, associações esportivas, entidades do Sistema S de ensino profissional, 
organizações indígenas, de quilombolas etc. Infelizmente, chegou-se ao extremo de 
assimilar os procedimentos dos convênios com ONGs aos da contratação de 
empresas de porte com fins de lucro. O que praticamente impede a realização de 
convênios com ONGs pobres, emanadas de comunidades carentes, as quais prestam 
serviços relevantes. E tende a entregar ao mercado a prestação de toda a gama de 
serviços acima referidos. 
 
 
En la práctica la financiación a las ONG's y proyectos fue cortada, lo que 
desestructuró diversos proyectos. Y las ONG's que daban apoyo a la Usina Catende tuvieron 
su actuación perjudicada. 
Además, era año electoral y como tal, las relaciones de poder y las alianzas 
estaban siendo renovadas observando la imbricación política, económica y jurídica en este 
emprendimiento. 
 
Eduardo Campos era ministro do Ministério de Ciência e Tecnologia. Ele liberou, 
através do projeto, umas estufas para plantio de cana. Elas faziam o plantio da 
cana para levar para o campo. Se não me engano, foi montado porque a usina era 
distribuída em engenhos. Depois dos engenhos, tinham as 6 capitanias. Os 52 
engenhos se dividiam nas 6 capitanias. Quando Eduardo veio para cá, na época da 
eleição para governador, ele estava tentando se eleger a primeira vez. Quando ele 
entrou na usina, ela estava enfeitada com a foto de Humberto Costa e ele se 
revoltou. Aí veio dona Madalena, a viúva de Arraes, e Ana Arraes, que hoje é 
ministra do Tribunal de Contas da União, revoltadas. Ele viu que Humberto Costa 
nunca fez nada pela usina e não quis nem discussão. Veja: o homem veio liberar, 
inaugurar as estufas que ele mandou para cá através do ministério. Mas ficou tão 
revoltado que nem discursou (Sancho, ex- membro de comissão de fábrica, 
entrevistado em fev/2017) 
 
Aí vem a questão política. Por que a questão política entrou aí? Marivaldo toda 
vida foi político, sindicalista, um camarada de posição, inclusive do PT. Aí o 
governador PSB na época, Eduardo Campos, queria que a usina apoiasse um 
deputado estadual, se não me falha a memória, chamado Maurício Rands e uma 
deputada federal chamada Ana Arraes, que inclusive é mãe dele (de Eduardo). E a 
usina apoiou, se não me falha a memória, Maurício Rands que era do PT, ele (o 
governador) queria que apoiasse Raul Jungmann,. Pediram apoio do governador, 
uma vez que o governador ajudava tanto a Usina Catende, e a Usina Catende, a 
política da Usina Catende seguiu a direção diferente. Mostra tanto que teve um 
impacto político aí, que Marivaldo, enquanto presidente do sindicato de Jaqueira, 
houve um concorrente dele muito fraco. A própria mãe do governador veio fazer 
comício pro cara. E Marivaldo deu uma lapada, ganhou com uma quantidade super 
expressiva. Aí foi quando a gente, de fato, viu que havia uma questão política 
(Imanol, ex diretor da cooperativa, entrevistado em nov/2016) 
 
 
Mientras Sancho indica que las fricciones políticas con Eduardo Campos 
empezaron en 2006, durante la campaña para gobernador. El entrevistado Imanol señala la 
posición en 2008. No obstante, en síntesis, el gobernador deseaba tener el control político de 




 En la relación con los partidos, como PSB y PT, se observa que la dirección 
ejecutiva de la Usina Catende era del PT, aunque los trabajadores apoyaban abiertamente 
otros candidatos y eso se mostró inclusive en la campaña para la elección del SRT de 
Jaqueira, es decir en un nivel micro, hasta la elección de concejales y diputados. Lo que 
estaba en disputa eran los votos a cambio de los apoyos recibidos y no la lucha de los 
trabajadores.  
 Eduardo Campos, por causa del vínculo de la Usina Catende con su abuelo 
Miguel Arraes, también sentía que los trabajadores deberían darle su apoyo políticamente. 
Los efectos de esos apoyos electorales de la Usina Catende y los desafectos se muestran en 
los años siguientes. 
En el interior del proyecto también se desarrolló una crisis interna en la dirección 
ejecutiva (núcleo duro). A continuación algunas narraciones: 
 
Não sei efetivamente, porque não participava desse debate, mesmo que tenha 
participado de várias reuniões do Conselho em um ano, que inclusive tinham 
divergências dentro desses aí também, sobretudo o Arnaldo e Marivaldo com 
Bruno, que tinha uma força maior na representação da Catende (Wilber, 
colaborador do projeto, entrevistado em  jan/2017). 
 
Aí nisso quando vem a questão da crise dentro da cooperativa, o fracasso, a briga 
dos diretores principais, que eram Marivaldo presidente e Arnaldo Liberato que 
não era diretor, mas era um assessor que é cunhado de Marivaldo e doutor Bruno 
Ribeiro, eram os cabeças do processo. Quando há uma crise entre eles, sabe o 
governador, sabe o juiz, é hora de atacar (Dongo, colaborador do projeto, 
entrevistado em fev/2017). 
 
 
No nosso caso, em Catende, nós utilizamos a autogestão, mais isso não indica que 
não tenhamos tido problemas internos. Tínhamos inclusive um jornal de circulação 
interna que imprimíamos a cada mês. O meu papel sempre foi mais social, mas 
houve disputas internas que fragilizaram o empreendimento em alguns momentos. 
(Abílio, ex presidente da cooperativa Catende harmonia, entrevistado em fev/2017) 
 
Até certo ponto, houve uma crise dentro da entidade cooperativa, existia um 
advogado, doutor Bruno Ribeiro que era um manda chuva que a gente conhecia. Aí 
existia uma certa crise dentro de nós, diretores. Doutor Bruno queria que se fizesse 
as coisas de um jeito, que era o advogado que orientava, e Marivaldo queria que a 
cooperativa seguisse de outro jeito. Quando há essa questão de desentendimento 
dentro da diretoria, aí começa a fracassar (Imanol, ex diretor da cooperativa, 
entrevistado em nov/2016) 
  
 
Los hechos relatados muestran que el tejido social se estaba resquebrajando y 




PRONAF se pagaran en el plazo generó un vínculo más estrecho con el BB, como nos narra 
Abílio (ex presidente da cooperativa, entrevistado em fev/17): 
 
No dia que o presidente do Banco do Brasil veio de helicóptero visitar Catende foi 
um grande momento pra gente, mas também foi o começo do nosso fim. A ciumeira 
do Estado, do próprio governo de Eduardo Campos não gostou disso porque 
infelizmente foi uma articulação entre nós e o Banco do Brasil. O presidente veio. 
Quando normalmente isso é pra ser uma articulação pelo Estado. Pode ter sido 
inexperiência nossa também. Tínhamos acesso e articulamos. Às vezes você esquece 
das mediações mais importantes. Mas gerou uma certa ciumeira nesse sentido. 
 
En este caso, las mediaciones como remite Abílio tienen un papel significativo 
para la intervención en el conflicto y la comunicación constructiva para la convivencia.  
Esa crisis interna también empezó a darse entre los trabajadores del campo, 
debido a la dificultad de comprender como en una zafra record como la de 2007/2008 que no 
se consiguió repetir, por causa de un equipamiento que falló (SÍGOLO, 2015) se retrasaron 
los salarios.  
 Surgieron oposiciones políticas que discordaban de la forma como el proyecto de 
desarrollo solidario era realizado, lo que se concretaría oficialmente en 2011, con la creación 
de una cooperativa de agricultores familiares en el ingenio de Corubas, aunque las 
discrepancias estaban presentes ya hacía un tiempo, constituyéndose así la segunda 
cooperativa en el territorio de la Usina Catende. 
 
Ela divergia da condução coletiva geral, porque tem algumas pessoas como 
Arnaldo, Dr. Bruno... tinham lideranças que cresceram. Quando cresceram, 
discordava abertamente. Aí acharam que uma cooperativa geral não dava certo e 
fundaram a deles. Era sempre problemática a relação com Corubas
306
 (Dongo, 
colaborador do projeto, entrevistado em fev/2017). 
 
Por otro lado, el proceso judicial de la quiebra no se cerró, lo que podría haber 
sido realizado por el juez de la quiebra de la 18ª vara civil Silvio Beltrão. Como explica Lima  
(2012, p. 265):  
Tomando outras facetas, no caso de Catende, o capital incorpora-se em 
outrasesferas da sociedade para combater o avanço do trabalho como força 
emancipadora da relação de subordinação. O prolongado processo de falência da 
usina exemplifica o quanto é inaceitável um empreendimento da dimensão da Usina 
Catende estar nas mãos dos próprios trabalhadores.  
 
La propiedad privada es una de las bases del capitalismo y ella fue impactada con 
la experiencia de la Usina Catende, cuya expropriación parcial (de parte de las tierras de la 
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Usina Catende) ocurrió por la función social
307
. Sin embargo, como era una amenaza al status 
quo del negócio de la caña, representaba un embate de clases. 
Además, en agosto de 2008 ya circulaban noticias en la internet de 
desacreditación del proyecto, como demuestra un artículo difundido en “Nova Democracia” 
en 08/2008 nº 45, titulado “Em Catende se produz cana, fome e miséria” con esta nota: 
 
No dia 13 de julho, camponeses de Catende, na zona da mata pernambucana, deram 
mais um passo para conquistar a terra e desmascarar a farsa montada pela Contag, 
Fetape e governo petista em torno do chamado projeto harmonia, implantado na 
Usina Catende e divulgado como "modelo de cooperativismo economia solidária. 
 
Ese paso al que el artículo se refiere es el vínculo del ingenio Santa Luzia, 
localizado en la ciudad de Catende con la LCP
308
 por su periódico online, en el que afirma 
que los campesinos están en una situación peor a la que estaban antes al no recibir los salarios 
en tiempo y ni la caña que plantan. 
 
Eles dizem que isso aqui é um paraíso, que os trabalhadores plantam agricultura de 
subsistência, que se produz 1 milhão de sacas de açúcar, até em agricultura 
orgânica, piscicultura e floricultura eles falam. Mas a verdade é totalmente 
diferente, isso tudo é mentira. O que eles promovem é a monocultura da cana e 
repetem o mesmo modelo de gestão dos antigos usineiros, escravizando 
trabalhadores e gerindo recursos de forma pouco transparente(A NOVA 
DEMOCRACIA, 2008, p.1) 
 
 
 Y dejan clara su intención “A nossa meta é tomar os 48 engenhos e quebrar de 
vez a cerca desse governo e dessa indústria de mentiras” (A NOVA DEMOCRACIA, 2008). 
Frente a los hechos mencionados se infiere que esas denuncias, aunque pautadas en los atrasos 
de los sueldos, niega la existencia las otras acciones del proyecto.   
 La declaración anterior del períodico Nova Democracia muestra que el propósito 
era sustituir la gestión del proyecto. Quedando evidente que la noticia fue difundida para 
atender a intereses políticos partidarios de un grupo, donde había gente infiltrada para 
favorecer a personas interesadas en el fracaso del proyecto. Había la necesidad de 
desmoralizar al proyecto solidario para colocar otro en su lugar, así como minar el tejido 
social que daba soporte a Marivaldo como síndico y la gestión de los trabajadores. 
 
 
                                                 
307
 Garantizado en la constitución federal de 1988. 
308




4.4 EL ANÁLISIS SWOT DE LA USINA CATENDE 
 
Aquí hice un recorte temporal para comprender como estaba la Usina Catende 
antes de las denuncias y de la llegada de la fuerza tarea que conllevó a la destitución del 
síndico Marivaldo, quien enfrentaba oposición dentro del grupo de los trabajadores rurales
309
, 
para observar cuales eran los rumbos que esta ERT en cuanto experiencia de ES estaba 
siguiendo.  
Para realizar este análisis resumido de lo que ya fue expuesto en los capítulos 
anteriores, inclusive en este tercer capítulo decidí utilizar la matriz Swot cuya metodología 
fue descrita en el capítulo primero. 
Esta matriz trae la idea de puntos fuertes y débiles, considerando el micro 
ambiente, que serían las potencialidades y las fragilidades y en relación al macro ambiente las 
oportunidades y las amenazas que ejercían influencia. Destacando que hay una interconexión 
entre los ambientes macro y micro, que ambos se influencian mutuamente. Así como los 
puntos fuertes y débiles que pueden ocurrir ambos al mismo tiempo. 
Realicé algunas adaptaciones para entender mejor la información que la matriz 
swot puede traer para la situación de la Usina Catende en ese momento, en la figura 21. 
 
Figura 21 - - Matriz Swot de la Usina Catende en 2008 
 
Fuente: Elaboración propia  (2018) 
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  El macro ambiente es identificado como el derecho a la tierra, desde la lei de 
sesmarias, la ley de la tierra y la reforma agraria como intento de democratizar el acceso a la 
tierra para los campesinos pobres.  
La Usina Catende como empresa anterior se desarrolló en el contexto de la tripleta 
latifundio, monocultivo y agro exportación en el sistema plantation. Esto condicionó las 
fragilidades en el micro ambiente: explotación, analfabetismo, una cultura de sumisión, del 
inmediatismo del salario y la dependencia del mismo, al solo saber trabajar y plantar la caña 
de azúcar. 
Los escenarios macroeconómicos incluyendo la creación del azúcar como 
commodity, el desarrollo tecnológico de la región sur y sureste y las políticas públicas que 
crearon los ingenios centrales, las usinas que habían evolucionado saliendo de la producción 
artesanal para la industrial,  el Pró-alcool, las políticas de los precios y cuotas, la financiación,  
las deudas impagables que quebraron al BANDEPE, el Banco do Brasil que pasó a financiar 
la actividad agroindustrial y la influencia política de la aristocracia del azúcar.  
La antigua ley de las falencias y concordatas nº 7.661/1945 que posibilitó la auto 
quiebra de los dueños y la quiebra a favor de los trabajadores, solo fue posible con el apoyo 
de la FETAPE, de la CUT, de ONG's y otros movimientos sociales. 
Pero sin el microambiente, es decir la lucha y la organización de los trabajadores, 
la unión de los trabajadores del campo y de la fábrica, no se hubiera conseguido desarrollar 
todo el proyecto de economía solidaria. 
El apoyo gubernamental fue fundamental para la creación de la cogestión con los 
sindicatos, el convenio con Cuba para la mejoría de la producción, la creación de un proyecto 
de desarrollo solidario y la gestión colectiva procurando construir la autogestión. 
En este punto paso a describir que las variables utilizadas para el macro ambiente 
que fueron inspiradas en el análisis de ERT del equipo del profesor Tauile, con algunas 
adaptaciones seleccionando como factores algunos con un carácter más amplio: el económico, 
sociocultural, político/legal, tecnológico, de la naturaleza, participación institucional y 
demográfico. 
En relación al micro ambiente los factores escogidos fueron: económico/ 
productivo, sociocultural, político/legal, tecnológico, natural, incrementando el de la 
organización del trabajo, gestión, educacional y por último el demográfico. 
Hubo factores como en nivel demográfico que con 4.300 familias (3.500 en el 




expansión en 24.000 hectáreas de tierra, no obstante, al mismo tiempo por su porte también es 
considerada una fragilidad tener que armonizar los intereses divergentes de esas familias. 
Como experiencia de ES, la visión que influenció  más fue la de Paul Singer y 
tuvo que hacerle frente a diversos desafíos como el de la trasformación social (reducción del 
analfabetismo de 82% para el 16%, programas de seguridad alimentaria, reducción de la carga 
horaria del trabajo y mejoría de la renta) teniendo como valores la cooperación en un vida 
armónica en sociedad y la división social de trabajo que se dio en el interior del 
emprendimiento (trabajadores agrícolas, agricultores familiares y obreros  fabriles). 
Esta experiencia estaba informada por   relaciones de poder (Bourdieu) entre las 
categorías de trabajadores del campo (trabajadores agrícolas y agricultores familiares) y de la 
industria con habitus diferentes, que tuvieron condiciones objetivas de vida y de trabajo 
diferenciadas. Los mayores cambios se dieron para el campo, inclusive la expropiación de las 
tierras que fue una decisión política/legal del macro ambiente.  
A pesar de todas las distintas alianzas construidas que funcionaron desde el primer 
momento de dificultad apremiante en 1995, cuando campo y fábrica se unieron para 
reivindicar sus derechos laborales y de permanencia en la tierra, hubo el aprendizaje de 
realización del trabajo asociado, con participación política y espacios de representación. Pese 
a que fueron heterogéneamente distribuidos en el Consejo Gestor, con 5 miembros para la 
comisión de fábrica y 52 para las asociaciones de habitantes, aunque efectivamente el número 
de habitantes en el campo era muy superior al de los obreros fabriles, estos no se sintieron 
representados. Las divergencias de concepción y orientación política y por el hecho de haber 
obtenido menos mejorías se mostraron por lo menos, hasta ese momento, en dos ocasiones 
como adversarios de la propuesta de desarrollo solidario. 
Por ser una ERT con una influencia geográfica y económica en cinco municipios, 
sumada a la ausencia de políticas de crédito en volumen suficiente para las necesidades de 
inversión de un emprendimiento con esa extensión, se hizo necesario recurrir a políticas 
públicas que se mostraron accesibles, en este caso el PAA y el PRONAF. Este último era 
obtenido individualmente por los agricultores familiares para financiar al colectivo y también 
tenía un papel pedagógico al traer una explicación sobre los procesos para los agricultores por 
parte de los miembros del consejo gestor y también escuchar sus opiniones, quejas o 
sugerencia. No obstante, esos agricultores también sintieron una presión social para que 
contribuyesen financieramente con la usina. 
Para algunos trabajadores el hecho de sentirse dueños de la empresa y obtener la 




trabajadores se resignificaron como dueños por la racionalidad económica, por el aporte los 
recursos financieros a la usina vía políticas públicas PAA y PRONAF. 
Hubo algunos excesos en la gestión de los trabajadores promovido por una  
cultura pautada por los salarios
310
, por las relaciones patrimonialistas
311
, en la cual no se hacía 
distinción entre los bienes públicos y privados, al utilizar los recursos oriundos de las políticas 
públicas para hacer el pago de los salarios. Relaciones clientelistas cuando se amplían los 
cargos para la nueva dirección de la cooperativa Catende Harmonia en la segunda elección 
con la finalidad de cooptar votos.  
Es decir, la capacidad de resistencia para más allá del ámbito jurídico estaba 
perjudicada por la fragmentación del tejido social. Las divergencias estaban más evidentes 
entre las alianzas
312
 que permitieron una acción colectiva contestataria del sistema implantado 
por la aristocracia del azúcar. 
La cultura del salario que no fue superada, los atrasos de los salarios que 
contribuyeron para desgastar la confianza en la gestión de la cooperativa, que también tuvo 
opositores internos aún entre los trabajadores agrícolas y agricultores familiares. 
Además, ocurrió una fragmentación social en el núcleo duro o dirección ejecutiva 
del proyecto que debilitó su capacidad reactiva y la del colectivo. Las disputas en torno de la 
Usina Catende representaban una lucha de clases, porque de un lado estaban circunscritos 
intereses concretos de los antiguos propietarios y de la oligarquía del azúcar y del otro los 
trabajadores y la autogestión del emprendimiento.  
Durante los trece años que había funcionado hasta ese momento se vio la 
imbricación entre economía, política y, en este caso, lo jurídico también. Sería posible haber 
concluido la quiebra pero la morosidad de la justicia, la influencia política y económica e los 
dueños de las usinas, en general de los propietarios de tierras por afectar uno de los bastiones 
del sistema capitalista, la propiedad privada. Además, las interferencias político partidarias y 
jurídicas y sus disputas están incluidas en el proceso histórico de la recuperación de la usina 
por los trabajadores y en los conflictos existentes que se fueron agravando. 
Los avances que se dieron para los trabajadores en su diversidad se debieron a los 
beneficios en la descentralización del poder y de los niveles jerárquicos, por el trabajo 
colaborativo, de flexibilidad de horarios, mejoría del dialogo y de los relacionamientos, de la 
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discusión de los temas más controversiales, de una construcción colectiva con más autonomía, 
ver cuadro 4. 
 A continuación, la matriz swot detallada de la Usina Catende. 
 





Acesso ao crédito mediante a política pública PRONAF para a cana de açúcar 
Acesso à política creditícia governamental PAA para a compra antecipada de 
açúcar pela CONAB; 
Entidades de fomento da ES: ANTEAG, ADS, SENAES. 
Processo de recuperação econômica do País nos anos 2.000;  
Sócio Cultural 
Parcerias: ONG's (Fase) e Institutos de Apoio (Josué de Castro), universidades, 
FETAPE, STR's, ANTEAG, ADS, SENAES em nível nacional e internacional 
Aumento do nível educacional da população; 
Valorização da qualidade de vida (venda de açúcar demerara). 
Político/Legal 
Decretação da falência em nome dos trabalhadores 
Desapropriação coletiva de parte das terras no Projeto de Assentmento “Miguel 
Arraes”. 
Ocupar espaços de representação em órgãos como ANTEG, FBES 
Política favorável a Economia Solidária (SENAES)/MDA/MDS/INCRA 
Publicação no DOU do quadro geral de credores (trabalhadores) 
Selo Abrinq (erradicação do trabalho infantil) 
Tecnológico 
Desenvolvimento de tecnologias sociais: açude para criação de peixes, poços. 
Pesquisas sobre processos de transformação industrial e diversificação produtiva 
Informação eletrônica disponível 
Natural 
Solo  Massapê, apropriado para cultura de cana-de-açúcar e para outros cultivos 
como banana 
Participação Institucional FBES, ANTEAG 
Demográfico O tamanho da Usina Catende com terras em cinco municípios e 4.300 famílias  
Fuente: Elaboración propia (2018) 
 
A continuación las condicionantes históricas estructurales que conforman un 
aspecto desafiador para la Usina Catende. expuestas en el cuadro 5. 
       
Cuadro 5 - Ambiente externo de la UC – Desafíos                                        (continúa) 
FATOR DESAFIOS 
Econômico 
O preço do açúcar por ser uma commodity está sujeito a flutuações de 
mercado e de cotação que historicamente foi constituído desde o sistema 
plantation. 
Por estar em processo de falência não obtém credito pelas fontes tradicionais 
Vender antecipado aos compradores locais significava grandes perdas 
(deságio) 






Região marcada por uma cultura de relações patrimonialistas y clientelistas  
Práticas de queimadas (empobrece o solo e pode provocar incêndios) 
Desinteresse por iniciativas socioambientais 
Político/Legal 
A planta industrial não ter sido desapropriada 
O processo de falência não ter sido encerrado 
O juiz demonstrava posturas contrárias aos interesses dos trabalhadores 
O governador do Estado passou a ser oposição política do projeto 
Confronto de classes (usineiros - trabalhadores) 
Confronto com a Liga dos Camponeses Pobres (LCP) e com o MSTpelas 
terras do assentamento e tentativas  de desconstrução do projeto Catende 
Harmonía. 
As denuncias contra ONG’s geraram a obstrução de recursos contra as 
mesmas e desmobilizou a sua atuação 
Tecnológico 
Alto custo para aquisição de máquinas e equipamentos 






Demográfico Êxodo rural, principalmente dos mais jovens. 
  
Fuente: Elaboración propia (2018) 
 
 
También se describe el Microambiente encontrado en la Usina Catende cuadro 6. 
 
Cuadro 6 - Ambiente interno de la UC – Potencialidades  (continúa) 
FATOR POTENCIALIDADES 
Econômico/ produtivo 
A distribuição de renda mediante Programa Cana do Morador 
Aumento da produtividade por hectares e redução de desperdício 
Passou a realizar o planejamento estratégico e levantamento de custos 
Equipamentos mantidos e alguns substituídos no processo de recuperação 
Sociocultural 
Cultura da organização do trabalho coletivo  
Identificação com os valores da ES 
Trabalhadores que se identificaram e (re) significaram como donos da UC 
por causa dos direitos trabalhistas não recebidos 
Político/Legal 
Criação da Cooperativa Catende Harmonia 
Os agricultores familiares cooperados passaram a fornecer cana-de-açúcar 
para a Usina Catende e sua participação foi incrementada ano a ano. 
Regularização e criação de associações como entidades de representação dos 
moradores dos engenhos 
Tecnológico Desenvolvimento de habilidades para fabricar peças para a indústria 
Pesquisas com mudas de cana (meristema) 
Natural 
26.000 hectares de terra disponíveis 
Clima e solo apropriado para diversidade de atividades (piscicultura, 
bovinocultura, cultivo de flores)  
Organização do trabalho Superação das praticas violentas como o uso de armas 





Descentralização de poder e nível hierárquico 
Flexibilidade de horário e de postos de trabalho tanto no campo como na 
indústria 
Colaboração e comprometimento dos trabalhadores 
Fomento do  acesso a informação para todos os trabalhadores e agricultores 
familiares. 
Gestão 
Processo organizado de luta e de alianças para a manutenção da UC  
Ampla participação dos STR's, assessorias, equipe de professores, 
associações de moradores no Conselho Gestor 
Reuniões nas comunidades promovidas pelas associações para 
direcionamentos no CG 
Síndico oriundo dos trabalhadores  e equipe gestora comprometida com os 
interesses dos trabalhadores 
Prestação de contas anual para todos e detalhada para as associações com 
parceria com a CONAB 
Melhoria do diálogo e do relacionamento interpessoal 
Discussão dos critérios de contratação dos trabalhadores rurais temporários  
Programas efetivos de segurança alimentar 
Educacional 
Programas efetivos de alfabetização  
Cursos de formação para a produção industrial e do campo para substituir 
mão de obra 
Formação em ES e EJA 
Cursos de planejamento estratégico 
Demográfico 
4.300 famílias com diversas potencialidades e vocação para a AF 
 Fuente: Elaboración propia (2018)  
 
 
A continuación se evidencias las debilidades encontradas en el ámbito interno de 
la Usina, cuadro 7. 
 
Cuadro 7 - Ambiente interno de la Usina Catende – Debilidades (continúa) 
FATOR FRAQUEZAS 
Econômico/produtiva 
A empresa não apresentou superavit 
Capacidade fabril ociosa 
Os créditos do PRONAF eram no nome dos AF e havia alguns atrasos na 
parte que lhes correspondia.   
Diferenças salariais marcadas 
Foco na produção da cana do morador preterindo a do coletivo,por alguns 
trabalhadores 
Infraestrutura  sem manutenção 
Sociocultural 
Cultura de assalariamento 
Faltava conscientização politica em alguns trabalhadores rurais, AF  
Alguns trabalhadores se consideraram "donos" porque os recursos 
financeiros vinham no nome deles 






Os trabalhadores fabris discordavam mais amplamente do projeto porque 
suas condições objetivas pouco mudaram e ideologicamente estavam 
inseridos em uma tradição operária 
Político/Legal 
Paralisação da fábrica por greve dos trabalhadores fabris em duas ocasiões 
Oposição política interna (trabalhadores fabris) e  disputa de poder na 
cooperativa 
Excessiva centralização da administração executiva (núcleo duro) do projeto 
e disputas internas que o fragilizaram. 
Relações tensas com os sindicatos dos trabalhadores industriais, impedindo a 
participação do presidente no Conselho Gestor por via judicial 
Falta de diálogo e de relações com os munícipios e com a sociedade  
Tecnológico Defasagem tecnológica 
Natural 
Localização geográfica acidentada dificultando a mecanização e irrigação 
Desgaste do solo por causa das queimadas 
Organização do trabalho 
Paralisação da fábrica por greve dos trabalhadores fabris em 2 ocasiões 
Não havia rodízio nos postos de trabalho 
Diretores da cooperativa que tomaram decisões em benefício próprio. 
EPI's desconfortáveis  
Gestão 
Atraso no pagamento dos salários 
Participação heterogênea mesmo entre AF e trabalhadores fabris  
Elaboração de convites para participar das reuniões do Conselho Gestor 
Os trabalhadores da fábrica não tiveram outra fonte de renda 
Falta de qualificação para exercer determinados cargos na gestão 
(financeiro) 
Controle político da contratação temporária; 
Os trabalhadores da fábrica  não se sentiam representados (comissão de 
fábrica tinha 5 membros) 
Alguns STR's indiferentes à gestão do projeto 
Idade avançada dos trabalhadores 
Educacional Desistências dos cursos y falta de interesse 
Demográfico 4.300 famílias com necessidades divergentes  


















Mas o mundo dos interesses é complexo. Se eles não se 
justificam moralmente, tem vida curta. Não se pode apenas 
botar a grana no bolso ou amealhar mais poder na mão 
grande, assim sem mais nem menos. É preciso sempre, só os 
verdadeiramente tolos não percebem o óbvio, “justificar” o 
saque. O jogo tem que ser bem feito. A mentira bem construída 
tem sempre verdades parciais.  





CAPÍTULO 5 – LA DE-CONSTRUCCIÓN DEL PROYECTO “CATENDE 
HARMONIA” 
 
En la trayectoria de la Usina Catende hubo lucha y movilización de los 
trabajadores agrícolas y de la industria entre los cuáles hubo divisiones y alianzas. Al inicio 
durante la histórica huelga que culminó con la salida de los dueños de la Usina Catende, como 
en otros momentos en que se unieron para enfrentar los obstáculos que desafiaron la 
manutención y permanencia de la gestión instaurada y, consecuentemente, sus puestos de 
trabajo. 
Esa unión les posibilitó contraponerse a las adversidades como la inundación y el 
incendio, a las decisiones judiciales y a las dificultades de financiación, así como la 
confrontación que tuvieron con el MST por causa de las tierras; fueron las alianzas inclusive 




Sin embargo, a lo largo del tiempo aunque hubo momentos de grandes victorias 
como la expropiación colectiva en la forma del asentamiento Miguel Arraes, también ocurrió 
la fragmentación social, inclusive entre los trabajadores del campo. La desconfianza en 
relación a la cooperativa, a las asociaciones, a la superposición de los intereses individuales a 
los colectivos, a las interferencias político partidarias resquebrajaron
315
 el tejido social de la 
Usina Catende. 
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A radiografia do golpe: entenda como e porque você foi enganado.  
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 Que analizó el papel del conflicto en la manutención de la cohesión social. 
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En este capítulo presento lo que considero el inicio de su de-construcción en 2009, 
la destitución de Marivaldo aún ese mismo año, la llegada del cuarto síndico, sus decisiones y 
su solicitud de renuncia, los motivos de su prisión,  la clausura de la Usina en 2012 y los 
desenlaces en el territorio de la Usina Catende en los años posteriores como las subastas y 
formación de comisiones. 
La cultura heredada de los años de dominación y explotación dejaron su huella en 
los comportamientos adquiridos como nos relata Bruno Ribeiro, abogado, entrevistado en 
marzo/2017:  
Bia, minha esposa e companheira de advocacia, foi quem me chamou atenção para 
um fato muito peculiar aos trabalhadores da cana, como resultado da cultura 
opressiva das relações açucareiras. Ela observou esse fato, e me fez perceber isso, 
antes mesmo da luta na Catende, nas discussões com trabalhadores em outras 
usinas Bruno  me alertou ela, quando um trabalhador quer falar com você, ele te 
puxa de lado, pede para você se afastar dos demais trabalhadores e fala no seu 
ouvido. É real, e perceber isso me fez refletir que num eito de cana foi assim que 
eles se habituaram, durante séculos, a tentar se aproximar de alguém que poderia 
lhes dar alguma solução. Puxar de lado para ninguém ouvir, reclamar, negociar, 
pedir alguma coisa.... Eles são naturalmente desconfiados porque a opressão fez 
eles assim. É uma forma de resistir, de tentar superar a condição injusta. Mas ao 
mesmo tempo, de isolamento na tentativa de se salvar. 
 
 
Esa desconfianza se mostró en la narrativa de diversos entrevistados como 
describió Condori, ex presidente de asociación, entrevistado en octubre/2016, cuando le 
pregunté por el inicio de la asociación de su comunidad, me respondió: 
 
Em 2002, eu fui representante/presidente de 2008 a 2010. Tem eleição, o mandato é 
de 2 a 3 anos, dependendo do que decidir no estatuto, não tem salário e só o que 
tem é crítica. Se você comprar um chinelo, o povo já diz que foi com o dinheiro da 
associação. Eu deixei de ser fichado pela usina, pra trabalhar com minha família 
somente na cana, estava juntando dinheiro faz tempo para comprar minha 
camionete, eu dei uma entrada boa e ainda parcelei em 36 vezes de R$ 738,00 e o 
povo começou a falar que era com dinheiro da associação.  
Por tudo isso eu fui desanimando, comecei a falar com a diretoria, para ver quem 
queria ficar no meu lugar. Hoje está quase sem ninguém, que a pessoa que estava 




No obstante, cuando se refirió a la actuación de la cooperativa no dudó en 
posicionarse contrariamente, alegando: 
 
A cooperativa quando viu que as coisas estavam desandando pediu para  o INCRA 
parcelar as terras. Entre 2005 e 2006 surgiu a cooperativa, assumiu com a falência, 
e acabou-se. A questão da divisão do dinheiro, foi um travamento para que a 
cooperativa funcionasse melhor. Sempre tem quem quer se aproveitar.  Teve gente 
que enriqueceu a olhos vistos.... Agora, quando a gente ia como representante e 




cooperativa a fala deles era cortada. Depois disso veio à justiça, levaram os 
computadores e não conseguiram comprovar nada (Condori, ex presidente de 
associação, entrevistado em out/2016) 
 
 
 El alegatos en relación a los directivos de la cooperativa que se habrían 
enriquecido podría ser aplicada de la misma forma en su caso, lo cual, como relató no fue 
verdad, pero no consiguió, a partir de su experiencia, otorgar por lo menos el beneficio de la 
duda a esos directivos de la cooperativa.   
 Y también se contradice cuando manifiesta que no se probó nada contra ellos. 
 Sobre ese tema
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y sobre el funcionamiento de la financiación del PRONAF, 
Germán (ex trabajador rural, entrevistado em oct/2016),  agregó: 
 
Porque era assim, os empréstimos na entressafra para pagar na moagem passaram 
para a responsabilidade dos trabalhadores rurais. Havia um bloqueio nas contas da 
usina, por isso tinha que usar o nome dos trabalhadores, mas havia o desconto da 
nossa parte. Esse dinheiro se pegava no Banco, eram as DAP’s parte era nosso, 
parte da cooperativa para fazer os reparos na Usina (apontamento). Os débitos 
eram no nosso nome. Por exemplo, se eu pegava uma DAP de R$ 10.000, R$ 4.000 
era para investir na minha cultura e R$ 6.000 era para a cooperativa e o coletivo. 
Tinha um desconto se pagasse na data, isso pelo BB. No BNB o valor era pouco, 
hoje é que está chegando em R$ 4.000, na época era R$ 1.500, algo assim, tinha 
uma carência que variava de 6 meses a 1 ano. 
Condori (ex presidente de associação, entrevistado em out/2016).   
 
 
 El valor recibido y la proporcionalidad variaban y dependía de cada caso, claro no 
estaban libres de algunos atrasos por parte de los trabajadores que tenían los descuentos 
realizados cuando llevaban la caña para la usina
317
. 
  En caso fuera necesario el plazo para pagar se extendía, como nos relata Abílio 
(ex presidente da cooperativa CatendeHarmonia, febrero/2017). 
 
O Banco do Brasil bateu recorde na liberação de recursos e recebimento. A agência 
de Catende ficou cobiçada. Não era comum honrar pagamento. Anualmente a gente 
refazia e pagava. Era uma questão de honra. Fazia o empréstimo, se o trabalhador 
não tivesse condições de pagar, o coletivo pagava. A nossa discussão era muito 
tranquila. Se o trabalhador estiver em débito, ele pode ficar em débito com o 
coletivo, mas o coletivo não pode ficar em débito com o Banco do Brasil. Isso não 
era só corporativismo, era a concepção da economia solidária que a gente 
trabalhava. Paul Singer esteve muitas vezes lá.  
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 Esta entrevista en particular fue realizada al lado de otro ex trabajador de la Usina Catende, que ya era una 
persona mayor, Condori pidió si podía quedarse a lo que respondí afirmativamente. 
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 Aunque los descuentos eran realizados a los trabajadores antes de acabar la carencia del préstamo para 




 Fue en febrero de 2009, que nuevamente se tuvo la dificultad de hacer los pagos 
del PRONAF y se convocó a asamblea. La propuesta de la dirección ejecutiva fue, una vez 
más, pagar los préstamos al PRONAF y después los salarios se pondrían al día, (los recursos 
del nuevo préstamo estarían disponibles en mayo o junio por la burocracia). La decisión 
acordada fue aceptar recibir las canastas básicas para renovar el crédito y seguir funcionando. 
Esta asamblea fue grabada, como relata Abílio (ex presidente de la cooperativa Catende 
Harmonia, entrevistado em fev/2017). 
 
Sim. Nós fizemos em 2009 uma assembleia com todos os trabalhadores para não 
pagar o salário de fevereiro e distribuir cesta básica, e a gente pagar ao banco 
porque era uma folha muito alta. Ainda tinha açúcar e umas coisas de venda. O 
banco já estava certo da liberação. Foi tudo acordado. Todos os trabalhadores 
concordaram em assembleia. Procedemos com isso, mas sempre existe uma 
oposição diferenciada. 
 
Para pagar os empréstimos e não podia atrasar os empréstimos e se pagasse o 
salário do povo, também não dava para pagar os empréstimos e ai não vinha mais 
recurso. Era entre a cruz e a espada como se diz. E o empréstimo era no nome dos 
trabalhador né. Para não ficar passando fome durante aqueles 15 dias, tivemos que 
concordar com esse negócio de dar cesta básica, a cesta básica até boa, dava, mas 




 Nuevamente se vislumbra la coerción social al ser convocados para la 
postergación de los sueldos que no fue una medida fácil de ser tomada, fue una propuesta de 
la administración ejecutiva, pero que se aceptó porque había la dependencia de la usina y la 
necesidad de que continuara funcionando y las alianzas fueron activadas nuevamente.  
 Esta situación esa desgastante, había un ambiente externo desfavorable, el bajo 
precio del azúcar, las políticas públicas que no seguían el calendario agrícola, la dificultad de 
financiamientos y en el nivel interno los altos costos de la producción, y este escenario 
generaba desconfianza. 
 Aquí esclarezco algunas cuestiones, que me fueron relatadas, de algunos 
trabajadores que tuvieron esas actitudes. 
 
Aí pegava esses três mil, invés dele plantar esses três hectares de cana porque ele 
era responsável pra pagar essa parcela dele, ele comprava uma moto, ajeitava a 
casa, comprava um carro velho, uma geladeira. Quando era no ano seguinte ele 
dizia: "tem dinheiro pra pagar não". Só que como era um processo coletivo, se um 
não pagasse, ninguém tirava. Aí alguém tinha que pagar por ele, porque se não 
pagasse, todo mundo passaria a ficar inadimplente porque um cara não pagou. 
Nisso, muitas, muitas, muitas pessoas se aproveitavam da situação, trabalhador que 
dependia desse salário, que dependia da cana, que infelizmente a cooperativa, a 
massa tornou-se refém dele, porque o dinheiro vinha no nome dele. A cooperativa 




responsável pelo pagamento dele, mas também passaria a ser avalista dele. Quando 
ele não pagava, a cooperativa tinha que pagar. Aí se pagou em 2009 R$ 
1.118.000,00 só de moradores que não pagaram as suas DAP (Imanol, ex diretor da 
cooperativa CatendeHarmonia, entrevistado em nov/2016). 
 
Esta narrativa muestra los excesos que hubo con algunos habitantes de recibir el 
dinero y no invertirlo en la producción y sí en consumo, y después no conseguir honrar con su 
parte del préstamo. Cuando había atrasos o incumplimiento de pagos por parte de los 
agricultores la cooperativa honraba el compromiso para poder renovar. Pero ese cuantitativo 
fue subiendo a altos niveles, más de un millón de reales de incumplimientos crediticios. Es 
decir, la falta de pagos individuales comprometía y colocaba en dificultades financieras al 
colectivo, pero también el hecho de que algunos sabían que eso ocurría solo hacía aumentar la 
falta de pagos e impactaba los vínculos de solidaridad. 
Fue con la llegada y administración de la política pública del PRONAF que las 
desconfianzas y sospechas de la gestión de la cooperativa se incrementaron y las voces de los 
opositores fueron en aumento. 
 
Os pagamentos do trabalhador foram combinados na última reunião e foi 
esclarecido que era para o pagamento dos tratores, era a última parcela e foi 
negociado que pagaria com cesta básica. Foi um acordo com o pessoal da 
associação, e os representantes dos 48 engenhos e os STR’s apoiava (Abelardo, 
dirigente de STR, entrevistado em agosto/2016).  
 
5.1 UNA TEMPESTAD INSUPERABLE 
 
 Con todo este contexto descrito, cuando se convocó nuevamente a una asamblea 
general para decidir sobre el pago de los salarios de febrero de 2009 porque vencían las 
DAP’s y nuevamente no había recursos para hacer las dos cosas, los recelos de la gestión de 
la cooperativa iban creciendo. 
Pero esta vez, la oposición estaba más articulada y realizaron una denuncia de 
trabajo esclavo, que estaban recibiendo solamente canastas básicas. Algunos directivos del 
STR opinaron al respecto: “O que estava em jogo era a sobrevivência de toda uma região, 
são 05 municípios mais de 120 mil famílias. Tinha que se pagar o salário dos 600 operários 
da fábrica e dos trabalhadores rurais”.(AS, diretivo de STR,jan/2013). 
 
Na época de Marivaldo funcionou um pouco melhor, havia más reuniões, olha não 
se trata de falar mal dele não, teve a proposta de receber a cesta básica para pagar 
empréstimo com dinheiro dos salários, não foi todo mundo que esteve de acordo, a 
época era difícil, o pessoal queria receber porque trabalhou, porque precisava, 




reuniu a todos e falou: Pessoal nós temos pouco dinheiro e temos que pagar o 
empréstimo do banco, então vamos fazer o seguinte, com o dinheiro que tem 
pagamos o empréstimo para poder pegar mais. Por enquanto “vamos se 
arrumando” com umas cestas básicas. Aí uma parte não estava de acordo e 




Esos testimonios demuestran el difícil contexto financiero que la usina vivía, por 
los relatos ya había ocurrido el retraso en el pago de los salarios y por lo menos en alguna 
ocasión puntual se recurrió a las canastas de alimentos. Las razones son comprensibles, era la 
mejor opción financieramente, considerando el pago de intereses, multa por atraso y la no 
renovación del recurso, es decir, pensando no solamente en el corto plazo, sino en un plazo 
intermediario. Pese a eso no dejaba de generar conflictos, como se ve en el siguiente relato. 
 Cuando realizaron las denuncias se formó una fuerza tarea, de la cual me 
comentó: 
Sei que veio o Comando Nacional, o Ministério do Trabalho, o Ministério Público 
do Trabalho e o comando local que fizeram essa força tarefa que entraram na usina 
pra fazer uma fiscalização dessas bem radicais e que causou esse conflito até aqui 
dentro da instituição em determinado momento
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(Mila, colaboradora do projeto, 
entrevistada em março/2017). 
 
Foi feito um trabalho de difamação, injúria, tudo planejado e encomendado. Foi 
feito um tratado nesse sentido de denegrir, colocar o projeto pra baixo. Estava 
trabalhando com gente sem condições adequadas, não tinha banheiro e aí já se 
compara com a condição análoga à escravidão. Durante o período em que o MP 
estava lá, suspenderam a reunião e voltaram, chamando Marivaldo e disseram que 
foram até lá com uma tarefa, mas viram que era diferente.  
Não tinha nada que se formulasse com a denúncia. Nosso trabalho era sério. 
O cara que veio da Paraíba montar uma força tarefa nacional, propôs que a gente 
pagasse o atraso dos trabalhadores, porque lá não tinha o que considerar denúncia 
e eles não queria nos prejudicar. O resultado foi levar a diante e fazer a denúncia. . 
VZ: Ele sugeriu que vocês pagassem, mas no momento vocês não tinham condições? 
 Não estávamos em condições e também não era um consenso da equipe deles. 
Alguns achavam que podiam defender a suspensão da investigação com isso. Era 
uma coisa premeditada e não tinha muito do que escapar. O Ministério Público 
entrou com uma ação civil pública na Justiça do Trabalho de Catende pra 
processar o síndico e a massa falida (Abílio, ex presidente da Cooperativa Catende-
Harmonia, entrevistado em fev/2017). 
  
Tal como Souza (2016) señala el uso de los medios para la manipulación de las 
informaciones, de medias verdades sobre las cuales se pueda construir el argumento final para 
que la justicia pueda ser accionada.  
En este caso, el procedimiento de realizar la investigación después de una denuncia es 
obligatorio, sin embargo en conversación con el Bruno Ribeiro (agosto/2017) él indicó que la 
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 Refiriéndose al MTE y no solamente a la STR en Pernambuco, sino también en Brasilia, con la SENAES, en 





fuerza tarea del Ministerio Público do Trabalho  (MPT)
319
 realizada en marzo de 2009, fue 
extremamente legalista/oficialista
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, dado que,  no consideraron que se trataba de una 
empresa  que estaba en un proceso judicial de quiebra, que fueron las dificultades financieras 
las que condujeron a esa situación, que los trabajadores concordaron con la prórroga del pago 
de los salarios y había una grabación como prueba de ello. 
En este caso, Mila, colaboradora del proyecto, pondera “Salário tem natureza 
alimentar, por isso não se pode dar prazos muito longos para salário. Eles também davam 
cestas básicas àqueles trabalhadores, mas não lembro bem...”. (entrevistada en março/2017). 
El procedimiento que se establecía en esos casos era un Término de Ajuste de 
Conducta (TAC), estas fueron las medidas adoptadas por el MPT (Ministério Público do 
Trabalho) en las usinas de la región y en empresas de otros ramos de actividad, por lo que se 
entiende como motivaciones políticas. Aunque ya habían ocurrido otras denuncias, como 
narra una colaboradora del proyecto: 
 
Foram as condições que eles não puderam modificar e implicava em condições de 
risco. Não tinha bonzinho, tinha quem denunciasse. Por melhor que fossem as 
intenções, muita gente denunciava e o Ministério do Trabalho tinha que tomar 
providências nesse sentido. Quais providências? A fiscalização, fazer o que tinha de 
ser feito. As máquinas eran muito antigas... (Mila, entrevistada em mar/2017). 
 
En cuanto al asunto de la seguridad del trabajo fui informada que las mayores 
denuncias eran en relación al trabajo de la fábrica, donde había peligros más grandes, aunque 




Había la Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA), que capacitó a un 
trabajador para esa función y casi no había relatos de accidentes graves, no hubo investigación 
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 El Ministerio Público Federal como órgano independiente del Poder Ejecutivo desde la constitución de 1988, 
tiene en una de sus ramas el MPT que investiga específicamente las ilegalidades en el área del trabajo.  
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 La lógica del Estado es legalista y la Economía Solidaria tiene otro enfoque que no es comprendido por los 
órganos de fiscalización. En este sentido M.T, colaborador del proyecto (marzo/2017) comentó: “Cheguei no 
quilombo e identifiquei algumas crianças lá brincando com a mandioca. Não estavam trabalhando, mas eles 
(MTE) identificaram como trabalho infantil. Dialogamos com os trabalhadores e pais das crianças, que 
informaram estarem matriculadas na escola e participavam do Programa Estadual de Educação do Trânsito 
(PET), mas naquele dia não estava tendo aula. Como eles não tinham com quem deixar, as crianças iam para o 
trabalho da família. ” 
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 El encargado de la seguridad del trabajo mencionó, que tenía la compresión que no era una denuncia para la 
Usina Catende, "E, na verdade, a gente 'fomos' pego até de engano. Viram pra Usina Norte-Sul, o pessoal do 
Ministério do Trabalho quando o ônibus ia passando eles pararam, era um ônibus nosso, do Engenho Boa 
Vista. Aí foi quando se exigiu tudo isso, porque pegou a gente por engano, na verdade. Foi nem denúncia não. 




sobre esos accidentes de trabajo solo acerca del EPI, que en la industria tenían en general, el 
casco, el mameluco, lentes y las especificidades que el sector lo requería: 
 
Para a indústria a gente dava capacete, protetor auditivo, óculos também, desses 
óculos transparentes. Dependendo dos setores, tinha pessoas que trabalhavam na 
parte de água, aí ganhava uma bota de couro e uma bota de borracha. Já o pessoal 
que era eletricista ganhava uma bota de couro, mas era sem a proteção de aço, 
porque eletricista, logicamente, não podia ter aquela... Quem trabalhava na área de 
solda, tal, essas coisas, uma luva de couro. Era uma luva diferenciada também. Aí 
na indústria era muito diferenciado. Cada setor tinha seu diferencial (Imanol, ex 
diretor da cooperativa Catende Harmonia, entrevistado em nov/2016). 
 
Graças a Deus não tinham muitos. Teve alguns acidentes graves. Um motorista 
desceu com o caminhão e veio a óbito, mas foram poucos. Na indústria tiveram 
alguns acidentes, mas não foram muitos. Pesados mesmo eu me lembro de Cícero, 
que levou um corte na cabeça que ele caiu... ele era cozinheiro. Mas óbito mesmo só 
me lembro desse motorista, foi na gestão dos meninos. Não teve acidentes graves.  A 
usina forneceu uns capacetes para nós. Mal a gente tinha um par de luvas. Mas 
para o campo... eu me lembro que teve um acidente... depois do Ministério do 
Trabalho, bateu muito em cima que o trabalhador do campo quando ia cortar a 
cana, tinha até banheiro químico, e tinha que montar uma mesa para almoçar, etc. 
No lugar onde ele fosse trabalhar, tinha que ser armada uma barraca com banheiro 
químico, mesas para almoçar.  
O que eu via que a usina fornecia para o trabalhador rural, aquelas perneiras de 
proteção, fardamento deram 1 ou 2 vezes para nós, luvas e o facão que eles 
cortavam a cana. Mas não tinha tanto equipamento de segurança. Eu mesmo sofri 
acidente dentro da usina e quase morri. Levei uma pancada que apaguei. Quando 
tornei, estava com a boca sangrando.  
VZ: Você caiu? 
Tirei uma peça de ferro e desacoplei o motor. Em vez de colocar a peça embaixo, 
deixei em cima. Aí desci para olhar o acoplamento do motor. Com a vibração das 
turbinas ligadas, a peça foi se mexendo e caiu na minha cabeça. Estava de 
capacete. Essa foi minha sorte. Protegeu com certeza, mas eu apaguei. Acordei com 
água gelada na minha cabeça. Pensei que ia voltar carregado pra casa (Sancho, ex- 
membro de comisión de fábrica, entrevistado em mar/2017). 
 
 
Sobre los EPI’s y su uso en el campo, el encargado de la seguridad del trabajo 
explicó que era: bota con partes de acero, un protector de pantorrilla, una guantera que 
también tiene una red de acero, lentes y el uniforme que consistía en un pantalón y una 
casaca, que podía ser un overol: 
 
Na verdade, é um material um pouco desconfortável. É uma bota que essa parte 
aqui é um aço pra o facão se, por ventura, pegar aqui, não cortar o pé. Bate no aço 
e parou. A luva tem um aço aqui também que ela vem aqui, que geralmente onde a 
pessoa pega a cana aqui, bate o facão aqui, então se pega aqui nesse aço, também 
não corta. Um boné tipo árabe, que cobre essa parte do pescoço pra proteger essa 
parte aqui. Uns óculos que não serve muito, por conta que um óculos que ele fecha 
aqui por conta de não bater nada que... Ele fecha, você sua, ele embaça muito e não 
resolve o meu problema. A caneleira, que é com material de aço também aqui. A 
calça, que é tipo um fardamento que se dá e um casaco, na maioria das vezes com 
uma parte só. Meio casaco, digamos assim. Não tem as duas mangas, tem uma aqui, 
que é pra essa área que pega aqui a cana. Aí isso é o EPI. Aí de materiais se dava 
uma lima, que é um material que ele usa pra amolar o facão e geralmente quando 




água. Geralmente é três litros. E uma marmita pra eles levarem a comida pronta. E 
além disso colocava banheiros químicos, a usina também chegou a colocar. Tendas 
com cadeiras, com bancos que nunca funcionou, na verdade, porque não era 
necessário. Essa crise se deu no início de 2009 uma vez quando o ministério do 
trabalho, que aí eu entro de novo enquanto técnico em segurança do trabalho, vem 
e pego os trabalhadores nossos trabalhando de forma irregular, no sentido de num 
ter uma marmita, não ter uma garrafa térmica, não ter EPIs, aí pressiona com a 
usina e isso o pessoal mesmo resolve. Chegamos a comprar 360.000 reais de EPI. A 
usina comprou em 2009 (Imanol, ex diretor da cooperativa CooperCatende, 




En la narración del entrevistado describía que los EPI's eran incómodos, por ese 
motivo tenía que exigir su utilización, porque no serían usados de buena voluntad conforme 
relatos: 
Usar óculos no sol quente, dá uma suadeira tão grande que desce, que é capaz do 
cabra morrer, então tem gente que não  .....Teve momentos que teve que demitir os 
trabalhador para os outros perceber que tava se tratando de uma prevenção 
....muito.... que era exigência do ministério. Uma das coisas do Ministério Público 
foi de trabalho escravo, absurdo (Iqueño, ex presidente da cooperativa Catende 
Harmonia, entrevistado em fev/2017). 
 
O trabalhador, infelizmente, muitas das vezes eu coloquei gente pra casa, uma vez 
coloquei 36 pessoas pra casa porque a gente passou a iniciar uma forma educativa. 
“Vocês têm que usar mostrando a importância de usar”. Depois teve que ir pra uma 
questão administrativa e punitiva pra poder as pessoas usarem. "Se você não usar, 
você vai pra casa. Você perde o dia de salário". Porque se não eles não usavam. A 
usina tinha investido 360 mil reais em EPI, se o ministério do trabalho chegasse e 
visse ele não usando, ele não seria punido, seria punida a usina porque não estava 
fiscalizando, não tava exigindo o uso. É lei. É lei, a empresa dar e é lei a empresa 
exigir (Imanol, ex diretor da cooperativa CooperCatende, entrevistado em 
nov/2016). 
 
El trabajo de concientización de los trabajadores se mostraba insuficiente porque 
el uso de esos EPI's era muy molesto y tuvieron que echar mano de la penalidad del despido 
para obligar su utilización.   
Por otro lado, en el campo, la actividad más peligrosa era el uso del veneno. El 
entrevistado trabajó en una época en la cual no se usaban EPI. 
O veneno foi onde eu trabalhei mais. Acho que ainda me sinto... Pelo veneno322... 
pelo material que a gente não tinha eu acho que ainda me sinto um pouco 
prejudicado. Que até de vez em quando, quando eu passo, minha pele me irrita 
muito. Tem uma mancha minha, quando eu passo ela fica muito vermelha (Cornejo, 
dirigente de associação, entrevistado em nov/2016). 
 
Hubo una demanda del Ministerio del Trabajo hacia la Usina, que tenía 
especificidades, venia de una quiebra com dificultades financieras, lo cual no fue 
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comprendido cuando narran: "já tava dizendo, era Massa Falida. Falida. O Ministério do 
Trabalho disse isso quando chegou pra Marivaldo: "Tem que comprar os EPIs". Aí ele disse: 
"Mas a gente é empresa falida" e ele disse: "falido não funciona". É "falido"(Imanol, ex 
diretor da CooperCatende, entrevistado en nov/2016). 
Acerca de la demanda para que hubiera tiendas para el almuerzo, con bancas, 
ocurre que en los ingenios normalmente no hay más habitantes, pero en Catende sí y como 
generalmente eran contratados en el mismo ingenio donde vivían, estaban muy próximo de 
sus residencias. Además, solo exigían cortar la cuota mínima de caña, con lo que, 
generalmente, no trabajaban por la tarde, iban a almorzar en sus casas para dedicarse a otras 
actividades productivas. Es decir, esa no era una necesidad en esa situación sui generis. 
La fuerza tarea del MPT se extendió por varios meses y contribuyó para la 
inestabilidad y los rumores fueron aprovechados por los enemigos del proyecto solidario, 
minando su credibilidad. La oposición interna (fue muy tensa tanto para la dirección ejecutiva 
del proyecto, por la presión que sintieron por parte de los trabajadores declarados oponentes y 
por los que se dejaron influenciar) y principalmente la oposición externa a la usina, por ser un 
proyecto que amenazaba el status quo de la caña de azúcar en Pernambuco. 
Las maniobras para dañar la imagen de la Usina Catende estaban dando resultado 
tal como lo demuestra esta narrativa: "Se o MPT ficou tanto tempo lá, é porque tinha alguma 
coisa, não ia ficar aqui sem mais nem menos, é o que eu penso"(Ilker, ex trabalhador da 
industria, fev/2014) 
 
Colega meu, que cortava cana comigo, a gente ia de chinelo e bicicleta e ele 
cresceu. Dizem que tem duas casas boas, em outras cidades, aqui por perto. Eu luto, 
e luto, trabalho em outra cidade para sustentar a minha família, planto cana, tudo e 
tenho uma casa que ainda luto por terminar. Não sei dizer se Deus o ajudou, ou se 
ele se ajudou com o tempo que ficou na cooperativa (Cornejo, dirigente de 
associação, entrevistado em nov/2016). 
    
Eu acredito que haviam muitos desvios, porque dinheiro é um bicho danado e aqui 
corria muito dinheiro, eram sacos de dinheiro, eu tenho muita vontade até hoje que 
a Polícia Federal venha investigar de verdade tudo isso. O Marivaldo saiu inocente 
da história, mas entre políticos eles não se acusam, ne?(Iñaque, ex trabalhador da 
industria, entrevistado em fev/2014). 
 
"Eles diziam que pagavam com cesta básicas porque não tinham dinheiro e então 
como compravam as cestas básicas, com ar.? No lugar de dar esse dinheiro para a gente 
(Jacinto, agricultor familiar, fev/2014)". A este respecto cabe esclarecer que cuando no había 




dinero, por eso la Usina compraba las canastas básicas a plazo en Recife, para pagar cuando 
recibieran los recursos. 
  
 
5.1. LAS ACUSACIONES HACIA EL SÍNDICO MARIVALDO Y SU 
DESTITUCIÓN 
 
Como parte de la operación de desmonte de la Usina Catende el síndico que 
representaba a los trabajadores, Marivaldo Andrade, sufrió tres acusaciones antes de ser 
destituido por el juez de la 18º vara civil Silvio Romero Beltrão. 
La primera acusación fue la de utilizar una “caja 2”. Sobre esta denuncia 
Sebastiani, síndico, entrevistado en junio/2016 manifestó: “essa acusação era como se a 
gente estivesse se apropriando, mas isso era só a maquiagem para poder ter a porta de 
entrada pra fazer o que fizeram”.  
Eran muchos los desafíos de administrar una usina que venía de un largo proceso 
judicial de quiebra, entre ellos el bloqueo de la cuenta bancaria de la empresa, de forma que se 
utilizaba cuentas de algunos trabajadores para recibir el dinero y realizar los pagos necesarios 
para el mantenimiento de las actividades productivas.   
A este respecto caben las siguientes aclaraciones: el bloqueo de la cuenta era una 
decisión judicial y la utilización de otras cuentas era estrictamente una forma de permitir la 
continuidad de los negocios e inclusive ya había ocurrido este hecho con el síndico anterior. 
Además, en conversación con Bruno Ribeiro (agosto/2017) indicó que como abogado de los 
trabajadores dio la orientación de recibir y realizar los pagos en efectivo
323
: los sueldos, la 
compra de piezas para la manutención y lo que fuera necesario para que la usina se 
mantuviera funcionando y así se realizó. 
Sin embargo, aun así la acusación fue concretada por el juez de la falencia y el 
síndico Marivaldo tuvo que responder al proceso en el ámbito estatal, siendo considerado 
inocente de la imputación de esa denuncia. Inclusive el uso de otras cuentas cuando la de la 
usina estaba bloqueada también ocurrió con el síndico que vendría a sucederle, como es 
relatado a seguir. 
Tinha uns dos gerentes, dos que continuaram na gestão do Dr. Carlos, que sucedeu 
a Marivaldo, que disse: Olhe doutor, o senhor tirou R$ 36.000 dessa conta e usou 
esse dinheiro, o senhor participou também do caixa 2. Então, chama a polícia, lacra 
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e manda apurar. Aí ninguém se aguentou, todos gargalharam
324
 (Iñigo,trabalhador 
da industria, entrevistado em junho/2016). 
 
 
Queda evidente que era una práctica utilizada y que no se configuraba como 
desvío de dinero de recursos de la empresa, solamente para permitir su funcionamiento. No 
obstante, también señala como estaban establecidas las relaciones de poder, desde los 
pronombres de tratamiento, Marivaldo y Dr. Carlos hasta la forma jocosa de tratar un asunto 
serio, como la falsa denuncia de caja dos, por cuestiones jerárquicas, en la cual la relación de 
subordinación estaba presente. 
Por otro lado, como ya comentado con antelación, las dificultades para la 
obtención de crédito y la necesidad de recurrir a los préstamos del PRONAF para poder 




 Además, esta fuerza de tarea tergiversó una situación de postergar el pago de los 
salarios de forma consensual, como “trabajo esclavo” y presentaron la denuncia.  
 
Aquí, por ejemplo, hubo una fuerza tarea del Ministerio Público del Trabajo. En ese 
momento, se convenció a los trabajadores y sí, la inmensa mayoría concordó con no 
recibir el salario, decidieron por la cesta básica para poner al día el pagamento de la 
CONAB
326
. .. En ese tiempo se pensó que ya se habían conseguidos otras personas 
para enfrentar al Ministerio Público, pero se consiguió un enemigo muy poderoso. 
Esa fuerza tarea estaba formada por promotores del trabajo de varios estados, 
delegados da policía de todos lados.  Pusieron una demostración de fuerza y vinieron 
aquí hasta en helicóptero. Aquí vinieron al municipio y pusieron contra la pared al 
proyecto, sobre todo en la justicia. Llegaron a acusar a Marivaldo de trabajo esclavo 
y todas esas cosas. Él tuvo que responder un proceso por eso, que salió ileso del 
problema porque consiguió demostrarlo (Rolando, ex gerente agrícola, entrevistado 
en feb/2017) 
 
“ai vieram aimprensa, polícia de helicóptero,  tudo” (nunca vi isso na minha vida 
aqui, lá tinha necessidade disso?), no final tiraram Marivaldo. E para que? Para 
colocarem aquele pau mandado do juiz que veio para fechar a Usina rapaz! 
(Andrés, dirigente de STR , entrevistado em jan/12013) 
 
E aí entraram pesado: Polícia Federal, helicóptero, metralhadora, uma loucura. 
Dizendo que a usina estava errada por não estar cumprindo as questões 
trabalhistas... Mas o trabalhador morava no engenho. Se eu quisesse tomar água, 
tomava água gelada na minha casa. Eu andava 10 minutos, chegava em casa, 
tomava minha água e voltava. Eu estava dentro da minha casa (Paco, colaborador 
do projeto, entrevistado em março/2017). 
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 Las acusaciones imputadas al síndico Carlos Ferreira son comentadas en el ítem siguiente.  
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Principalmente porque la usina tenía el período de zafra y entre zafra y en este último los dispendios 
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O outro foi uma acusação de trabalho escravo. Uma unidade em que seus 
trabalhadores tinham uma gestão pautada pelo movimento social, pelo movimento 
sindical, pelas associações, pela ES, vários governos participando. Como pode 
caracterizar um trabalho escravo? Apenas por perseguição, e graças a Deus, não 
fui penalizado, apenas ofereceram a denuncia, e se constituiu um processo e eu fui 
absolvido por 15 votos a zero. Não se comprovou a prática de trabalho escravo, 
também não tinha como provar isso. Foi apenas uma difamação (Sebastiani, 
síndico, entrevistado em junho/2016) 
 
 
El proceso judicial tuvo inicio en 2009 y se extendió por varios años, en ese 
intervalo, Marivaldo fue elegido alcalde de Jaqueira en 2012 y fue juzgado en foro 
privilegiado
327
, es decir que el juicio no lo daría un juez sino por una corte del Tribunal, 
compuesto por 14 jueces federales de los cuales uno se abstuvo
328
, el relator y otros 12 jueces 
votaron por su absolución en 29/01/2014.  
La otra acusación fue la apropiación indebida de la contribución del INSS. Se 
Explica que en relación a este impuesto existe la parte del trabajador que es descontada en la 
hoja de pagos en el orden de 8%, 9% o 11% dependiendo de la faja salarial
329
 y es deducible 
de la base de cálculo para el Impuesto a la Renta. Pero también este impuesto incide sobre la 
totalidad de la hoja de pagos  que  es la contribución de la empresa en el orden de 20%
330
 
calculados sobre el total bruto de la hoja de pagos de la empresa y es  así es rellenada la Guía 
de la Previdencia social (GPS) conteniendo los dos valores y se realiza el pago. 
Señalo que esos procedimientos son efectuados por una empresa que se encuentre 
normalmente en funcionamiento. La Usina Catende estaba en una fase posterior a la quiebra. 
Bruno Ribeiro, abogado (set/2017) concedió las siguientes aclaraciones: Que de acuerdo con 
el Decreto-Ley 7661/1945, la antigua ley de las quiebras, los créditos de los trabajadores, 
tenían la preferencia legal en el orden de los pagos, inclusive sobre los créditos tributarios, 
sean en la instancia federal (como es el caso del INSS), estatal o municipal. 
De forma tal que, en la comprensión de los jueces de la quiebra
331
, pagar el INSS 
seria incumplir e invertir el orden legal de la preferencia de los acreedores, resultando en 
perjuicio de  los trabajadores. De forma que estos créditos entraban en el proceso judicial y 
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solamente se pagarían si hubiera saldo después de realizado el pago a los trabajadores 
acreedores. 
Se observa que bajo esta comprensión no hubo la apropiación indebida de ese 
tributo. Solo era un procedimiento a ser seguido. Sin embargo, parecía que la intencionalidad 
que el juez le dio a ese aspecto fue con el objetivo de manipulación. A continuación un relato 
a este respecto: 
A outra coisa foi uma questão de apropriação indébita do INSS, tinha decisão já do 
juiz, que os recursos que não fosse suportado para além do salário dos 
trabalhadores, como os tributos do INSS, FGTS, tudo o mais, pagasse primeiro os 
salários, se sobrasse dinheiro, pagava isso, senão sobrasse, tinha uma decisão do 
juiz de habilitar no “rosto dos autos” como crédito a receber também, isso se 
constitui, tá certo. Só que valeu para o BB, valeu para o Dr. Mário, pra mim 
acusaram de apropriação indébita, e eu provei pela documentação que eu tinha que 
realmente não me apropriei de nada, e havia decisão nesse sentido que os recursos 
eram parte mesmo e não dava para fazer todas as despesas, por se tratar de uma 
massa falida, e nenhum trabalhador durante esse período foi prejudicado na sua 
aposentadoria, todos eles tiveram direito. Não foi causa de um ou outro 
recolhimento que tenha sido prejudicado, aposentado, até porque tinha esse 
conceito, que o próprio juiz, decidiu que o fosse além do pagamento de salário, se 
pudesse pagar, senão pudesse ,penhorar no “rosto dos autos”, eu provei que foi 
dessa maneira e fui novamente absolvido e arquivado o processo (Sebastiani,  
síndico, entrevistado em junho/2016). 
 
  
 De forma tal que el juez, Silvio Beltrão, ante el desconcierto de los trabajadores 
con todas esas denuncias infundadas y las dudas plantadas sobre la actuación de los gestores 
de la cooperativa y de la "massa falida", concretiza la ofensiva contra el proyecto solidario 
con base en la manipulación de las informaciones y toma la decisión de destituir Marivaldo en 
17/08/2009. 
 De acuerdo con la decisión publicada en el TJPE en 18/08/2009 los argumentos 
citados fueron que: 
1) A inspeção realizada pelo Ministério Público do Trabalho em março deste 
ano, flagrando a degradante condição de trabalho e a declaração de pagamento de 
salário aos 2,7 mil trabalhadores no valor de R$ 1.119.225, 61, sem que esta 
quantia tenha sido efetivamente paga, além de simulação de adiantamento de 
ordenados e salários através da entrega de cestas básicas; 
2) A existência de interesses do síndico contrários à Massa, mas a favor da 
Cooperativa Harmonia, da qual é presidente; 
3) Uma terceira fraude foi a falta de recolhimento do INSS e a retenção dolosa 
de salários, gerando um total de R$ 1.678.048,71 em multas. 
 
 Cabe aquí destacar que todo ese proceso de criminalización de la gestión de la 
Usina Catende, centralizados en la figura del síndico Marivaldo y los colaboradores más 
próximos, forma parte de un proceso más amplio. Dado que es mediante la lucha social que se 
enfrenta al modelo impuesto por el capitalismo, concentrador de la renta y excluyente, que 




insuficientes. En algunos casos la justicia interfiere en el avance social. Y se ha observado la 
persecución y criminalización de los movimientos sociales, citamos como ejemplos: del MST, 
Marcha das Margaridas, Central de Movimentos Populares (CMP), así como a redes 
ambientalistas, quilombolas e indígenas. 
 
O Judiciário e o Legislativo, ao examinarem as ações promovidas pelos movimentos 
sociais, contribuem para a manutenção de uma ordem injusta e desigual, que se 
esconde sob os princípios da liberdade e da justiça. A legislação nacional e 
internacional é manipulada de acordo com os interesses da classe dominante, 




 Derechos estos considerados en una perspectiva ampliada, derecho al empleo, a la 
organización de los trabajadores, derechos laborales entre otros y que no fueron respetados 
por la justicia, cuando se destituye al síndico y a toda la dirección ejecutiva del proyecto 
cuando se da inicio al desmonte de la propuesta solidaria de desarrollo.   
 Por otro lado, el proceso de criminalización existió, en parte, por causa de las 
fragilidades que la Usina Catende como complejo agroindustrial presentó. Bruno Ribeiro, 
abogado de la FETAPE y de los trabajadores describió entrevistado en marzo/2017: "A gente 
já estava num momento muito difícil, depois do Ministério Público do Trabalho tentar 
criminalizar os trabalhadores e o seu projeto produtivo e de vida, aprofundando as 
dificuldades e gerando divisões entre os próprios trabalhadores".  
Sin embargo, no se puede dejar de observar que había conflictos en el interior del 
emprendimiento. Que en algunos momentos las disputas internas de poder amenazaban la 
unidad del emprendimiento, como de cierto modo reconoce Ribero.  
Esos conflictos ocurrieron por presiones internas, oposición interna y externa, 
principalmente política, jurídica y económica. Además del alarde como fue realizada la 
intervención, fue una situación de violencia que se vivió en ese episodio en la Usina Catende. 
 
Vem helicóptero da polícia federal sobrevoando a usina com voos rasantes 
sobrevoando a usina com metralhadora. Um negócio absurdo, ridículo, para 
intimidar e amedrontar. Como se tivessem fazendo aquela varredura... Foi 
complicado, muito ruim. Decidiram e condenaram, processaram, foi para a Justiça 
e, em cima disso, o juiz tirou Marivaldo. Toda a fundamentação foi para tirar o 
síndico (Edwin, ex diretor da Cooperativa Catende-Harmonia, entrevistado em 
fev/2017). 
 
Sim, eu não me preocupava não, porque como participava de dentro, eu sabia que 
não era coisa de ser preso, nem que estava roubando. Embora eles vieram para 
prender como se fosse, um bucado de ladrão mesmo. Polícia Federal, avião 




muito ruim, mas ...superamos. E - não e o pior era, topava com os trabalhadores e 
diziam: é bom que fosse preso! eh!(Iqueño, ex presidente da Cooperativa Catend- 
Harmonia, entrevistado em fev/2017) 
 
Em agosto, o juiz da massa calçado nessas decisões fez a exoneração de Marivaldo 
e de todos nós. Eu tinha tirado o mês de férias para ficar ao lado da minha mulher, 
que tinha feito uma cirurgia. Terminando as férias, eu não pude nem mais entrar. 
Desde 1995 eu me hospedava lá e não pude nem entrar para pegar minhas coisas. 
Eles fizeram as empregadas da casa arrumarem minhas coisas. Mandaram o 
motorista usar. Foi um processo muito doloroso e humilhante, nunca se provou 
nada (Abílio, ex presidente Cooperativa Catende- Harmonia, entrevistado em 
fev/2017) 
  
Las interferencias externas fundadas en las relaciones de poder y del proceso de 
hacer desmoronar la experiencia de economía solidaria de ese porte, fueron realizadas, de 
forma tal que cuando ocurre la destitución del síndico, por el juez, es vista y comprendida por 
parte de la sociedad y de los trabajadores como una buena medida. 
Y aún más como describe un reportaje de la cámara legislativa del Estado, el 
diputado Pedro Eurico (PSDB), felicita al juez por destituir Marivaldo y se muestra solidario 
con los trabajadores (ALEPE, 2009). Este hecho puede ser indicador de que se trataba de una 
lucha de clases y que el juez podía ser influenciado por su percepción de clase política y/o por 
la clase patronal de la región. 
 
5.2. LA LLEGADA DEL CUARTO SÍNDICO CARLOS FERREIRA 
 
 El contexto del nombramiento de un nuevo síndico ocurre en un momento de 
fragilidad. La división a la que se refiere Ribero (ver citación en la página anterior) no es 
solamente entre los trabajadores del campo y de la fábrica, o entre los primeros, también había 
divisiones en el interior del Consejo Gestor, principalmente por los caminos y opciones 
políticas que debería llevar el proyecto, entre Marivaldo, su cuñado Arnaldo y Lenivaldo 
(estos dos últimos asesores) y Dr. Bruno (asesor jurídico), que representaba a la dirección 
ejecutiva del proyecto. 
La influencia de estos asesores era muy grande, lo que remite a pensar en la 
participación heterogénea que había entre los miembros de este consejo, momentos en que los 
sindicatos tenían más peso, en que los asuntos afectaban más a las asociaciones y por tratarse 
de una empresa recuperada por los trabajadores, el aspecto jurídico fue de fundamental 
importancia durante todo el tiempo de funcionamiento de la experiencia de la Usina Catende. 
La participación de los trabajadores era por representación y los relatos indican 





Aqui eles vinham e diziam para a gente a situação é essa, estamos devendo, não tem 
dinheiro, o que temos que fazer é isto é isto, senão então diga o que fazer. Como 
íamos saber, não tínhamos o conhecimento deles, do aprofundamento com que eles 
sabiam. Isso é esta tal de autogestão que falam? (Graciela, agricultora familiar, 
entrevistado em fev/2014) 
 
Participar, participar, pode dar sua opinião, se você ia e não junto com seu 
representante e quisesse discordar, eles diziam: a sua fala já está contemplada, o 
pessoal do seu engenho está contra a usina. Nós queremos o melhor para todos. 
Eram eles que decidiam (Galia, agricultora famiiar, entrevistado em fev/2014). 
 
No engenho mesmo, tem o Lenivaldo que explicava as coisas, até hoje mora a ali, 
ele era da cooperativa. Eles sujaram o nome da gente, e nós não podemos fazer 
nada. E agora ele como advogado representa na justiça para ver se não saímos 
daqui. O conhecimento deles é necessário para a gente (Gerardo, ex trabalhador 
safrista e agricultor familiar, entrevistado em fev/2014). 
 
 
Y subrayan que los conocimientos específicos que son requeridos, ellos no los 
poseen y por eso motivo son necesarios los técnicos, aunque no siempre concuerden con sus 
visiones. 
El síndico indicado por el juez Silvio Romero Beltrão fue Carlos Antonio 
Fernandes Ferreira cuyo nombramiento se dio el 13/08/2009 y su presentación en la Usina 
ocurrió el 17/08/2009 para la sorpresa de la gestión y los trabajadores de la Usina Catende. 
 
...ai vieran a imprensa, polícia de helicóptero,  tudo” (nunca vi isso na minha vida 
aqui, lá tinha necessidade disso?, no final tiraram Marivaldo. E para que?Para 
colocarem aquele pau mandado do juiz que veio para fechar a Usina rapaz! nós 
sabíamos que ele já tinha fechado outras duas empresas. Fizemos protestos, 
fechamos BR e tudo por 2 dias e cadê que quiseram nos ouvir. O juiz não modificou 
sua decisão.O que aconteceu foi que o síndico veio nomeado pelo juiz e convoco 
uma reunião e quis apaziguar as coisas, disse o que o povo queria ouvir: que 
receberiam salários e o décimo terceiro. Então algumas pessoas desconfiadas 
perguntaram: mas vai pagar os empréstimos?, Senão não terá dinheiro e nossos 
nomes ficam sujos” Sim, vou pagar, disse, os empréstimos, aos fornecedores da 
cana, ponho tudo em dia.  Então insistiram: escreve, você põe isso por escrito que 
vai pagar?ao que respondeu: Eu dou a minha palavra. Para que papel, é palavra de 
homem.E aplaudiram ele, disseram, é o homem, é o homem!Chega que ficou 
fofo!Pronto e deu no que deu.Depois disso não fez mais reunião, pagou os salários, 
só aqueles, e depois mais nada não, nem os empréstimos nem aos 
fornecedores.Vendeu a destilaria, coisas da Usina e se prestar para isso, para sair 
algemado, (gesticulando) na TV, ser preso em rede nacional, para todo mundo ver, 
não dá não. Meu Deus! E ai ficaram os coitadinhos dos trabalhadores tendo que ir 
pra outra cidade, ainda bem que tem obras do PAC para trabalhar na construção 
civil, que da para ir escapando (Andrés, diretivo STR, entrevistado em jan/2013). 
 
Não tem como ninguém reclamar de um gestor como Marivaldo. A usina só fez 
crescer com ele. Com Dr. Carlos, caiu todo mundo. Tem municípios inteiros que 
não dá 15 mil. Tudo por causa de Dr. Carlos e desse juiz que entrou na massa 
falida. Ele chegou a dizer a nós, que estávamos à frente do serviço, que a usina 
fechada rendia a ele R$ 10 milhões. “E ela funcionando me rende R$ 8 milhões. Era 
melhor ela estar fechada ou aberta? Eu vim para fechar ela”. Ele disse para nós da 




pessoa perde o rumo, é difícil tomar de novo. Perderam a confiança em Catende, e 
quando entrou Dr. Carlos, ele fez uma reunião com os trabalhadores e só colocou 
contra Marivaldo. Os trabalhadores deram confiança a ele... eu dizia que ele fechou 
a Barreiro. Ele tomava conta e fechou. O município de Barreiro hoje é todo cortado 
de parcelas. Ele fechou e a usina acabou, assim como Catende (Zenón, ex 
coordenador de ZPA, entrevistado em out/2016). 
 
Eu cheguei lá em 98 e ai fiquei trabalhando diretamente com a administração, até 
2009. Depois só fui participar da intentona contra o síndico, (Dr. Carlos), ai foi 
ameaça de morte, o diabo a quatro contra nós.  Foi preso, tal, é um bandido, já foi 
solto, só que ele estava muito assenhorado de um bocado de coisas, ele não foi para 
lá gratuitamente não, tinha muito poderoso nesse Estado segurando ele, quando 
não tinha mais o que segurar é que....mas ele já tinha cumprido a missão né, que 
era destruir aquilo lá (Emílio, assessor do projeto, entrevistado em fev/2014). 
 
Fizemos 02 ou 3 protestos na BR, fizemos acampamento frente a usina, levemos tiro 
ainda, atiraram no pneu do trator com nós encima. Mas uma parte dos 
trabalhadores não foi, nós chamamos tudinho, mas.... caíram na lábia do homem 
(Iqueño, ex diretor da Cooperativa Catende-Harmonia, entrevistado em fev/2017). 
 
Las narrativas exponen que se trató de resistir al nuevo síndico, pero no se obtuvo 
éxito y aquí me centro en el aspecto de que esas protestas no fueron realizadas con la misma 
intensidad de las otras. El tejido social presentaba fisuras y no era más posible accionar las 
alianzas que antiguamente habían funcionado muy bien en Catende. 
Las expresiones: perdimos el rumbo, los trabajadores perdieron la confianza en 
Catende (en la cooperativa), una parte de los trabajadores no fue, en el sentido de expresar su 
disconformidad con esa actitud arbitraria. 
Al final de agosto de 2009, fue solicitado un balance patrimonial y una 
demostración de lucros y pérdidas y se observa que los costos operaciones son altos al punto 
de no permitir que la actividad operacional tenga algún retorno financiero. El costo de los 
productos es de R$ 41.332 mil, equivalente a 222% del total de las ventas que representaron 
apenas R$ 25.627 mil, es decir el bajo precio del azúcar impacta negativamente en los 
resultados financieros de la usina.  
El costo de producción es alto, un poco más del doble de las ventas, aunque el 
valor de las ventas aumentara, los costos continuarían elevados, en parte explicado por la falta 
de modernización del maquinaria productiva y también por los costos de la del corte manual 
son mucho mayores que en las usinas donde se utiliza el corte mecanizado. Lo que coloca en 
jaque la viabilidad económica y la manutención de la ERT. 
Sintetizando, considerando los gastos del período, el perjuicio llega a los 17 
millones ochocientos setenta y siete mil equivalentes a 79,76% del total de las ventas (ver 
apéndice 1). 
Esta situación negativa es ocasionada en parte, debido a que el producto principal, 




internacional, por la cotización en las bolsas de valores y el precio nacional sigue esa 
tendencia (como demostrado en el gráfico 7) además de los efectos de la variación cambiaria. 
Como el precio de las commodities oscila en función de las reglas del mercado, vale decir que 
están fomentados por la división internacional del trabajo que crea y recrea las asimetrías 
estructurales entre los países del norte y del sur, poniendo en riesgo la supervivencia de los 
agricultores en sus respectivos países. En este sentido, ¿Cómo pensar relaciones solidarias en 
un escenario tan hostil como ese, dependiendo de las fluctuaciones del mercado internacional 
además de la competencia con las empresas nacionales? 
Otro punto que se demuestra también es la constante necesidad de crédito y la 
dificultad encontrada para equilibrar las cuentas de forma consistente y por ese motivo eran 
necesarias las suspensiones de pagos de los salarios para pagar los créditos y poder renovarlos 
para continuar sobreviviendo. No había posibilidad de que la usina Catende sobreviviera sin 
recursos de la política pública. 
A pesar de toda la dificultad enfrentada, ya se había logrado mejorías en la deuda 
de la Usina. Con base en esas demostraciones contables hice el cálculo del Termómetro de 
Kanitz que es utilizado para mensurar la posibilidad de quiebra de la empresa y el resultado 
fue de penumbra, es decir, corría riesgo de estar insolvente pero aún no lo estaba. 
Recordemos que al inicio del proceso de quiebra la Usina Catende debía 4 veces 
más lo que valía. Haciendo la perspectiva del resultado que indicó el termómetro de Kanitz 
hubo una recuperación que está siendo influenciada por el pago puntual de los préstamos del 
PRONAF, dado que en aquella época aún no había incumplimientos con esos pagos. 
 La Usina Catende como una experiencia de economía solidaria que desafiaba la 
lógica del capital incomodaba a los dueños de usinas de la región y a la clase patronal, que 
apoyó la intervención judicial en la Usina. Esta estaba justificada por la fuerza tarea del MPT 
y aparentaba ante la opinión pública, en los medios de comunicación, ser una actitud 
“necesaria”, como se demuestra en una nota del 17/08/2009 publicada en el blog, Zona da 
Mata de Inaldo Sampaio: 
 
"Não foi surpresa para o povo de Catende a decisão do juiz da 18ª Vara Cível da 
capital, Sílvio Romero Beltrão, de afastar o síndico da massa falida da Usina, 
Marivaldo Silva de Andrade, e designar para o lugar dele Carlos Antonio 
Fernandes Ferreira. Há vários meses circulava a notícia na cidade de que o 
síndico estaria envolvido em irregularidades e prestes a ser afastado pela Justiça" 
(Sampaio, 2009, p. 1) 
   
Esa visión no fue solamente de la ciudad de Catende. Estaba también presentes en 




Água Preta. La forma como fue dio la noticia impactó negativamente a la Usina Catende y 
tanto en Recife como en otras ciudades se encontrarían adeptos de esta decisión tomada por el 
juez Silvio Beltrán.  Lo que refleja la violencia simbólica de clases, sin que la totalidad de los 
trabajadores tengan derecho a ser escuchados y tener sus derechos respetados. 
Aunque también una respuesta en otro blog, con  otra orientación política, 
llamado Blog do Jamildo, en el cual hubo un derecho de réplica y  la cooperativa expuso que 
el juez no recibía al síndico de los trabajadores desde hace dos años, que la nominación del 
síndico Carlos Ferreira  ya había ocurrido anteriormente por el mismo juez en otras falencias 





Mesmo todo esforço não foi suficiente para superar desafios de convivência nem 
sempre harmoniosa com o Judiciário de Pernambuco, hoje sob forte auditoria do 
CNJ (Conselho Nacional de Justiça), mesmo tendo todo o processo pronto para o 
encerramento da falência, não o fez num período de 02 anos. Não satisfeito, o Juiz 
da Falência promoveu uma intervenção sem consulta aos credores, afastando o 
síndico e sua equipe, num momento em que vários investimentos estavam sendo 
realizados para a moagem de 2009/2010. Essa brusca intervenção terá 
consequências importantes na continuidade dos negócios, articulando o campo e a 
fábrica, onde várias mobilizações já foram realizadas sem um pronunciamento mais 
claro dos Governos Federal e Estadual. Ademais, será necessário estudar sem 
paixões que elementos, no nível interno do projeto, contribuíram para oportunizar 
quem sabe uma intervenção tão brusca quanto esta, além da tradição autoritária do 
Juiz Silvio Romero Beltrão. (Silva; Lages, 2010, p. 137). 
 
Era la articulación del campo y de la fábrica que garantizaba el funcionamiento de 
la experiencia y al ser impactada mostraba que tendría efectos nefastos. Silva (2011) hace una 
alusión acerca de esa articulación haciendo una comparación con el cuerpo humano:  
 
A cabeça seria a representação da Cooperativa Agroindustrial Catende Harmonia; 
Os membros seriam a representação do parque industrial, ou seja, a massa falida 
da Usina Catende; O corpo seria a representação das terras e do assentamento 
agroindustrial governador Miguel Arraes (Silva, 2011, p. 143). 
 
 
Este esquema es representativo de la identificación del funcionamiento de la 
Usina Catende, los miembros, los que soportan el peso del cuerpo, era la masa de la quiebra 
personificando a los trabajadores fabriles quienes fabricaban el azúcar y también la 
infraestructura fabril. El asentamiento simboliza el cuerpo porque representaban la mayor 
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extensión y el mayor número de familias, unas 4.000 familias y eran las que sembraban la 
caña de azúcar, la materia prima de la industria. 
La cooperativa como la cabeza, figura como la entidad pensante del cuerpo. Y los 
trabajadores también interpretaban así, cuando los obreros de la industria manifestaban “quién 
decide es la cooperativa nosotros solamente hacemos el azúcar”. Es en este esquema de 
comprensión, cuando el síndico decide desacoplar la cooperativa de la masa de la quiebra, 
excluyendo así al órgano articulador, la experiencia se fue al declive.   
 
Aí vem agosto de 2009, poucos meses depois, chega um camarada chamado Carlos 
Antônio, com um oficial de justiça e diz que é o novo síndico da usina. Aí pegou 
todo mundo e surpresa, com o novo síndico. Liga pra doutor Bruno. "Ninguém tá 
sabendo não". Esse síndico é um cara ligado ao governador Eduardo Campos. Aí, 
na minha opinião - são poucas pessoas que talvez digam isso, mas na minha 
opinião, aí é onde vem o processo judicial do juiz, que queria a permanência da 
massa falida ou não talvez a permanência da massa falida, mas a destruição da 
cooperativa, melhor dizendo, e vem o governador que dizia-se do grupo do PT que 
tá aí, que é Marivaldo, “ajudei tanto e agora? Uma vez que eu pedi pra seguirem as 
diretrizes do governo pra apoiar determinados candidatos, então por mim também 
ele sai”. A forma era essa, indicando um novo síndico. Aí vem, um novo síndico que 
era ligado à família de Eduardo Campos, tinha uma certa ligação de Eduardo 
Campos. Quando chega em 2009 um novo síndico aí eles se reúnem e diz: a partir 
de agora quem for cooperativa e quiser continuar no seu trabalho aqui continua, 
mas esqueça a cooperativa. E quem quiser seguir a cooperativa tem a liberdade, 
será demitido e vai embora pra cooperativa, porém demitido sem direito à rescisão. 
(Imanol, ex diretor da cooperativa, nov/2016). 
 
Nós fechamos a BR, e cadê que alguém quis nos ouvir, nada. O juiz não mudou a 
decisão e o governador mandou bala de borracha para a gente. Foi. O avô dele foi 
bom, mas aqui ele veio pedir voto usando a imagemde Miguel Arraes, mas nos 
fomos isso para ele voto e depois descartou. A política é assim, um dia estão bem, 
no outro bala (Alfonso, dirigente de STR, entrevistado em fev/2017). 
 
...alguns trabalhadores, principalmente da região, a gente foi ficando, dormimos na 
usina pra ver se fazia o tipo do movimento pra o doutor Carlos não assumir, , 
fizemos o movimento ali na BR pra doutor Carlos não assumir, mas era uma 
questão que vinha de cima. Os trabalhadores foram a única vez que foram aceitos 
pelo governador Eduardo Campos com balas de borracha. Meteu bala em todo 
mundo - de borracha -. A polícia. Pra tirar, desobstruir a rodovia. Até certo ponto 
foi feito um processo policial que de forma nenhuma ninguém pode ser punido 
(Edwin, ex diretor da cooperativa Catende Harmonia, entrevistado em fev/2017). 
 
Sobre los despidos sin el pago de los derechos laborales, lamentablemente era lo 
que ocurría. Los trabajadores despedidos en 1993 no habían recibido aún y como era empresa 
en proceso de quiebra, lo podrían hacer solamente si dicho proceso se cerraba. 
Los entrevistados describieron la relación con la política estatal, con el 
gobernador de aquel entonces, que llegó a dar algún apoyo a la Usina Catende inclusive 




dado a los candidatos que él deseaba, hizo enemistad con la Usina Catende y los consideró 
como opositores políticos. 
 
O Dr. Carlos disse: “Olhe, vocês têm aqui a questão das DAP e a cooperativa 
começou a moer a cana de vocês, querem continuar com ela?". Como a cooperativa 
estava desacreditada, ninguém quis. "Não, cooperativa aqui não". O doutor Carlos 
quando veio - há informações que isso eu não posso garantir -, há informação de 
que ele quando veio chegou no juiz e autorizou 6 milhões de reais entre agosto e 
dezembro de 2009, que era o dinheiro dos demitidos de 1993, que tinha lá 19 
milhões de reais, segundo informações ele pegava seis milhões de reais e fazia 
pagamentos atrasados dos funcionários da Usina Catende. Então o cara chegou 
hoje, daqui a um mês e meio pagar dois meses de salário atrasado, pro trabalhador, 
esse é o cara. Para o trabalhador, o melhor patrão que tem é o patrão que paga. 
(Abelardo, dirigente  de STR, entrevistado em out/2016). 
 
Sin embargo, una noticia publicada por el TJPE confirma la existencia de esas 
transacciones utilizando el recurso de la expropiación que estaba disponible en dinero para el 
pago de los salarios atrasados y que había sido solicitado en la segunda marcha en 2007 para 
el cierre de la falencia y no fue liberado por el juez. Además, se mostraba el impacto que tenía 
la situación de la manutención de salarios y con ello la relación de subordinación del trabajo 
al capital.  
Diante da necessidade de pagar o salário do mês de agosto dos três mil 
trabalhadores e custear o apontamento da Usina, o síndico Carlos Antônio realizou 
diversas diligências junto à Justiça Federal de Pernambuco. As diligências tiveram 
o objetivo de obter a liberação do valor depositado em favor da Usina, conseguido 
em decorrência da desapropriação de engenhos da Massa Falida pelo Instituto 
Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA). Com esse valor será possível 
pagar os salários pendentes, conforme planilha de despesas apresentada. O 
primeiro pagamento será realizado na próxima sexta-feira (04). Para tanto, a conta 
corrente da Massa Falida, antes bloqueada, foi liberada pelo magistrado. 
(JusBrasil, 2009, p. 1). 
 
 
De esta forma se utilizó los recursos de los acreedores trabajadores, que tendría 
esa finalidad exclusiva (Silva, 2011) para pagar los sueldos de los trabajadores que aún 
estaban en actividad
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, con una clara acción de favorecer la gestión del síndico indicado por 
el juez, que le atribuyeron vínculos con el síndico, como su suegro.  
Las acciones del nuevo síndico ya eran de esperarse, la crisis durante su gestión 
era una crónica anunciada, porque los trabajadores conocían sus antecedentes
334
pero aun así 
terminaron aceptándolo.  
Por otro lado, la cooperativa que funcionaba como articuladora, aunque en 
algunas situaciones puntuales algún directivo pudo haber tomado decisiones equivocadas, 
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 Habría el compromiso de devolver el recurso en la próxima zafra, lo que no ocurrió.   
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estaba ahora bajo sospecha y había obtenido la antipatía de los trabajadores del campo y 
agricultores familiares después de la fuerza tarea del MPT, con el cambio de síndico y el pago 
realizado por este de los sueldos atrasados. La situación de la cooperativa había empeorado 
como se demuestra en los relatos:  
 
Ela passou a ser descontrolada. Algumas pessoas que foram chamadas para um 
trabalho e acabaram fazendo outros trabalhos que não condiziam, que trouxe a 
fragilidade do processo e do nome cooperativa. A descredibilidade. A cooperativa 
passou a ser odiada no campo. Simplesmente odiada no campo......Aí Marivaldo 
disse: "mas aqui tu vai ganhar o valor da cooperativa de R$ 1.450,00". Eu abri mão 
de receber os R$ 1.450,00 pra continuar recebendo os R$ 650,00 da massa. Porque 
pra mim o dinheiro não ia garantir a credibilidade nem muito menos a questão de 
meu nome, a lisura de meu nome. Aí eu preferi ficar recebendo bem menos na 
massa do que ir pra cooperativa porque eu acreditava que se eu continuasse na 
cooperativa, por mais trabalho sincero que eu fizesse...mas com a fama que ela 
pegou eu estaria manchando o meu nome (Imanol, ex diretor da cooperativa, 
entrevistado em nov/2016). 
 
Aí foi quando todo mundo passou a criar grandes expectativas e colocar grande 
credibilidade nele. Aí passou uma reunião, muitos trabalhadores, o sindicato, vão 
apenas dois representantes da cooperativa. Na época, Joel e Elenildo. Foram 
vaiados lá, inclusive. Porque o campo não aceitava mais a cooperativa. Aí ela tinha 
começado a moer a cana, o povo disse que ela parasse e a massa falida foi quem 
moeu a cana em 2009, a safra de 2009/2010. Foi a melhor safra da Usina Catende: 
2009/2010. A maior safra da Usina Catende foi 2008/2009, onde se fabricou mais 
de um milhão de sacas de açúcar, mas em compensação o preço da saca de açúcar 
saía a 25 / 26 reais. E essa que deu menos de um milhão de sacas de açúcar, que foi 
2009/2010 não foi a maior, mas foi a melhor, porque as sacas de açúcar chegaram 
a quase R$ 80,00. Era mesmo que fazer três safras em uma, com relação ao preço 
do açúcar (Alejo, dirigente  de STR, entrevistado em out/2016).  
 
De esa forma, se comprende por el relato que la situación de la cooperativa estaba 
muy fragilizada al punto de que el entrevistado optar por alejarse, aunque ello significara una 
reducción financiera. Aunque aquí también puede haber otra interpretación o al menos 
sopesar esa decisión, dado que el entrevistado en ese momento se encontraba haciendo un 
curso en Caruaru pagado por la masa y si él se desvinculaba perdería ese derecho. 
La cooperativa era la responsable legalmente por el pago del PRONAF, pero el 
dinero venía de la industria en quiebra, que era quien fabricaba el azúcar y la vendía. Al ser 
excluida de la gestión no tenían como liquidar los préstamos, pero bajo muchas presiones 
obtuvieron solamente el pago de R$ 2 millones referentes al PRONAF, por parte del síndico, 
pero solamente eso, incumpliendo los otros préstamos, que totalizaron R$ 5.575 mil reales, 
como se muestra en el anexo 5. 
Tal como Souza (2016) escribió en “Radiografia do golpe”, los golpes ocurren no 
por una moralización, sino por causa del dinero para las clases dominantes, en este caso el 




Se puede observar que con el síndico Carlos Ferreira, el precio del saco de azúcar 
para la zafra 2009/2010 llegó a los R$ 72,00 mientras que en la época de la gestión de 
Marivaldo había estado alrededor de R$ 26,00 (datos de Única,gráfico 7), lo que significó una 
valorización de 276,92%. Este hecho no fue ninguna coincidencia, lo analizo como un acto 
planeado analíticamente y lo comparo a un golpe contra los trabajadores de la Usina Catende. 
Utilizaron inclusive, al poder judicial para cubrir y darle legalidad a esos actos.  
Bruno Ribeiro, entrevistado en marzo/2017, indicó el proceso que abrió junto al CNJ y su 
resultado:  
 
Quando o juiz afastou Marivaldo, eu descobri que o irmão do juiz, ambos filhos de 
um desembargador, era sócio de outros dois advogados, também filhos de outros 
desembargadores, os quais, em sociedade, advogavam nas falências que o irmão 
presidia como juiz. Aí fiz uma denúncia forte no Conselho Nacional de Justiça. A 
gente já estava num momento muito difícil, depois do Ministério Público do 
Trabalho tentar criminalizar os trabalhadores e o seu projeto produtivo e de vida, 
aprofundando as dificuldades e gerando divisões entre os próprios trabalhadores. 
Então, eu fiz a denúncia ao CNJ sem ter receio, sabendo dos riscos que eu corria, 
imaginando que todos iam fazer sua parte. Foi aí que fomos vendo que Eduardo 
estava envolvido. Eu decidi fazer o que entendia do meu dever (denunciar a 
ilegalidade dos juízes e seus familiares), confiando que o Governador, a CONTAG, 
o governo Lula, a FETAPE, cada um deles, iriam fazer a sua parte, protegendo os 
direitos dos trabalhadores e o seu projeto produtivo. Eu fiz a minha...mas 
infelizmente os demais pontos de apoio do trabalhador não agiram com a mesma 
determinação naquele instante estratégico. O Judiciário terminou arquivando o 
processo administrativo de denúncia junto ao CNJ, apesar das consistentes 
evidências e provas. Deram um despacho corporativo e omisso, alegando que no 
desdobramento do processo de falência se houvesse qualquer coisa, iam verificar e 
atuar, se omitindo gravemente para proteger as graves ilegalidades já praticadas e 
que envolviam um juiz e advogados, todos parentes entre si e de desembargadores 
do Tribunal de Justiça. 
  
El poder judicial protegió a los suyos y sus intereses y el gobernador contribuyó 
con la intervención en la Usina Catende para su desestabilización. El síndico, por su parte, 
desagregó el campo y la fábrica inviabilizando el proyecto solidario. De esta forma, la 
cooperativa no recibía recursos, no tenía como honrar las deudas con el PRONAF ni como 
renovarlos. Con el incumplimiento de estos pagos, los agricultores familiares hicieron frente 
con la protesta de sus nombres porque el acceso a esta política pública fue realizado por ellos, 
siendo así exigidos por esa responsabilidad. 
Además, las manutenciones en el campo no fueron realizadas (el plantío y los 
tratos culturales), lo que provocó reducción en la productividad, De forma que, sin realizar la 
inversión en las cañas los perjuicios en la calidad y cantidad se hicieron sentir tanto en la caña 




financieras tanto para los agricultores que vendían su caña a la usina como las de su 
propiedad.  
Agregándose a ese escenario, el síndico no realizó la entrega del azúcar a la 
CONAB que se recibía anticipadamente y las asociaciones empezaron a ser exigidas por tal 
entrega, sin embargo, quién tenía la obligación de entregar el azúcar era la industria (masa)
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porque era ella que lo producía. Con esa separación del campo y la fábrica no funcionaban 
más los acuerdos. 
Silva (2011) comenta acerca del atraso en esa zafra de 2009/2010 que debería 
haber iniciado en septiembre y solo lo hizo en diciembre, destacando que no había ocurrido 
ese retraso de cuatro meses durante todo el funcionamiento de la Usina desde 1995 en la 
gestión de los trabajadores. Este inicio tardío de la zafra disminuyó la productividad porque la 
caña pierde el nivel de ATR. 
Los retrasos no se limitaban a la cooperativa, también se relegó el pago de los 
salarios y tampoco se pagó a los proveedores tanto externos como de la Caña del Habitante. 
Ante lo cual, estos últimos, por medio de la cooperativa trataron de vender su caña de azúcar 
para otras usinas. 
Ficou separado, apesar que tinha trabalhador do campo na indústria e vice-versa. 
Tinha gente da cooperativa com função dentro da usina. Quando Dr. Carlos 
assumiu, disse para cada um ir para o seu lugar e separou. Já estava 
definindo....começou a não pagar, então o pessoal decidiu não colocar cana porque 
via que ele não ia pagar. Começou a colocar pra outro lugar. Se não entrava cana 
na usina... a cana ia para outros locais. O caminhão passava na porta da Usina 
levando para Palmares, porque a usina não tinha pago à cooperativa (Iñigo, chefe 
de setor da usina, entrevistado em out/2016). 
 
La gestión adoptada por el síndico creó una situación insustentable, haciéndola 
cada vez más deficitaria de su materia prima, la caña de azúcar.  Incluso a ese respecto, en 
enero de 2010 el síndico elaboró un documento para el juez de la quiebra acusando a la 
cooperativa de boicot y de estar provocando incendios para desestabilizar la producción y 
colocando las cañas del habitante de los ingenios para a otras usinas
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 Igualmente, pone en 
evidencia la escisión interna entre apoyar o no la gestión de ese síndico por parte de los 
ingenios.  
De forma que todo parece indicar que el síndico creó la problemática para sugerir 
una solución que ya había sido pensada y decidida con antelación en el proceso de destruir la 
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 Por los documentos encontrados en el juzgado el síndico emitió una carta que el INCRA respondió que 
repasase los recursos a la cooperativa para saldar los débitos. 
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 En la carta menciona que solo un ingenio en Xexéu no aceptó remitir las cañas para la usina Catende, pero 
que de continuar así tendría que cerrarla y también cita la posibilidad de despidos de los gerentes y anexa 




experiencia de economía solidaria que tanto incomodaba en la Zona de la Mata a las élites 
regionales y que fue objeto de disputas político partidarias.  
Las acusaciones de que la cooperativa estaría provocando incendios no parecen 
procedentes por sus características. El territorio del asentamiento era de libre acceso, por lo 
tanto, cualquiera podría estar realizándolos. Además, dichos incendios significarían perjuicios 
para la propia cooperativa. A seguir la narrativa de Iqueño, ex presidente de la Cooperativa 
Catende Harmonia, entrevistado en feb/2017): 
 
Na época que eu assumi a cooperativa, 90% não foi queima programada, foi 
queima de incêndio. As usinas, como as usinas aqui da Norte Sul, que não tinha 
cana, a Unasul lá embaixo tinha cana, mas pouca, Catende se nós botasse cana, 
não recebia (naquela época), antes tinha mais pouco (em relação aos incêndios 
intencionais). Nessa safra foi a maior, porque o pessoal fazia avaliação, com muita 
cana, eles vão ter que botar cana para nós, ou bota ou se perde. Então teve semana 
de estar com 20 mil toneladas de cana queimada, e a meta de corte era 5 mil 
(toneladas), ou seja tinha 4 vezes a mais do que o programado para fazer. Então o 
que era que era feito, pegar as usinas para cortar, tinha que contratar e botar nas 
usinas mesmo sabendo que não ia receber, e assim mesmo se perdeu no campo 5 mil 
toneladas de cana. É muito, porque não tinha controle, não tinha carro, não tinha 
estrutura, não tinha. 
 
 
Se observa por el relato del entrevistado la racionalidad económica de las otras 
usinas de beneficiarse explotando ese momento de fragilidad de la cooperativa, dado que no 
recibía de la Usina Catende y pasaron a adoptar a misma estrategia para la competencia 
comercial y obtener ganancias encima de las inversiones realizadas con los recursos 
advenidos de los agricultores familiares. 
Por ocasión del día internacional del trabajo se realizó una denuncia junto al 
INCRA, MDA y MDS sobre la condición del asentamiento, inclusive de las violencias 
cometidas utilizando guardias particulares para amenazar a los trabajadores y líderes que se 
oponen a su sindicatura.  
 
A situação chegou ao ponto em que a Massa Falida, impulsionada por 
administradores, ameaçaram de morte lideranças da Cooperativa Harmonia y 
assessores do assentamento, ou seja, retomaram as velhas práticas de mandonismo 
da velha Usina Catende, como forma de apropriação da produção (MELO NETO; 
LIMA, 2010, p. 4) 
 
 
Lamentablemente, los retrocesos que ocurrieron en esta experiencia solidaria, 
acabó llevando a episodios de violencia. Fue bajo la orden del poder judicial que estas 




Parte de los trabajadores y líderes trataron de resistir haciendo denuncias, 
solicitando la liberación de los créditos, buscando renegociar las deudas sin obtener éxito. 
Todo ese contexto puede ser denominado de intervención política judicial (SÍGOLO, 2015). 
En la disputa política con el gobernador, en la distancia de las gestiones municipales quedan 
claros los intereses de una clase que se reflejaron en la no aceptación de que una organización 
del porte de la Usina Catende pudiese ser de los trabajadores y en su oposición por el 
funcionamiento de una experiencia que desafiaba hasta los procedimientos de pagar 
préstamos, lo que los dueños de las usinas no hacían.  Internamente, debido a las divisiones en 
su tejido social, la Usina Catende no respondía más como un conjunto, como la fuerza que 
había sido en el pasado. 
Realizo aquí esta explicación porque una de las justificaciones utilizadas por los 
opositores del proyecto era otra inundación que ocurrió en junio de 2010. Sin lugar a dudas 
fue una inundación que trajo graves pérdidas materiales y de vidas humanas en las ciudades 
vecinas y en la Usina Catende. Pero por todo el contexto descrito, el desmonte de la propuesta 
de desarrollo solidaria ya se había dado. A seguir, los relatos de los impactos de esta 
inundación: 
A sede ficou inundada até o teto, mas recuperamos tudo, teve outras inundações, 
mas essa atingiu com mais força, aqui em Água preta, teve 4 mortes, teve ajuda 
governamental, corpo de bombeiros, trouxeram material de higiene e limpeza (água 
sanitária, rodos), também tivemos ajuda da casa civil e conseguimos controlar a 
leptospirose. Na época era o governador o Eduardo Campos, Lula veio aqui, 
sobrevoo água preta, mas desceu em Palmares, andou com botas na lama. Algumas 
pessoas ainda estão se recuperando, porque tudo foi destruído, quem tinha loja de 
eletrodomésticos, padaria, roupas, perderam tudo. A força da água arrastou ônibus, 
arrebentou pontes, geladeira parecia boia (Valentín, dirigente do SINTRAF, 
entrevistado em out/2016). 
 
Eu estava em Palmares, no centro, quando chegou à enchente foi no dia 
18/06/2010, lembro bem a data, foi de um jeito que tive que ficar ajudando com meu 
amigo, ajudando as pessoas e depois fiquei a dormir na casa dele, sem 
comunicação, sem nada. Celular não funcionava. A água é uma coisa 
impressionante a sua força. Só no dia seguinte que pude vir aqui pro engenho, 
ninguém sabia nada de mim, nem eu deles. Quando cheguei avistei logo a minha 
mãe, nos abraçamos e choremos (Cornejo, dirigente de associação, entrevistado em 
nov/2016). 
 
Además de los impactos de la inundación en la vidas y en las memorias de los 
habitantes Araújo (2011) detalló los daños en gran parte de la infraestructura de la planta 
(maquinarias incluyendo la hidroeléctrica), y esta vez las actividades fueron paralizadas por 7 
meses (de junio a noviembre), lo que atrasó la molienda y acarreó perjuicios estimados en R$ 
22 millones (Ver figura 22).  Pero también hubo considerables pérdidas en los hogares de los 




Otro hecho que esta situación sacó a la luz fue la ausencia de personal calificado, 
como ingenieros eléctricos por ejemplo, que serían necesarios para realizar las reparaciones 
de los equipos afectados.  
Figura 22 - Usina Catende despúes de inundación en junio de 2010. 
 
Fuente: TJPE (2011) 
 
Acerca de la actuación del gobierno se cita a la  SENAES, como colaboradora del 
proyecto según el relato de Abílio,  ex presidente  de la Cooperativa Catende Harmonia, 
entrevistado en feb/2017: 
 
Ao longo do processo de construção sim, na derrocada ficou muito difícil, na 
derrocada nós tivemos um pessoal de economia solidaria que ajudaram muito. Mais 
ai a gente ficou muito desarmado, ai não tinha mais forças até porque isso veio 
envolto em uma concepção de que cana no nordeste, tem que deixar destruir 
mesmo, porque não tem solução e concorrência com o Sul, então ai vem uma série 
de leituras de mercado, e pronto, que cana é monocultura, que é cultura do 
agrobusiness e tal, ai vem todas concepções e ....Nós tivemos muito apoio da 
SENAES. A SENAES foi um parceiro de inicio ao fim digamos assim, fundamental. 
Muita gente ai vinculada a SENAES, em torno da ES foi onde nós encontramos 
apoio, mas não conseguimos resistir, porque a pressão era muito grande. 
 
 
 La gran presión a que Abílio se refiere fue la confluencia de factores desde la 
coyuntura desfavorable a la posición del juez que envió el síndico Carlos Ferreira, y no tenían 
más el apoyo del gobierno del estado. A pesar de todo, el proyecto trabajaba con el 
monocultivo e internamente, hubo uso de la violencia, las fisuras y crisis que ocurrieron con 
la división de los trabajadores, fomentada también por los opositores al proyecto.  
 Sobre las otras entidades de la economía solidaria, tenemos que recordar la crisis 





Se observarmos bem, o momento da usina Catende era como um cabo de força. 
Mesmo sabendo que era um universo com 5 municípios, o gestor público de cada 
município era aliado com a política da usina? Não era, não conseguia. A usina é 
uma coisa, mas o gestor público é outro. E você está trazendo políticas públicas 
para o município, tá efetivando uma discussão, mas a dificuldade de fazer uma 
interpelação ficou muito grande. O governo do Estado conseguia dar um apoio 
geral, mas se observar bem, era muito a sociedade civil, algumas organizações, a 
universidade não como o todo, mas com grupos pontuais que discutiam. No 
Ministério do Trabalho, alguns auditores tinham a compreensão. O movimento 
sindical também, pelo histórico de estar fragilizado, de que forma poderia trabalhar 
essa perspectiva? Teve também um movimento de criminalização das ONG’s e com 
todo esse histórico, no momento em que a Usina Catende precisava do nosso apoio, 
estávamos fragilizados e sem poder de mobilização. A audiência pública que 
aconteceu aqui em Recife, me lembro que as entidades que estavam lá para apoiar a 
usina Catende eram metade da região metropolitana do Recife. Era um conjunto de 
complexidades (Mejía, colaborador da cooperativa Catende- Harmonia, entrevista 
em mar/2017). 
 
De hecho, las condiciones de análisis de la Usina Catende como complejo 
agroindustrial que comenzó con la plantation azucarera y pasó por la metamorfosis de 
convertirse en una ERT de la economía solidaria, sobrevivió a una gran inundación en 2000 y 
se recuperó sin tener aportes financieros inmediatos y volvió a funcionar en 40 días, lo que 
solamente fue posible con la movilización de los trabajadores y de sus familias. 
En el período en que comenzó la crisis en 2009 los trabajadores estaban 
desmovilizados y el síndico y quienes le apoyaban utilizaron la inundación ocurrida en 2010 
para encubrir los efectos de las decisiones que habían tomado y aun viendo cómo podrían 
sacar provecho de la crítica circunstancia.  
Con la visita del presidente Lula y del gobernador a la región hubo espacio en la 
agenda política para tratar de la situación del emprendimiento. 
Silva (2011) relata que el síndico y el juez de la quiebra solicitaron para la zafra 
2010/2011 los siguientes recursos: anticipación de 30 millones de los Títulos da Dívida 
Agraria (TDA) (cuya utilización sería ilegal por causa de las normativas que rigen estos 
títulos y porque la finalidad serían las deudas laborales de la masa), una nueva operación con 
la CONAB (que por no haber honrado los compromisos anteriores no era más viable) y liberar 
300 millones en créditos (lo cual también fue negado, por causa que los acreedores son los 
trabajadores y no la quiebra). 
Nuevas reuniones fueron firmadas pero para las entidades que podrían auxiliar a 
Catende había la clara visión que se debía contemplar la diversidad productiva y económica 
del asentamiento. Se obtuvo ayuda asistencial para la reconstrucción de las casas y para la 
actividad productiva de la usina y los estudios para una destilería de alcohol con el patrocinio 




entonces presidente de la Petrobrás Biocombustivel indicó la posibilidad como parte del 
programa de estímulo a la agricultura para biocombustible. 
No obstante las conversaciones continuaron para apoyar el proyecto, aunque 
destaco que la solución sería finalizar el proceso judicial de la quiebra. Con apoyo de la 
SENAES se realizaron reuniones en Recife y también fue pactada una en Brasília. En 
conversación con un miembro de este equipo me informó que se organizó la agenda con los 
principales órganos federales para que pudieran ir y en el día acordado todos estaban, menos 
el juez que no compareció y no avisó con antelación.  
Ante la ausencia se tuvo la interpretación de que no habría intenciones de resolver 
el impase y no habría también el apoyo del gobierno del estado de Pernambuco. 
Silva (2011) también relata ese mismo hecho: la decisión sería tomada por el 
síndico que no solo discordaba con las propuestas sino trató de tergiversar la propuesta del 
gobierno federal indicando que no había interés en el funcionamiento de la usina e, inclusive, 
quería el despido de los trabajadores. 
La caña de la usina estaba siendo vendida y procesada en usinas de la región y 
también habría que considerar las relaciones mercantiles y de poder en ese contexto. Además 
de que los precios estaban por debajo del mercado, el síndico no pagaba a los habitantes 
proveedores. 
Finalmente, después de cuatro largos meses la usina vuelve a funcionar una vez 
más, requiriendo el sacrificio de los trabajadores como fue informado por el tribunal: 
 
Como alternativa ao encerramento definitivo das atividades da Catende, os 
empregados decidiram por unanimidade pelo emprego dos recursos da massa falida 
para a reconstrução da estrutura e reposição do maquinário. Ficou decidido que os 
gastos, inclusive os referentes a salários, seriam redirecionados para a reforma. Os 
pagamentos dos funcionários seriam efetuados assim que a Usina voltasse a 
funcionar (TJPE, 2011, p. 1)  
 
 
En febrero de 2011, Silva (2011) y Sígolo (2015) describieron que ocurrió una 
movilización de los trabajadores exigiendo la salida del síndico, Carlos Ferreira, por las 
irregularidades en su gestión, por los salarios atrasados, vacaciones e incluso el aguinaldo 
navideño. Evidenciando que deseaban cambios en su territorio, aunque no quedaba claro cuál 
sería la propuesta, pero lamentablemente no obtuvieron lo que deseaban. 
Además de las protestas se elaboró un documento firmado no solo por la 
cooperativa sino por los presidentes de los STR y por los alcaldes de los municipios en que la 




Gobernador del Estado, el Presidente de la Asamblea Legislativa, el Tribunal de Justicia y 
Procurador General de la República. 
El pedido era el mismo, la sustitución del síndico ante la difícil situación de las 
familias, con el atraso de los salarios, incumplimiento de los pagos de las políticas públicas, 
falta de rendición de cuentas y los daños. El documento también alertaba para la necesidad de 
realizar diligencias urgentes para que la Usina Catende no cerrara, porque de lo contrario los 
daños serian irreparables.  
No obstante, esa movilización, una vez más, no tuvo los resultados esperados y 
continuaron luchando y reclamando. En julio de 2011 se realizó una reunión de la cooperativa 
Catende Harmonia y de los presidentes de las asociaciones con la Comissão Nacional de 
Combate à Violencia, del MDA para marcar una reunión con el juez de falencia Silvio 
Romero Beltrão con el objetivo de discutir los conflictos agrarios, la actuación del síndico, el 
funcionamiento de la usina, la falta de pagos al BB y a la CONAB (MDA, 2011). El propósito 
fue discutir una solución. Como producto de esta reunión se propuso la adquisición del parque 




Junto con esta propuesta que sería debatida con los trabajadores, también se 
discutieron medidas de emergencia paliativas, como facilitar el acceso de 1.500 trabajadores a 
las canastas de alimentos, programa de capacitación para los jóvenes, el "Pro JovemCampo", 
y también se incluiría el programa de gobierno "Chapéu de Palha" que se estableció como un 
seguro de desempleo para los cortadores de caña en la entre cosecha. 
La propuesta de adquisición del parque industrial por parte de la Petrobras no se 
materializó, ante lo cual un directivo del STR, Adrian, entrevistado en enero/2013 dijo: 
“Fizeram isto para enganar aos tolos, todo mundo sabe que precisa de leilão338”  
En octubre de 2011 se constituye oficialmente la cooperativa Corubas. El líder de la 
comunidad había sido oposición política en las elecciones de la cooperativa Catende 
Harmonía, porque discordaba con las decisiones políticas que estaban siendo tomadas y como 
una vez salió derrotado decidió que la comunidad podría tomar sus propios rumbos, creando 
la Coopercorubas. 
Eu discordava de muita coisa lá dentro, Se for necessário elogiava: “Parabéns". 
"Tá errado, não pode ser assim". Dizia abertamente. Sempre tinha a minha opinião 
certa. Quando era pra criticar o errado também criticava. Teve uma época que eu 
fui candidato na cooperativa com a outra chapa de lá. Foi, fizeram tudo, num sei o 
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que, tal. A gente acessou na justiça, entrou mais duas, foi muita história ali. Só 
entrou porque foi a pulso, pela justiça, se não num tinha entrado não. Aí chegou um 
tempo que eu digo: "Não, 'pera' aí, ‘vamo’ se organizar aqui, ‘vamo‘ deixar vocês, 
boa sorte pra administração de vocês" (Farfán, presidente da Coopercorubas, 
entrevistado em nov/2016). 
 
O presidente da associação em CORUBAS Farfán (hoje é vereador de Maraial) 
formou a COOPERCORUBAS, quando viu que o engenho se organizou viu que 
podia tomar conta. Esse engenho tinha 15 mil toneladas de cana. Eles receberam 
subvenção de mais de 100 mil reais. Eu mesmo enviei adubo e herbicida para lá. 
(Iqueño, ex presidente da cooperativa Catende Harmonia, entrevistado em 
fev/2017) 
 
Por los relatos, es evidente la divergencia de opiniones y la disputa electoral. La 
CooperCorubas es una cooperativa pequeña y más fácil de organizar, su presidente “Farfán, 
tenía aspiraciones políticas, fue elegido concejal de la ciudad en parte por su trabajo frente a 
esa cooperativa que aún hoy funciona.   
Recordando que en la Usina Catende, la cadena productiva además de tener la 
caña propia, llamada de colectiva y la caña de los proveedores externos, también tenía la Caña 
del Habitante
339
. Los proveedores externos a la Usina Catende se decidieron por la apertura de 
una acción judicial, vía Associação dos Fornecedores de Cana de Pernambuco (AFCP)  y el 
Sindicato dos Cultivadores de Cana (Sindicape) do Estado, para percibir los pagos 
correspondientes
340
, dado el hecho que el síndico había acordado realizar los pagos atrasados 
y en su lugar, emitió cheques sin fondos. 
 
Já esse Dr. Carlos deu os cheques na segunda-feira, quando fui buscar o saldo, só 
tinha zero. E a quem recorrer? A conta tinha sido encerrada na semana passada. 
Contudo, os maiores atrasos de pagamento era na época dos donos, a gente recebia 
o contracheque e na sexta ficava aqui esperando, às vezes nos levavam para 
Catende e voltávamos de noite e sem dinheiro (Condori, ex presidente de 
associação, entrevistado em out/2016). 
 
  
Ya se mencionó anteriormente que los trabajadores de la industria eran 
culturalmente más próximos a los dueños, cuando Iván, trabajador de la industria, 
entrevistado en feb/2014, fue interrogado sobre cual época la Usina Catende funcionó mejor. 
me respondió: 
A época que funcionou melhor foi quando eu entrei aqui, em 1989, que estava em 
todo auge aqui, porque tinha dono, negócio sem o dono não vai para a frente não 
(veja  o que aconteceu), os salários pagava tudo certo. Quando trabalhavam aqui, 
recebiam os direitos sociais (férias, 13º salário, essas coisas) com os donos era tudo 
certo, já no final o 13º parece que pagaram em 3 vezes, ai o sindicato não aceitou, e 
foi aquela greve todinha, quebraram tudo.  
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 La huelga de los trabajadores fue en 1994, es decir unos cinco años después del 
relato de Ivan, ocurrió por atraso en los salarios e históricamente se sabe que ya había muchos 
atrasos antes de este hecho, un proceso común a las empresas en quiebra, y quienes primero 
sienten los efectos son los trabajadores. Si bien que los despidos masivos ocurrieron entre los 
trabajadores del campo. 
También durante la sindicatura de Carlos Ferreira el diálogo con los trabajadores 
fue seriamente comprometido. Los trabajadores se quejaron que aún en el contexto de crisis 
que vivía la Usina no fueron realizadas reuniones generales. Además, denunciaron el 
desmonte de las propiedades, así como la venta de parte de la destilería
341
 sin que hubieran 
sido consultados. 
 
5.2 EL CIERRE DEFINITIVO Y LOS DESENLACES  
 
El emprendimiento se encontraba en circunstancias críticas en consecuencia del 
proceso de desestructuración iniciado por el cuarto síndico, indicado por el juez de la quiebra 
que daba a entender que representaba los intereses de las oligarquías y de los dueños de las 
usinas. 
Desgraciadamente, a pesar de todos los esfuerzos realizados por la cooperativa y 
por los trabajadores que buscaron salidas y articulaciones no consiguieron superar las barreras 
impuestas por el juez y su síndico. Lograron expulsar a los dueños, es decir, la relación con el 
capital; pero no con el poder público, con el poder judicial, con el Estado, este último que sin 
duda dio importantes aportes pero al final también desestructuró la usina para clausurarla.  
En el Boletín Oficial de la Justicia de 29/03/12, el juez de la quiebra emitió su 
decisión de clausurar definitivamente las actividades de la Usina Catende y dar inicio a la 
subasta con la finalidad de pagar las deudas oriundas de los derechos laborales, así como con 
los proveedores (incluyendo a los agricultores familiares).  A este respecto tenemos la 
siguiente descripción: 
 
Aqui estamos passando a maior crise de todo tempo da falência de Catende, em 
apenas 2 a 6 meses a nova gestão de Catende acabou com o projeto que tínhamos 
construído durante 18 anos com muitas e muitas dificuldades sobrevivendo de 
cestas “básicas” por bom tempo. É triste ver as condições hoje. Moeu a cana da 
cooperativa em 2009 e não pagou, ficando um debito de mais de 10 milhões de 
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reais. Não cuidou das canas, não tratou das socarias, fez reunião com os 
trabalhadores no “Leão XIII” (em referencia ao Clube Operário de Cultura, local 
da referida reunião em Catende) afirmando que iria pagar os PRONAF’S, que 
daria 7 milhões de reais. Pagou apenas 2 milhões depois de muitas pressões que 
demos, ficando 982 trabalhadores inadimplentes, além de ter bloqueado às 
liberações de outros projetos que era o que garantia as entresafras nossas. Em fim, 
só desfrutando do que nós tínhamos construído. Tivemos que fazer uma redução na 
diretoria, ficou só nas atividades eu, e mais dois, que depois se afastaram, ficou eu e 
ele assessorando e uma comissão de 6 assentados ajudando, fui ameaçado varias 
vezes de morte porque estávamos combatendo os furtos das canas, pra você ter 
ideia teve uma morte no engenho Jardim por conta de terra. Marivaldo ajudando 
mais de fora. Fizemos a moagem turbulenta ,“moemo” 140 mil toneladas, as 
associações 20 mil e os moradores e administração 26 mil. Terminamos com um 
saldo a receber nas usinas de mais de 2 milhões. Na safra 2010 /2011 proibiu os 
trabalhadores de trabalhar com a cooperativa na ameaça de botar pra fora, e 
incentivou a administração a ter de moer as canas do assentamento mesmo sem 
permissão da cooperativa e do INCRA. Tivemos que acionar policia e MP, juiz, 
pedindo ajuda para resolver e não deixar virar um campo de guerra, pedimos apoio 
do Incra mais não tivemos muito êxito. Um companheiro passou 6 meses sem 
autorizar ninguém da equipe para o PA Miguel Arraes. Já perdemos mais de 150 
mil toneladas neste pequeno período. 
Todos os Governos sabe de tudo. Ontem saiu no diário de Pernambuco que vai a 
Leilão Publico. (Abílio, ex presidente da Cooperativa Catende-Harmonia em 
30/03/2012, blog do Jamildo) 
 
Cuando se refiere a que los gobiernos saben de todo, es porque la cooperativa 
trató de articular con los diversos órganos en las diversas esferas. Pero en este caso no 
pudieron superar la barrera del poder judicial y la Usina Catende después de dieciséis años fue 
colocada para la subasta en el mercado. 
La subasta estaba programada originalmente para el 30 de mayo de 2012, con una 
cantidad mínima de R$ 100,7 millones pero se aplazó posteriormente para el 13 de junio del 
mismo año, alegando la necesidad de designación de un subastador público oficial. Esa 
decisión judicial causó impactos. Lo que había sobre todo entre los trabajadores, seguidores y 
algunos líderes, era falta de información. Uno de los entrevistados expresó esa ausencia de 
información y su opinión acerca del papel desarrollado por el Estado. 
 
Tal vez possa apresentar uma visão diferente disso tudo por desinformação sobre 
varios processos apesar de estar em Pernambuco. Por exemplo: o que exatamente 
está indo a leilão? As terras, a usina ou tudo? Creio que tem um problema de fundo 
em Catende que é a incapacidade do Estado de auxiliar os trabalhadores na 
organização de sua luta a partir do aporte de infraestrutura e capital de giro 
(Carmelo, profesor do campo, entrevistado em fev/2014) 
 
Este comentario expresa la falta de apoyo gubernamental sentida en el ámbito del 
proyecto Catende-Harmonia. Las acciones fueron discontinuas y en diversas ocasiones no 




desestructuración del emprendimiento. No fueron incluidas en la subasta las casas y el chalé 
que por ser inmuebles valorizados podrían traer aportes importantes a la subasta. 
Entre simpatizantes y colaboradores de las instituciones de economía solidaria y 
de la agricultura familiar hubo sugerencias de movilización y de coordinación colectiva, así 
como la búsqueda por orientación jurídica, de espacios en los medios de comunicación, pero 
no prosperaron. Inclusive cuando llegó la noticia, los trabajadores no esbozaron reacción, 
como describen varios relatos: 
 
Todos os caminhões foram leiloados, por quanto nem para onde está indo o 
dinheiro eu não sei. Não temos mais acesso a nada. Todos estão de cabeça baixa se 
achando o culpado por tudo. Acho que a justiça errou, mas o culpado foi o 
trabalhador. Na hora em que nos rebelamos, viram que tinha sentido. E porque não 
se rebelaram agora? Deixaram o sujo engolir o limpo. Aqueles que não se 
agradavam com nada bateram em cima dizendo que era pra sair, porque a ordem 
do juiz tinha que ser cumprida e eles aceitaram. Se eles não tivessem aceitado, o 
juiz não ia fazer (Serna, representante sindical da indústria, entrevistado em 
fev/2017). 
 
Quando chegou a ordem, para tudo! Nós desligamos os motores, deixamos tudo do 
jeito que esta rodando. Os caminhões com pneu com tudo. A coisa já estava bem 
difícil, indo de mal a pior, mas eu queria que continuasse a moer, mesmo com 
dificuldade, hoje eu vejo, que mal o ruim ainda estaria funcionando se não fosse 
esse Dr. Carlos (Isidoro, ex trabalhador da indústria, entrevistado em fev/2014) 
 
Os trabalhadores aprenderam a respeitar a justiça, porque ao longo desse período 
todo aprenderam a respeitar a justiça, quem tá lá é a justiça, mesmo que seja a 
justiça injusta, mas é, para os pequenos ...,sabiam que não havia mais o que fazer, 
porque não tem cana, não tem mais viabilidade para que ter usina, foi o pensamento 
de muitos. Então fica se fazendo tentativas isoladas para ver até onde vamos 
chegar, são tentativas isoladas, você não tem uma cadeia de produção, isso foi tudo 
destruído (Emílio, assessor do projeto, entrevistado em fev/2014). 
 
A situação da Zona da Mata de PE não é fácil. Ela está inserida no furacão do 
investimento industrial do Governo Brasileiro e do Estado de 
Pernambuco....Catende Harmonia estava fora dessa lógica e não é do interesse 
fortalecer as perspectivas em torno do trabalho associado. Não vi o movimento 
sindical se pronunciar! Ou se pronunciou e estou por fora! Os outros movimentos 
sociais pareciam não estar inseridos nas reflexões?O próprio movimento da ES, em 
nível estadual mesmo?Fico com pena das proporções que a coisa tomou, 
principalmente por saber que isto aconteceu a partir da orientação do governador 
mais votado no Brasil....Tenho mais perguntas do que respostas. Não sei te dizer. 
Os espaços foram ocupados, tem vereador, tem prefeito, tem secretário. É cheio de 
contradições, como é que você quando criança sofreu por não ter escola e hoje 
como secretario de educação é você quem mais fecha escola no campo.? Não dá 
para entender! (Dora, assessora FETAPE, entrevistado em ago/2016) 
 
 
A pesar del macro ambiente desfavorable la peor derrota fue en el interior del 
proyecto cuando se perdieron las alianzas y la credibilidad. Las fisuras aumentaron así como 




cambio. Los intereses individuales se sobrepusieron a los colectivos y la solidaridad se 
desplomó, no había más poder de movilización. 
El hecho de respetar a la justicia, aunque sus decisiones sean injustas como relató 
Emílio, es significativo aunque un poco contradictorio si pensamos en ocasiones en las cuales 
la justicia mandó retirar maquinarias y ellos soldaron el portón para que no se llevasen nada. 
Aunque en aquella oportunidad tenían al gobernador Arraes para recorrer y esta vez, pese a 
protestas reiteradas no lo consiguieron. Era como no tener a quién solicitar ayuda pues todas 
las entidades y organismos a quienes la solicitaron no dieron respuesta o no consiguieron 
apoyarlos. 
La gestión de los trabajadores estaba siendo criticada duramente y con los 
trabajadores sin percibir remuneraciones se instaló el desánimo entre sus líderes que tenían 
compromiso con el proyecto, porque habían sido alejados de la gestión. Se observa que los 
movimientos sociales, específicamente el movimiento de economía solidaria así como el 
movimiento sindical, estuvieron próximos en los inicios de la creación de Catende. Sin 
embargo, las distancias se fueron alargando y no fue más posible contar con estos apoyos. 
Dora hace referencia a varias contradicciones, entre ellas un ejemplo es el hecho 
de que la cultura del salario no haya sido superada. La gran mayoría tenía vínculo de empleo 
con el patrimonio de la quiebra los trabajadores rurales permanentes y temporales y también 
podían ser socios de la cooperativa. Los obreros también podían afiliarse, inclusive hubo 
personal de la industria que fue director de la cooperativa. La excepción era para los que 
decidieron ser solamente agricultores familiares que eran afiliados a la cooperativa y no 
mantenían relación laboral. La cooperativa daba ayuda de costo para los directores solamente, 
toda la actividad productiva era controlada por la ella.  
Cuando hice la primera y segunda incursión en campo, en 2013 y 2014, algunos 
trabajadores aún tenían la ilusión de recibir sus derechos laborales y de volver a trabajar para 
nuevos patrones. Era esa visión que impactaba la participación de los STR’s, porque si la 
cooperativa asumiera no habría más personas con vínculo de trabajo, lo que comprometería la 
participación y la misma sobrevivencia de estos sindicatos. Otra contradicción mencionada 
por Dora hace referencia a los cargos políticos que fueron ocupados por grupos vinculados al 
emprendimiento y que los electos, en su opinión, no mostraron una acción coherente con los 




La cooperativa a pesar de no dar inicio a acciones judiciales buscó acompañarlas. 
De esta forma solicitó respaldo político y obtuvo la constitución de una Comisión 
Parlamentar
342
 en 2012, con el fin de supervisar las etapas de la subasta. 
En este contexto surgió un actor en este proceso: la cooperativa Pindorama
343
, 
localizada en el estado de Alagoas, cuya larga experiencia exitosa (en funcionamiento desde 
1956) en la gestión cooperativa, operando en el mismo campo de actividad, la convirtió en 
una interesante experiencia a ser seguida. 
Una visita a esta cooperativa fue realizada por esa Comisión y la cooperativa 
Pindorama retribuyó la visita a la Usina Catende con la presencia de la Associação dos 
Fornecedores de Cana de Pernambuco (AFCP) y el Sindicato dos Cultivadores de Cana 
(Sindicape) do Estado.  
Estos expresaron su interés en participar de la subasta y solicitaron a la Comisión 
Parlamentar que entre las normas de la convocatoria se estableciera como requisito 
operacional tener usina en la región durante al menos veinte años. En esa época surgía la 
posibilidad que la cooperativa Pindorama asumiera ese papel, lo cual no se concretizó. 
En mayo de 2012 los proveedores de la caña de la región habían expresado la 
necesidad de financiamiento público para participar en la subasta. El primero de junio hubo 
una reunión en el Departamento de Planificación y Gestión del Gobierno y representantes del 
Gobierno Federal, así como del Banco del Brasil. La decisión de esta reunión fue comentada 
por el presidente de SINDICAPE, Gerson Carneiro Leão, "O governo federal vai apresentar 
recursos financeiros e o Sindicape garante o fornecimento de cana-de- açúcar na região. 
Seria necessário apenas encontrar uma cooperativa séria e competente para gerir a 
Usina”344. 
La primera subasta transcurrió sin comprador y fue decidida una segunda subasta 
para el 31/07/2012 habiendo tenido una reducción de R$ 35,2 millones del valor inicial, 
quedando ahora el lance mínimo por R$ 65,5 millones. 
Todavía el valor referente al lance mínimo en la primera subasta tuvo como base 
un reporte de evaluación económica de los bienes de la compañía: la planta industrial, la 
propiedad rural del Ingenio Catende de 210 hectáreas, un grupo de cuatro generadores, 
vehículos, tractores y máquinas agrícolas y el valor de mercado de la Usina. En esta segunda 
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Compuesta por cinco miembros: Aluísio Lessa(PSDB) que preside este comité y Antonio Moraes (PSDB), 
Henrique Queiroz (PR), Rildo Braz (PRP) y José Mauricio Cavalcanti(PP). 
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 Esta cooperativa tiene un mix de productos que incluye la producción de la caña de azúcar y sus derivados, 
así como la producción de jugos en polvo y en botellas, dulces de frutas y leche de cóco. 
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 Publicado en el períodico Penotícia sitio web www.penoticia.com.br en el día 01/06/2012. Y queda inferido 




subasta fue excluido por el juez Silvio Romero Beltrão, el valor del Goodwill
345
, que 
representó los R$ 35,2 millones. 
 
Apesar da redução de R$ 35 milhões, esta segunda chance não está sendo vista 
como o desfecho para o problema, tanto para o Sindicato dos Cultivadores da 
Cana-de-açúcar de Pernambuco (SINDICAPE), quanto pela União Nordestina dos 
Produtores de Cana (UNIDA). Os presidentes das instituições, Gerson Carneiro 
Leão e Alexandre Andrade Lima, respectivamente, dividem a mesma opinião: o 
leilão vai acontecer novamente, mas, mais uma vez, não haverá arremates. Para 
Carneiro Leão, a solução para a Catende é a de que os próprios fornecedores da 
região possam arrendar a massa falida da usina, tendo o Governo do Estado como 
aliado. “Eles (os fornecedores) têm a cana e conhecem o sistema da empresa”, 
justifica. Andrade Lima disse que, caso não haja oferta hoje, será apresentado uma 
proposta de arrendamento ao juiz da massa falida, Sílvio Romero Beltrão. “Vamos 
propor que o arrendamento seja feito em favor de uma cooperativa, formada 
basicamente pelos fornecedores de cana de Catende”, complementou (A voz da 
Vitória 31/07/2012). 
 
Por lo descrito anteriormente se observa que el valor estipulado en la subasta es 
superior al que estaría dispuesto a pagar el mercado, además de no haber voluntad de rescatar 
a la empresa. Y así se articula la creación de otra cooperativa, desconociendo la Catende-
Harmonia que estaba siendo investigada por la policía federal. La propuesta era muy 
diferente. Era la de una cooperativa en los moldes patronales, como existe actualmente en la 
región, en el caso de la Usina Pumaty que volvió a funcionar en 2015, como Cooperativa do 
Agronegócio da Cana-de-açúcar (Agrocan)
346
 
Arnaldo Liberato concedió una entrevista al Diario de Pernambuco en 
31/07/2012, publicada pela Coordenação de Comunicação social do Tribunal Superior do 
Trabalho de Pernambuco (2012, p.6) del cual transcribimos una parte: 
 
Para Arnaldo Liberato, presidente da Catende Harmonia, cooperativa que reúne os 
cerca de 4,5 mil trabalhadores do campo e da indústria Catende, o melhor caminho 
seria que a justiça desapropriasse as terras, doando-as para os agricultores em 
troca da dívida trabalhista de cerca de R$ 159 milhões que a usina tem. Desta 
forma, a cooperativa poderia buscar ajuda dos governos federal e estadual para 
reativar o local. “ Precisaríamos, claro, não só da desapropriação, mas também de 
um investimento mínimo de R$ 10 milhões para ressuscitar a usina. A partir daí, 
poderemos devolver o emprego aos trabalhadores e gerar renda na região, moendo 
até 1,2 milhão de sacas de açúcar e até seus derivados, que têm maior valor 
agregado”. 
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mostrando su capacidad de generar lucro. En muchas ocasiones este valor no está registrado contablemente. 
(SCHMIDT; SANTOS; FERNANDES, 2006). 
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Localizada en el municipio de Joaquim Nabuco (a 35 Km de distancia de Catende) que después de dos años de 
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justicia decidió pedir la quiebra alegando que la empresa solamente conseguia cubrir los costos y que no 
generaba caja para otras deudas. La Agrocan recurrío judicialmente de la decisión y aún en la zafra 2018/2019 




En función que ninguna de las propuestas fue aceptada por la justicia, ni la de 
expropiación, ni la del alquiler de la planta industrial, toda las circunstancias ponen en 
evidencia las relaciones e intereses mercantiles y políticos de la región, el conflicto de 
clases/grupo/facciones, los desafectos que no permitían de ninguna forma otro camino para 
Catende a no ser su disolución, a pesar de todos los intentos y protestas. 
Y así se llegó a la tercera subasta marcada para el 29/08/2012 manteniendo el 
valor inicial de R$ 65,523 millones que representa 60% del valor de los bienes evaluados por 
la Compañía Agrícola Harmonía. Una vez más, como era esperado, no hubo comprador. 
Igualmente, ocurrió un intento de adjudicación por parte de los trabajadores. El 
abogado de la Usina comentó en G1 Pernambuco en 29/08/2012: 
 
Por conta da constante falta de compradores, o advogado Bruno Ribeiro de Paiva, 
que representa cerca de 1.800 trabalhadores da usina, entregou uma solicitação de 
adjudicação. Como boa parte dos antigos funcionários da usina estão à espera de 
indenizações trabalhistas há cerca de 18 anos, a adjudicação faria com que a usina 
seja entregue a eles. “Os trabalhadores estavam muito preocupados, porque já 
houve uma redução de 35% na avaliação do valor. Quando o magistrado decidiu 
que o terceiro leilão se realizaria pelo maior lance e possibilitou o arremate a 60%, 
o valor seria reduzido ainda mais. Acompanhando o processo, vi que ainda existem 
duas propostas com valor menor que este, além de pagamento parcelado. Por conta 
disso, recorremos ao Tribunal de Justiça, pedindo o cancelamento do leilão com a 
possibilidade de 60%. Como o leilão ocorreu, estamos solicitando a adjudicação. Se 
o juiz acolher este pedido, os trabalhadores se reunirão depois, e aí decidem se 
vendem, arrendam ou fazem uma parceria com o que receberem”, explicou o 
advogado. “São 1.800 pessoas de um total próximo a 5 mil credores, que estão 
solicitando a adjudicação. Então o juiz vai ver se os créditos deles são suficientes 
para aprovar isto”, adicionou Ribeiro. O caso foi encaminhado para o Ministério 
Público e, em seguida, deve ser entregue ao juiz da 18° Vara Cível da Capital, 
Silvio Romero Beltrão.Sobre a decisão, Beltrão diz que precisa analisar o pedido 
com cuidado: “Ainda não posso precisar em quanto tempo isso será resolvido, pois 
é algo relativamente novo. É uma mistura da legislação processual civil com a 
falimentar. Ainda não tive a chance de ler o pedido, então só posso me manifestar 
após lê-lo com atenção” 
O problema, de acordo com Lessa, foram os prazos estabelecidos pelo magistrado. 
Os adjudicantes terão apenas cinco dias para organizar uma sociedade de credores, 
indicando a porcentagem de cada participante. Caso contrário, o magistrado 
poderá interpretar o fato como desistência do pedido. Além disso, os trabalhadores 
ainda terão que comprovar a formação da sociedade no Ministério Público num 
prazo de 30 dias.  
Aluísio Lessa anunciou que vai se reunir com o juiz Sílvio Romero Beltrão para 
discutir a ampliação dos prazos. Em aparte, o deputado Manoel Santos, do PT, 
apoiou a iniciativa, argumentando que a decisão do juiz da massa falida da Usina 
Catende não reflete sensatez e justiça para com a classe trabalhadora. (Voz do 
Planalto, 2008, p. 1). 
 
 
Tal como se menciona en el reportaje, los ex trabajadores que fueron los primeros 
despedidos en 1994 ya tenían 18 años hasta esa fecha sin percibir sus indemnizaciones 




Catende, es truncada, travestida de legalidad y justificada como todo golpe necesita ser 
(SOUZA, 2016). 
A pesar de los esfuerzos y de acciones jurídicas del abogado de los trabajadores, 
la decisión del juez cuando fue tomada, dejó muy poco tiempo para que pudiera ser realizada: 
cinco días para organizar la sociedad de acreedores, es un plazo muy exiguo. Lo que puede 
mostrar una deliberación para no otorgarles a los trabajadores dicha adjudicación, porque no 
había el propósito que la Usina Catende volviera con la administración de los trabajadores, en 
un modelo que contrariaba la relación mercantil, sobre todo en la Zona de la Mata. 
No fue posible esa adjudicación porque el mayor acreedor, el Banco del Brasil 
que detenía cerca del 60% del pasivo total de las obligaciones, no concordó con el proceso, y   
mantuvo la exigencia de que todos los 1,8 mil ex-empleados tendrían que confirmar el interés 
en recibir los bienes de la usina como forma de pago de sus derechos del trabajo, además del 
reducido plazo que el juez designó.  
En la cuarta subasta realizada en 30/10/2012 se inició con el valor mínimo de R$ 
65 millones  y posteriormente bajó para R$ 39.313,800 millones, siendo que esta vez fue 
rematada para un grupo de los Emiratos Árabes
347
 por el valor de R$ 40 millones. 
En función de la falta de pago, fueron solicitados 30 días de plazo para efectuarlo, 
lo que fue concedido. Posteriormente se solicitó que se aplazara nuevamente el pago, lo cual 
fue negado por el juez alegando que las condiciones de la notificación judicial no pueden ser 
alteradas. 
En Noviembre de 2012, el cuarto síndico, Carlos Ferreira, solicitó al juez el retiro 
de sus funciones alegando problemas de salud ante lo cual fue nombrado el Dr. Lindoso
348
.  
Fue el 20/12/2012 que el ex síndico, Carlos Ferreira, fue acusado de desvío de 
recursos en el orden de R$ 8 millones. Encontraron dinero en 3 monedas (dólar, euro y 
reales), cheques, computadores, armas de fuego y dos vehículos de la Usina en su residencia 
en Recife. El contador también fue detenido por el mismo motivo. Este hecho fue informado 
en los principales medios de comunicación de Recife y de la Zona de la Mata en diciembre de 
2012. El ex síndico fue encarcelado en consecuencia de una investigación iniciada por el 
Ministério Público de Pernambuco
349
 (MPP). 
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pago no fue realizado.  
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 Es economista y posee una larga experiencia en recuperación judicial.  
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Y así se llegó a la quinta subasta, en 07 de mayo de 2013 con el mismo precio de 
las subastas anteriores porque en la visión judicial no podría ser rematado por un mal precio. 
Y esta vez, nuevamente se quedó sin comprador. Ante esta situación las subastas fueron 
suspendidas por falta de interés del mercado en adquirirla. Aunque la venta por ese valor ya 
representaba un enorme perjuicio para los trabajadores.  
 
5.2.1 El quinto síndico y las actividades posteriores  
 
El actual sindico de la Usina, Dr. Lindoso, informó que la orientación recibida por 
el nuevo juez fue la de obtener un valor para la Usina que despertase el interés en adquirirla y 
así proceder con la liquidación. Resaltó en su relato abajo que a pesar de trabajar con 
recuperación judicial su misión era la de liquidar la Usina y no de recuperarla, que no se 
sentía capacitado para hacerlo. 
 
O setor da cana de açúcar é um setor problemático, outras usinas estão falindo, e 
no caso de la Usina Catende, os problemas são notórios, é um caso difícil, a massa 
contratou e demitiu funcionários e não tem dinheiro, não tem recursos e nos 
deparamos com direitos trabalhistas antes e depois da falência. Eu encaro como 
uma missão, a de liquidar a usina, e a prioridade é angariar recursos para pagar os 
salários dos funcionários que estão sem receber há 18 meses (Ray, síndico, 
entrevistado em fev/2014). 
 
 
Este síndico se manifestó acerca de las dificultades enfrentadas, como 
consecuencia de la detención del síndico anterior junto con el contador que no realizó la 
rendición de cuentas. No hay base de datos, ni de informaciones financieras. Los pocos 
trabajadores que aún están en la Usina Catende estaban en la época sin percibir sus debidas 
remuneraciones con atraso de un año y medio.  
Según sus informaciones no hay comprador para la subasta porque el mercado no 
se interesa por ese valor de la Usina. En la justicia del Estado hay un evaluador, pero no sabía 
informar si realiza evaluaciones en esa área, por lo que había pedido al juez que fuera 
convocado para saber se podría hacerse cargo del trabajo, e indicó que el problema de un 
evaluador externo es conseguir recursos para pagar sus honorarios, a no ser que se encuentre 
un evaluador del sistema judicial que pueda hacerlo como servidor público. 
Ray narró que los dos carros encontrados en la casa del síndico Carlos Ferreira,  
ya había ido para subasta pero faltaba la homologación del juez
350
. Así como también relató 
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que se propuso a realizar una recopilación del numerario existente en cuenta en los bancos. 
Esas peticiones están adjuntas en el proceso judicial al que tuve acceso
351
. 
Los Títulos de la Deuda Agrária (TDA) emitidos, que teóricamente deberían estar 
en la Corte de Catende y que serían utilizados para realizar los pagos de las indemnizaciones 
laborales, simplemente “desaparecieron”.  El síndico actual mencionó que se trata de dos 
Cortes judiciales: la de Recife y la de Catende y que el diálogo entre las dos era difícil.  La 
respuesta del síndico Ray es una explicación formal ante la sensible situación de fuga de 
recursos públicos del poder judicial. Consigo entrever que no es posible, en el momento, otra 
contestación.  
Aquí informo que desde 2013 el juez de la quiebra se alejó de la corte judicial de 
la cual era titular, por causa de las denuncias que promovió el abogado Bruno Ribero sobre 
los excesos en las decisiones judiciales de Usina Catende. Para sustituirlo, en primer lugar, 
fue nombrado un juez substituto y posteriormente asumió la vara el juez Arnaldo Spera 
Ferreira Júnior. 
Los ex trabajadores de la usina también se posicionaron a cerca de los acuerdos de 
la justicia: 
Fizemos acordos com a justiça, quando a gente faz acordo, já perde. Mas perder 
para receber ainda é bom” (Inde, trabalhador da indústria, entrevistado em fev, 
2014) 
 
“Quando cheguemos para receber, cadê, o dinheiro acabou, como assim? Alguns 
não recebemos que nem eu, outros que nem ele, ainda recebeu a primeira parcela. 
Não foi? E cadê? Como a justiça faz acordo se não tem dinheiro. Cadê o dinheiro 
dos TDAs? E os nossos direitos, onde ficam? (Isidoro, trabalhador da indústria, 
entrevistado em fev/2014) 
 
Não, o acordo foi feito de uma forma que não era acordo. Era você pegar aquilo ou 
perder. Eu trabalhei lá, eu tinha 11 mil e novecentos reais pra receber e quando eu 
cheguei lá o dinheiro já tava decidido. “Olhe, o seu dinheiro é R$ 11.900, mas você 
só tem R$ 5.600 pra receber no acordo”. Aí eu disse “mas não tem conversa não?”; 
“não, a conversa é pegar ou largar”; eu disse “então vou pegar”. Pagou esses 
acordo, o dinheiro acabou e os outros ficaram sem receber até hoje. (Izaro, ex 
trabalhador do campo e da indústria, entrevistado em nov/2016). 
 
O INCRA pagou as terras, tinha 52 milhões na justiça, que era para pagar direito 
dos trabalhadores, eles fizeram negociações absurdas lá, para pagar com esse 
dinheiro. E esse dinheiro sumiu, por exemplo, eu trabalhei 10 anos lá, dos 10 anos, 
eu tinha 2 anos de salário atrasado, férias, tal. O meu advogado fez os cálculos, 180 
mil reais eu tinha de direito a receber. Eles propuseram uma negociação de 40% 
disso ai, dos 40% pagaram só 50%, eu aceite, porque disse, vou ter que receber 
alguma coisa, e não recebi, na hora de receber, não tinha mais dinheiro e ninguém 
tinha. Comigo foi e mais 980 trabalhadores fizeram a mesma coisa, não receberam, 
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esse dinheiro, desapareceu, ninguém sabe que foi feito desse dinheiro (Emílio, 
assessor do projeto, entrevistado em fev/2014). 
 
El acuerdo al que los trabajadores se refieren es relativo al cierre de las 
actividades por decisión judicial en 2012 y el pago sería realizado en dos partes. Es relatada 
una violencia simbólica cuando dicen que no habría discusión sobre los valores 
indemnizatorios porque ya estaban preestablecidos. 
Ante esta situación los trabajadores de la fábrica decidieron crear una comisión 
representativa. Uno de los trabajadores que articuló esa comisión, Isidro, llamó al ex 
presidente de la cooperativa para componer la comisión, pero no aceptó.  
 
No final eles inclusive fizeram uma comissão lá e pediram para que nós também 
participasse, que era para tratar da questão da Usina. Me chamaram e eu disse que 
não ia não, que na hora que eu chamei que era hora de agir, de brigar, (na crise) 
eles achavam que era mentira, que não era do jeito que nós falou, agora vocês toca 
ai. Formaram a comissão depois que viram que não tinha futuro mais, ai foram 
tentar a ver se recuperava alguma coisa (Iqueño, ex presidente da cooperativa 
Catende Harmonia, entrevistado em fev/2017). 
 
La decisión de los obreros fue la de apoyar al síndico Carlos Ferreira. Hicieron 
esa opción política porque ellos no eran próximos de la cooperativa, tenían intereses 
económicos diferentes, no habían tenido la formación con la CPT y CEB y esos factores 
influenciaban, porque además de eso no percibían las mejorías palpables de su condición de 
vida.  
De forma que esa comisión acabó siendo formada por cinco trabajadores da 
industria: un técnico de laboratorio, un cabo de caldera, un trabajador de la hidroeléctrica, un 
sindicalista y el presidente de la Associação dos Trabalhadores da Industria Açucareira 
(ATRIAÇUCA), a la cual ellos pertenecían.  
Cuando se trató de organizar una acción para reivindicar derechos laborales y 
explicaciones acerca de la situación vivida por todos, trataron de hacerlo (los trabajadores de 
la fábrica) a partir de la ATRIAÇUCA. Buscaron ese apoyo por proximidad, pero ellos podían 
haber englobado a la totalidad de los trabajadores, sin embargo no lo hicieron aunque tenían 
la intención de extenderla a todos, solo consiguieron verse a sí mismos, como demuestra esta 
afirmación: “Nós queríamos chamar todos, mas quando vimos só estamos lá nós mesmos, nos 
esquecemo de chamar eles (Iñigo, trabalhador da fábrica, entrevistado em fev/2014)” 
Ese supuesto olvido es analizado a partir de los vínculos de proximidad, 
empezando porque las residencias de los obreros fabriles quedan en la ciudad mientras que la 




consecuencia del hecho que esos trabajadores no habían apoyado a los trabajadores campo, 
durante la crisis, como señaló Aquiles, directivo de STR, entrevistado en oct/2016: “O campo 
apoiou à industria quanto esta precisou, agora quando o campo precisava eles não 
ajudavam”. Y aún se tiene el hecho de la negativa de Iqueño, ex presidente de la cooperativa 
en participar de la comisión, conforme fue narrado por él anteriormente. 
Solo después de recolectar las firmas y presentar el proceso ante la justicia en 2013 es 
que pensaron que tendría más fuerza si de hecho se hubieran integrado en la lucha a los 
trabajadores del campo, aunque había resistencias por su parte. 
Las cuestiones abordadas por esta comisión eran según un documento: la solicitud 
de una nueva subasta incluyendo la represa y los chalés que no fueron incluidos y la 
conservación del patrimonio industrial por parte de la justicia. Solicitación también la 
verificación de créditos en la justicia en favor de la compañía, solicitud de los créditos de los 
Títulos da Dívida Agrária (TDA) y todavía los pagos de los trabajadores despedidos con los 
créditos existentes en la justicia. 
La comisión envió una correspondencia a la oficina presidencial solicitando 
aclaraciones acerca de los recursos de los TDA’s a lo que recibieron como respuesta que el 
pedido fue enviado al Ministerio de las Finanzas en 12/11/2013 (tuve acceso a una copia de la 
carta). Esta diligencia estaba siguiendo los caminos jurídicos normales, sin embargo, son muy 
nebulosos según las narrativas no hay evidencias para comprobar desvios. 
 
Por isso, a comissão foi atrás disso, pedimos que nos explicassem o que aconteceu e 
recebemos um documento, aqui. Veja aqui: a resposta burocrática, só empurrando 
com a barriga, que foi encaminhado ao Ministério da Fazenda. A gente luta como 
pode (Ilker, membro da comissã da indústria, entrevistado em fev/2014). 
 
 
Todavía en el tema de los derechos del trabajo hay indemnizaciones sin pagar 
referentes a otros despidos que ocurrieron durante la tutela judicial y que no fueron pagados. 
Aquí el relato de uno de los trabajadores de la fábrica que fue despedido durante la gestión del 
síndico Carlos Ferreira y después fue (re)contratado sin que con ello hubiese sido pagada la 
respectiva indemnización laboral.   
 
Eu fui posto para fora, não pagaram meus direitos, nada. Depois foram me chamar 
para trabalhar de novo no laboratório, precisavam de mim, e como eu precisava 
também fui. Trabalhei e nem o salário do que trabalhei recebi, ai eu sai, não tinha 
futuro pra mim, duas vezes sem nada receber, pode? (Isidro, membro da comissão e 






La legislación es clara en cuanto a que la primera deuda a ser liquidada es la de 
los derechos de los trabajadores, pero en este caso habría que escalonar esos pagos. Además, 
había una lista de acreedores formada por la Comissão Nacional de Abastecimento (CONAB), 
proveedores de caña, clientes, entre otros. En ese sentido el actual síndico informó: 
De vez em quando aparece alguém aqui dizendo que pagou antecipadamente pelo 
açúcar e que não recebeu o produto nem o dinheiro de volta. Eu digo, faça a sua 
petição e entre na lista de credores (Ray, síndico, entrevistado em fev/2014) 
 
 
Casi no hay más trabajadores en la Usina. Solamente a pesar del cese de sus 
actividades todavía permanecen algunos funcionarios: el abogado de la Usina
352
, dos 
funcionarias de los RH y los vigilantes. Todos ellos estaban sin percibir sus sueldos desde 
hace 11 meses
353
, cuando se preguntó cómo garantizaban su supervivencia respondieron:   
 
Eu tenho um sitiozinho, ai eu vendo um bezerrinho aqui, outro ai, vai vendendo 
para ir escapando, mas sabe como é, de onde só tira e não repõe, se acaba (Ivan, 
trabalhador da indústria, entrevistado em fev/2014). 
 
Para mim, faltam 6 meses para me aposentar, então a família está ajudando, já 
pensou? Alguém da minha idade, trabalhando, ter que passar por uma situação 
dessas. Mas vamos nos aguentando como pudermos, já falta pouco (Ícaro, 
trabalhador da indústria, entrevistado em jan, 2013). 
 
 
Por lo que se observa estaban siendo realizadas las actividades laborales en una 
situación de trabajo no remunerado, solo manteniéndose con la perspectiva de la jubilación 
como renta fija porque faltaba poco tiempo de servicio y contaron con la ayuda de familiares 
y/o patrimonio personal/familiar. 
Aún en 2015 cuando hubo entrada de recursos con la venta de los vehículos que 
encontraron en la casa de Dr. Carlos, es que se empezó a honrar la hoja de pagos. En este 
sentido: 
Eu não sou contra de que paguem a eles. Mas não paguem com o dinheiro da 
indenização do trabalhador. Assim, está tirando da boca do trabalhador para 
colocar na de outro. Já passamos por isso com Dr Carlos, não dá certo. Todos os 
caminhões foram leiloados, por quanto nem para onde está indo o dinheiro eu não 
sei. Não temos mais acesso a nada. Todos estão de cabeça baixa se achando o 
culpado por tudo. Acho que a justiça errou, mas o culpado foi o trabalhador. Hoje 
ele (ex trabalhador da industria) disse: Eu era feliz e não sabia. Hoje eu estou com 
41 anos, trabalhando numa usina. Passando por dificuldades, morando sozinho... 
minha família fica aqui e eu lá, pra ver se chego no tempo de me aposentar. Quando 
eu morava na porta da usina e ia fazer um serão, minha mulher ia levar meu jantar 
na porta da usina. Eu era feliz e não sabia. Hoje eu vejo que falta faz vocês e a 
usina Catende. Nós trocamos o certo pelo duvidoso naquela história de que santo de 
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casa não faz milagre (Serna, ex representante sindical da indústria, entrevistado em 
fev/2017).  
 
Não foi fácil pra eles, porque eles não conseguiram emprego mais; eles ficaram 
desempregados. E eles também não tinha, assim... outras culturas, eles não tinham 
o costume de plantar lavoura, branca assim, pra vender... outros tipos de cultura, 
não tinha lá. Só recentemente que foi aparecer né, por alguns programas que teve 
do governo (Galia, agricultora familiar, entrevistado em fev/2014). 
 
 
El relato de Serna nos coloca nuevamente el debate jurídico del uso de recursos 
destinados al pago de los trabajadores aún en actividad, en detrimento de los trabajadores 
acreedores, que son los tienen el derecho reconocido con antelación. Y aún nos remite a las 
actividades que desarrollan los ex trabajadores fabriles, aquellos que no alcanzaron el tiempo 
necesario
354
 para la jubilación. Buscan trabajar en otras usinas para completar ese período, lo 
que es una difícil tarea, considerando la lejanía y las reglas de mercado que prefieren no 
contratar a la personas de más edad. 
 
Para los trabajadores del campo la situación era la de desempleo o de 
desplazamiento porque necesitaban ofrecer su mano de obra a otros ingenios de la región. 
Como observa uno de los trabajadores entrevistados: “o trabalhador, como nós, sai umas 4 
da manhã para ir trabalhar na cidade vizinha e somente volta depois das 19h. Fazer o que, 
não tem serviço” (Condori, ex presidente de associação, trabalhador rural de Catende). 
Además, también ocurrió la reconversión productiva como relata a seguir: 
 
O pessoal tá assim, à toa, sofrendo muito, trabalhando fora, sem usinas,... difícil. 
Mudaram, alguns mudaram de profissão né, mas assim, há males que vem para o 
bem,né? Hoje existem pessoas que, assim, feito eu falei pra você, é enfermeira, 
motorista; nosso povo é um povo inteligente né. Eles vão se adaptando à situação, 
então aconteceu isso, serviu ...como é que eu posso dizer, incentivo pras pessoas 
acordar e partir pra outro ramo de profissão, né?. Alguns trabalham em 
construções, outros são pedreiros, que não existia isso lá; outros motorista, 
pedreiro... eletricista... mecânicos... deixa eu ver mais... borracheiro... O filho de 
bombinha hoje é borracheiro... lá na comunidade Esse mecânico trabalha em Belém 
de Maria, mas ele volta todo dia pra comunidade. É, então assim, algumas pessoas 
conseguiram arrumar outros tipos de serviço, mas infelizmente uma grande parte 
ainda precisa, né? Desse trabalho... ainda tem essa cultura no sangue e não deixa 
não (Elvira, ex diretora da cooperativa Catende Harmonia, entrevistada em 
nov/2016) 
 
La adaptación fue una necesidad frente al desempleo, fueron encontrando otras 
profesiones y actividades. Inclusive era una de las propuestas del proyecto para incluir a los 
operarios fabriles en el proyecto ir promoviendo otra fuente de renta. 
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Poco antes de la segunda visita de campo en Febrero de 2014 había llegado el 
período de recibir la subvención
355
 que el gobierno federal otorga a los productores de la caña 
de azúcar referente a la zafra 2011/2012. 
El documento necesario para obtener el pago de la subvención era la factura de las 
cañas proveídas a la Usina Catende. Para la obtención de dichos documentos se hizo necesario 
que el síndico convocara una empresa de informática
356
 que pudiera emitir las facturas en 
convenio con la Associação dos Fornecedores de Cana de Pernambuco (AFCPE) y así 
posibilitar el acceso a esa  subvención.  
El abogado de la Usina Catende comunicó al síndico los desdoblamientos 
ocurridos al respecto del patrimonio de la compañía. El síndico hasta la fecha no se ha 





Los trabajadores también relataron invasiones y los robos de materiales no solo en 
la hidroeléctrica sino también en la sede de la compañía. Estos hechos fueron comprobados 
documentalmente en el proceso judicial: 
 
O Prefeito do Município (Sr. OTACILIO ALVES CORDEIRO) invadiu terras da 
Usina, cercando-as colocando animais que estão destruindo os canaviais. Inclusive 
invadiu até terras do INCRA sob alegação de que o INCRA nunca entrou com ações 
de reintegração de posse. (...).  (Transcrição de advogados dos usineiros em 
Catende, no processo falimentar fls. 22.578). 
 
Uma gang está invadindo a Hidroelétrica de Harmonia e que trará um grande 
prejuízo a massa. No município somente existente quatro (04) policiais e eles não 
podem fazer nada. Aguardo orientação. (Transcrição de advogado de Catende no 
processo falimentar fls. 22.578). 
 
 
Y los relatos y comentarios también muestran ese caso: 
 
O prefeito passou a distribuir terras como se fossem dele, para quem ele quer, e nós 
trabalhadores, nunca tivemos acesso a nada disso, e pessoas que não tem nada a 
ver com a Usina, estão ai (Iñaque, trabalhador da fábrica, fev/2014). 
 
Atualmente todos os chalés, inclusive aquele onde nos reuníamos, estão todos 
ocupados por pessoas alheias ao movimento e todo aquilo que foi construído. O 
prefeito manda e desmanda no que não é dele como se fosse e nós estamos 
impedidos de fazer qualquer coisa, não temos mais chave de nada. Houve 
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desconfiança da policia federal depois do acontecido com Marivaldo (Abílio, ex 
presidente da cooperativa, entrevistado em fev/2014) 
 
 
 Aun en conversación informal la hija de un gran propietario de tierras comentó 
que es normal que los alcaldes hagan eso, “é normalíssimo, fizeram isso com as terras de 
papai também e até hoje o povo vem pedir documentos dessas terras o que o prefeito 
entregou, e eu não vou dar, eu digo, quem foi que te deu? O prefeito tal. Pois vai pedir a ele” 
(Caridad, herdeira de terras, entrevistado em ago/2016). 
 La distribución de tierras pone en evidencia las relaciones de poder y las 
relaciones patrimonialistas, al distribuir las tierras que en principio son de carácter privado y 
relaciones clientelistas, utilizando bienes que no son de su propiedad para la cooptación de 
votos.  
La posición del síndico fue de registrar las denuncias ante la autoridad policial, 
pedir una posición del Ministerio Público sobre las tierras de la Usina Catende comunicando 
las acciones atribuidas al alcalde y solicitar a la secretaria de Defensa Civil refuerzo policial 
dado el interés público que representa el patrimonio de esta Usina. 
 
BO de 21/11/2013, fui informado que um grupo de 04 pessoas armadas invadiram a 
Hidroelétrica da Harmonia ameaçando os moradores, furtando objetos e 
depredando outros bens. 
BO de 12/11/2013 foi informado que em cerca de 20 hectares próximo a Policlínica 
Gouveia de Barros foram colocados animais que destruíram toda a cana de açúcar, 
tendo a invasão partido do Sr. Otacílio Alves Cordeiro. 
BO de 12/11/2013 foi informado que cerca de 20 famílias do Movimento Sem Terra 
invadiram terras do Engenho Catende, construindo barracos de Taipa (transcrição 
do processo falimentar fls. 22.700) 
 
El último BO hace referencia a invasiones del MST, la información de los 
trabajadores es que el alcalde de la ciudad también estaba incitando las invasiones, es un 
asunto que necesitaría ser mejor investigado. 
Aquí esclarezco que el alcalde de la ciudad de Catende fue detenido en junio de 
2016 por sospechas de fraude y suspendido de ir a la alcaldía. Las tierras de la Usina fueron 
reintegradas, los chalets actualmente están siendo ocupados por terceros y pasaron a ser 
habitadas por las familias de la asociación del ingenio, como narró el entrevistado. 
 
Tinha a sede no engenho Ouricuri, mas a casa está fechada, depois do prefeito. 
Acho que até cederam a casa para uma família morar. É uma casa enorme. Se 
deixasse desocupada, ia cair. Pelo menos a família lá faz uma manutenção. Se não 
me engano, a família é da associação do engenho (Sancho, ex membro de comissão 





En la visita de campo en noviembre de 2016 encontré una empresa llamada 
"Diamantina" que presta servicios al INCRA, dando asistencia técnica a los asentados de la 
reforma agraria en el ámbito de la Assistência Técnica de Extensão Rural (ATER).  El asesor 
informó que presta servicios a aproximadamente 3.600 familias en la mata sur. 
Específicamente en relación al asentamiento Miguel Arraes, citó que el caso del 
ingenio Corubas es un suceso, además que las mayores dificultades que enfrentan actualmente 
en su opinión son: 
Umas das maiores dificuldades é o bloqueio do TCU que tem os assentados da 
reforma agrária. Os recursos que ainda podem acessar são o FOMENTO MULHER 
que empresta R$ 3.000,00. A falta de organização social da comunidade dificulta o 
trabalho, precisa articular-se com a associação de moradores, especificamente com 
o presidente, ou diretoria e a desconfiança que acaba sendo uma questão cultural 
(levar vantagem) dificulta o trabalho em grupo (Calixto, assessor de entidade 
externa, entrevistado em nov/2016). 
 
 
Sobre las dificultades de organización y la necesidad de articularse con la 
asociación para tener acceso a la comunidad, es una realidad en la mayoría de los 
asentamientos y sobre la desconfianza que ya fue tratada anteriormente en esta tesis. 
Que la desconfianza es cultural por causa de la estructura social a la que 
estuvieron sometidos, de dominación y de violencia. En una entrevista con un opositor al 
proyecto Catende Harmonía, que también se manifestó en relación a esta empresa. 
 
Eu sei que tem a Diamantina, uma empresa terceirizada do INCRA, eu sou doido 
para ver uma nota técnica dela, diz que gastou não sei quanto com o que?  só pode 
ter desvio. Eu falei com um assessor e pedi umas mudinhas, ele perguntou e você 
planta? Eu disse, planto, eu gosto. Porque sou agente de saúde, não quer dizer que 
não possa. Ele disse que levava amanhã, só quero ver si vai chegar (Tony, ex cabo, 
entrevistado em nov/2016). 
 
 
El entrevistado demostró desconfianza en relación a la actuación de la empresa 
Diamantina, aunque tal vez se deba al hecho que la empresa actúa en varios polos; y el polo 
de Jaqueira es coordinado por un ex asesor de la cooperativa Catende Harmonía, que estuvo 
involucrado en la trama de denuncias para el desmonte de la cooperativa, aunque nada fue 
probado. Otro factor es que el entrevistado mostró ser de oposición política al proyecto 
solidario de la Usina Catende.  
Por lo menos habría que considerar esta variable en cuanto a la presunción de 
desvíos o fraudes financieros, dado que no conseguimos mayor información de la rendición 




Sobre considerar Corubas como un caso de suceso, solamente entrevisté al 
presidente de la Coopercorubas, pero me narró un hecho importante que hace la diferencia en 
relación a los otros ingenios, liquidaron la deuda del PRONAF y pueden tener acceso al 
crédito. 
 
Aí tinha um abatimento de 80% até 31 de outubro de 2010, parece, se eu não me 
engano. Essa foi a primeira, Foi três vezes agora, nesse período que aconteceu. Foi 
em 2015 que a gente conseguiu pagar. Dezembro de 2015. Se ficar pensando eu 
paguei a cooperativa, já foi pago, não limpa o nome nunca. Porque chega um tempo 
que ele trava, né? A dívida ativa da união. Se ele travar, suspende todos os 
benefícios sociais que ele recebe do governo. Aposentadoria, bolsa família, seguro 
desemprego, o que tiver de benefício do governo federal, chega um tempo que ele 
suspende. E muita gente não sabe, não tem esse conhecimento (Farfán, presidente 
de CooperCorubas, entrevistado em nov/2016). 
 
 
En función de campañas de regularización del gobierno federal, los agricultores 
de esa cooperativa consiguieron pagar la deuda con 20% del valor, fue una oportunidad que 
supieron utilizar a su favor. También comentó la situación por la que muchos agricultores aún 
están con los nombres bajo protesta, porque ellos realizaron el pago de su parte del préstamo a 
la cooperativa, recordando que el valor total venia en nombre del agricultor, una parte se 
quedaba con él para invertir en sus cosechas y la otra parte se quedaba con la cooperativa para 
invertir en la usina y también se hacía responsable de la parte que le correspondía. La 
cooperativa recibió los pagos de los agricultores y no pudo arcar con su parte porque el 
síndico no honró los compromisos, dejando a todos en situación de incumplimiento. 
  De forma que para un agricultor pagar el 20% del valor total del préstamo, es 
pagar el doble, considerando que ya pagó su parte a la cooperativa hace mucho tiempo, pero 
ese hecho no resuelve la deuda que es cobrada en su nombre y como narró Farfán puede tener 
otros efectos inclusive suspender los beneficios federales que recibe. 
Por otro lado, hay que tener en cuenta las finanzas de las familias a las cuales se 
les cobra esa deuda del PRONAF. Ejemplificando, si está en cobranza una DAP de R$ 7.000, 
la pagaría con 20% o sea R$ 1.400, considerando el valor bruto. Puede ser un valor elevado 
para familias que están vulnerables socialmente lo que puede resultar inviable. Por el relato, 
los agricultores familiares de Corubas pasaron algún tiempo organizándose para poder pagar. 
 Aún en 2015 se formó una comisión representativa del asentamiento Miguel 
Arraes, con tres miembros: ex presidente da cooperativa, un ex administrador de campo y un 
presidente de la asociación de Lajedo, también supe de un ex director de la cooperativa que 
desempeña la función de asesor/colaborador pero no fue informado como miembro. Esa 




diferentemente de la otra comisión, que fue organizada para acompañar las subastas y los 
recursos referentes a los derechos laborales que teóricamente algún día recibirían los 
trabajadores. 
 El mayor obstáculo que se enfrentó y que aún está presente fue la protesta de los 
nombres de los agricultores familiares, lo que les impide tener acceso a los financiamientos 
necesarios para la mejoría de la producción.   
 La comisión está realizando esfuerzos para ver si consigue resolverlo: 
 
A dificuldade é muito grande, embora que nós pedimos para o ministro, senador, 
deputado federal, agendemos em Brasília, já fui lá depois que formamos a 
comissão, pelas nossas contas, chega perto a 20 milhões de débito, o governo deu 
80% de desconto; ou seja nós liquidava essa burocracia todinha com 20%, ou seja 
dá 4 milhões. Nós (a cooperativa) temos 16 (milhões) para receber, e ai não fosse 
nem nós, a própria justiça mesmo os governos, articulasse por cima, pegasse esses 
4 milhão, pagasse ao banco, para nós tava resolvido, porque tava .....  podia abrir 
novos créditos. Era uma forma que nós propôs, mas ele, mas é tão sagrado que o 
pessoal criaram uma medida provisória para perdoar a dívida, a MP 707, mas não 
fomos chamados ainda, porque teve essa mudança de governo, mas agora tamos 
tentando retomar agora as conversas para ver se....., mas eles perdoaram à época a 
dos caminhoneiros. Ai a dívida não era de 10, 20 (milhões), era de 200, 300, o 
pessoal caminhoneiro, eles perdoaram as dívidas deles. Esse é um argumento que 
nós vai ter para pegar esse pessoal, se pegar a isso tudinho. Estão discutindo tudo 
isso, o caso dos pescadores também. O relator conhece nossa situação é, Fernando 
Bezerra Coelho e Max Beltrão (lá de Alagoas) (Iqueño, ex presidente de la 
cooperativa Catende Harmonia, entrevistado em fev/2017). 
 
 
E o parcelamento das terras com urgência, porque estamos correndo risco. 
Inclusive tem gente aí que foi invadido; pessoas de fora aí vêm de fora e quer entrar 
e fazer casa, tudo e... a terra não dá nem pros assentados, o número de famílias... 
aqui mesmo, a gente tem 450 hectares, se for dividir 5 hectares pra cada um não dá. 
Aí tem gente que vai pegar em outra comunidade, porque a terra não dá. Aí tá 
assim, tá como terra de ninguém, tá uma coisa meia solta. E a preocupação nossa é 
o débito e o parcelamento das terras. O deputado disse que a gente pedisse apoio 
aos prefeito e os dois apoiou o movimento e isso a gente foi. E a Fetape mandou 
chamar a gente lá. Aí disse “rapaz, não é bom ir porque a gente precisa estudar 
esse documento”, aí digo “olhe, vocês conhece o projeto desde de 93 quando 
derrubaram os donos, então se mudou de diretor, mas vocês tem documento aí”. Aí 
eles não se sentiram bem. E o resultado, na hora que a gente tamo discutindo quem 
ia, se ia alguém com a gente pra Brasília, eles proibiram. “Não vai nenhum”, aí eu 
digo “e sindicato”, ele “sindicato também não vai não”. Sabe por que? Depois é 
que eu soube. Porque o deputado que agendou não era do PT, era de outro partido. 
Veja que coisa! Depois eu soube disso. É uma coisa muito triste, né? E a Fetape não 
foi, não. Mas a gente foi. Mas com a saída da presidenta a coisa desandou. O 
ministro atendeu a gente muito bem. Infelizmente mudou tudo, né? Até o ministério 
tá... Acho que virou secretaria agora da agricultura, né? Desandou a coisa. Veio a 
eleição municipal também a coisa deu uma parada (Tito, ex administrador de 
campo, entrevistado em out/2016). 
 
 
Como ya se había mencionado, la dificultad de los agricultores era pagar la deuda, 




propuso fue la compensación de deudas de la cooperativa, que es mayor, por la deuda del 
PRONAF que es menor. Pienso que por el hecho de que los deudores de la cooperativa son 
personas jurídicas de derecho privado y la naturaleza del PRONAF es pública, sería de difícil 
ejecución. El otro camino sería el perdón de la deuda y ninguna de las alternativas parece 
viable en el momento. 
Además de las interferencias de las disputadas políticas y partidarias cuando Tito 
relata que la FETAPE no dio apoyo al viaje porque no había sido iniciado por el PT, el 
impeachment y el cambio de gobierno era un escenario desfavorable para obtener esos 
beneficios, no solo por el cambio de cargos, sino también por la orientación política que está, 
por ejemplo, desestructurando las bases gubernamentales de la economía solidaria, que con la 
destitución de Paul Singer y la SENAES que quedó a cargo de un escribano jubilado de la 
policía civil
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.  La imbricación económica y política que, se muestra un campo (Bourdieu) 
diverso, complejo y amplio  que es el proceso de de-construcción del proyecto de la Usina 
Catende pasó a regular las relaciones sociales y de trabajo y también sus acciones colectivas. 
El otro tema que preocupa es que el asentamiento que era colectivo, al no tener 
más la usina ni la cooperativa, será parcelado y, en consecuencia, se muestran muchas 
angustias de los habitantes en relación a estos temas. Como describieron a seguir: 
 
A divisão de terras do INCRA, separando o PA Miguel Arraes, aqui no engenho 
Cantoflor, faz 15 dias que iniciaram a divisão das parcelas, cada um de 4,5 a 5 
hectares. É muito pouco e a questão de respeitar, quem tem plantação fica na 
parcela. Teve gente que colocou os dois filhos para não perder espaço. Outra coisa 
é a questão do registro, a preocupação com o recebimento do título da terra, tem 
que está há 23 anos que não recebe (Condori, dirigente de associação, entrevistado 
em out/2016). 
 
É rapaz. É porque assim, vai ser triste. Porque imagine você produzir em uma área 
de 5 hectares né, produzir a agricultura familiar, né, que é a produção da lavoura 
branca; e pra quem gosta, a bovinocultura, que é a criação de gado; então não dá 
pra… 5 hectares… não dá. E hoje é o que tem sustentado o assentamento. A criação 
de gado no assentamento tá muito alta, tá muito alta. Quase todo assentado hoje ele 
tem gado. Quase todos. Então 5 hectares… não dá pra trabalhar. Na nossa 
realidade hoje, não dá (Cornejo, ex coordenador de ZPA, entrevistado em 
nov/2016). 
 
 Los relatos remiten a la tenencia de la tierra y a la reforma agraria que tiene un 
modelo fracasado, (macro ambiente) una distribución de tierras en pequeñas parcelas que 
difícilmente consiguen viabilizar los pequeños propietarios como productores, dado que el 
espacio y la cualificación son limitantes (micro ambiente) y ellos no consiguen articularse con 
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el mercado y con las políticas públicas como el PRONAF, y ni obtienen las inversiones 
necesarias.  
La cooperativa aún estaba en funcionamiento a pesar de la intervención que el 
juez determinó en 2011. En medio a las denuncias de violencia contra los asentados, de de-
construcción del proyecto, hubo elecciones y tenían una propuesta como narra una ex 
directora de la cooperativa 
...teve a última eleição da cooperativa. Aí eu entrei na chapa como diretora de 
jovens. E assim, acreditando que eu poderia ajudar, contribuir, né, com a formação 
dos jovens nessa região. Porém, né, em meio a tantos problemas que a cooperativa 
estava enfrentando, e essa intervenção judicial, o nosso trabalho não deu pra ser o 
trabalho, foi interrompido; mas assim, nós ainda conseguimos trazer um projeto pra 
cá, por nome Saberes da Terra, em que muitos jovens fizeram até a oitava série, que 
só tinha quarta série; na minha comunidade foi 28 que se formou na oitava série; e 
no segundo grau foi quinze que se formaram, concluíram. Então, assim, pra mim foi 
uma vitória grande, porque hoje existe pessoas que se formaram e já estão 
trabalhando; algumas em alguns lugares, outros estão trabalhando lá (Elvira, 
entrevistada em nov/2016) 
 
 
Como indica Elvira, con el proyecto educacional Saberes da Terra los alumnos 
pudieron estudiar y concluir sus estudios y así obtener algunas mejorías de vida. Incluso, se 
llevó a cabo un proyecto de pollitos
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, que demostraron la dificultad de realizar el trabajo 
colectivo y además no tenían articulación con la política pública para realizar la venta y así 
obtener algún retorno financiero. 
Esa acción educacional fue bien evaluada aunque no consiguió borrar la imagen 
que ya se había formado en relación a la cooperativa. Como describe: 
 
O professor o dia da formatura ele me disse, tá vendo, você sempre fala tão mal da 
cooperativa, e esse projeto que você está se formando hoje no segundo grau, foi a 
cooperativa que trouxe ao assentamento. E eu respondi: ah! mas ela tinha que fazer 
isso mesmo, com tanta coisa que teve, nome negativado e tudo tinha que fazer isso 
mesmo (Cornejo, presidente de associação, entrevistado em nov/2016) 
  
Sin embargo, la cooperativa por continuar funcionando y aun desarrollando 
algunas acciones no dejó de ser atacada y tuvo que detener sus proyectos: 
 
Parou porque não tinha o que melhorar, parou de receber das usinas (não só da 
Catende, mas de outras usinas) e ainda a ação dos sócios para tomar o patrimônio 
da cooperativa, a justiça bloqueou os bens. Isto mesmo sendo sócios, nós 
demonstramos, mas a justiça reconheceu como dívida trabalhista, pela CLT como 
trabalho remunerado. Mas eles eram funcionários da massa, mas a justiça bloqueou 
os bens: 4 motos, 2 reboques, colheitadeiras que foram a leilão e o recurso foi para 
a conta dos que entraram com a ação. Não me lembro direito o número de ações 






mais foram muitas mais de 200 (Iqueño, ex presidente da Cooperativa Catende 
Harmonía, entrevistado em fev/2017) 
 
Se observa las relaciones mercantiles del poder local. Habría que destruir la 
cooperativa que como estaba resistiendo, el ataque sería entonces económico. No hubo pago 
de las cañas que se molieron en la usina catende y en las otras. Igualmente, los abogados de la 
región orientaron a los trabajadores que ingresasen con acciones judiciales contra la 
cooperativa para recibir sus indemnizaciones laborales, a pesar del vínculo laboral haber sido 
con la usina. De esta forma, perdieron los pocos bienes que la cooperativa aún poseía y así no 
tuvo más condiciones de subsistir.  
Sobre las subastas como no habían dado resultado, el judiciario mediante el 
subastador decidió que sería mejor hacer lotes con menos ítems que tal vez lograsen vender, 
pero en consecuencia de todo ese tiempo parado, hay mucha depreciación de los bienes, 
principalmente los vehículos. 
 
O Leilão no conjunto, não deu certo, por último lotearam, fizeram lotes com os 
caminhões que vendeu, mas as casas mesmo assim não conseguiram bompreço para 
ser vendido. O último leilão nos agendamos para assistir todos no Leão XIII, o 
leilão online, mas como muitos itens foram postos abaixo de mercado. O leiloeiro 
avisou que o leilão está suspenso (Tony, ex cabo, entrevistado em nov/2016) 
 
A prova é tanto que os caminhões que ficaram parados foram vendidos como ferro 
velho. A própria justiça vendeu porque já estava nascendo mato em cima dos 
caminhões. Caminhões e tratores funcionando, rodando, mas não guardaram como 
deviam. Deixaram expostos ao sol e à chuva e estava perdendo muito valor. Num 
leilão do mês de junho, a justiça vendeu pelo preço que achou que devia, porque 
não depende do trabalhador, depende da justiça que tem leiloeiro credenciado, 
avaliador próprio que já sabe os preços. Nós, da comissão dos trabalhadores, 
também questionamos isso (os preços das casas). Enviamos um ofício ao Ministério 
Público para que eles avaliassem melhor os preços dos imóveis e também 
mostramos vários deles que estão nas mãos do município. Porquê para tirar do 
trabalhador, e ir direto para o município, o município também teria que pagar pois 
é daí que o trabalhador vai receber sua indenização. A esperança do trabalhador é 
receber com o que resta do patrimônio em favor dele. Mas se o trabalhador está 
vendo tudo se desgastar, ele está vendo também um direito dele ir indo embora 
(Isidro, membro da comissão de trabalhadores, entrevistado em out/2016) 
 
Los trabajadores continúan queriendo sus derechos laborales, pero tal como suele 
ocurrir en esos casos, la demora en realizar esas subastas, además de la morosidad propia del 
poder judicial, parece tener la intencionalidad de perjudicar al trabajador y no recibir lo que 
les pertenece (KLEIMAN, 2008). 
Sobre la actuación del juez, tenemos: 
 
Então foi essa decisão do juiz, foi pior que uma cheia, pior que um incêndio, 




e não era decisão política, a natureza não age por decisão política, são fatos, 
acontecem e ai você atua. Pode atuar politicamente, você atua para superar isso, e 
a natureza quando ela faz isso, não fica massacrando, aconteceu, ai você encontra 
forças para superar, mas ela não vai estar lá te massacrando, te proibindo 
recuperar, entendeu? Houve também uma impressionante articulação da própria 
base do trabalhador em seu difícil processo de lutas por seus direitos, pela sua 
liberdade e pela oportunidade de produzir e gerar renda.  
O que estou contando tem muita coisa bonita, mas também tem muito sacrifício, 
porque trazer no braço uma empresa falida e mantê-la viva durante 16 anos, sem 
usineiros, ocorreu com anos de alguma bonança e outros anos com muita 
dificuldade. Havia uma vitalidade daquele pacto que o juiz violou com a sua cobiça 
e com a sua intervenção arbitrária. Ele achou que podia intervir e manter as coisas 
funcionando, com outros objetivos e motivações. Foi, também, um erro monumental 
por não entender o processo social que ali estava constituído.  
O pacto fazia com que as pessoas, mesmo com dificuldades, mantivessem ela 
funcionando, continuassem plantando, moendo... Isso só se viabilizou num ambiente 
de liberdade, de autogestão e de debates e decisões coletivas. Quando o Juiz violou 
esses pressupostos, assumindo a administração sem ouvir os trabalhadores, o 
controle da fábrica assegurou a ele a hegemonia do processo produtivo, mas 
apenas com um ano Catende fechou (Abílio, ex presidente da cooperativa Catende 
harmonía, entrevistado em fev/2017 
 
 
Los relatos ponen en evidencia el sentimiento de que la Usina Catende, como una 
ERT, de la experiencia en economía solidaria fue interrumpida por relaciones de poder y 
juegos de intereses de la economía mercantil, de las disputas político partidarias, de 
decisiones judiciales y de la división interna entre los miembros. 
 
Sin embargo, hay contribuciones que permanecen: como la educación, el capital 
social que fue formado y que puede ser accionado en otros momentos en otras 
configuraciones.  
 
Você pode olhar hoje na Mata Norte, dois ou três meses atrás, o aproveitamento de 
usinas falidas que os usineiros e os produtores de cana, que são os donos de 
engenho, se articularam em cooperativa e estão administrando as usinas.  
Só que uma cooperativa deles e não como Catende foi pensada, é uma cooperativa 
patronal. Mas é o modelo de cooperação, não é o dono da usina. E esses caras 
foram buscar essa ciência na Catende. Foi numa reunião que eu estava presente, 
porque esses caras nunca sentaram olhando um trabalhador rural na cara dele, 
dono de usina hoje, discutindo com ele uma estratégia. Foi um fato extraordinário. 
Estavam todos esses caras. Alexandre, de Nazaré da Mata, Souza Leão, umas 
famílias aí... Pra mim foi uma coisa inédita na história da cana. Um negócio desse 












É preciso dizer, entretanto, que a estrutura de modo 
algum é exatamente a mesma que a anterior, pois na 
gestão atual não permanecem as condições de semi-
escravidão às quais o trabalhador ali foi historicamente 
submetido. Assim, o velho já modernizado (sem arma ou 
violência e com participação), mas a decisão sobre a 
produção em si ainda fica distante do trabalhador, 
muitas vezes sendo apenas consentida e não 
consensuada, situação me que não sabemos os limites 
de transformação possíveis para uma estrutura de 
produção sucro-alcooleira do porte de Catende.  




Esta investigación analiza el proceso de de-construcción del proyecto "Catende 
Harmonia" como experiencia modelo en economía solidaria y tiene como panorama general la 
cuestión agraria a partir de trinomio: latifundio, monocultivo y agro exportación, con la 
explotación de mano de obra en el sistema plantation utilizado en las colonias europeas de los 
países del sur que tuvieron una base esclavista.  
Para comprender las razones de la de-construcción de la Usina Catende, dividimos 
los factores macro políticos y económicos y los acontecimientos y relaciones en el nivel 
micro. En la división internacional del trabajo, en la producción de commodities, correspondía 
a las colonias, en el caso específico del noreste de Brasil, Pernambuco, la plantación de la 
caña y la fabricación del azúcar para atender a las demandas del viejo continente. Además de 
la volatilidad del precio de productos básicos como el azúcar que tienen impacto en el ciclo 
económico de los países y, consecuentemente, de las empresas que los fabrican así como las 
transacciones comerciales estimadas por la moneda norteamericana, el dólar, que es un factor 
relevante en este análisis.  
La actividad cañaveral en cuanto principal actividad económica en el estado de 
Pernambuco fue asociada inicialmente a la esclavitud y posteriormente a la mano de obra 
explotada, como habitantes de los ingenios dividiendo la producción con el dueño de la tierra 
o trabajando exclusivamente para él. Ese modelo de explotación aplicado a la plantación de la 
caña de azúcar se dio principalmente en la zona de la mata, donde el suelo massapê era 
indicado para esa cultura.   
Históricamente la forma explotación de este monocultivo y su industrialización 




nefastos efectos como: hambre, pobreza, analfabetismo, problemas de salud y degradación de 
la naturaleza. Ese sector generó desigualdad social porque la riqueza fue apropiada por la 
aristocracia de la caña, que además de la tenencia de la tierra tuvo fuerte influencia en la 
política e inclusive en el poder judicial, que obstruyó el acceso a los derechos y reprimió a los 
trabajadores y habitantes con violencia. El señor del ingenio tenía su propia ley. 
Ante esas penosas circunstancias surgieron los movimientos de resistencia en la 
búsqueda de la tenencia de la tierra con las ligas campesinas como forma de organización 
política del campesinado, en la lucha por la reforma agraria y mejores condiciones de vivir y 
producir.  
Con la implantación del trabajo asalariado y de la industrialización se buscaron 
formas de contraponerse a la presión ejercida por los dueños de fábricas en las duras 
condiciones de trabajo y condiciones de vida a que eran sometidos. En ese sentido el 
movimiento sindical en los años 1960 que se propuso organizar a los trabajadores para 
defender sus derechos e intereses comunes ante los detentores de los medios de producción y 
del capital, así como del gobierno y también en esa época surgen las propuestas de ocupación 
de fábricas. 
Es en ese escenario que se desarrolló la experiencia de la Usina Catende en el 
sistema plantation como una empresa capitalista, que se expandió con recursos 
gubernamentales para la constitución de las usinas. Llegó a ser un gran complejo 
agroindustrial cuando estuvo bajo la gerencia de "Seu Tenente". Fue una de las mayores 
usinas de América Latina que produjo las mayores zafras en nivel nacional, hasta 1950. 
En esta década el contexto cambió, el mercado del azúcar pasó a tener demanda 
nacional, el desarrollo tecnológico favoreció a las regiones sur y sureste de Brasil que tenían 
mayor productividad; la utilización de las planicies que antes eran utilizadas para el plantío 
del café fueron convertidas para el plantío de la caña de azúcar y fue instituida la política de 
regulación nacional en niveles de precios y de cuotas para las regiones. 
En los años 1960 la usina tuvo dificultades en la sucesión familiar por el hecho 
que los herederos la vendieron para grupos empresariales que tenían otros intereses 
económicos. Uno de los grupos vendió la línea férrea para obtener capital y así fue siendo 
adquirida por otros grupos que no fueron responsables con la gestión, que mantuvieron la 
empresa con los aportes públicos del IAA y principalmente del Pró-álcool, empezando así el 
endeudamiento de la usina. 
En la década de 1990 con el fin de este programa Pró-álcool y de los recursos 




quiebra de diversas usinas en la región noreste. En el caso de Catende, como un complejo 
agroindustrial, habría que agregar la mala gestión y las disputas entre las familias que 
conformaban el grupo empresarial. En este escenario, en 1993 la Usina Catende realiza un 
gran despido de 2.300 trabajadores rurales sin recibir las indemnizaciones laborales y cuyas 
familias estaban amenazadas de despejo. 
 Sin embargo, el proceso de redemocratización de la sociedad y la articulación de 
las fuerzas políticas de izquierda, de la CPT, CEB, alineadas a la teología de la liberación y a 
la articulación de los movimientos sociales de diversos matices, inclusive del ala rural de la 
CUT, fueron los factores que potencializaron la permanencia de esas familias de los 
trabajadores rurales. El apoyo de los sindicatos, de la FETAPE y del gobierno del estado hizo 
posible que la justicia reconociera primeramente los derechos laborales en un condominio de 
acreedores y así poder determinar la quiebra favorable a los trabajadores. 
Fue a partir de ese momento histórico que pasó a constituirse como una ERT que 
tres años después descubre y se identifica con los propósitos de la economía solidaria creando 
el proyecto ‘Catende Harmonia”.  
Los desafíos para el funcionamiento fueron muchos, se venía de un ethos de una 
empresa capitalista. El patronato era quien estructuraba la identidad de clase, inclusive entre 
los trabajadores del campo y los obreros de la industria. A pesar de la unión inicial, sin 
embargo, sus identidades continuaban desagregadas debido a la estructura heredada por su 
habitus, a pesar de la ausencia del patrón. 
En cuanto a la dimensión del trabajo, en el campo fue un espacio donde se dieron 
las mayores dinámicas: no se admitían más las violencias, las jerarquías se mantuvieron pero 
de una forma más comprensiva, con mayor flexibilidad de horario y para cumplir solamente la 
meta establecida en la legislación, disminuyendo el tiempo de servicio.  
El trabajo de los obreros también tuvo mejorías en cuanto a la flexibilidad de 
horarios y a mayores espacios para reivindicaciones; la organización del trabajo se mantuvo y 
la estructura jerárquica también. Tal como ocurre en las ERT como se identificó en la 
investigación de (Henriques et al, 2013) 
La división del trabajo en la Usina era compleja porque envolvía a los 
trabajadores rurales y obreros de la industria pero, por la propia condición de estacionalidad 
del ciclo productivo del período de zafra y entre zafra, había necesidad de utilizar el trabajo 
temporal. 
La propuesta inicial de mantener a la usina funcionando en el formato de un 




de las precarias condiciones en la que se encontraban inclusive el hambre. Por ese motivo las 
gestiones del primer y segundo síndico buscaron promover las bases en términos educación 
del campo, EJA, seguridad alimentaria, además de buscar las mejorías en términos de 
productividad. 
Posteriormente esos proyectos fueron ampliándose buscando las transformaciones 
sociales. En el caso de la EJA se propició la alfabetización con un carácter de educación 
popular y solidaria, articulando el conocimiento formal con los conocimientos locales para la 
producción.  Y en la seguridad alimentaria (piscicultura y agricultura de supervivencia) 
produjeron cambios en la cultura alimentaria, pero también tuvieron un papel pedagógico 
siguiendo la misma línea de la educación popular con adhesión de los trabajadores y sus 
familias, así como de los viveros en las escuelas y una de las actividades que posibilitó 
también la participación femenina.  
Debemos considerar como factor positivo la mejoría de las condiciones de vida de 
los trabajadores rurales y sus familias, principalmente a través del Programa "Caña del 
Habitante” que articula la producción colectiva y la familiar, que se desarrolla en el campo 
económico y político por los acuerdos necesarios para la distribución de la tierra para los 
trabajadores o sus descendientes.  La renta que es generada a partir de este proyecto que 
posibilita, inclusive, que familias opten por no tener más vinculo laboral con la usina y 
dedicarse integralmente a la agricultura produciendo caña de azúcar para la misma. 
A pesar de la manutención del monocultivo, este tenía otro delineamiento de 
producir materia prima para la usina sin la reproducción de la precariedad que la relación 
capital-trabajo produce. Porque los recursos generados son devueltos a los habitantes, 
proveedores y agricultores; haciendo con que el dinero circule entre esas familias que 
pudieron mejorar la estructura de sus casas, adquirir motos, carros y otros bienes. 
La situación laboral y el trabajo asociado presentan contradicciones. 
Primeramente el vínculo laboral registrado era el ideario la situación deseada de los 
trabajadores por los derechos laborales y fue sinónimo de lucha. Las falsas cooperativas 
habían marcado a los trabajadores como sinónimo de precariedad laboral. Por ese motivo 
hubo resistencias en adoptar ese modelo jurídicamente, y también como vínculo de trabajo. 
En este sentido se apuntan varias limitaciones del campo jurídico que limita la 
conducción democrática de la ERT, porque los trabajadores para ser asociados necesitarían 
terminar los contratos de trabajo y recibir los derechos laborales y sus respectivas 
indemnizaciones que solamente sería posible con el cierre del proceso de quiebra.  




cañaveral en los moldes que se presentaba en Catende no le daban viabilidad económica y 
ante ese escenario que los trabajadores conocían por la comunicación y por la experiencia se 
pregunta: ¿Cómo cambiar un vínculo laboral que les otorgaba derechos laborales e inclusive 
de accidentes y de jubilación, por una relación de socio en un emprendimiento que se 
presentaba deficitario, sin presentar excedentes? 
Por otro lado, la situación financiera de la quiebra no permaneció igual. Al inicio 
la empresa debía casi 4 veces más lo que ella valía y en 2009 se observó que a pesar de los 
altos costos y del perjuicio contable, la situación financiera no era más de falencia y sí de 
penumbra. Lo que indica que en la gestión de los trabajadores hubo una recuperación, aunque 
sufrieron los efectos de inundaciones y de un incendio que daño la estructura productiva y las 
finanzas. 
 A pesar de que la estructura productiva no cambió significativamente, se 
realizaron cambios en la gestión con la formación de espacios de participación democrática 
como la participación en la toma de decisiones en el consejo gestor y en las asambleas, 
aunque había centralización de las decisiones por algunos liderazgos. Pero en general se 
constituyeron prácticas más democráticas y participativas.  
 Pero también señalamos que para los obreros en la industria no se produjo la 
movilidad y la ascensión que se produjo en el campo, sus condiciones objetivas de vida no 
tuvieron cambios tan significativos. Además de haberse constituido como oposición política 
al proyecto y el intento de tomar la gestión en la segunda sindicatura influenció en la 
participación de la toma de decisiones (5 votos contra 52 de los trabajadores del campo en el 
consejo gestor). 
La estructura de la representación política del consejo gestor (formada por los cinco 
STR’s, la comisión de fábrica y el síndico) después de la segunda huelga de los trabajadores, 
fue ampliada incorporando a las 52 asociaciones, al equipo de profesores Harmonía y 
posteriormente a la cooperativa. 
La relación simbiótica entre el sector privado y público está presente en todos los 
grandes sectores de la economía brasileira, y, por tanto, también del sector del azúcar y 
alcohol. En la aristocracia azucarera esa relación históricamente ha sido configurada mediante 
la influencia política, eligiendo sus propios representantes en el congreso y en el estado. Uno 
de los efectos de esta influencia se muestra a través de la destinación de recursos públicos (de 
las políticas gubernamentales, en especial las del IAA).  
  En el año 2003, cuando Luiz Inácio “Lula” da Silva asumió el gobierno federal 




proyecto Catende Harmonia empieza a tener acceso a los recursos de las políticas públicas 
(PRONAF, PAA) que en los primeros años impulsó el desarrollo del proyecto. Sin embargo, a 
lo largo del tiempo algunos actores sociales: sindicatos, cooperativa, y principalmente 
trabajadores) resignificaron la política orientada para fines personales. 
 Es decir, los recursos públicos que anteriormente eran designados solamente 
para los dueños de las usinas y detentores del capital ahora, aunque en una parte reducida de 
recursos, fueron destinados para la agricultura familiar y produjo cambios importantes.  
 La mayor victoria que los habitantes del campo tuvieron fue que algunos obreros 
fabriles que vivían en los ingenios también tenían el acceso a la tierra y consiguieron la 
expropiación en la forma del asentamiento colectivo "Miguel Arraes". Actualmente aún 
tienen la tierra, sin embargo, por el hecho de no existir más la Usina habrá la división en los 
moldes individuales del INCRA. En este caso la estructura de la distribución de la tierra en la 
zona de la mata es una cuestión no resuelta. 
 Acerca de este instituto se le otorga la limitación de su decisión de expropiar 
solamente la parte de las tierras, excluyendo la parte fabril, lo que dejó a la usina en una 
situación de dependencia aún del proceso de la quiebra.  
 La inseguridad jurídica ha sido una dimensión relevante en el análisis del proyecto 
de la economía solidaria en la Usina. Por el hecho de ser una ERT y no existir una figura 
jurídica específica para tal caso (la más indicada es la cooperativa), ni tampoco recursos 
públicos específicos para esa modalidad, hay una fragilidad estructural de esta experiencia, 
por no tener base jurídica para disputar fondos públicos. Por otro lado, la morosidad 
intencional o no del proceso de la quiebra es un factor que deja a la ERT en la dependencia de 
la hermenéutica de cada juez, que pude cambiar radicalmente los rumbos del emprendimiento. 
Fueron dieciséis años de funcionamiento en los cuales se configuró como una 
experiencia exitosa de economía solidaria. En esta perspectiva, analizo mediante las narrativas 
de los sujetos sociales que actuaron en este proyecto las razones que frustraron el período de 
crecimiento y los avances de la Usina Catende como una experiencia de economía solidaria, 
lo que culminó con su clausura. 
 Las disputas político partidarias en el gobierno del estado y en los municipios, 
configuradas por las alianzas y escisiones, también contribuyeron a las fisuras en el proyecto. 
En 2008 los apoyos políticos solicitados de parte del gobernador se contraponían con los 
elegidos por el proyecto y, en una relación patrimonial de desear el control político de la 





Por otro lado, las acciones del juez titular de la falencia en aquel entonces, al ser 
apoyado por la clase patronal y políticos, parecía tener la intencionalidad de arremeter contra 
el proyecto en un período en que los vínculos de solidaridad entre los trabajadores estaban 
más tenues. 
En la construcción y de-construcción del proyecto debemos considerar en el 
análisis el rol de las gestiones de los síndicos, en cuyas gestiones se promovieron las bases del 
proyecto Catende Harmonía en economía solidaria (en términos educación del campo, 
seguridad alimentaria y el proyecto “Caña del Habitante”). En la tercera gestión hubo avances 
más significativos por la actuación del síndico Marivaldo que tenía fuertes bases en la política 
sindical regional, y por su trabajo en favor de los trabajadores de la Usina, lo cual tuvo efectos 
positivos para el desarrollo del emprendimiento, pero a lo largo del tiempo su influencia 
política se mostró conflictiva.  
El proyecto solidario que involucraba a más de 4.000 familias, enfrentaba 
diversos desafíos por su porte y diversidad. En el final de 2008 había más divisiones entre los 
trabajadores potencializada por las dificultades económicas, sobre todo después de una zafra 
record que no produjo los resultados financieros esperados. Se afianzó la desconfianza en 
relación a la actuación de la cooperativa y los grupos opositores se habían fortalecido de 
modo que las disputas internas fueron minando las bases del proyecto.  
Fue en ese ambiente que la oposición política al proyecto utilizó un período de 
dificultad económica al inicio de 2009 para realizar denuncias al MPT que realizó 
investigaciones a través de una fuerza tarea que desgastó aún más a la cooperativa y dio los 
argumentos al juez para sustituir al síndico de la Usina Catende, contando para eso con el 
apoyo del gobernador del estado de Pernambuco. 
En el año 2009 se instaura la cuarta gestión por orden judicial, que podríamos 
considerar como el marco de la de-construcción del proyecto, con las siguientes acciones: la 
separación del campo (cooperativa) y la fábrica (masa de la quiebra) lo que inviabilizaba el 
funcionamiento del proyecto; el incumplimiento de los pagos referentes al PRONAF y PAA 
vía CONAB (que generó la protesta de los préstamos en nombre de los agricultores y las 
asociaciones e inviabilizó nuevos créditos); incumplió los pagos de la caña a los proveedores 
del asentamiento y a externos; no realizó las inversiones para el plantío y rompió con todos 
los colaboradores de los proyectos citados.  
La crisis en el emprendimiento impidió la resistencia colectiva y los 
trabajadores que se oponían a esa gestión de allanamiento del proyecto fueron amenazados 




minado por la oposición del gobernador y un contexto de desestructuración de ONG’s y 
aliados.  
En ese escenario el juez determinó la clausura de la experiencia y continuó con 
las sucesivas subastas de la Usina, a pesar de las diversas acciones judiciales inclusive de 
adjudicación que denegó. 
El tejido social de la Usina Catende se había fragilizado y la situación financiera 
era deficitaria, sin embargo no fue la situación económica que llevó al cierre. Todo indica que 
fue una acción conjunta del juez de la quiebra con el apoyo del gobernador del estado y del 
cuarto síndico, que provocaron la de-construcción del proyecto de economía solidaria y del 
patrimonio colectivo que representaba la cooperativa y el fin de la experiencia de una ERT.  
 El último punto del análisis son las narrativas de los trabajadores en su 
diversidad, que gravitan alrededor del proceso de recuperación de la usina como ERT y la de-
construcción del proyecto Catende Harmonía.  
 Los trabajadores en un sentido ampliado eran agrícolas permanentes y 
temporales: los trabajadores de la industria, permanentes y temporales y los agricultores 
familiares. Además, nada impedía que fueran trabajadores agrícolas y agricultores familiares 
al mismo tiempo. 
 La recuperación de la empresa fue sentida por los trabajadores rurales y 
agricultores familiares como la obtención de la tenencia de la tierra. Para los trabajadores 
industriales hubo mejorías en la libertad del trabajo y como tenían derecho a insalubridad, 
consiguieron tiempo para la jubilación.    
 El cierre de la usina tuvo como resultado para los trabajadores rurales y 
agricultores familiares la protesta de sus nombres debido al incumplimiento de los pagos de 
los préstamos del PRONAF, lo que impide el acceso a las políticas y afecta la ética moral 
vinculada al campo. Para los trabajadores de la industria que no se jubilaron, resultó la 
perspectiva de la reconversión productiva. Lo que las narrativas de los distintos entrevistados 
indican es la permanencia del capital y la venta de la fuerza del trabajo de regreso a la región.  
Lo que se observa es la imbricación entre el campo político, judicial y económico, 
principalmente la trama jurídica que fue la pieza fundamental para la de-construcción del 
proyecto.  
Esta era una experiencia que incomodaba, representaba un embate de clase la 
clase trabajadora con la patronal, en una dimensión que sería impensable de ser conducida por 




Sin embargo, esa experiencia de economía solidaria de ERT dejó marcas en los 
trabajadores: los conocimientos que se adquirieron, las transformaciones que se produjeron 
después de años de explotación, ser responsables por su destino, producir y beneficiar el 
azúcar. Esas metamorfosis aunque vividas de forma heterogénea, con dificultades y 
contradicciones debido a su habitus, su capital económico, cultural y simbólico, originaron 
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APÉNDICE 1 - Comentarios financieros de las Demostraciones Contables UC agosto 2009. 
 
El último balance patrimonial (BP)
360
 y Demostración del Resultado del Ejercicio 
(DRE)
361
 localizado en el proceso judicial de la 18º vara del Tribunal de justicia en Recife es 
de 2009, al final de la cosecha 2008/2009. 
Las informaciones obtenidas muestran una diferencia en los registros contables de R$ 
111 (ciento once reales) lo que evidencia que los controles tanto administrativos como 
contables dejaron a desear, ya que no es común que exista esa diferencia. Otro aspecto a 
destacar es que viene operando con sucesivos perjuicios operacionales, lo que es, en cierta 
medida esperado, por tratarse de una empresa en quiebra judicial. 
En relación al balance patrimonial fueron calculados los indicadores financieros 
padrones utilizados para esta demonstración siendo estos de liquidez y de endeudamiento. 
- Liquidez inmediata: Indica la capacidad de pagos exclusivamente con los 
recursos (efectivo y bancos) en el corto plazo (un año calendario). En este caso, la Usina tiene 
R $ 0.002 para cada deuda real, lo que se considera muy bajo. 
- Liquidez corriente: Indica la capacidad de pagos en el corto plazo teniendo en 
cuenta, además de dinero en efectivo y los valores depositados en bancos, también las cuentas 
por cobrar en general y los estoques (activo corriente). Presenta valores de realización de R $ 
0.287 para cada deuda real en el corto plazo. 
 - Liquidez seco: evalúa la capacidad de pago en la situación de no poder vender 
los estoques. Aquí la liquidez fue de R $ 0.243 para cada deuda real en el corto plazo. 
- Liquidez general: Indica la capacidad de pago de las deudas teniendo en cuenta 
los activos (bienes y derechos) y el pasivo (obligaciones) en el corto y largo plazo. Cuenta con 
una liquidez de R $ 0.287 para cada deuda real en el corto y largo plazo. 
- Endeudamiento General: Se evalúa el riesgo de la empresa y cómo la 
organización trabaja con fondos de terceros en el corto y largo plazo. En este caso, todas las 
deudas alcanzaron 242,8% de los activos de la planta, lo que se considera demasiado alto 
debido a las deudas llegan a más del doble de los bienes y derechos a recibir. Aunque hay que 
considerar que al inicio la UC debía casi 4 veces su valor. Bajo este aspecto hubo una 
reducción de su endeudamiento en los 14 años que funcionó hasta ese momento  
                                                 
360
 O Balanço Patrimonial é a demonstração contábil destinada a evidenciar, qualitativa e 
quantitativamente, numa determinada data, a posição patrimonial e financeira da Entidade. 
Art. 186 da Lei 6.404/76. 
361
 A Demonstração do Resultado do Exercício tem objetivo principal apresentar de forma vertical 
resumida o resultado apurado em relação ao conjunto de operações realizadas num determinado período, 




Ya en lo referente a la DRE se observa que el perjuicio se inicia en la fase bruta, lo 
que equivale a decir que las recetas obtenidas no cubren los costos de la producción, al 
contrario, son 222% superiores en relación a la receta bruta obtenida. La actividad, por lo 
tanto, es altamente deficitaria. Y al considerar los gastos operacionales (administrativos, 
tributarios y financieros) representando 19,14%, el perjuicio llega a los R$ 17.877.918, 
equivalente a 79,76% del total de las ventas.  
 No obstante, se debe reconocer los límites del análisis realizado porque se basa 
en técnicas contables que consideran a las demostraciones contables como fidedignas. En este 
caso hay indicios de fallas en los controles y registros contables lo que compromete la 
veracidad de los datos constantes en esas demonstraciones y, consecuentemente, en cualquier 











































































































ANEXO 3 – Informe financeiro de Rendición de Cuentas Usina Catende 2003 
PROJETO CATENDE / HARMONIA  
 
PRESTAÇÃO DE CONTAS DA SAFRA 2002/2003 
 
Encerrada a safra 02/03, a Administração Judicial da Massa Falida da Usina 
Catende, ao lado dos Sindicatos de Trabalhadores do Campo e da Indústria, decidiram prestar 
contas dos resultados, avanços e dificuldades. 
 
Os números constantes do quadro anexo informam aos credores trabalhadores 
sobre o desempenho da moagem e sobre o orçamento desta entressafra. Além desses números, 
transmitimos a seguir informações e análises sobre o andamento do Projeto dos Trabalhadores 
da Usina Catende. 
 
 ANÁLISES E NÚMEROS DA SAFRA 
 
A SAFRA 2002/2003 reafirmou o espírito do Projeto Catende, gerando renda 
para os trabalhadores credores e para a Região. Esmagou 547.486,64 toneladas de cana, 
produziu 900.294 sacos de açúcar e 27.729,33 toneladas de melaço, e faturou R$ 
18.718.208,31. Pagou de salários, no campo e na indústria, R$ 5.870.287,32. Comprou R$ 
3.627.031,24 de cana de fornecedores, e pagou, a 1.835 moradores que plantam cana, R$ 
4.129.725,85. 
  
O programa CANA DE MORADOR do Projeto Catende/Harmonia, único na 
Zona da Mata, possibilita ao morador o acesso à terra para plantios diversos e produção de 
cana. Integra a agricultura familiar com a produção agrícola e industrial da empresa. Nesse 
programa 1.835 trabalhadores produzem, em 2.744 hectares, mais de 100 mil toneladas de 
cana, faturando mais de 4 milhões de reais. É o mais bem sucedido projeto de agricultura 
familiar de Pernambuco, tanto em produção, quanto em geração de renda, que vai se ampliar e 
se fortalecer com o acesso ao crédito do PRONAF. 
 
Junto das atividades de plantio e diversificação desenvolvidas pelos trabalhadores 
credores, a Usina Catende colheu 236.885 toneladas de cana própria em 5.000 hectares, e 





A PRODUÇÃO do Projeto Catende/Harmonia, tanto resultante da agricultura 
familiar quanto da atividade empresarial da Usina, responde pela principal fonte de recursos 
para a economia das 05 cidades de abrangência do Projeto (Jaqueira, Catende, Palmares, 
Água Preta e Xexéu). De fato, esses recursos são superiores às Receitas Orçamentárias de 
todos esses municípios. 
  
As DIFICULDADES vem sendo superadas pelo esforço de todos, mas ainda são 
grandes. A enchente de 2000 e as chuvas no fim da safra 2001/2002 causaram grandes 
prejuízos e desequilíbrio nas contas. Em conseqüência, houve dificuldades de pagar salários 
na entressafra passada e iniciou-se a última safra devendo-se o equivalente a 429.405 sacos de 
açúcar e 29.198,83 toneladas de melaço. 
 
Com muito esforço, no final da última safra, esse ENDIVIDAMENTO foi 
reduzido para o equivalente a 230.980 sacos de açúcar e 1.568,72 toneladas de mel.  
 
Nesta safra, o desempenho não foi melhor devido ao INCÊNDIO do dia 16 de 
novembro de 2002, que paralisou a moagem por 20 dias e causou prejuízos de R$ 
5.265.000,00. É importante registrar que ainda se está aguardando o apoio concreto ao 
processo produtivo que foi solicitado aos Governos estadual e federal para enfrentar os graves 
efeitos do fogo. 
 
A travessia da ENTRESSAFRA DE 2003, com salários em dia, apontamento e 
plantio está garantida através do estoque de 43.000 sacos de açúcar, da venda da cota-
americana e da venda antecipada de melaço. Já  se assegurou o pagamento da ATR dos 
moradores e do ABONO  dos operários. 
 
INFORMES GERAIS SOBRE O PROJETO CATENDE / HARMONIA 
 
 
O PROCESSO JUDICIAL DE FALÊNCIA continua com seu andamento 
normal, sob a condução da 18ª Vara Cível do Recife. Permanecem sob a guarda da Justiça 
todos os engenhos e a fábrica da Usina Catende, que são o patrimônio necessário para garantir 
o pagamento dos direitos trabalhistas de cada credor. Ainda falta a anulação das fraudes feitas 




foi requerida pelo Síndico ao Judiciário. A Administração e os Sindicatos continuam lutando 
para liberar os recursos dos engenhos desapropriados em 1995, depositados na Justiça Federal 
(7ª Vara). 
 
Por sua vez, a CAPACITAÇÃO, a DIVERSIFICAÇÃO e as AÇÕES AMBIENTAIS 
continuam sendo realizadas com entidades parceiras, através de convênios celebrados com os 
STR’s, o Centru, a Anteag, a Universidade Federal Rural, o Centro Josué de Castro, o Centro 
Sabiá, a Save the Children e os Centros das Mulheres da região, dentre outras parcerias. 
 
A DIVERSIFICAÇÃO é uma realidade no Projeto Catende/Harmonia. Além de 
cana de morador, que ocupa 2.744 hectares, os trabalhadores usam mais de 1.500 hectares de 
terra para plantio de lavouras diversas (banana, mandioca, macaxeira, batata etc.). Criam mais 
de 2 mil cabeças de gado bovino, ovino e caprino. Outro dado importante, é a implantação de 
220 viveiros de peixes em 26 engenhos. 
 
Para racionalizar os CUSTOS DA ADMINISTRAÇÃO, depois da falência foi 
realizada uma profunda redução do Escritório Recife, diminuindo-se o quadro funcional e de 
diretores. No tempo dos usineiros havia 41 funcionários e no momento atual são apenas 08 
funcionários em Recife. Eram 08 Diretores antes da falência, e hoje são somente 03 Diretores. 
Essas medidas geraram uma economia mensal de cerca de R$ 141 mil por mês. Assim, com 
um só salário que era pago mensalmente a cada um dos usineiros, em 1995, hoje dá para 
remunerar todo o Escritório Recife e a equipe do Síndico. A mesma racionalidade 
administrativa existe na Usina, em Catende, onde os profissionais de nível superior (os 
doutores) limitam-se aos indispensáveis às atividades agrícolas e industriais, com número 
total inferior à média das outras usinas. 
 
Desse modo, a luta dos trabalhadores do Projeto Catende continua avançando em 
seus objetivos principais que são (1) GARANTIR OS DIREITOS TRABALHISTAS de 
milhares de credores no campo e na indústria, através da Justiça e da arrecadação e 
conservação do patrimônio da empresa devedora; (2) GERAR RENDA E PRESERVAR 
EMPREGOS, enquanto o processo de falência tramita e (3) CONSOLIDAR A 
AUTOGESTÃO como um importante modelo na Zona da Mata, com transparência na 





O Projeto Catende / Harmonia está vencendo as grandes dificuldades e os esforços 
inúteis de conhecidas minorias que tentam dividir os trabalhadores do campo e da indústria 
entre si; bem como que tentam dividir as terras pertencentes a mais de 04 mil famílias, para 
fechar a FÁBRICA que garante EMPREGOS e RENDA. No entanto, no Projeto Catende 
dividir e enfraquecer trabalhadores é coisa de um passado que não voltará jamais. 
 
Catende, 30 de maio de 2003 
 
 
ASSINAM : O Síndico da Massa Falida da Usina Catende, os Sindicatos de 
Trabalhadores Rurais de Jaqueira, Catende, Água Preta e Xexéu, o Sindicato dos 












































ANEXO 5 -  PRONAF's Usina Catende 
